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AVISO

As encommendas de obras que não
!orem acompanhadas do porte do Cor'
reto ntl,o serão attendicás, assim como
nit9 se, pôde accoiter em pagamento de
obras ou de exemplares do aDiario Offi-
ciai» seus do Correio o eatampi:bas

adheaivo.

$IJAIMARIQ
.Acves no Poeta Executivo: •

ar
Decreto n. 12.160, que cassa o decreto n. z o . 815,

de 194, que autor..ou a sociedade de seguros
1:11111102 Realidade, com séde em Barbacena ,
Minas Ge raes a funecionar na Republica.

Decreto n . 12.061, que cassa os decretos OS. 11.0 :4,
11.049 e z .:94, do 1914, referentes en f unccio-

• amento da sociedade mutua S. Paulo' Dotal;
com séde na capital de S. Paulo.

Decreto n. 12.062, que cassa o decreto o. 11.365,
de 104; que autorizou a sociedade de seguros
Jalláense , com série em Jabit, Est tdo de $So

• .Paulo, a funccionar na Republicia.
Slinistcrio da Fazenda — Decreto ds: z a: do cor-

•

Sr.CRETAR,.+4 rg Eagaoo;

Ministerio do justiça e Negocies Inter:eres
pediente das Directorias de Justiça, Contabilidade
e Geral do Saude Publica.
inisterio cia Fazenda — Titules — Pi terias —
.Expediente das Directorias do Gabinete de The-
somo Nacioni.d, da Receita e da nemeza Pu-
blica, da Recebedoria do Dist ricto Vedem!, da
Imprensa Içacional e Diodo Officiat, ,lr. bispe
ctoria de Seguros e balaneeke g la Caixa de
Con verde .

Minist? rio da Marinha — Portarias — Expediente.
inisterio do Guerra — Expediente.

Ministerio da Viaclio e Obras Publicas — Expe-
diente das Directorias Geraes de Viação, Olrras
Publicar, Contabilidade c orrcios:

Ministerio da Agricultura ; Industrio e Commercio
— Portarias — Expediente das Directoras C:craca

. de Agricultura, Inaniria c Commermo c
tabiliduelend e

R:ribu nal de Contas — Diario dos Tribunaes —
Noticiario — Parle commenial — Rendas
publicas — Marcas registradas — Editaes e
avisos — Sociedades imenymes	 Annuncios.

DECRETO N. 12.060—DE 17 DE MAIO
DE 1916

Cana o decreto n. to.8 is. de 18 de março de
' -1914 que autorizou a sociedade de seguros mu-
: tuos *Realidades, com séde em liarbaccue,

Minai, Gera% a funecionar na Republica

- O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do brazil, considerando que
já não existe a sociedade do seguros mu-
Uns «Realid,ade», com séde em Barba..- •

DECRETO . N. 12.001 — DE 17 DE m.uo
DE 1916

CaSán os decretos na. 71.014, 11.049 e 11.296, de
23 de julho, ia d'e agosto e 4 de notspabro de
1914, referentes ao funccionaroultd 'ta" sociedade
mutua eblão Paulo Dotal, com séde na capital
de S.- Paulo

O Presidente da Republica dus Esta-
dos Unidos dó Brazil, considerando não
have-r ainda a soeiedade de auxilios mú-
tuos e dotes por casamentos. e nasci-
mentos «São Paulo Dotal», com séde na
capital do Estado de S. Paulo, cumpri.
dó as disposições dos acta. 20, n. 1, e
38 do regulamento approvado pelo de-
creto n. 5.072, de 12 de dezembro de
1903, conformo eonstrl do processo en-
caminhado ao Minister:h) da Fazenda
Pelo officio n. ,190, de 29 de abril fin-
do. da Inspecturia de Seguros, resolvi)
cassar os decretos as. 11.011, 11.019 (
11.296, respectivamente. de 23 do ju-
lho,. 12 de agosto o 4 de novembro de
11414, referentes ao funccionamento da
referida sociedade.

Itio de Janeiro, 17 de maio de 1916,
95° da Independencia e 28° da Repu.
blica.

NVENCESLAIJ Bem P. GOMES

*lodo Pandid Clic/geras,

12.062. — DE 17 DE MAIO
DE 1916

Cassa o decreto a• 11 • 3 65, de 14 de novembro
de 1914, que autorizou a ;sociedade de seguros
mutues «Dotal Jahuenses, com cíde em Jahr'',
Estado de S. Paulo, a funccionar as Republica

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do prazil, considerando que,
a sociedade de seguros mutuos «Dotal
Jahuense», com séde em Jahri, no Es-
tado de S. Paulo, modificou seus esta-
tutos, transformando-se em associação
coonerativa	 evAtslicção. de preclios,

conforme consta do processo encanai.
nhado ao Ministerio da Fazenda pelat
officio da Inspeetoria do Seguros, sou
n. 180, de 27 de abril findo, resolve
cassar o decreto n. 11.365, de 11 de no.
vernero de 1914, que autorizou a refe-
rida sociedade a funecionar na Repu.
/dica e approvous com alterações, seu.
estatutos.

Rio de Janeiro, {7 do maio 1d 916,
95° da Independencia A 28° da Repti.
bilra.

t WENCESLAU DRAZ P,- COMES.,

João Pandid Cdogeras,•

SECRETARIAS DE ESTÃO.

Ministerio da Justioa;
Negooios Interiorég'•

tape 'lenta de 19 de mato de 1918

iDIRECTOnIA DA 'JUSTO&

Autor'z u -se o ccromandante smerIor h
Gun -da Nacinnal no Estalo de Perna nsbne'p
a conceder gar a de mu lança, para a qg-
ena-ea da capital do Estado do Ris Granie
oh Sn , . ao coronel cornmandante da 131' bri•
;gala do infantaria dá Gunria Nacional do
municipio do Recife, Mb no Wi Igen.

— Foi prorogada. por 00 dias, a lieen 94,
com elida, para tratamento do sande, j,- Manoel Lopes de Oliveira, guarda civil dei
1.•

— Remeleram se, para os fias conViajj.
entes :

Ao juiz federal na seNito de Pernambtwo
quatro decretos do 17 desta moa, nomeando
s :u;ip'entez de seu sut.s'itato o o ajudanta

do p"ocurad^r da Republica no munlelpb
de Tainp.t etinr.-a ;

Ao da senão do P$pir:to Sant) o decreta
da mesma data de nomeaclo do 1" snp_plenba
do se a saha tituto no manIcipio de ugva-pary.

cena, Minas Gemes, conforme consta do
processo encaminhado. ao Ministerio da
.Fazenda pelo 'officio da Inspectoria de
1-:53guros. sob Si'. 138, de 22 de março.
findo, resolve cassar o decreto n. 10.815,
de 18 de março de 1914, que autorizou
a mesma- sociedade a funccionar na
Republica e approvou, com alterações',
seus estatutos.

Rio de Janeiro, 17 dc•maio do 1910,
95° da Independeneia e 28° da Repu.
blica.

WENCESLAU Bitu P. GOMES..

" João Pandid Calweras.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N.

Ministerio da Fazendã
Por decreto do 18 do corrente, foi nom3 ah.

o ajudante do guarda-nár da Mandes* do
Pará Mauool Joao-Gomes de Castro para .0
.logar de gnar la-mór da Altandega dê Mas
náos.
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Repartição da Policia .Mar:tico a 	 — -... — ...... 32 -.e 32
500 It'

Escata Premiai:torta	 Quinze	 de '
Novembro..., 	 esIMM 2 107 •	 10 71/2 oo • 132

Casa de D.tenito 	 ''	 .... IMID 75 ... .... ....; 75

Casa de Czrrecção. 	 •

Brigada Policial do District° Fe-
11/2 80 -- 4 —i

500 is,
85

deral 	 ,...- 12 CM. 100 10 L; 217
Corpo de Bombeiros do Dittrieto •

Federal 	 •.... _42 .-. 50 .o'	 10 78
Mstituto Benjunn Constant 	
instituto	 Nacional	 de	 Surd:s -

32 32

Mudas 	 , •nn =Mi *um .... 31 31	 .
500 Isl

Dibliathezi Nacional do Rio da Ja-
neiro 	  IIn 1/2 ..- 9 .-- 9

fnatituto Oswaido Cruz 	 55 ..- 55
Assistencia a Alenadas 	 MIM MED 11n11. ,w1=1. 232 — 232

108 k." •	 168 li'
Directoria Geral de	 Saude Pu-

blic I 	 - .w...
•

...I. 861 — 861
..............

..

- 668 k" •	 068 k'
Somma total, toneladas 	 55 271/2 202 1/2 16 1.298 181 1.813
-	 -- --- .1,

:Ai ...

•

anool Abreu.—Indeferldo. -
°rival Trindade.—lnieferido,

Carlos Mauricio Panio Borla. -e--TniefO•
tido:

José Pereira Gzmes.—Iniorerilo.
Iloaerato Curvello.—Deferldo, na confoesO

»idade do aviso dirigido ao dommandant0 --
da Brigada Policial.

t I
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t • nottenmentos da

Experiente de 18 de maio de laia

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Sorcitaram-se ao lifidstorio da Fama
Os seguintes pagamentos no Tae.souro Na-

:
Do 17:4341363, das folhas, relativas ao

Fez de abril findo, di pessoal subalterno ano
pregai° na Inspeetoria dos Serviços de Cr°.
phylaxia (avi o n. 1 812);

De 1:0005, de aju 'a de custo que, na 2"
sessão da O' Le2islatur4 do Congresso Na.
dona), compete ao deputado federal Dr. José
Valos de.Oistra (ariso n. 1,813);

De 1:0V8, de identicas ajudas d3 casto, a
cada um (ICS 190 iadore3 federaste Epi lacio da
Silva POSF 01 e E oy Castriciaao de Souza
(avo) n. ,81•,

De 20:6328380; d à follia relativa a abril
findo, do r assoai dá nornoaçao +1) director e
do a iministraior do Ilospital Naaional de
Alienados (av so n. 1.916); 	 -

De Wi$. de eximes perle aes feitos, no
corra nte an • o, por exata. da • Reparti-o da
Pol dat a'ioa. 1.818:

Do 124200, de encadernações feitas pelo
Inst tato Sacioaal e Surdos e Muros, pira

. acta Secretaria do Esta.do, cai fevereiro/ e
março ultimas (aviso n. (.819);

De 59195, da folha, relativa a abri findo,
do p ssaal de nomeaçao d) director da Coloo
a la de Alicia •loa, na ilha do Governa lor
(aviso o. 1.20);

De 8184330, da tolha, relativa a, abei
ta lo, do p essoal subalterna da escola Pre-
rwori • oria Q1111Z3 de Novembra (aviso nu-
mero 1. F );

lb 243$ de oNjectos de expadicnto forne-
cidos á Carie de Appella;ão em -abril ultimo
(aviso a. (.323); •

A 4 ntroga, no Thcsoaro Naaloaal, das
quaneaa:

Do 005, ao d'rec`or da.. Celan:ia Correccio-
nal de Dois Rios, Mano21 Carneiro da Cunha
Loba'o, para 00Ctrrer aop.na Dento da folaa,
relato:a a :1.5M tini°, dos operarios que tra-
balliorarn na=ola-a3da reeunaonada colonia'
presta o 10 aquella funciona :ia com oppor-
tutiamente 410 emproo da reer.da quantia
(aviso a. 1.811$);

De 1:2°,0$, á imã Maria Anton'eaa, dire-
ctora do Or•pliana i o 'Santo Antonio, fundado
e ma ti !o pelas religiosas franaio-anas da
Pequena Familia do Sagrado Coração do
Jesus correspondette à segunda prestação
da subvenção concadda ao referido orpha•
nato (aviso n. (.817);

A indemoiraçao, no Thcaottro Nacional,
•ao major Locnardo Antonio de Meneza o the-
seareiro do Corpq de Bombeiros, da quantia
de 0:204591, por elo aplica la á; 1e5p2za3
da prompto pagamento, lérras dos operaríeis
• gratitka,5os para resi:ioncia das oliciaes,
no moa do abril findo (aviso a. 1.8 Z2),

Corainualcorl- se ao Miais torto das Rala-
Oos Exteriores . que, durante o sano de
1815, foram consumidos pelas diversas- te-
partiçOes depenei- ates deste ministerio 	

	

1.843.668 ER03 da carvão de paira, de ao 	
cardo com e_s, relação janta (aviso numero.	 .

Expadleabe de 19 de maio de /916
: DIREBTORIA 'GERAL DE 8ADDE PLTDLICS.

Communicau-se ao proeuralcr geral da
Fazenda Publica que serão submettidos, nesta
directoria geral, no dia 21 do corrente mez,
ás 12 luras, para da effeitatde apo tentadoria,
A. primeira inspecção da saldo, a Sra. Dona
Marra OrphiPa Vargas da S Iva e á seguia ia
inspocçao, o Sr. Rodolpho Noiva, e no mesmo
dia. ás 13 horas, á primeira inspecçãa, o
Sr. SebastileAmanc'o da Soledade, em sua
residenda á rua do C.atumby n. 35;

Ao provedor da Santa Casa de Miserloordia
do Rio da Janeiro, que foi deferida o relu:-
riamo° de Henrique Alberto do Figueiredo;
solicitando permissão pra trasladar o corpo
de soa esposa D. Cari, ti S)atinho de Figuei-
redo, da cova a. 57.780, nua ira •n. 03, do
cernitcrio de 5 • Fraacisco Xavier, para um
carneiro no mesmo cemiterio.

—So7icitaram-se provideacias :
Ao diroator geral dos Correios, no sentido

de comparecer nesta directoria geral, no
dia 21 do corrente moa, á; 12 horas, o fun-
ccionario daluela repartição, Rololpho
Nova, afim de ser submettido á Inunda
inspecção de siude, para 03 effeitis do apo-
sentadoria;	 -

Ao director geral.cloa Teiegraphos afiai de
comparomer nesta directcria no dia 21 do
corrente, ás 12 horas, a fanc.:Ionaria da-
quella repartição, O. Maria Orphilla Vargas
da Silva para sar submettila á. primeira
inspece4 de sande;

Ao 1° Rrom6tor adjunto, afim de qae seja
promovido o despejo dos moradores dos bar.
rudes do Caminho Pequeao, no morro da
Sapto__Antorajoolobjlq17.SELIos da de nu-

mero 20), 30 o 51 (filados do de no 53) e
mais doas soba. 55;

Ao director geral de Obras e Vinão da
Prefeitura da Districto Federal no sentido de
ser vistor'ala por aviada repartição, O
prodio n. 107 da rua Prime'ro de Maroo.

—Remediaram se :
Ao Sr. ministro, os re'atoriosdas trabihos

arruinados palas Delegacia-3 da Sanle
iaspactoria dos Serviços da Prophylaala, du-
rante o inez de abril nroximo lin to ;
• Ao director geral da Clatabilidale deste
mlaisterio as contai na importanda do
2;1805, dos alugueis das casas °ocupadas'
pelas delegacias do mula, durante o mez de
abril ultimo e a e:nta na importanola de
16555$, de fornechneat-t de las electrica
feita á inspeotoria de Sande do Porto, em
abril ultimo

Ao terceiro promotor adjunto os autos da
multa par infracção do regulamento sara.
tario, pelos epaates foram multados : em 2005,
Leoncio Paiva ; em 1005 (duas multas de 50$
cada uma), ALIG01110 Goovaa da Fonseca •, em
1255, Guiana Cahan e em 1005, FranJisca
Pacheco Alves •,

Ao sexto proinoter adjunto os autos de
imalta por n.racção do regulamoato santa

tarlo, paios quaes foram militados : ein 400$
(daas multas de 200$ cala uma). Antonio
Jesas Ifenrique e em 4)05, Latayette Pereira
Guimarães

Ao director geral de Obras e Viação da
Prefeitura do Districta Fe tonal, a céoia do
officio do delegado de sande do 90 District°
Sanitario, reclamando providenc'as relativa-
mente á grande tonantidaie de aguas esta-
gnadas, na rua Do:s de gaio •

dikeitg 'elo_Lloyd_Drailleiro, os _In •

2eganla s2cção da Directoria de C:ntabilliade, 12 de maio de (916. —Drunytion4
Alves, 24 (Atolai.
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meros dos lornaes A VOU o A Noticia. que

reclamando sobro a situnão dos passageiros
se publicam no Estad • da Parahyba do Norte,

bolce°.
do L'ori, que se destinam ao Porto do Ca.

—Responleu . se ao director geral da Im-
prensa Nacional, o officio n. 784, de 9 do
corrente m.z.

Requ-ãi'iM0110,§ ' ;fiCiPãehadOã -MIJE

'3° districtn
Miguel da Costa Pinheiro; --

que-se.
Monsenhor J. Pio dos Santos. — fofo .

rido.
se, districto:	 •	 •

Antenio Ira laica Robello.—ladeferilo.
Antonio Baptista GOMOS Vianna. — Inde•

feri 1o.
Rita Isabel Ferreira da Costa. — Inio•

ferido.
João da Silva Vielra.—No pólo ser attea.

dido.
0° distr	 s.	 -

Amelia Ferreira Pacheco. — GMflO re-
quer.

Multei Gemes oares. — Como requer.
Joaquim da S Iva Lima. —Dc:fcri io.
Joaquim Vieira da Silva .—Dcferido.

7° dittricto:
Antonio Alves C irrõa .—Certifique-so.
João Bernardo da Cunha. — Cortiãique-se.
Manco t Julio Ferreira. — Mantenho o des-

pacho anterior.
9° districto:

Ar nos Pimentel.—Deter3 o, nos termos da
inf.eimação.

Bicara • na Judith Bkrbosa. — Concoio 30
dias.

?:ecção da Expdiento:
Ilarirqtra Albarto de Figueiredo. — Doe.

rido.
Brazilla no Baptista Sampaio. -Conc:ado 30

rane'sco Notaro/ur;.o. — Conaedo 30 dias.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

• Bequer lmenlos despacha-ddá

Pelo Sr. ministro:
The Rio de Janeiro City Improve:,

ments C.° Limited, pedindo pagamento
de 75 :482$181, provenientes de diffe-
rença de taxas cambiacs. — Dirija-se
ao Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas.

Laranjeira Sanches 	 Comp., pedindo
licença para venderem estampilhas. —
Indeferido.	 '	 •

Societé Anonyme du Gaz de Rio. de
=janeiro; pedindo desdobramento de
cautelas de letras do Thesouro. —
Aguarde opportunidacle.

José Alves dos Santos, arrendatario
do proprio nacional á rua da Alegria
n. 134, pedindo reconsideração do des-
pacho que lhe indeferiu , o pedido de
additamento de clausulas do seu centra-
do de arrendamento. — A' vista do pa-
recer, mantenho o despacho que indefe-
riu o requerimento de folhas.

Carlos de Carvalho e outros, quartos
'escripturarios da Delegacia Fiscal em
Minas Geraes, pedindo pagamento de
gratificação addicional. — Indeferidos.

Eugenia Brinhosa Thomé da Silva,
pedindo pagamento de vencimentos de-
vidos ao seu finado filho, 2 •̀ tenente
'pharmaceutico do Exercito, Romeu Tho-
Iné da Silva, á vista de documentos
apresentados. — Mantenho o despacho'
de 4 de fevereice ultimo.

Cecilia e Maria Schlappal Monteiro,
filhas do finado capitão reformado do
Exereite Raymundo Fernandes Mon-
teiro, pedindo reversão de pensões de
montepio que' percebiam seus irmãos já
maiores, Ilaymundo, Antonio e Carlos.

accerdo com' os pareceres; indefe-
rido.

Pelo Sr. director :
Benedicta Candida Lerena e Sua filha,

por seu procurador, pedindo pagamento.
de pensões deixadas pelo finada tele-
graphista da Estrada de Ferro Central
do Braz i l, Alberto Lorena. — Apresente
procuração.
. Joaquim Alves Gomes Barroso, offi-

Ciai do 1 a classe da 4' divisão da Es-
trada de FOITO Central do Brazil, pe-
dindo pagamento de addicionaes conce-
didos em 1912. — Faça o. requerente
reconhecer a sua firma.

trAPEDIENTE DO se.	 'same

Dia 20 maio de 1916

Sr, ministro da Guerra :	 •
N. 101 — De pesse de - vosso aviso nu-

mero 433, de 25 de abril ultimo, ao que
acompanharam os papeis referentes á
aposentadoria do -machinista de lanchas
a vapor da Intendencia da Guerra, Ma-
noel Hostilio Gonçalves Pinheiro, rogo
vos digneis de informar-me quaes os
vencimentos que -  o referido
funceionario, vist não constar nem da
tabella de credito desse ministerio: nem
do respectIvo processo tal requisito.-

Reitero-vos os meus protestos de ele.-
vada estima e considernão.
— Sr. ministro da Justiça e Negocios

- Interiores:
N. 63 — Restituindo o processo que

acompanhou o • vosso aviso n. 1.216, de
28 4e: março ultimo, relativo ;') reforma

com o soldo por inteiro, de cabo de es-
quadra do Corpo de Bombeiros desta
Capital, Bento Antonio- Pereira Fagun-
des, rogo-vos digneis, de providenciar
no sentido de serem prestados e este mi--
nisterio os esclarecimentos a que se re-
fere a informação de fls. do . mesmo pro-

ces°.Reitero-vos os meus protestos de Ne"-
'veda estima e consideração.

— Sr. ministro da Marinha: --
N. 106 — Em resposta ao•vosso.aviso

n. 793, do 8 do corrente, tenho a honra
de declarar-vos que este min isterio nada
oppõe a ' que seja feita a. eneommenda
do sobresalentes para hydro-aeroplanos,
assim como o contracto de um mecanico
habilitado para o manejo de taes appa-
relhos. urna vez cita; á verba 29° «Pa-
gamento de material contractado na Eu-
ropa», do orca meu to desse minisi crie,
apresente saldo que comporte a de-

PezaReitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

N. 107 — Peço ;vos digneis de infer-
mar qual a irnportancia que, a titulo de
ordenado, foi paga de 6'de fevereiro de
1914, inclusive, em deante, a Sebastião
da S i lva Guimarães, aposentado no to-
gar de contra-mestre da offieina de cal-
dereiro de cobre do Arsenal de Marinha
do Ladario, em Matto Grosso, segundo
processo que acompanhou o vosso aviso
n. 4.020. de 16 de novembro de 1915,
bem assim qual a quantia effectiva-
mente descontada a titulo de solto dos
vencimentos do alludido aposentado.

Reitero-vos os meus protestos de. ele-
vada estima e consideração.

— Sr. ministro da Viação' e Obras
Publicas:

N. 191 — Tendo a agencia do Correio
da cidade de Valereer no E'staclo do Rio,
se recusado a accedar, por falta de (l-
ios de franquia; a remessa cle fiei cai-
xote, do peso de 25k,300 grs..; que vol-
tinha senos e cintas do iireaost:' de
consumo,na onportancia de 17 :9i6$815,
devolvidos pela collectoria „daquella ci-
dade á Casa da Moeda; rogo vos digneis
de providenciar para que a referida
agencia seja provida dos necessarios
senos.
• Reitero-vos os meus- . protestos de ele-.
vacla estima e consideração.

N. 192 — Transmittindo o Incluse
processo, a que se orba annexo, enlce
outros-; o officio sob ii. 658-, de 24 de
abril proximo findo, da Alfande.ga
Rio de Janeiro, e relativo á ,res111(1:i:I:
de direitos - pretendida por C. Ba rdeil!a.
negociante estabelecido em Pernambu-
co, peço vos digneis de providenciar
Atira que a Inspeetoria Geral de intim i-
nação se pronuncie sobre as camisas
incandescentes representadas pela
amostra junta, dizendo si são destinadas
exclusivInmente a applicações indus-
trlaes do alceei, condição estabelecida
na vigente lei da Receita, para que go-
zem de reducção de direitos.
- Reitero-vos os meus protestos de ele-
vada estima e consideração.

EXPEDIE!ITE DO sn. DIRECTOR

Dia "18 de maio 'de 19I6

'Mr. delegado fiscal em S. Pautoj '(`);
N. 369 — Declaro-Vos', pata OS f114

ecievenientes.-; que o Sr. ministro, tenda
presente o processo transmittidç 131.,"6„

rectoria da Receita Publiee, com yossO

fe4_, jakippa jap~  •;

Ministerio 'da Faienda
Pcr titalos de 19 do coerente, , foram no.

meadas:
Narbor Victcr Hugo, para o legar de es.

criva° da C-.11ectoria das Rendas Fedsrae,s
em Alexi% Esta lo do E z pir; to Santa;

O 3°escripturario da Altandcga do Manács
Rubem liapso Nila, para exercer, ora com•
missão, o 19;ar do agente aitiandro
Vil:a 13:1!a, no Alto Acre, Territorio do
Are;

O 3° escriatura le do Thesouro Nacional
bacharel A lberu l'ar, rara identica com-
ralssIo ern C ibijs , no Alto Acre.

—Per portaria s de 20, foram ooncalidas as
-segui:atos licenre:s, com o venc i monto a que
tiverem dire'te:

De seis inezea; ao 20 caie ai aduaneira da
AltanlEga do Ma lács AntenO) Lauro Re-
cirigues Pará, com o preza do 00 dias para

\,.. ontrar no gop da liceaça:
De 90 dias, ao coata lar da Delegacia

Fiaeal no Maranbão Argeafiro Costa, como
praao e 30 dias para entrar no SY 03`) da
'leen ;

Do60 dias, ao 3° es'rintarario da Dele;acia
Fiscal no Pará Pedrd Domiciann Mel-a, c on
O prazo da 30 das para entrar na goso
Recua.
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Officio n. 128, de 21 de fevereiro ulti-r

7ti

o, relativo • ao recurso interposto por.
. Martins & Irmão'; da decisão da Al-

, ndega de Santos, mandando classificar
Olmo (tecidos não especificados de fon-,
tasia,' abertos, de algodão tinto;' pesan-
do até - 20 grammas por metro quadra-
'do»; a- mercadoria representada pela
amostra annex,a e submettida a despe-.
Cho na 5° addição da nota de importação
11. 55.286; de 1915; como etecido liso
nau especificado de algodão tinto, base
de 10X10 fios, pesando mais de 60
grammas por metro quadrado; do ar-
tigo 472, taxa de 2$, resolveu; por des-
pacho de. 11 do vigente; dar provimento
ao alludido recurso, por ter sido a mer-
cadoria em questão bem despachada
pelos recorrentes. . --

Dia 20 de maio de 1011

' Sr. inspector da Alfandega do fio do.
j.saneiro :

N. 419 — Iternettendovos, incluso, o
-processo que acompanhou o vosso offi-,
cio n. 121; de 25 de janeiro ultimo; re-
lativo ao pagamento das contas de for-
necimentos feitos a essa alfandega pelas
firmas Alexandre Ribeiro & Comp.- Ju-
lio M iguel de Freitas & Comp. e gocié-t
td Anonyme du Gaz.; nos mezes de no-:
Nembro a dezembro • do anno proximo
rindo, peço, de accôrdo com .0 despacho
do Sr. ministro; informeis; com a pos-
Sivel brevidade; si são do peso de 120 e
1140 libras; respectivamente; o met ia-
borrão e o papel amarello para embru-
lho; constantes das pareellas 4 e 5-; da
conta de fls. 5, e si é do tamanho de
125 grAmmas o vidro de tinta carmin;
da parcella 6,da conta de fls.2 do mesmo
processo.	 .

N. 420 — Communico-vos ,; para os
fins convenientes; -que o Sr. ministro;
attendendo ao que solicitou o Ministe-.
rio da Marinli,a; em aviso n. 1.868; de
12 do corrente.; resolveu; 'por acto de
16; autorizar o despacho; livre de di-
reitos aduaneiros e outros impostos; de
87 volumes de , linoletim; vindos de
Glasgow pelo -vapor inglez Phidias, com
a marca GB Rio de Janeiro, ns. 1187;
consignados ao mesmo ministerio.

N. 421 — C,ommunico-vos; para os
fins convenientes; que o Sr. ministro;
iattendendo ao que solicitou o alinisten
rio da Marinha; em aviso n. 1.8861 de
11 do corrente; resolveu; por acto de
16; autorizar o despacho, livre de dl-,
reitos aduaneiros e outros impostos, de
286 barris coreendo oleo lubrificante;,;
pesando bruto 12'5.504 kilos e liquido., 101.807, vindos pelo mapor nacional
Punis e 75 ditos contendo o mesmo
°leo. pesando bruto 33.216 kilos e 11-4
quido 27.618; vindos pelo vapor ame-.
flutuo Pensylvania, marca MIIIII, Rio de
Janeiro"; consignados ao me smo Minis-
teria.	 .

N. 422 — Transmittindo-vos o imiti-,
'se processa"; relativo á restituição de
direitos solicitada peja Prefeitura de'
Bello Horizonte, peço, de accôrdo com o
despacho do Sr. ministro; de 10 do cor-,
rente; informeis a respeito.	 .

N. 423—Commun ico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministroi atten,dendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, em aviso n.563, de
15 do corrente, resolveu, por acto de 17,
autorizar o despacho, livre de direitos.
'de um pacote n. 34.156, vinda da Eu-4
ropa pelo vapor inglez Araguaya, con-
tendo livros - destinados ao Serviço de
permutações internacionaes  dffl Billjo,
jheca Nacional.; ..-.,.--- 	 -	 '-''-‘yr

N. 424 — Communico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro,
resolveu por acto de 12 do corrente in-
deferir o requerimento encaminhado
com o vosso officio n. 625, de 14 de
abril ultimo, em que o 2° official adua-
neiro dessa alfandega, Pedro Ferreira
Gomes, solicita o abono da gratificação
addicional de que trata o art. 5 0, do de-
creto n. 1.662, de 27 de junho do 1907,
visto ter sido o mesmo revogado pelo
n. VII, do § 2°, do art. 132, da lei nu-
mero 3.089, de 8 de janeiro do corrente
anno.N. 425

Havendo a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira, em peti-
ção de 11 de abril ultimo, solicitado a
este ministerio a cessão á mesma em-
preza dos armazena dessa alfandega que
se acham a cargo do Ministerio da
Guerra, por troca com outros da refe-
rida companhia situados na ilha do
Vianna, peço-vos informeis si essa re-
partição tem necessidade dos armazens
de que se trata.

—• Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores:

N. 167 — Havendo a pensionista do
Estado Iracema, filha de Alfredo Mattos
dos Santos, ex-archivista da Directoria
Geral de Saudo Publica, attingido a
maioridade, passando a assignar-sè Ira-
cema Santos Tavares, peço, de accOrdo
com o despacho do Sr. ministro, de 12'
do vigente, providencieis afim de que
seja o respectivo titulo, que ora vos re-
meti°, devidamente apostillado segundo
requereu a interessada em petição de 30
de março do corrente afino.

— Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 160 — Havefido a pensionista do
Estado. Maria Dinorah, filha de Perdo
Thomaz Corrêa„ ex-ehefe de secção
aposentado, da Repartição Geral dos
Correios, attingido a maioridade, pas-
sando a assignar-se Maria Dinorali
Corrêa, peço, de accôrdo com o despa-
cho do Sr. ministro, de 15 do vigente,
providencieis afim de que seja o respe-
ctivo titulo, que ora vos remeti°, devi-
damente apostillado, segundo requereu a
interessada em petição de 25 dç março
do corrente rumo.,

N. 161 — Havendo a pensionista do
Estado Alice, filha de Augusto Carlos
Grey Tavares, ex-agente do Correio ,de
Campos, no Estado do Rio de Janeiro,
attingido a maioridade, passando - a as- -
signar-se Alice Grey Tavares, peço, de
accôrdo com o despacho do Sr. minis-
tro, do 11 do vigente, providencieis afim
de que seja o respectivo titulo, que ora
vos remeti°, devidamente apostillado,
segundo requereu a interessada em pe-
tição de 26 de fevereiro do corrent_q_
armo.

N. 182 — revendo a pens'on7 sta do Eztado,
Zoo y, filha de Jacintho Benevides PaesLeme,
ex-ctnferente do ia classe dá Estrada de
Ferro Central do &azai, antrahldo nupcias
com Oldemar Guimarnea, passando a moi-
gnar-se Zeny Guimarães, peço, de accOrdo
cem o despacho do Sr. ministro, de ii do
vigente, providencieis afim de que seja
titulo que ora vos romeno., accmpanh.do dà
competente certidão de casamento, devida.
monte apostillado, segundo requereu a irraa
ressada em petição de 6 de fevereiro de 1905.

N. 163 — Havendo a pensionista do Estado,
Helena, filha de Antonio Vasconcellos, ex.'
engenheiro de districto da et -Inspecção Geral
das Obras Publicas, contrahido nupcias com
AbolardO Palaros pisando a assignar-ao

Ife:ena P. de Ws:c:acenos Palhares, peço, d,131
aceónio com o despacho do Sr, m:n1stro, dei
18 do vigente, providencieis afim de que seja;
o rekpontiVO titulo, que ora vos remette;
acompanhado da competente certl ião de ca.
semento, devidarneate apcsti lado, tegundo
relu( reu a inaereasada em petição de 5 de

- maio do corrente anuo.
N. 164— Havendo a pensionista do Esto,

Lydia, filha do Luiz Marques Leitão, ex -2° esk
criptnrario da Estrada do Ferro Centrai
do Brasil, ccntrahldo sun elas com Al.
bano Ayres de Figueiredo, passando a as.s•
signar-se lydia Marques de Figueiredo,
peço, de aceérdo com o desr acho do Sr. mi.
nistro, de 18 do vigente, previienciels afim
de que soja o respectivo titulo, que ora vos
remetia, acompanhado da competente cer.
tie ão de casame nto, devidamente apostilado,
segundo requereu a 'niers:sada em petição
de 17 de atril ultime.

S. 105 — Havendo a pena onista do Estado,
Nair, fi ha de Luiz Marques Leitão, ex-2° es-
cripturario da Estrada de Ferro Central do
Brun, contrahldo 'alivias com José Luzia do

uza, passando a as.signar-se Nalr Marques
de Sotza, poço, de acobrdo cem o de-pacho
do,Sr. ministro, do 18 do vigonte, previden.
cieis afim de qua seja o respecti o titulo, que
ora ves remetto, acempanhado da COn-pc..
tente certidão de casamento, devidamento
apostillado, segundo reauereu a Interes ada
em petk. ao de 17 de abril ultimo.

N. 188 — Havendo a pOnsicnisca do Lla,i0
Zoila, filha d • José Marra Nogueira, ti-se-
cretario da Estrada de Ferro do Tinaballba
a N va Cruz. attingido a malardade, pas-
sando a assianar-se Zuda Ribeiro Nogueira,
peço, de accbrdo ccm o despacho do Sr.
listro, de 12 do vigente, prr yidencleis afina
de que seja o respectivo titulo. que ora voà
remedo, devidamente apcstillado, segundo-
requereu a Interessada em petição do 7 de
janeiro do 1912.

— Sr. director do I aboreorio Nacional do
Analyses:

N. 145 — Co s moniec-ves, para 03 devidos
fins, de accbrdo com o despa_ho do Sr. mi.
niatro, de (7 do vigente, que o.Tribuoa) r'o
Cont a-, tendo presente a corta de 3325500,
transmittIda á Directoria da Despa za Publiqi
COM vosso Oleio n. 159, do 21 de de2erabto
do armo pas z ado, o pr.( tenien r e de trn re•
cimentes feitcs a esse laboratorio por Ale.
z and re RiFeiro & Corp. ,-no mez do no-
vembro anterior, resolveu, em sessão de i
de fevereiro ultlinP, segundo commuoicação
do seu presidente, em offlero n. 180, de i4
desse mesmo mez, negar registro á detp, za ;
visto não guardarem conformidade com o
respectivo centracto os preços dos objectos
constaotesdas parodias ns. 2, 3, 9 e 10 da
mesma conta, que junto vos restituo.

— Sr. director do Serviço Corrmerdal do i
Lroy 1 Brazileiro:

N. 131—Haver:rio a Companhia de Naveó
gação Cosf eira, em I °tição de 11 de abril
ultimo, serettado a este ministcrio a ce:stie
á mesma empem dos armazena tja Alfatir
dega do Rio que se acham a Cargo dó
M:nisterio da Guerra, por troca com infixa
da referida comi anhia situados na Ilha dó
Vianna, peço-vos infortneis si esse Lloyd
tem necessidade dos armazena de que XI
trata.

— Sr. director da Companhia Nacienal de
Navegação Costeira:

N. 130—He accórdo com o despacho dQ
Sr. ministro, de 16 do vigente, peço-vos d,
expedição das necessarias trders afim de
que, nos tern os da clausula MT, n. 4, do
contracto approvado polo decreto n. (1.174,
de 3 de noveabro do armo passado, os nar.os
dessa companhia transportem dota Capital
para os Estades e vice•versa os volumes cedi

•
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tilti ro.
-Sr. directr da Recebedoria. do Distrioto

Federal:
N. 61 - Commonice-vos, para rs fins coro-

!Miastes, que° Sr. Ministre, tendo ro osonte
o proxsso transmittido CDI-ectoria da Re-
çosita Prálica com vosso • fileio n. 51, d3 13
do Março ult imo, relativo ao recurso er.
officio da decislo pela qual julgastss improce-
dente o auto lavrado em 18 deo outubro
do 1913, cnntra a Einpr za Industrial Garcia

com só 10 em Blumenau, ostado de
Sana Cathar na, resolveu. por deepacho,
de 15 do vigente, negar provimento ao alu-
dido recurso ex. officiu, para ec nfirm ar a de-
cisão recorrida por seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal no Am moas:
N. 65-Deelaro.vos. para os fios ccnve-

Ventes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido ccm Vosso 0131310
n. 361, de 21 de dezembro do armo parado,
á Directoria da Despeza, Publica, re.ativo ao
requerimento em que a firma Amorim Ir.
mace, dessa praça, !Falena restituiçâo da
quantia de 14$42s em cu-c, e 265797 em pa.
pol, proveniente de direitos pagos na Alfan-
doga dessa capital segundo a nota de (no-

rtaçfto n. 5.975, de maio de 1914, resol•
ven por despacho de 6 do corrente, deixar
de conceder o credito para tal pagamento,
á vi ç ta da irregularidade na verba de confe-
rencia e sabi da da mercadoria.

- Sr. der gado fisr.al na Bailia:
• N. 52 - Remetto-vos, para es fins conve.
ti nt s, o lodoso tttolo de 15 do corrente,
polo qual foi nomeado Sergio Vit ira de A '-
drado para kiegar de collector das rondas
fede. ars em sie.Siguel, incise Estado.

N. 53 - Communico vcs, para cs devidos
fins, fatio r Sr. mioistro, tordo pres nte o
requerimento encan inhado com o vosso cffl.
cio n. 2 1 , do 16 de n arço ultimo, em que
jo' o Rodrigues de Mat tos e outros, Cr es-
cfirturarlos da deegacia o altairiega cresse
Estado, solicitam atontara de concurso de 2"
entrando, te obtem, ror desr acho de 15 do
Vige nte, det rir o allodido rsquerienento.

o . 144 - Devoivendo-vo; oprcrsio enca-
minhado com o vos o officio n. 84, de 20 de
ootemtro de 190, relativo á habilitação ao
oron'epio do D. Etelvina Bit eiro de Souza;
na qualidade de filha lrg tirnada do fi a 'o
guarda da Aliou lega desse Estado doa ,nim
Can ido Ribeiro, rearnmendo, de accbrdo
com o oespaeho do Sr. ministro de 15 do
corre nte, provi ioncleis afim de que soam
sat doam a; exigen.iias dos pareceres con-
stantes do mesmo processo.

- Sr. detegalo fiscal no Coarát
N. 53 - Remetto VOP, para os fins conve-

nientes, o kcluso decreto de 11 do corrente,
pelo qual foi ao/ nado o 4° escripturario da
Alfandega desse Estado Joa4 Damosthenes

Cavalcanti para Menti°, lagar na
delegacia fiscal do Thesour3 Nacional nesse
mesmo Estado.

N. 51 -Remet'endo .vos o processo rela-
tivo ao pagamento de vencimentos recla-
mado pelo 20 tenente reformado do Exercito,
Remigio Ribeiro de Abri, recommendo in-
formeis a respcito.

-Sr delega ',o fiscal no Espirito Santo:
N. 46 - Communicc•vos, para os devi too

fins. que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento encam .nbado com o vos so oficio
n. 67, de 1 d3 maio corrente, em quo.De•
mosthenes do Nascimento o o leoa, V &cri-
pturarlos dessa delegacia e a fandega desse
Estado. solicitam a acertura de con3urso de
2' entrancia, resolveu, por dospa:h de 18 do
vente, deferir o al.ud do requerioento.

N. 47 - Remetto vos, para os fins cante-
nien-os, o incluso decreto de 10 do corrente,_

pelo qual foi nomeidOon- "kiiirrh:(nabe di Ai-
fandsva de Florian000lis fluo° liames para
identico lcgor na Aliannoga doseio TN adro

- Sr. delegado fiscal em flryas
N. 22-Retetto-vos, para os fins conva.

nientos, o incluso ti t ulo de 15 do corrente,
rolo qual foi nomeado Manoel Francisco do
Faria para o logo' de collector das rendas
feieraes	 Curralinho, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Mins Gemes:
N. 137- Restituindo-vos o processo que

aconpanhoa vosso oficio n. 36, do 29 do ja-
neiro do corrente anho, declaro-vos que o
Tribunal de Cotas resotveu, em ses são de 27
de abril nitarno, julgar ido soa e sufficiente a
fiança no valor de 3605, constitu'da pela
caderneta da Cdixa Economiza de n. 23.941,
com o deposito de igual importando, pres-
tada por Amorico da Silva Torres, afim de
garantir a sua responsabilidade e de seus
propostos no cargo de agente postal em Santa
Cruz da Chapado., nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 135-Havendo Jacyntho Rib3iro dos

Santo s, procurador de A. Locola, solicitado
o pagamente, no Theoouro Nac'oaal, da quan-
tia de 203251(0 do que á credor esse ultimo,
por f rnectinento de livros e artigos de expe-
diente para o serviço eleitoral do Estado do
Pará, em 1213, conforme processo enca-
minhado com o aviso do Mi ,isterio da Justiça
n. 1.346, do 14 de abril do 1914, reoom-
mondo informeis sobre a conveniencia desse
pagamento ser efiec'uado na citada repor-
tiçao.

N. 136-Deolaro• vos, para os devidos fino
qte o Sr. ministro resolveu, p:r acto de 12
do corrente, indeferir o reco emento coca-
m'nhado com o vosso oficio n. 13, de 24 de
janeiro ultimo, em que a Socieda'e Portu-
guesa Beneficente desse Estado solicitava
isençao de dirc itos para medicamentos, tiro •
gas e demais objectes necessarlos ao hospital
que mantem, visto o art. 45 do lei n. 2.534,
cie 31 de dezembro de 1911, revigorado p2lo
art. 30 da lei da Receita vigente, não per-
mittir tal co .cessão.

-Sr. deis gado fiscal no Parahyba:
N. 25 -Remetto vos, para:os fins conveni-

entes, o incluo decreto de 10 do corrente,
poio qual lei nomeada o 3° ostripturario•da
Alfandega do Pará Hora:elo de Souza FOotte
para exerclr, em conam'es 0, 0 lt gar do In-
epe_tor da A fandeoa desse Estado.

-Sr. di legado fiscal no Paraná:
N. 70 -Para que possa ter soluça° a leen.

ça sole tarja pelo agente fiscal do irnprosto de
c-nsumo no ieterior desse Estado J. sé Lu-
ciano de 01:vcira no requorinionto encami-
nhado cc m vrsso oficio n. 27, de 21 de abril
ultimo, recommendo VO3 presteis inf. rmações
a respeito.

N. 71-Declaro-vos, para os devidos fica,
quo o Sr. ministro, por dos -sacho de 15 do
corrente, resolveu approvar à propos:ta enca-
minhada com vosso oficio n. 24, de 15 de
abril ultimo, que fez Octavio Araujo, cale-
ctor feintal em Unia° da Victoria, de E isca
Arataeorara seu agente auxiliar.

- Sr. delegado fiem) em Pernambcca:
N. 129 Dociaro-vcs, para os fins conveni-

entes que o Sr. ministro, tendo presente o
processo tran-mittido com o VOSS, oficio nu-
mero 16, de 46 de março ultimo, relativo ao
recurso interposto pelos bacharela Mancel
Fernandes da Crer Ribeiro e Justino
cant de S ioiza Cam os, pagaeor e escrivãs
da paga leria dessa repartição, do acto polo
qual mantivestes a decisão Qtl? os retonsa-
b lixou pela quantia do 1:400$ devota á ren-
sionista D. Serer Lua Cabral de Fig eirado e
paga a Antotdo O. Arruda, geio se montra d3
falso inatruoento de procuração e outros do-
cumentes igualmente illeottorms, resolveu,
poloacto do i do correato, neoar provimento

YllirdellYfir.'"OrPd
ao racorio para confirmar, por sena fenda:
mentos, a decisão recorrida.

N. 130 - . Em resposta ao vosso oficio a. lê
de 2 da feveroiro orotimn findo, cora o qqal
tronsoaltis‘o copla das peças do inqueit)
administratiço procedi nossa delegacia
para apurar as responsabilidades doccrreno
te • do pagamento da quantia de 1:400S, de-
vida á pensicntsta D. Severina Cabral de Pl.
gueirelo o paga a Antonio O. Arruda, que si
muniu de falso instrumento de procuração e
outros documentos Igualmente illegitimes, de-
claro-vos, para os fin s corivenien'es, que o
Sr. ministro, por despacho do 11 o corrente
aporovou os actos de que dó -te s c nta no
tado officio, referentes á remessa do originai
do mesmo inquerito ao ju z seccional e á res.
ponsabilida lo do pagador, bacharel Manco.'
Fernanies da Cruz, e teu escava°, 2° escri-
pturario bacharel Just: no C tvaloanti de Soa-
ra Campos, por aquela quantia.
-Sr. delegado fiscal no Rio Grancia do

Sul:
N. 171-Remetto vos para os fins conveni-

entes, o inclwo decreio de 15 do corrente,
pelo qual foi nomeado Lourival Ho litigues da.
oliva , para o logar de escrivão da Colloctoria
das Rendas Fe :era% em Herval, nesse Es-
tado.

N. 172 - 'favonio o Ministerio da Viação
e Obras Publicas em aviso n. 128, de 18 de
abril prcximo findo, solicitado proviienclas
sobre a dema-caçáo e entrega dos terrenos
do marinhas e accreocido; 000019 rios á exe-
caça° das obras do antigo porto a cargo da
Compagnie Française doi Port de din Git indo
do Sul, atira de evitar-se que sejam as
mesmas obras suspensos, recornrneadc-,os,
de ordem do Sr. ministro, presteis, com a
maxima urgencia, infk.ro.açõos relativa-
mente ao (andamento do pedia°, ai essa te-
partição dispoe do crodito para o custeio do
lerviço.

N. 173 - Devo-vendo vos o procosso
caminhado com o vosso &Deo n. 184, do 4
de dezembro de 1911, re'atiro á divida da
exercidos findos, na ImportancIa do 1495730,
de que é credor o 20 esa-ipturario da Al.
fanaega de Livramento Doido Brasil Guedes,
te 7emmendo providencieis afim de que seja
satisfeita a oxigenou constante do parerer
da Sr. director geral de Comtabindade, do
fia. 8 do mesmo processo.

N. 174 - Declaro-yo;
i 

para os fina coevo.
nientes qu-k o Sr. nOnistro, attendecdo ao
que nomeia a Intedencia Municipal de Por-
to Alegre, nesse Estrio, em petiçao encami-
nhada com o vosso oficio o. 325, de 26 de
&obro do atino passodo, ao qual se reporta

o de n. 50, de 12 de feveroiro ultimo, resol-
veu por acto de 16 do corrente ( autorizar a
restitalçao da difforença entre a taxa redu-
zida de 8 % as valoro» de que gozim, do
accbrdo com a lei orçamentaria de 4915, as
mereadorias constantes da nota do importa-
ção n. 3.085, de 26 d3 maio do anuo passa-
do, destinadas á primeira in4allaçlfo dos ele-
gotos naquoila cidade e os direitos integrais
que foram cobrados.

- Sr. colector fe lera] em Campos, Estalo
do Rio de Janeiro:

N. - D.claro•vo s pata 03 fins conve-
nientes que o Or. ministro, a quem foi pra.
sente o preces o encaminha ,' á Directoria da
Re .cita Put..lica com V0330 oficio n. 28, de
9 de março ultimo, em que recorreis ,2-offido
do acto declarando de nenhum efferm a
multa imposta á firma Ocra c dado Brito
& t..o -op., á vott da d2c1 , ao do Thetour0
mandando disrensar de multas tolo; os fao
brcantes de aguar tonto desse mude pio que
deram sabida desse pro Neto sem pagamento
do selo no perlo lo de LB de março a 10 de
Junho de 1815, resolveu, tdor despalio

tenio valoro, conforme solicitou . a Cairo, da
Moeda em ofilci3 2. 472, da I do março
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5 do vigente, deixar de tomar em/Mirante
lo POSE0 recurso ex officio, por-nao ser cabi-
rel no cago.

Sr. delegado :cal em Unta Catharina:
N. 36 — Remetto•voss, para os flua con-

entestes, o imeius) decreto de i0 do cor-
rente, polo qual foi nc meado o guarda-mer
da Alfandeza de Ila ttoe Gileao Pedrosa para
ideai ice logar na Alfandega de F loriaaopais,
nesse Estado.

—Sr. dekgado fiscal em S. Paulo:
N. 378 — Coremealco-vos. para 03 devidos

fins, que o Sr. milham tendo presen te o ro-
querlineato encaminhado co a o vosso officio
n. 152, do 9 de abril uldmo, em que Caro.
fluo Martins C-s , a e outro', 4e° esceptura-
rios da Al aidega de Saatoa, aber •
tara do concurso de C eatran.da, resolveu,

por déspaclici'de 29-110 referido mez, deferir
o alludida requerimento.

N. 379 — 113 oetto-vos, Para os 21123 coa-
venieutes,o incluso decreto d 10 do corrente,
pelo qual foi nomeado o 2° • fficial aduaneiro
da Alfandega de Santos Po'yelect r.s de DR.
volta para. o logar de 4° escripturario da
mesma ai andega.

N. 3R0 —Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. min:stro, por despacho de 1.i do
corrente, rosco eu aporei,. ar o acto do Que
dettes e. nhechnento pelo v0330 officio n. 151.

de abril ultimo. de haverdes nome id)
procurador fiscal d h c, nos termos do arti-
go 29 do regulameato annexo ao decreto
n. 5340, de 10 do deze ubro de 15(4, o *el..
eccriptui mio dessa delegacia bacharel Anto-
nio Go sealves Pereira Netto, para funce:onar.
na execinao que a Fazonda Nacional move
coatra Jul.o da Saltes e sua esposa, visto ter-

se averbado de suspeito e resnectivo procura.
dor ficai, bacharel Aristides Salles.

— Sr. delegado fiscal em Sergipe;
N. 42 — Remettendo•vos o inc l uso processo

encaminhado a esta directoria com o dileto
n. 32 da De'egacia Fiscal no Paraná, de 29
de abril ultimo, relativo ao reperimento em
que o 2° escripturario da Alta nci sga de Para-
naguá Pedro Fran -o Lima, ex-collector das.
recrias tederaes um Riachuelo, nosso Estado
pede providencias no sentido de ser organi:
gado o proces: o de tomada de suas contas de
sua os ao neac Jogar, recornmendo•vos prese
tela informazao a re.polto.

N. 43 — Remetto-vos, para os tias conve-
nientes, o incluso decreto de 4 do c3rreate,
pelo qual &I perneado o 4° escripturarlo da
Alfaudega do Estado do Pará Francisco Cu.-
mercindo Bossa pira Q lozar de a° cscieptu-
rarlo da Alfandega desse Es aio.

Theseyouro Naciona.1
Era/sedo de papel-moeda da kg a. 2.862, de 24 de agosto de 1.914

:muno suam se 50 os paro na 1916

Letivo
	

1
	

Passivo

250,000:0005000

2.985:58254315

s6.481'8015073

3.971:5875954

313,43e:974,46O

6baota 1e engate

ti % da renda arrocadada
palas Altandegas do Rio de
lataeiro e de Santos, de 24
de agosto do 1914 até 19
ee 1e:zumbiu do 1914.....

Idem, idem cia altima semana

&assa° de‘sapel-moeda:

Emissão autorizada pela lei
' n. 2.853,de 24 de agosto de

t0.022:551$000	 1914, e decretos a. 41.091,
da mesma data,e	 1.419
e 11.154, de 3e 29 de 343.•
-ambro de 014 	

Papel-moeda a emattdr:	 _

3300 lastente na Caixa de AraortIzaçáo 	
Papei-moeda Incinerado:

incinerado até cata data;,- - - - - 	 ,
Papel-moeda a Incinerar

Saldo existente as Caixa de Amortização a ser
incinerado na proxima terça-feira.. 	

Empeastimos a oanoos:
(inporta.acia foraod ia a nacos, a tita/o de csm-

prosamo
17 besouro Nacional:

Recebido pela ra3a0dcarla lera/ ate alta data
Timm:atro Nu:tonai sra/ de amortização 3 taro, doa

empresti moei
inportaacias eaeollaidas 3. Nanara/41 Gera);
Jaros vencidos:

Em moeda corrente 	  6.482:2905915
Em letras do Thesouro Nacional.: 76.473:4005000
Em aros de letras 	 	 187:028S4e 4

nportancia a debito dos bancos, corceopondecte aos
j aros calculados sobre os colore:gimes 	

Thasouro ta'acional ej de deposito:
Saldo do I aros Jaca )3c.orrer ás 13apezas zoai a
emissão ***********

Capem& com a emissão:
Effeetaadas até esta lata 	

• 3ornrna--	

,-/•-•••1-

2.985:5825439

82.842:7195399

17: 39175i

49:0".33423

5372133493

343. 433:9715476

	

Calculados sobre os empresti 	
;aos a bancos	

iomma  —

	 L00400:0005000

15000030005000

Amortianeo do e a apreste-
mos:	 •

ReatitcdOes pelos bancos das
quantias recebidas a titulo

	do empresta:no	

dama sobre capreatlmos:

ACTIVO DE CONIPENSAÇA0

'Mulo* da dvrtla e abitas;
'	 Valor nominal do titalos

pcnita los pelos bancos 'para
garantia ios 3-npr3stiroos..

Effeltpos oommerot
Valor aoinicial dos effektos de-

paeltados paios banem para
garantia Los a capresti :nos..

'Notas ooriversivela a *aro
amoedado:

importancia depositada pelos
bancos 	

•

*sok

24.99429788518 	

.

r

c'.4.3SI VO OE COMPENSAÇA0

Bancos 3/ la 3&0940 ?

251a1 eacepos de titalos da
divida publica e effoitos
commerciaea,.3onforme de-
°Engraça° 00 aCtIVOpies.

Banam C/ Is depoaltos:

./ .03 lepentos eia notas coo.
vereis-eis e ouro amoedado,
conforme demonstração no
%ativo« 	

111,

gW	 21.91419735518

363.433:9445984

24,994:97301E

14.991:973$518
	•••nn

368,433:9445984

WS! de 1~09 2 ,) 1.0 inalo lo 1.9.04= Lks 94.?:40_4 G.g.ngai0 de $avaa



°filai) n. 1,532:
Aposentadoria:
A nt raio Joaci am Alvos de Farias.'
Offi&A n • 1.533: .
Aposentailcra:'
Amorico flodr gues Perca.
Officio n. 1.531:
Montopla civil
D. Maria Luza %nua do Souza:.
D. Isidora Moreira o outros.
Officio n. 1.5
Exercicies-findes:
Elsa do %acarida Salgado, 200$0O;
Amelia Pinto do Oliveira Lima, 2525579 ;
Burning-et Antonio d'Avilla , 2205060
C mpagnie Ma tufac:ur.ère Marçalex 	

2:7335160.
iler ninio Lu i z de S guelra, 13055n; _
Al Incei Pereira do Sant'Anna, 4135977;
Joaquim Buena, 2035677 ;	 •
Arthur Ptrt,na da Nobrega, 2705000;
Miguel Anasticio de Souza, 1:030:000;
JCaittro do alirira Marinas. 1595000;
Be no .Frá rrisco da Siva, 1'85050
Angelo dos Slát03 Silva, 4105613;

N.i n o Ezolino da Silva, 2125214;
Alvara.de Araujo Miranda, 1:6945123;
Procopio Gonçalves Pinto, 205570
Roberto Gomei Tarlé, 75500;
Lbiz .Ndro Ai n ntani, 25E0.

- Officio n. 1,533:
Exereicics findos: .
Estado do Malte Grosso, 1000005000;

•João Quintino do3 Santos, 7:7105967;
Bera en3gilcio do Lima Aleirelies, 585333.
Offi.do o. 1.513:
Excretai-9 En
D. Alanceia Luiz Osorio Mascarenhas, réi,

4005000;
O. 11.rminda, Cecilia do Araujo, 905000;
Companhia Corvejara Brahma, 2145f71.
Offi210 n. 1:519:
A ocsonta
Manoel -Azevedo Leal de Souza;
Antonio A fronso da Carraltio.
Mcntept0
D3, Abigati, Janyra, Julia, Dinoralh, Karig

Adálgisa e Marta da Conceição;
D. Idolvira Ccrréa Babo;

• D. Sera.phina da Conceição Coutinho

Caixa : -
Bilhotes a emittir
Moeda subsidiaria 	

• Caixa de Conversfin
BALANCETE os cinza sif 20 os fruo os 1913

Debito

• - 	 69,813:8805000
' 7:2018293 69.831:081wQ91

Caixa, ouro: Em deposito:
•Libras 	
Francos 	
Ouro nacional 	
Marcos 	
DoLlars 	
Corbas aastriacas 	
Paios argentinos 	
Pesetas nospanliolas

•

.486.880.10.0
8.339.610

115:7805000
1.982.870

11.858.455
11.160
29.310

723.340

MIM%

22.302:9075500
4.959:8095821

1.97:0665250
•1.455:7185545
15.791:1315840

0:9595950
87:1578567

430:1915418 /J.230:9525591

ResponsabüldadedoTtfosouro---------''. •--- - 18.999:3958982
Dirrorença de oaro&&&& G. • G::. G G :GG'GG 	 • • •	 310:3805034

•• 19.339:7765016

161.451:8105000'•	
Credito .	.

Emissão
gabetes emitimos' - 	 	 -- 709.331:C 835000
Bilhetes resgatados dilacerados 	  78.278:2405000	 -
Bilhetes resgatados 	 	 •	  538.495:9105000 614.771:1505000'

Em circulação. •;4;4; ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ilasn-nWe , ,, ,,,, ;Ti 91.559%930800!
Notas a oraittir.:	 •	 , •

Existentes no cofre  --- 	 -	 - 69,873:8305000
nosouro Nacional: -

Supprimento em moeda sub 	 18:0008000

164.451:8105000
IMMEMM.M.••n••n••n

Domirig6-2r !

a" •Directoria da Receita Publica -
,

V	 --i EXPEDIENTE DO SC. DITIECT(
Dia 20 de maio de 1916

Sr. delozado fiscal em Pernkrcbuto:
' N. 32 - Ilecom-rendc-vcs provlden .:iels no
: sentido da for envla 1 s a cita diro.dor a a
parte eu communica ão da capa!gia da ai-
l'an 'ç,ea desse 1:4Ado da 4 de .5cto T, n , ro de

!191r, . re alva á caixa marca F. A. n. 5.772,
'desrarrega. ia com indi:ios de violar:ão a qual
delx ti do acompanhar o rucurso sia Ca.:Ta -
nhi i Nacional do Navegarão Co (eira encd-

1
, 11ft-filado com o vixso cindo n. 50, do 4 do
!março uPi co.

- Sr. presiden!o do Tribunal do Contas: •
, N. 12 - Ilemetto.vcs o livros o talões que
j f.orviram para a. arreca.dação Cai rendas fe-
: dera • s na coliecicria de Ma-tcá, no eaer_icio
, de 1915 duranto a gatão do respectivo f oli lect,-,r, Jcão Gualborto Pereira, con'ornie a
r,laçã. ,) que e-te atam; a.nlia.

'	 N. 13 -liem t o•o;os es livros e ta õesqun
i ferviram para a arrecadação das ranlas fe-
t' d:raes na Co kctoria da Mente Vario no ex•,\ orciclo de 1915, durante a gato do rosne-
. ,Ctivo collo-tor, Alfredo Pere ira Simas, cari.
' forme a rt lação que este acompanha.

N. 14 -Tiomette-vcs es I'vras o ta15es que
Serviram para a arracalação das ren 'as (e-
danos na C_Pectoria de Maré no exercicio
do 1915, durante a gestão do alcial da Pro-
curadoria Geral da Funda Publica incha-

i te] Mari-,e1 Paes de 01 veira , sorrindo de col.
i lector, cento! ins a rela;ão qae esto a:ompa-
' oba.

-Sr. director geral dos Correios:
, N. 81 - frawraittludo, ror cóia, o officio
sem nurtnro de 27 do março prcx ma passado

'' do administrador doa Correios do Per -lamba-
. co, roga vossas , rdens no rirido do serem ou.
Vagues ao porteiro do Thasouro Nacional as
AM , stras de macalorias remetfilas pela Do-
lon-Cia Fiscal em PernamniCe. .

°N. 17 - f) cisreCcr da Rocoit a Pu'..:11ca do
Tltes:uro Nacional determina ao Sr. callocter

i das rendas federaes de Cabo Frio qui env:e
' a osta directeria o processa do alto do In.
fracção instaurado contra Antonio José Leite
de 01 . vetra, o qual foi romett .do a essa cal-
leciona com a ordem da D rodaria do ti a-
binote n. 102, de 27 de novembro do anno

: . proxirno posado.
1 N. 5 - O director da Becelta Publica do

s

TlicEoura Nacional determina ata Sr. conectar
das rendas fodoraes do São Pedro de Aidea
-que-envie a esta directoria o titulo do sua
•nomeação, que deixou do acompanhar o seu
requoruneato.

N. 9 - fendo em vista o Diario Offisia I
do bolo datado, de31 1 go da sarviço deita dl.
,rectoria o 2° e=cripturario Ullarico Bezerra
Cavalcanti, por ter sila nomeado por titulo
do Ministerlo da Fazenda para exercer em

' commissão o lagar do agente• aduaneiro no
, Alto Jurná.. Torritorio da Acre, o marco o
prazo de 60 dias para soga& a Se2 destino, o

ue commun co ao Sr. sub-director da 1"
f Sgb-dirooto;ia, para es fins 'convealentia:

44~

'Diractoria da Despesa Publica

•itelaçao dos papeig remettilos ao
• de Contas

-Dia 20 do maio do 1916

Offi:io n.
Almtepio:	 •

•D. flaydée Alargues Liberato. n
Cilicio ia. 1.531:
Aposontadora :
Eduardo da. Rocha Lima;.

- -

MAU) OFFICTAT	 3ic ce'lUIG 603
4

O chato da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro da Fonseca Junior.-0 thesoureiro,
joao Gemes 11 Horta •••• Guilherme .A. , de Souza Leite, 13. de Aguas Ciaras, director.

do decreto n. 5341, de 27 de ievereiro do
190i.

Maria A. Soledade Lopes.-:- Idem, idem.
Carvalhal& Comp. -Paguem o adio pro •

porzicnal de que trata o parecer.
J. Machado & Comp.-Satisfaçam as ext.

genelas do parecer.
Francisco Soares Barbettó.- •• A.' S4 Sob.

directoria.
Benigno Alves Carvalho.- Archive-se.
Ma aoel Passos Sardinha.- Já estando at-

tendido, archive•se.
Fiel D. Go 211.- S atisfaça as exig,nola%

do parecer.
Marte Antonio Barreira.- Ido. •••
José Pereira MageillaXei.-- er0(64~1 kii

fôrraa do pulou.,	
.

_ Recebedoria do District° Federal!

2e4uerimentod despitchadoi• _	 _	 _	 .

. ' Dia 19 do mdo de 1916

Lifaura Albuquerve Dinis.- Transfira•so.:
tribunal	 Manoel Casas & Comp.-Idem.

• Mantel Soares Pinheiro.- Idem,
• Jayme Grulart.- Idem.
• Amoreill Baptista Comp.- Ideni.

Pedro Silva Nano.- leiam.
• Renato TeLxeira.- [dem.

'João Vague:ro Taboa3.-r Idem.,
• Viceneia Loureoço.-i- Idem.

Cecar Silva bledella.-- Transfira' se. 14.
Ronhc a multada 205, av. Orou do a. 2t
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Domingos Lufa Campos.- Aguarde °troar-
Unidade E ara aprescnkir novo requeri.
monto.

Altre lo Pereira Guerra.- Prove o inicio
do nezocio.

P.a	 Deferido.
Josó Alves Matta. Juntando a pateio

de registro, trand •xa-se.'Imponho a multa
do 505, nos forma do ara, 41 do cl,creto
sh'5,142. de 27 do fevarairo de 4901.

Jaaintho Mello e Silva.- Proceda .se na
fónna do parecer.

„ Victcr Costa.- Satisfaça m oxigencia do
r :trocar.

Çhadre Abralião.- Idem.
blarth a P. Niardethao.-Dé-se a ba i xa, na

fórma do parecer.
Alexandre Crtz Amaral.- Pague a pa.

tente do registra, de acordo com o pa-
neer.

An'enio g omes.- Pague o debito.
Viscondessa S. João da Madelra.-Cumpra

o dr spacho de 10 de romeiro ,proximo
findo.

Pinho & Com 63 . Satisfaça:1i a oxig nela
do ha raerr.

Alfredo Pinto da Cruz Alvarangaa-Trans.
fira se. Imponho a multa de 50$, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de
fevereiro de (901,

José Rignta.- Faaa a prova legal do alo-
gael.

Abilio Cabral.- Transfira se. Imponho a
multa de 20$, nos term . s do art. 31 do de•
cra`o n. 11.52.1, de 10 de março de 1915.

Miguel Gnirnarites & Comp.- Sati.sançam a
exiganda do parecer.

Domingos Baattsta dos Sanins.- Tránsfi.
-ra-s. Imponho a multa de SO$, nos termos
do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 do to-
arerairo do 190a.

Feroandes & Fontan.- Mantenha o valor
locativo. Altere•se, porém, a classificação, na
fôrma da parecer.

Adão Almeida.- Transfira-so. Imp - nho a
multa de 203, nos termos do art. 2i do de-

eto n. 5.141, de 27 do fevereiro do 1901.
Icaotaim Ribeiro Vinhas.- Ofilale-se no

sentido do paraca.r.
Fra • cisco B.urie.- Mediante racho, 02-

tregne-sP.
Maria lafza. Almeida Chaves.- Transfira-

se. Traio nho a.multa da 20$. nos termos do
art. 17 do decreto n. 24734, de 13 de ja-
neiro de 1898.

Delph i na Rosa Teixeira Carvalho e outros.
- O documento junto não satisfaz a elegen-
da do despacho de 30 de main.) ultimo.

Banianota M idosi Naves.- Junte certidão
de que trata o parecer.

Antcnio C. Cauto.- Annnte-se a d'vida
Constante da contra-fé • tanta e oftIc!e-se á
Procuradoria deral da Faz tida Publica,
quanto á oitrk ação da nova certidão.

Marthe Lavrat.- Inseriam-se. Imponho a
multa de 10)$, gráo ir inimo, na fórma do
pdecer.

Cecília Ribeiro de Athayd3,- Idem	 •
-João Dias de Almoila.- Sim, ente  iro!.
Jul:o M guel de Fro t is & Coma. -A' Se.

cção Central, para pro es-ar.
•••••n•n{

Inspectoria de Seguros
IXPED:ENTE D3 SR. IRSPEGT3E

Dia 20 de mai9 de 1916
A o Dr. Antonio R. Silva Braga:
N. 212 Declarando não ter tido antorba•

ção para funccionar a se iodado Previietro
Mineira de que trat -1 a :ua petição.

- A' Companha AtnahiVitet
N, 213 -Dec/arando que a remuneração da

directora e do conselho fiscal só pó te scr
consid.rada como desaeza quando se tra' ar
de vencimentos fixados de accórdo com o
art. 100 do decreto n. 434,de 1891. As com.
miss53a, bem como os impodos soar° divi-
dendos devem ser deduz'dos dos lucros ligai-
dos, dos quaes 20 % devera constituir o
fundo de r: serva, de ao •órdo com o art. 2',
n. II, do decreto n. 5.07a de 1903. Os lucros
prov i ndos da exercidos anteriores não podem
ser co:nprehendi los eu tal calc„lo.

— Ao juiz da ia Vara aval:
N. 214-Prestando as informaçbes sol;dta-

das sobro a Mútua Federal.
N. 215- Ccmmunicando que vae encami-

nhar ao ministro da Fazenda, ac ,mpanhado
do canbedmento dedo msito d'A Uaive
o cificio em qie solicl'a a ant.-0ga do mesmo
aos liquidatarlos.

- Ao direcOar do Gabinote do Tha:euro
Nacional:

N. 216- Remettench cs conhadman'os do
deposto d'A, Universal e acs quaes se rafar°
o officio n. 213.

N. 218- Sub-nettendo á reso'ução do Sr.
minStro o prccesso "em quá a s a cie fade A
Barbacenense solicOa amaro -aça° das moia.
ticaçOos em seus afatat, e.

- A' soaledado A Rio de Janeira:
N. ali- Reoisitando os o rn ies em que

foi feita a Convocação Ia asSeacU co 20
proxirno passado e &amor:atração da conta de
lucros o perdas de 1916.

Ministerio da Marinha
Pcr perta rias d3 20 do corrente
Foram exonerados
O capita° do c • neta gradua lo eng'nheiro

machinida João Cat loa Alves de Slauetra do
cargo de chefe ira' machitus do navio ascola
Beojamin Constant (819. I. Machinas);

O capitão-tenc nta engenh s iro machinista
Manoel Gomes de Paiva do cargo de chefe do
machinas do encouraçado Deodoro (84). 1.
de Maetduas) ;

Foram torneados:
O capitão de corveta enaanh&ra machi-

nista Gustavo Jacintho Martins Coedio para
ame r o aareo do cheia de tnachinas do na-
vio escola Dentan.in Constant (819 /. Ma.
chinas) ;

O capitão . tenerOo engenhe'ro Machinista
Casar da C- sita Draga para exercer o cargo
de che:e do machinas do encouraçado Deo oro
(849, I. Mach nas)

O segando. t niente engcnheiro machin/ata
Frantsco Luiz Gastou aavigne para exercer,
Jataria:, mente, o cargo de encarreg Ido da
ele3lricidado a herdo do crulaicr Boroso
(831. 1. de Marinh..).

"-7
, Directoria' d Mc/Sarnento a

IX 0E-EIERT/eA Da ao.
• Dia 20 de maio da 1916

Sr. roinistio da Vaienda:
N. a.933- Cm re Poat a a vosso aviso n..93,

do 24 de abril ulamo transmitto, para oa

.aidevidos effeiics, as inclusas demonstraçOes fjos;
creditos nzc:ssario aos pagamentos dos sarna.
larios dos operarias effectivo3 e allidos das.
ArSeiaes de MaNnta dos EstaOcis do Para o
Alatto-Gros o, em 63 dias, o referentos aos'
domingos e feriad:s da Repabl I ca (143 ia Si
Contab.)	 •

N. 1.964-Tenho a honra de remeter voa,
pira 03 fins ecnveniente. a 1/nina nota, sob
n.'15% na ima/ rtancia do 5:000$ rafar. n'e
a uma conta do Lloyd ilrazfieiro, proveniente

dospezas realiza tas á coita da verba «25
Fretes, et':.» «Material», do orçamento do
19111(1.0:8 G. Contab).

N. 1.965-E riaftatialPç5a a vosso AVISO n.70,
de 24 de março ultimo, telho a beira do
Pas , ar ás vossas E5o3 o extracto doa venci-
frontes e das tontos do prcaasser de primniras
ietaraa da Escola de Awaandize3 Marinheiros
do Estado--da Pernambuco Anmnio Casario,
Moreira Dias Junior, no paro(' o do 1892 a
1911. °satanizado por aquela escola (516, 2
S.- Contab.)

N. 1.958- Tenho a honra de solicitar
vossas provaiendas afim de s2r e'rectlado o
pagamento da loc.usa conta te Racha G sito
& Uomp., na imaorancia total d3 lis. 2:815S,
por conta da verba - ir Superintendeacia
do Navegaçã.o, - do exercida de 1915, do •
fornecifitotros feitos a cs'sa repar:lçao.

A referida conta vae acompanhada da nota.
n. t.6, da Viree,t ria Gorai do Contatili dado
de Alartriba (1.031 - G. Caatab.).

N. i .967 - Transmiti° aoa, para os d via

vtar.bra.).a.si .r13916scs.

credor II. Barani, por trabalho; off: lindos

Navega» - material - deçozas meadas.
das tod.aaa ,s &Ware* gicas d o çamento
rara o exwaicio da 19.5 (1.09 -11. Cm.

dco offelcos, a inclusa tactura aortexa sota
n. (55, na impo . /anda do 2 400$, de que 6

á conta da verba «taa Suae . ntenienola de

- Telho a h:nra da passar As
para os devtdo3 fi .s

' 
a inclusa

nars, sob ri. 154, na im:t rtanc:a da 7385990,
refe!ca ¡te a quatro contas do Lloyd Brazileira,
prasatnieatea it d2spozaa realizadas á conta
da verba «25 - Fretes ata», do exare'cio da
19Ia (1.078-O.G. Contab.).

N. 1.970-Tenho a honra da rom:tter vos!,
pa-a. OS fins conveniente-2 , o inatos° arco aso
do exercida Iln fo, sob n. 6.04 7 , na impor-
tad! a de 3:11'4435, de que &credor o me_ma
nico naval de ia classe ladino Mareias (1.034 .
-G. Contab.).

N. 1.971-Rogo vos di.neia da providen&ar
na mant i do dosar offe&ualo o pagamerao das.
impartancOts de i:7865059 e 1:?38 z r,45, de
que Co cr0.1.3rEs, nipectivamento, os me-
eanicas navaea Cdaardo Machado e Al rodo
OlyropIo Borges do Faria, o . ntorroO consta
dcs inclusos pracos sos dá exare eks findos.
na . 6.052 o 6.053 (i.072 o 1.073--O.
antab.).

-Sr. presidente do Tribunal de Ccn'as:	 -
N. 1.962 -Aaten len !cs á solicl oiça° ern•

stante da vosso aloto ta. 47, do 11 do cor-
ren e, tentio a honra de devolver-vos Udu
as tacturaa &manas á relação n. 3, na ira-
portania de 448615430, de que são cre.torea
varias na06'antes desta praça, por tk nu!,
mentos etre uados á c nta das re3aecivas.
veroas do orçamenta vigente 1,537 - as 3.
Contab.).

1.919 -Tortio s:do sati;kaltas as oxi-
gcntiaa ccrstantes de vosso officio n. 2,
 de abril ultimo, TO3'.,.tuo •vos, p • ra os de-

vidos etnias a iaelusa nota n. !II, /a lin-
portaacia de 2 93552 ,26 e ralativa a 20 fa-
ctura. ' do v trins tornociai	 teit s e-, rada:322sp,..ecsiri.luntast.v.é•ta4ati camato uai-1915tis 

, amai

imprensa Nacional e *Miaria Officiala
lipEDIENIE Do SR. DR, DIRECTOS GERAL

. Dia 20 de maio de 1916
Fca expedido o tegainte ofilcio:
N. 986- Ao Sr. agente da estação Cen'ral

\ da Estrada de Ferro Central do Brazil, solei-
tand 3 infor,naçaes Fq'ore o tran , po:te de
oba en2apado para a Delegaoia Flautem Sào
kaa:o.

11 -eotterimentos despac14ad4 •
ilololpho 14- no31 .Bo gea. -Errrague sO,

Wadiaate pró+ o pagamento.	 -
•Maild.el de Lima. -A Senão Can?raid

a:Baltniro Alyeh Informe a &collo Coa •
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acebrdo em o que informastoa em 011110
• 4.a67, 00 25 de .navambra da 1012. ata-
tcriziavas a ah tia r ao g.iar 'a do P
da 2' aiv'sla	 arralaa 11 sul Maaiana

all:a . de O eratirtcaçã adi eio.
ual deii % sobre a sal diaria, a coatar ale
1 da abril de MI (avato n. 101).

DJ canformidade com o diaposto no nu
mero VII. parara aph) unte) do art. 132 da
:or ra. 3.059, do 8 da jrnairo ulthno e da
ECCÔts,i , coai o que infcrinastts em ofTIJ o a
n. 543, do 28 da tevoreko d3 1)13. ,atifar 1-
zo•vos a 3 nar ao can, o •ltar dl a° divisa)
dessa es'ra fa Josas Das de Me I), a g' af ia-
caçOo ad :iciorr! do 10 % sobra a sua diaria,
• costar do 1 da abra de 1911 (aviso nu.
mero -02).

De • ccni)rm dado 'ou: o disposto no n. VII.
paraarapao ;mica do art. 132 da lei n. 3.089
de 8 do jaaeira ultima o do acórdo com o
que informaste em olTki) n. 230, do 8 do
fovorotro do 1013, maura° Nos a a . °lar ao
fogni,ta de ta e:a.sso da 2' divtaaa dessa es-
trada, baquio: Gab7a1 ri 1.12z2nio, a grata-
licaçao addicianal de 10 04 sobra a sua dia-
ria a contar de i do abril do 1911 (aviar)
n. 183).

De contara:ida:e com o disposto no n. VII
paraaaapho unico do art, 132 da lei n. 3.089
do 8 do janeira ultimo o da accõrdo coai o

laformas:es em orneio u. 1.193, do Ia do
setembro do 1913, autorizavas a aa onar a)
goarda-chaves da 3° alas o da a' d.visão
dessa estrada, (lailherma 1.3apIsfa, a gr atift-
raaao adahcional do 10 0/, sobre a sua dia ria,
a tostar da 1 de abril da 19.1 (aviso nu-
mero 154).

Do coa:ermida:1e ca n o disposto no n. VII
para.,,v rap110 nate° da art. 132 da lei n. 3.080,
do 8 da janoko ultimo o do acArdo com o que
informastes em ornei) n, 4.16), do 7 cio 4O-
vembroda. 1912,a coriza vcs a abon ir ao ecm.
osiior di. 2' divisio dessa estrada, Luiz d3

França Tugias, o g-atific9r,ao a llicioaal. de
10% sabre a sua ;liara, a c:ntar do 1 de
abril d3 1911 (aviso n. 115).

Requerime,-ntos despachados 	 • "
Julja de Ma.:eilo Braga, oscrovento do

i a abas) da 6' divisão da Estrala da Cerro
Central do Brazil, ped•ndo a aboco da arara
ficação adl'c onal de 10% sob' e :soas venci-
inentes.—A' vista db que disaõo o art. 64 do
rerrula,mento ia estrada, não polo s.er attaa-
d do.

Joaá Meandro Girara 4° os.criaturario
aa divisão da Estrada do Ferro C3ntral do
Braz 1, polinio o abano da graaitoca ;ao ad
croaal (1,.: 10% sobra os soas voncimentosa-

tenalo o roia:reina conplotalo dez •an•
rio 4 de serviao antes do do 31 do dezembro
de 1912, •wo Ode ser attoalido, á vista do
que dispõe o art. 132 da 11 do oraaniento ia
do3peza para 1016.

— Antonio da Costa Lago,

— Antonio da Costa lago,

— Antani) da Casta Lne..
-

nn••nn•

Directoria Geral de Obras Publicas

Officio n. 241_
2.282:2aia402

Offici n. 21a
1.563:83,448

Micto ai 2;5
1.043416 $520.

Domingo 

—'Sr. 1° scoro'ario da *Gamara dos Demi-
tados :	 .

N. 1.07a Ern ob3disncia ao daspaat. vo
'crarta:io n .) art. 1:G a § b° aa lei n.
8 de ¡anal: o ull an , tonlà a honra ao trans-
iniitirivcs, para os iin g u.nveni?nt r s, a in-
civa ra'aallo dos aviei nari s adltdos per
taacontas'a esto mirrsterio (9)4 -G. Goritab).

. •	 Requerimentos despachados

• Primeiro tt nanto Luiz Garcia. 13arr.:so:—
• D feri.

Jaraolino de Soa Aaevedo, Feraanlo
Laurenço Soare; é .1° tenente Antanio Alvos

- Camara Junior. - In !ater ui:s.
Capitão do corveta engenheiro n aelsarista.

Gustavo Jacira;ho Marfaria 'Ccelho.—Gertid-
.que-so.

Julio do Soaaa. a-omparo;a na D:rectii ria
'de Exp3i eito.

Gar.os Pereira da Cunha .—Dofarlio.
Frederica Watharrit.—Cnno ro.n r.
CapJaci-to .c nta Fran:isco Dias fliboiro.

S ru, na 16. ma d avisa de 18 do lavarei:ao
ultimo. •

Gaaitacatanento Vi..t:r	 sdaLrido.
Seguir lo ausenta c3mtni;sar10 Girlos Tet-

areira. da Motta —Indeferido.
nom,	

o 	

Ministerio da Guerra
Requerimentos 'despachados.;

D:a 16 de maio de 1913
Am,iilio d) Sauzal'ma, cabo coracteirN

roi indo retoma.— indefar ido visto no estar
vrarada quo'a mo:estia que o inva ilcu fosso
alquirida em coracquen ia do serviço Inilt-
'lar, con.o caia- s o a 3° do lano que baixou
kaorn o derreto de 11 de ducal]) o .io 1815.

Alarico IlonDrat 'de Castro I,a2e, 1° te-
neni.e, o. dm io o titulo do agrimensor.—
iaao podo ser attand da em vista d .s infor-
ir

.
 aaaas.
Edwy de 'Atacara Pos4ra do ri sr; os, alma)

da Escola Militar, pniin lo pormalão para
frequentar aa aulas t ! a Escda Pratiaa,

	

1 . 'careiro	 I tal aferido.

D a 23
Antonio Frincrco do Assurapealo, anspe•

Qada (vo untam da Patria), pedindo ser in•
cluilo no Aaylo du Invali'.osda Patch.—
O reluerenta prove o t.o alega, juntando
er aumentos.

lloroiato de Carva'ha, ca'ao (voluntario
Patria), pdindoquo Ale soa co"v adida etapa

Asy.o da uva li los da Paria o perrnissão
para residir cm 5. Paulo.— O n:querente
pinto oc.i;mentos provam') o que altega.

Mulervin) Domes da Cksti, capitãogra-
duado pediado ahratividaia do put).— In•
doferido ern vista oas inforruaçae;.-

IVIinisterio da yiaçÃo e
r

Obras Publicas
Directoria Geral de Viação

PRIMEIRA SECÇA0

Expo liente de 20 de maio de 1916

Sr. d i rectar da Estrada do Forro Central
do Brazil:

Do ccastormi fade co n o disposto no nu-
mero vil, paragrapho unico do jan. 132 da

n. 3.089, cio 8 do janeiro ultimo .0 de

	

.	 _

ou: uS1).1 ' secça3

ed4aatte de 20 de maio de 1913

Sr. inspactor federal das Estra las:
Em soluçao ao raqaorialeráa da Companhia

Estrada de Ferra 8, Paulo-filo Grande, do
16 de março ultimo, relativo ao reforço do
seis pontes do 15 a 20 metrts de vão, esis•
lenta.; no trecho do S. Pranclaco a Hansa, da
linha de S. Francis.to , • declaravas, para os
dovii ,s fins. (lu a, á vista das infomaçoes
constantes do vosso Oleia n. 302/S, do 9 do
moz corramio, ficam approvados os prajectoa
apre.senta.dos o autorizados as moditicaçbas
que, i?' r occasifto da execuçáo das ot•ras,
forem w'galls corivanient.s pala llsaalizaçaa
local; senio as rasa:ativas despezas que to-

-	 •

a a
•

'• -
Maio 'rio 1916	 6005

rem •devidamente apuradas, atS o ululam do '..
4:3905650, levadas á conta da Castelo da
reterida I ilha	 n. 121).
- Attan1aaila ao qao soacitou a empa-

r bis do Via :ao e C ria: traça) o nproitoira o
aaronlataria da Estrada de Filrro Central d)
lila Watt la do Norte, o ás iritormaçasea q
prest.stas cm ofli io a.• 280/S, ao 2) do abri
linda-autorizo vos a dar ais lamento aos pro-
co-s e de c.. ncas-ão do isono do direitos
aduanniros de inateaiaes a impertar . pela
mesma compatdoa, pita eX0Jurga d) seu
cont acto auto:maio pelo dre cto n. 9.172,
do 4 do dezernb. o de 1911 favis: n. 129,,

'Estrada do Ferro Central do Erazil

Ralaçao das cantas onvia.las ao Minisforio
da Viação o Obras Publ cas, para sp3rom.pà•
gta3 no The.ouéo acionai:

• Dia 19 de maio de 1916

amima sEcçÃo

Expelicnti de 20 do maio de 1916

lautori2ou-s3 o inspoator da Obras entra.
as Seca', alclicIN a 1:rneeer a s I xnaes
de zta Capital cópia das lurem IçÕe; prestadas
pelo onaenheko J. Bordara' 11a.g.i1taites, eu-
carragado das oaras da edrada de roJag3m
de Sobral a Meruoaa a req)cato do telagram-
noa expedido por D. Els resmina es•
riam do gerente do jornal Bealto, de Sobral

lo n. 128).
—Canimuniccu-so á Insp):.tor:a do ObraR

conra as &can, para nravldonclar sobre a
anuday,a dosa reaartiçao, visto t'r sido re-
scavalo pelo aviso ii. 1l, do 13 do corrente,
qae ri) predio recant3 nento caostruido á
praça Islauá. soo a d€ealiza Co dl Ios,ectoria,
Co:ioral do Portos, Rias o Carme, sejam In.
stalladas nio só eata Inspa . torla o a Fisegi•
znão do Porto do Rio do Janairo, como tam-
hem a Inspeztória Federal de Ereacda3so, aa

pInsetoria do Obras contra as 	
a

Insaoctoria do Eagrio g (officio n. 128).
Fez-se igual cammunica:ao á Inspectoria

do Esgotos o á Inspetoria Federal do Es-
tralas (ollolos ns. 125 e 127).

—Declarou-se á Inspocterla Federal do
Portos, Rios e Cana.as que é precisa requeri-
utonto do engenheiro Lucas 13,caiho, choro de
seco, addilo, da. Fiscalização do Po-to do
1310 de Janaro, reauisitad) pela proaideneia
do Estado do Rio da Janeiro, para prestãr
Seu' serviços á Camara Municipal do Petrq=.
polia, afim dosta rainisterio perm ttir è amei-
tação da ccanruissão, de accórdo com o que
dispo a lei do dea'aeza em vigor (orado ntfi
mero 130).

Directoria Geral de Contabilidafr

PRIMEIRA BECÇ.Xt%
"a•

Exponente de 8 de maio de 19é6

Sr. rnini4ro da Faaenda:
Digna° vos eidenar que, no The&

dual, sejam pasas á Companhia, N
-

\

• ''oe

e •a

_
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-Navegação Costeira. as inclusae contas, na
impor tancia do 4:4875700, provenientea de
transmites de pessoal da (lapa-tição Geral
dos Telegraphoe, no anno proximo passado.

A despeza correrá por conta da cons igna-
ção que, sob o titulo -«Transporte de pes-
soal», verba 3 8», art. 29 da lei n. 2.921, da
5 de janeiro da I9i5, se destina ao pecas.
sano para o transporte (aviso n. 1.500).

Ifignae-vos ordsnar que. no Thesouro Na.
clonal, sejam -pagas as inclina contas, rela-
cionadas no valer da 90( 5, provenientes d3
trabalhos executados para a Inspeetoria Fc.
dsrel das Estradas no mez de abril proximo
passado.

A.-etlospeza deverá ser eseriptnrada na con-
signação:—Material de expediente para a
inspectoria, passagens, etc., d s verba ia-
art. 87 da, vigente lei orçamentaria (av;soe
n. 1.502).

Havendo esto ministerio determina lo quN
paa,as-o a ter exercido na adinialstraçãe
central da Inspectoria Federal de Portos,
Moa e Canaes," a partir de 1 - de abril tilem 9,
o cantuctor de is classe, aidi to, da cara-
missao do porto do Cabadello . Oscar da Costa
eAbrao, tenho a honra de pedir-vos as no-
cessarias provilencias, afim de que na dis•
tribuição de credita solicitada para o raspe-.
ctivo paramente, em meu aviso n. 903, do
20 de março d corrente an1r, seja a natal-
lada a quantia do 4:3005 e novamente dis.

.tribuida a Tfiesour Nar ional, para occor•
rer ao pagamento da mesro funesionario na

.penedo do ahr,1 a desernbro deste ãnno,
razet3 de 50 $ mensaes (aviso n. 1.501).

Digna° voe ordenar quo no Thesouro
; Nacional, seja saga a Radolpho Juta Fer-
•reira a quantia do 3005 por serviçoa pres•
stados o imo conductor do automavel da
inspeetcris Garai da Illuminação, durante o

j ma de abra proximo passado.
A deapesa deverá ser escripturada na coa-

signaçao «Coaltracao, cise: VÁna0 e custeio
do materiaese, verba 10,, art. 87 da vi-
gente lei orçamentaria (avisou. 1.50.3).

I Dignaa-vos ordenar que; no ri/escuro &a-
dona!, s..3:a paga á Camara Municipal de

\ Formiga a quantia de 5715170, em que im-
porta a inclusa conta de lornecimentss falba
á, Estrada de Ferro 0o.sto 43 Minas, até o

, anno de 1914, devendo a de= pe: a correr ncr
çonta do cradito aberto polo decreto n.11.865,
d5 de janeiro de i01-(aviso n. 1.506)._

Dia 9

Sr. min istro da Fazonla:
Dignacevos o:denar que, no Thescuro Na.

: cienal, seja paga a Companhia. Nacional do
, Navcgaçao Ceste.ra, oessionaria do contracto
para o serviça de navegação cestetra, a
quantia ie 100:000$, provonis ate das viagens
effectuadas,mo noz de março proximo findo,
confcra e es ctocumam os juntos.

' A despesa deve ser escripeurada -na ensi.
grinlo —S er v i ;o de navegação co teira entre

;Por:o Alego e alanão3— verba 4', art. 87 da
Vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.507).

Dia 10
•fr. ministro da Fana ia:
Diga ae vos ordenar que, no Thesouro

se:a paga a uras Garcia & Comp. a
tquantia de 11:1885700, em que importa a In.
clusa conta de fornecimentos feitos á Estrada
do Ferro Oeste do atinas, em março ultimo,
cscripturando se a despeza na constenação-

(alaterial—Para o necessario ao serviço de
,todas as divig;es, e:c., da verba Ga, art. 87
.da vigente lei orçamentaria (aviso u. i .509).

Diz 11
• liSra. ministro da Fazenda:

aa resposta ao vosso av.so  ta. 127, da O de
Jallitnos C21...QUO anlicitae.s informaçOoo

sobre o recolhimento da quota de fiscalização
relativa á linha do Itararé —Uruguay, a cargo
da Campanbia Estrada de Farto Paulo-Rio
Grande, o no 20 serne ztre de 1914, ec num-
nico v s que a imaortancia da mesma quota
liai parte da quantia de 75:0005 recolhida a.)
Tliesouro Nacional, em 11 do julho daquilo
anno, coafermo c-nsta do coal/caiar rito na.
mero 2.554 de II do julho do mesmo anuo
(aviso n. ( .517)..

Dignao-ves ordenar que, na Thesouro Na-
•cional, seja restitu.da. a Fonte s Garcia &
Comp. a itnrortanc . a do 1:0005 no mesmo
de3ositada como carantia da execução do
caltracto do fornecimento de materiaes e
artigos diversos á ftepartiçeto de Aguas o
ObraPublicas, no exercido de $015, con-
forme se verifica do incluso conhecimento
tr. 689, de £0 de novembro do '1011 (aviso
n. 1.5!1).

Dignaa-vos ordenar as nacessariaa provi.
dencia.s,par a que seja distribuiria á Deleeacia
Fiscal do nese aro Nac:oaal no Es'ado de
Santa Catharina a quanda de 1155, alua
do °ocorrer ao pagamento de diar as da fiscal
ajudante da inspectoria Feloral de Viação
Marairna e Fluvial, em Florianopolis,
Augusto Salmaider, proveniente das viagens
do mspecçaorealizadaslóradi sie, na perio•

aio do 23 dias, ao corrente anno.
A despeza deverá s:r escripturada na cora-

eignaçie— Diarlas de 55 aos fiscaoo quando
em viagem tára da se le —verba. ,12°—art. 87
da vigente lei orçamentaria (offiolo numa.
ro 1.522).

Dignao.vos ordenar que, no Tileoeuro Na.
c:onal, seja paga a (lime & Come • a quantia
de 7:2555, em que imp rta a inclusa conta
do fornecimento feito á. Estrada de eerro
Oeste de Minas, em março ultimo, escripta-
rando-se a despesa na consignaçao—Mater.al
—Para o nece.s.sario ao serviço de todas as
divisões, etc., da verba 6', art. 87 da vi.
gente lei orçarneatara, avisa n. 1.523).

Dignae-vos ordenar as neceesaria.3 previ-
dencias para que eja distribuida á Dolegacia
Fiscal do Tires( uro Naolonal, no Estado de

, Sergipe, a quant a d3 I15, atim do mem.
rei. ao pagamento de diariaa do fiscal aju-
dawe da Insnectoria. Federal do Viação.ala-
rititna e Fluvial, em Ara ..mjá, Basilio Rocha
Cabral, provemoote das viagens do inspeeçacs
realizadas Idra da eéde, no pedalo de 23
dias, no ecrsente armo.

despeza devert ser eseriptarada na coa.
signaçao—Diariaa do ti; aos fiscies quando
em viagem 16 . a da eéde, verba 1 e , art. 87
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 1.5:4).

'É-PM7ND-4: ECÇÃ	
-

Expeliente de 19 de mato de 1916

A' dir.. etoria da Dei,peza. Publica da The-
souro Nacional, foram rematados os preces-
soa de =repto de Lina Maria de Lyra

' 
(CM-

Cia n. 260); ide Me tua Maria Alves, (Ç Meia.
.n. 203) e o dos herdeiros do finado contri-
buinte Po.ulino José Soares (ornei) n. 261).

A' MOEM a directi_rla foram enviados, de,i•
damente apost liados, os titia os do montepio
das seguires pensionistas; Carmen dos a:an-
tos a arques (cflicia n. 261}olIrsulina Mala de
Pamplona ala,O os° (officio n, 265) e os das li•
lhas menores do coatribuinta Osmar Domai,
gss (cflisio n. 262).

Requerimentos despacha1o4
Dia 20 de maio de 19t6 •

Piifiria Rres do Sã o ultra, viiva e filho
&sob-Inspector do m vimen i e da Estrala do
Ferra Cen ral 413 Brazil, palio lo melhoria da
pensai, o rectiloaçIo da c iteeoria. do contri-
buinte para ex cor/ l aica' da rtenna estrada..
...Deferido quanto á resti.lcaçao riacategaria

anatile~ffiele •
do contribn i nto, e inieferilo quanto a me.1
lhorla de pensão.

Julta Ameaa de g ona, p:din lo seja apai
tillado o seu titula da w_ nsionis ta do monto.'
pio. — Faça revalidar o salto da petição que
apresen f on, erijas estampilhas es.ã'o irregoq n :;
arm irte iuutulizid s, e reconhecer, por taa
lbeleão dota Capital, a firma do sia uatariOss
da m e tida° do seu casamenta.

Alvaro Ca.pi4rano da Silva, et-praticante
de S,,,,classe doa Carraioa de Matto Grosso,
pe liado permissão para. conthuar a coa.
trIbair para o montepio.— Prove, por meio
do rertidão, qual a data em que se inscreveu
como contrib..inte, qual o ordenado simples
annual que parcobia, COM q anto cs'ntribula

etraIrtente e até quando contribuiu.
José Pereira doa Santos, escrivão, apo-

sentado, da Cs trada de Ferra Central 'do .
13razil, podin lo averbação da declaração do
familia nua faz para 03 effeltos do montepio.
— Indeferido, riso não haver declarada o
legar em que (bit etlectua io o seu casa.
men`.0.

• Directoria Cera/ dos Correios' • -
Por portaria do 19 do corrente, foi remo.:

sido, a pedido, o amanuense da Adminis•
traçka dos Correios do Sa c ta Catharina
Egyaio Josué Gitirana, para ° cargo do pra-
ticante de I" classe da DirectPria Gerais

nequerim -entos itesPacnados
-
Dia 22 da fevereiro do 19:6

rienriquo Vell:s3 da Silva, condutor do .
malas da linha d3 Santa Ceuz,asicacurussá.
DS'ricto Federal, solicitando angmeato da
diaria que actualmente porcob3.—ludeferido,_
á vista das infOrmações.

• Dia 42 de maio do 1014

Henrique Velloso da Silva, condwtor do
malas da linha do Santa Cruz a Itacurassá.
nesta Capital, fazendo identica pedido. — O
reonerido já teve solução no requerimento
do 2't de dezembro (13015.
• Alvaro Ourique d'Alanabort, estafeta dig.-
tribal lcr di Adrninistraçao do; C arreico do
Estado de S. Paulo, pedindo 30 dias iie a-
cena, para tratamento do sarado.—
como se informa.

D. Edina Pederneiras de Almeida, anal .; n
Ear de agencias nesta Caaital, saio:tarado
troa meios de licença, para tratamento day
sande.— Gáacedo, como EO informa.

Dia'16
Lauro S abra Vianna, estafeta interna da

Administraçâo da Bahia, pedindo 30 dias de
licença, em prorogação, para tratamento
de sause;— Sim, como se laforma.

Dia
Antonio do Almeida Leitão.— Como pede.-
Banco dos FUELCOICnar103 P nbl:C0.3.n COMO

pede.
Caixa Auxiliar dos Enuregades Posiae3.1

Como pede.

Dia
Jorge Delmat Dantas, fervente de t*.(

classe, Directoria Geral, pedindo 30 dias citt,!
licença, para tratamento de samie.—Sim
nos termos do inform alo.

Theobaldo Ferreira, carteiro de 2' classe;
Direct .ria Geral, podia lo restituição do cera
tido de idade.—Indeferido, visto j á ter sido!
res.tituidat ao roverent3 a cortidao
tada.	 r.
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Commercio e exportação de madeiras para a Italia

MEMORIAL APRESENTADO AO SIL MINISTRO DA AGRICULTURA, INDUS-
TnIA E COMMERCIO, PELO OR. AFFONSO COSTA, DIRECTOR DO
SERVIÇO DE ANFORMAÇõES DO MESMO MINISTERIO.

r 't Italia,.que não dispõe de vastas florestas e só demo-
] radamente vae tratando da reconstituição das que foram e-
; ainda são exploradas, importa, em" grande cópia, madeiras
t estrangeiras para attender ás exigencias do consumo interno,

cada vez mais intenso pelo desenvolvimento de suas variadas
- industrias. Nem podia ser de outro modo, quando a expio-

., ração florestal lho proporciona, por hectare, uma producção
inferior á da Allemanhá, da Austria, da Hungria, da França,
da Russia o da Suecia, conforme a extensão das respectivas
mattas, que abrangem 13.995.868 hectares na Allemanlia,
9.780:700 na Austria, 903.699 na Hungria, 9.329.193 na
França, 155.882.4/17 na Russia e '21.378.185 na Suecia, ao
passo que, na- liana, • ellas comprehendem apenas uma área
de 4.563.715 hectares, em' grande parte, já exgoltadas.

Consome, entretanto, a 'taba, annualmente 2.000.0001113
de madeiras para construcção e outras necessidades indus-

' .triaes, 65.000 para dormentes de vias-ferreas, 15.000 para
trabalhos • publicos e particulares, tudo num total de
2.080.000m3, e como as llorestaS italianas não podem for-

, necer para todos esses misteres mais de 800.000 m3, por
afino, a imp,ortação que desse artigo se realiza do estrangeiro,

, para cobrir ..o deficit, é superior a 1.280.000 TM.

I • No quatiO geral das nações que exporta,.vam madeiras
bara a Itália e no qual figuravam a Allemanlia, a França, a
Suissa, a Finlandia, a Noruega, a Suecia e a Russia, occupava
o primeiro togar a Austria-Hungria, o que, aliás, perfeita-

', mente se explica, não só pela vizinhança em que se encontram
os dous paizes, como pelas convenções commerciaes que
tinham entre si realizado e nas quaes Dão foi esquecida a

:producção florestal, de que a monarchia danubiana fazia ex-
tensissimo commercio calculado em um milhão de toneladas,

• por anno, no valor de mais de cem milUes de liras. Procura-
, do tinham, por sua vez, os Estados Unidos, nos ultimes tem-
pos, caminhar parte de sua produeção florestal aos mer-
cados italianos, no que iam sendo bem succedidos, apezar
natural demora do trafego maritimo do extremo norte do
continente americano ao sul da Europa.

I	 Os numeros seguintes representam a. importação de ma-
deiras que a Balia realizou. em 1913 e 1914, da Austria-Hun-
gria e dos Estados Unidos da . America:	 .	 -	 •---

Annos
	

Quantklade	 Va.lor em liras

11P13.1J5.o::•.
0914..-4-A nV	

	

.1.164.701.	 119.910.460
• 938.892	 98.402.897

Russia, cuja exportação é avultada para clifferentes portos do.
mundo, entre os quaes„Inuitas vezes, se contavam os italiano,
Acabada a guerra, mésmo assim, tudo nos leva a acreditai,
que as necessidades internas de cada povo, • na Europa, riãô
permittirão' a nenhum deites essa exportação -para e estran-
geiro em quantidades apreciaveis.

Forçoso é, pois', procurar a Italia novos fildrcados fóra do
coritinente europeu, nos quaes .se possa abaátecer para, atten-
donde ás exigencias de suas variadi.ssimas industrias, preen-
cher a lacuna que, no seu conSuino^ annual, lhe deixa comprei
a propria producção e a nenhum paiz, na America, mais do
que ao Brasil, se offerece o enseje.de organizar e manter um
commereio regular de productos florestaes com aquella nação,
com tanto mais facilidade quanto algumas das nossas ma-
deiras são alli relativamente conhecidas e importadas. Em

.1913 a liana importou do Brasil 1.361 toneladas de madeiras
no valor de 205.243 liras e, embora diminuida, essa impor-
tação se tem mantido sempre.

Não encontrava, antes 'da guerra eumpóa,• grande facili-
dade, nos --mercados italianos,- a introducção de madeiras bra-
sileiras, apezar de sua belleza e -mais qualidades que as re-
commendam para construcção civil o fabrioo de moveis, o que
se deve attribuir não só ao seu alto -custo , comparado ao por
que se obtinham as similares mais estimadas, nacionaes-e de
outras•procedencias, como o -teek, o piteh-pine, a nogueira e
o abete (pinheiro), importado de Galatz, da Bosnia, Transsyl-
vania, I3ukovina, Rumania e Austria, como tombem á'in-
differença eu natural desconfiança dos negociantes e consu-
midores para um artigo que não conheciam bastante pela
sua deficiente divulgação industrial. Hoje, porém o durante
muitos annos ainda,. pelas .razões acima expostas, a concor-
rencia, que já é pequena, passará a ser menor e, dada a de-
ficiencia da producção italiana, aquella situação desfavoravel
poderá ser modificada de modo a encontrar o artigo brasileiro.
collocação facil e preços remuneradores.-

Originava a elevação dos preços por que chegavam aS
nossas madeiras aos mercados da Italia uma série de factores
que podem e devem ser removidos, taes como as • despezas de
conducção das florestas para as estações das estradas de fer-
ro, as elevadas tarifas ferro-viarias, a exorbitancia dos im-
postos estaduaes de exportação e, não raro, a carestia do
transporte "lurai= para os portos de destino. ,Os fretes das
vias-ferreas representam, frequentemente, um terço, do valoz
da mercadoria e é sobre essa mercadoria, assas onerada com
despezas de tão longo transporte até as estradas de ferro e
com os fretes respectivos que os Estados cobram impostos, em
geral, superior a 10 %. A Bahia tributa as madeiras exporta-
das com 20 % ad ta/orent, -10 % de addicionacg, deus por cento

. de estalistica e ainda outros addicionaes; e o Rio de Janeiro
com 15 %. O Espirito Santo cobra de '$500 a 13$400 por to-
nelada de madeira o de 1$ a 11$500 por duzia -de dormentes,
cobrando -o Paraná 10 % sobre o valor ornejai do artigo ex-
portado ,e mais 4 % de addicionaes.

"São, apezar disso, justamente a Bahia, o Espirito Santo,
o Rio do Janeiro e o Paraná os Estados que, com maiores
probabilidades de bom exito, podem encaminhar os seus pro-;
duetos florestaes para oS.mercados italianos, não só pela cc
cellencia de suas madeiras, em parte conhecidas alli e, nom,
meadas em relatorios officiaes, como por serem os que, parq,.
tal fim, só carecem de activar uma industria que já exploragie
Os quadros que vão adeante indicam a exportação qu
Brasil tem realizado, nos.ultimos annos, para .o exterior e
qual avultam, as qualidades expOrtadas pelos referidos Esta.,
dos, isto é, o jacarartá, o. pinho, o cedro e o sebastião 4e_ art

.

EXPOIITAÇÃO DO B1-115.ZIL.

1913

3tad eiras

Acapil . .
Cedro .. •

-Jacarandá
Alassaranduba.¡'."- -•
Pinho (taboaS).	 .	 ..
Sebastião de arruda. 	 -
Não especificadas	 ......._

Valo.

	6.896 	 -	 2:9588000

	

600	 30$0Q()

	

2.463.600	 '436:1058000

	

104..000	 11:0068000

	

414.542	 658:8928000

	

717.800	 115:5748000
2.298.837 . 134:0058000

L358,730$000

a

Domingo 21
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À ,QuantidaM	 ,Valor 'em liras
,

	

, 1911 	 	 197.053	 21.348.11.

	

1914 	 	 169.968	 '17.593.747

14 Intensa boirfhigi'ãçãd DuroPéa; brn que tambem se foi
etivelver a Italia, ao lado dos alliados, contra a Austria-Hun-
gria, aggravou, sobremodo, o commercio de madeiras naquelle
paiz, porque, não lhe sendo dado recorrer agora'á sua habi-
tual e maior fornecedora, igualmente não póde, por identicos
motivos, appellar para os Estados balkanicos, ou importar da

ESTADOS UNIDO'
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tilai() de 1916-

GenOt'a

A. Bagnara.
E. Barabino.
A. G. BarbesinO.,
S. Bianchi.,
L. Brugaro.
E. Bottigelli.
Firpo & MorassOo
E. ForiTi.
Gardino
E. trosso.
O. Guido.
N. Malerba.
Massardo fllis
G. Onesti.
P. Osil:a.
Piaggio &
Piaggio e Ferro.,
A. T. Itnsasco,

L. & C. Barbieris
C. Barrem.
Bernardini, Campa &
A. Blasi.
E. Buzzi.
It. Cionci,

Duri.
Cav. G. Esdra.-
O. Giacobbi..
N. Giardino.
L. Giorgi.
Leonard i fra
A. Nataluceis
E. Righet ti.
F. S. Salini.,
L. Santovettis figli.
A. Schraider.
Soc. An. Fiorazzo.•

000$ Den..k.ko 21 
„

1.9.0

1	 Megkirat

-
• PI

açat andá 	 • -..
ASSarallitibà À À	 - 11

▪ 

1P

inho ( ta boas)
ebastiãO de arruda

S1io dspgeifleadas
L

mistér ãgora á iniciativa immediala do Governo
Republica no sentido de se realizar, na Palia, unia divul-

gação intelligente das nossas principaes madeiras, baratean-
do-se o frete nas estradas de ferro da União e nas fiscalizadas
pelo poder federal para o transporto nos centros em que esse
commercio vao ser incentivado. Cabe, por seu turno, aos Es-
tados, não só auxiliar aquella propaganda como diminuir os
'impostos de exportação que gravam o producto e obter das
companhias de navegação que os servem a diminuição dos

.fretes de transporte maritimo para os pertos italianos, do
modo a se avolumar, pelo convite a no yss iniciativas, uma
çOrrente de exportação consideravel, permanente e remune-
radora.

Importam e consomem madeiras, na I!alia, entre outras;
RS seguintes casas, afóra estaleiros de construcção naval:

Livomo

Genova

A.; Sanguinetti.
.1). . Scorza 0 figli.,'
t?. í.; SCOrZa ..

CU G. Sivori.2 ',.
Sylvander.,c .

Roma
	 Turini

41._€
	

F. Ariodante.

E. Baroni.
G. Bellando.
Belmondo
E. Dalle Case.;
I. Cavalleros
A. Galli.
Gardino

(i;aretio
O. Givene.
O. Martin.
O. Mautino.
Cav. F. Quer
Remondini &,- C.°.

Palerma

S. Alfano.
F. Avellorre..
B. Bonorno..
o. Carenia.
F. Conieliaroo
S. Costa.
S. Maldito.

Isto posto e no intuito de se iniciar, desde já, a pratica
das providencias, w.) n--9.1 ver, conducentes a tão valioso em-

prehendimento, emb...ia algumas, como a que se refere à
transportes maritimos, não possam ser, per emquanto,
executadas, tenho a honra de vos propor as seguintes, de cuja
cenve,neracia o epportunidade julgareis, Sr. Ministro, como
entenderdes mais acertado em vosso alto crit:tr'o:

I', agir este Ministerio no sentido de se realizar, som
tais delonga. nus principaes mercados impostadores da ia-

lia, uma propaganda efficaz das madeiras brasileiras que
possam substituir as que alli presentemente são utilizadas;
pela exhibição de- amostras escolhidas, confiada essa tarefa
aos nossos consules ou a funceionarios do Escriptorio de In-
formaeOes do Brasil, em Paris, para esse fim designados:

2', solicitar do Sr. Ministro da Viação a revisão das ta-
rifas ferro-viarins, na parte referente a madeiras, com o tim
de se baratear, o mais possivel, o seu transporte do interior
ás capitaes dos Estados ou aos portos de embarque;

3, entender-se o Governo da Republica com o dos Es-
tados do Param, Rio de Janeiro, da Bahia o do Esprito Snto
no proposito de combinarem entre si uma acção conjunta, re.,
lativamento áquella propaganda e serem diminuidos Os ira-
i' -(es que &Hes cobram sobre a madeira expor latia, calieu- •

do-lhes tombem obter das companhias de navegação que ser.
vero os seus respectivos portos o barateamento dos fretes nua-
si 	 para os da Italia;

4", estabelecerem os Estados, acima nomeados, a mais se.,
yera acção fiscalizadora sobre a exploração das florestas em
que se realizarem derrubadas, de modo a não se permittir
sua ruinosa devastação, fazendo-se sempre, quando opportunos.
o neces.sario replantio;

5", dar-se sciencia deste memorial, não sõ aos governos do
Rio, Espirito Santo, Paraná e da Bahia como ás suas 1' SP C.,""
divas associações commerciaes, para que se dignem de dar,
conhecimento do assumpto de que elle trata a todos aquOleS
a quem o commereio de madeiras possa interessar.:

Rio, 2 de maio de 1016. ,-- Alfonso Costa.

Vz.lor

	

2,799.432	 466:04!f:.'000

	

24.000	 2 siO0S100

	

297.258	 521 :187s:fl00

	

33.061	 5:323 0 W)

	

2.322.334	 205:27800

1.201:129$000

Aghibi
C. Chiellinis
Feltrinelli
A. Lensini.
Gania

Ma eiras

194
' Elle• Valor

Ariedziita Francesco
Salvatori & C.'.

Napolcs

riedP0	 I	 qi	 -- .•. qq:41 • q. J-117...--ó-

Jacarandá .
452.085

1.839.972
28:4W000

329:092000 G. (li Giacomoo
Massaranduba	 • -• -"c .1 378.600 25:353$000 Felbrinelli.
Pão	 Brasil	 ...... ......	 •
Pinho (taboas)	 . 3 ,
Pinho (pranchões)'

39.500
1.217.132

28.079

5025000
1.599:018000

98:34~00

Filli Guarini,
I,a Marza
Schiapa.

Não especificadas 1.480.929 60:0;5$000 G. Pullini.
Salmone.

2.117:085$000 Fratelli Marra de ft" Lano;
Palladino rádio.

A. Messina.:
F. Rendo.

, Giuseppe Renda.3
Torre flli.
G. Tripodi.
Soe. In. Com. di Napolio

Milão

(lio, Antonini.;
C. Cicerino..
P. Cioli.
M.
L. & C. Lambertini.;
Mattioli
P. Regoli.
T.
O. Vernassa.:

Ven eZ a

Revelia & Seiacealuga,
Bniti.

Cipolatto flli.
A. Sbroiavacca,

'A. Scarpa.
Olivatto flli.
A. Pirovano.:
L. Rho.
A. Rossi.
O. & C. Silva..
O. Trasi.
Fratelli Marehi.
De Rocco Emano,.
S. A. Industriali 	 1.

Vianini L. C.
E. Lassaglia.
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Dircctoria Coral do Agricultor:o

1a1n11R.1 Ora:(mai-)
Par portarlaa (12 10 d m cari ente krain

(1 -sz I P:nado os cen!eria r ros, allido 4 da
1	 S.a ori a r da A irliaaltura e ai

chia Volto:num:ia, Ciat sIlo	 ooaira Dote
o Caroo do Er atas Lima para tcrvir
atOt ltorior ddil m E; rio Sooarier
la Aor coltura o smiodioi ma Ve'erinaria, cio
Pinli oro.

i mor outra do 20 da correnOm fOi ex-
cito— viçarem alonion do em • reao, o Dr. 1lti
fio' \VoL do c.arJ,o de vo . crinari o , cm
comina-o :to. da Insocoiaria do 10° dIstricto
da Se,rvk;o do In liotria Pastoril.

— o-mr iouil acto da meanin data foi no-
moa la !laudo) Joaquim do Couto para ONU.,
C •r o oa.rgo de ii.00to o da offieina oo traba-
lhos do madeira do Aoren lindo Agrico1a do
Barbaoena.

-- Por igaal acto ainia ricOa dita foi ex-
onerado Anton i o Silves'ro Birbosa do cargo
de lento do to pograo, hia o do m oono, in'orino,
daEcoa de Agrieuoura annexa no Posto

,r,t;-:elmica Feitorai (13 Pinheiro, por toa
c( sia lo o (votivo da sua intorinliade.

Er,neVexte de f de maio del9f6

Sr. mInistro da Fazenda
Te lho a honra do com runiaar a V,,Ea.

em anilo-A.0 ao avian n. 4, de 10 do correto,
aae iie xa no sor attenlida a salicitação coro-

. trio ro mesmo, visto já haver modo o fance10-
nado Vioira do al• lio erro mtivaio no
ea t ai o do ro o teiro continuo ia EstaOão Ge-
rol do i'eoicirlinentaoão da Bahia. •

Arroro to o easolo para reit irar a V. Ex.
os protestos do minha clorada estima o

' didai ta ecnsidoraçlo ( aviso n. 113 ).
— Sr. ruini.stro da Viaoão o Obras Po-

: bli.:as:
iLuhO a limara do solicitar do V. Ex. pro-
in mi lo no sent do do ser conood ida fran-

quia toegr phica, emn objeet.o d s2rvic,
laje olor ante o c arrento exercido entro Por-

, na olmo° o eda C.apital, ao ongooll mira Ante-
rito lob3iro do Castro Sobrinho, laspoetor ad-
o i ao da o:roçado P000arrento, inaumbilo da

.luri !ação da Fazon a M r. dolo e constauNao
do o-tradas de roia .rom no referido O:sta lo„

Alo ovoito o ensejo para roitorar a V. Ex.
os protodos do minha elevada r suma e dis•
tineta consido-aaão (aviso n. 146).

— Sr. agonie da Es'a.;ão C o utral da Eaa
tra Ia do Ferro C.iatrai o Bra7i1:

Aut mrizm-vcs, do ordena Co Sr. mial.itro, a
tran' crt3e, 1103 termos da lei, dessa cs'aç'io
á o Norto, S3 3 voloroca cainti:»do eixos,
nwicae..; o palias, ccrasionados 	 agric:alter

iia for Vic.orino alontoiro ((filei° namoro

— Sr. aor nto dt estoalo d Dr,z, da The
S. Oairo liai way Compa:.y:

out• rimme-vcs, do orlam do Sr. min istro, a
trin000tar, 1H 5 formos da. Mi, do,oa o-taoao
á ti 3 j0:1 1 ,5 VOfi l mo; em1,3 do coxos,
nonicaos rolia:, cons i onadoa ao aariouhor
soa	 Viiiti ria) Monteiro (0k:10 n 3111 'CO
1.414).

—Si. iírcI.'r do Ser yko tlo Povoamento:
Em soltiçâo ao vo o °Oleio oreservad i)), rio

40 mo ( aro( ido, manos. o Sr. inioi•tro Jecla-
riar-aus, pio a	 &viloa fio. , que, por ror-
latia (Ioda data, rweivoil 	 mr, a liem
tia (lIip ia, pio prazo do 15 dis, o aja-
(imito cl. 11aior	 10	 odora :toaou uha
das Et roa, lo p	 11
l'Ilaada o Sr, i1 deala-

roo so a colo e t.a dia a eoirri a Ivivola na
repte o •iaç-i 3 do que trato o documanto
1 . . I., roo •a) 11i ldL emramoola ia depois da
(;:oca	 doem-rido.% recaio 'odiai tad),V03

oao iro s, t	 raonelilanto irregula• r om ati • o dia foolottOota ogricolas do Aprendi-
rii : e	 1.O0O;	 oro? A , :r1coitt ti 1 Ba lda, para o qual fel no-

Conommunicoo-ca, pa ro oo dro1,1 -s effelos, meado por p mtaria de 25 do itoril uitlino
coro, mor p orta r ia. do 1O do oco-	 to:3 moz, to' (oficio n. 1.1.0a).

—sr. eo	 r tc 'oral	 Compas:d.e:alie 10 o moo :lhe : 1	 orld: mo
da ri atça o a a o z oe coroo, Antro/ Fel : ato	 ne ordem do Sr.minotro o para Os doridos.
afilam a, pi o for exeroocio atai ol o•ricr &h-	 commo.i	 que S. Ex., por dos-
l000tiorm, na la r erooria c1 Sorvia° da luto:- paeiro (to 12 do corro nta, rc cIvou proroaar

n. 1 105),	 por 30 dos, som votveimontoa, o pra :o pari,.
Comirunic.o ves para ri doridos offeatos, que o j 	 adulo, da co-

que,	 or portar i a do 10 do cotrento, foi torcia. Estn r:la Exp:Timrnta l. dc. Canoa do
desi m,inaio o pliarm„-eutico, anidro, da Es • A oo-omar, roos-a catado, Carlos Mosso, assuma
cola de Agricul t aia ailromxe.	 Pwto Z03 . O cxerc cio do cargo do pratica da irdes-
Colida o Fedoral de Pinho:rio, Arthur de 011- frias aarico.as do Apr3:1112110 Agrilola
vira Itimcs para sorv:r, durante o innio• 1) 1131.1, Para o qual foi nomeado por ver:Ai:ic
dimonto do orventuario cindir°, no carga do 25 do abril proximo passado (officio
do obarmueutco da Hospedaria. do Immt- n. 1.408).
graoto da	 das Flres.	 —Sr. direc!or da Fgcola, Snorior da:	 o

Out000n,	 un'co iro; que, por ig m acia Agricultura o Meileina Voterinaria,
net s da moima nata, foram designados o nh
pharmaceutico, :adota :to, da Escola Superior	 Communloo vos, para ag dovidos direitos,
do Aar,c000ra o id. : dicina Ve.terinaria, 4n- que, por por anus do 46 do corronto, tol coa-

Thoino.co Eilove l , e e beil.:31, aldido, siderado addido, a pai t r do 2.9 do março lila
da 113 05113a eseo1e, Theoloro Eugiania Horta, timo, do accôrdo cota) a tal orçamontatia vi-
com exorcocio, resp,ctiva:adre, no Nacleo gente o pharroaaontiao da Escola do Aori-
Colonial Patiaya o na directoria dmsa re- cultura annexa au PosV)Zooteclinico Foloral
partição, para sorvir, até u'tericr dcli• de Pinhe.ro, Arthur do Oliveira Raiamo, e
tora.oão, na Eiscia. Superior do Agdooltura toraada som effe.ito a portaria de 8 do cor-
o Mo liciaa Vetierinaria em Pinho'ro (officio Tanto que considerou aldido, a partir da.

. L	
quoLa da'a. 29 de março ultimo, o escriptti,,

n --SV.°) áire3tor do Aprendiza .o Agricola rodo bibliothecario da aliudi ia acala, Marfo.
da	 :	 Justmlano

Commonleo-vos, para os clovi . los effeites	 Ootrwim, COMITIRRICO-V03 qu a , ainda por
o em reforoncia ao VOS33 officio numero portarias de 16 do corre ato, foram designa
0i, do 3 do comuta, que o chefia do dos:

culturas desso ap-endiutio, Aurino Ferreira, O pharinacoutizo, additio. da Escola Suplaa'
entrou no goso de sete Men' '.. O lie naa, que rier do Agr.cultura o Modicina Voterinaria,
lho forion concodi103, para trata nea:o do Annibal Thompson Estaves, o o bo iol, toma
sarda, ror para ria do 10 do caroento. 	 Oen addido, da referida 'Escola, Thoodzro

outros im, ecintnonioo-vos que a referida Eugoaio Herta, paro servir, até ult:rior.
liconol devo sor contada a part i r de 5 deste deliberação, na Escola a vosso cargo; o o

ez (001 mio n. 1.403). 	 piou mu:cotizo, adildo di Escola. do Agricul-
C iiumuoico-vos, para Os dev i dos offoitos, aura annexa ao Posto Zootochnim Fedeial do

que o Sr. ministro, por despacho da 42 do Pinheiro, Arthur do Oliveln. [1:1 ITIGS, para'
e.arre rosolrea prorogar por 30 dias, sem sorvir, tharanto o impedimento do serventuit-
vencimentos, o prazo para que o ja:-di loiro . rio activo, no cargo do pharinaccutico da
li rticultor. addido,da ext lncta Est:tono Exao- hospedaria do immigrantes da Lha das
rimootal de Cana do Asanc.ar d.? Campos, 1",crea.
Carlos alus:o, assoma o exercido do cargo 	 Commtiinlee-ves ainda que, em victudo
do pratico do indastriaa agri :doa desse vigencia do reguilamanto dea-l o Esta.belooi-
aprendaado, para o qual foi nomeai°, por meato, 03 funcermarlos da Lacclo do Ari-
portada da 2 do abril ultimo (officio nu- cultura annexa ao Podo Zootecnia! : o Fodaral
mero 1.10).	 do Pinhairo,	 mencionail is, passaram a

— Sr. delegado fiscal no Estado da Bah i a: exercer es mesmos cargos 113333. eSbia Sa2,0•
DO ordem do Stoministro e para os devid-s ror:

effoitos, com nunicol,os que, por portara da Mario Ju-ainiano eacripturorio hl-
10 do crrente, foram canoa lidomomo acebrilo bliothoaario; E luardo de Souza Pereira e Go•
com o art. 1°, n. 1. do doentia n. 2,7a6, do mi e do Abreu, consorvo mores; o Carlos da
10 dejaocmiro do 1913, sois roses do lieen:a, Noronha e Angolo de Quoirmz, mostro da (3411.•
para tratamento d) saia mo, ao ciado do dna d3 trabalhos de ferro o da do trabalho;
culturas do Aoronlatclo Agridola. nesse Es- do madeira, rcopootivatnénto (rifihmlo o. 1.4(1).
talo, Aur Irmo Ferreira. 	 — Sr. director da Dospoza

Outrodm, onnmonlao-vos que a referida 	 Do dotam do Sr. ministro o para os devi-
li :meaça devo ser co dada a portir do dia ti dos eireites, coarounico-ves que, por porta-
do o kreuto Mas (!h010 R. I .49 i).	 ria de 14 do carreot ofoi considerado atiOldes,

De ordem do Sroilioistro e para cs devilcs a prtir da 20 do março ultimo, do aockdo •
onitos, communico•ves qp,S. Ex., per dos . co o a vigonto lei oroamootarta, O phatrata-,
pacho do 12 do ca ricato, resolveu prcroaar ~e) da Escola de Agtiaultaaa, anona ae
por 30 diag , S2M venci oe.itao o prazo para Posto Zootcohnico redaral do Pioneiro, Ar,!
qu) o jardineiro horticaltOr, alcildo, da ox- thur do 01 veira laouc, O toreii4a setta
tinta Estação Exoerlino mtol dc G:11:10, do elTedo a portado do 5 dó oorroato que Nolo
Aasticar do oiampos, Carlos NIusso, assarra o siderou ad lido, a partir daquolla 'data,
C.x. c.neWo do e irgo do prat i co do industrias de março tutirtio, o escrIpturariOabiblionaai
agileolaa da Aproodialdo Agrico13. desoa Es . cario da álludin wcola, Marli) iti3tidiari)
tido, pa ra o qual fui nomeado, par parlaria Quinta°.
de 25 do anal proxlmo findo (officio nu-	 Outrosim, com nualco voa que, 0111 virtn3'
mero 1,400).	 da vigone a do regulamento qao baixota cola,:

— Sr. director do Sorviço de Agricultura o decreto e. 12.012, do 2o da março ultimo,-
Pratica:	 passaram a exoreer 03 necoinot; oarao4 na'

Cominualec-voa, para co devidos i.- (Tonos: , o oroia Superior do Aoricultura o filoalcino'
que o Sr. miiiistro, por despacho de 12 do 141-2rinaria os to oxide ,: foraccionariiao da,
(virente, resolveu prologar p..r 30 dios, soo Eseeoo do Agi ionli ora, zInnexa ao Pw,..to Zoe-
ven .:.;nroatos, o prazo para. que o jardineiro tocamico l'ed3ral do Pin:loiro:
hordcultor, addilo, da oxtina.ta Esta ça o Ex-	 Mario	 io Q.iutoo, ecriptotrar'4',
per imont	 iisima do Associar de Campo:, biblicthocar m o; laduald m da Souin Fomire. °41
Carias Muss°, r.ssuma o exercido do cargo de Rpnida do A')run i, conssnr_yadgg,



tOU Denitrissti

' Noronha e Angelo de Quoirdz
'
 mestres da

ofileina de trabalhos de torro e da do traba-
lhos de ma is ira osSis c i lyamento ',enleio nu-
anuo

Requtr he atos despa(.halos
Roberto Alves R' rig e/, pro `esscr do

Nucleo Colonial «Viwoonde do Mauá», solici-
tando trangw•encia para 11 ,, it'co cargo no
Nucleo Arinittaoolle.—lodeferilo, por estar
preerrh,da a vaga.

Dia 20
Carlos Cour teor de Albuqtrrauc, proferer

primado do Aprendizado Agricola do S. Ltez
de Missões, solicitando uma ajuda de eu to.
—Indeferi lo.

Mireetoria Geral de Industrie e
Commercio

Prinia.ra secção
• tEXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de maio de 1916
A grad:ceu- o:
Ao or. A nt nio Berrao Motriz de Aragão a

comunicação que fez pelo officio ri. i3, de
29 de março ultimo, de haver naque:la data(
assumido o exercic'o do cargo de governador
do Estado da Bahia

Ao Dr. Raul Alves de Souza a communicação
que tez reto officio n. 65, tmtem de 29 de
março do corrente armo, de haver na mesma
data wsurnido o exercicio do carga do sacra-
/avio do Enteei, r. Juniça e Instrução Pu•
bilrado rafaria° Estado. o

liequerimental, despachado
Fernando Ca.s.-blancas, por se procur.; dor

C. Busslorionn, p.d-ndo privilegio para «Gm
rovo niechanismo para condurr as fibras
latis aos cyiindros estivadores». - Deferido.

II, K. Nu fora Company, per seu procrio.
rador C. BudArnann, ediodo privilegio para
«um novo sorum ou antitoxIna do ( holera dos
jorcos e processo de sua fabricação», —Sub-
metta se a invençaio a exame (noto.

Alfredo Romaria Martins, por teus prc-
enrolares Lec.cre & C°, pedindo • privilegio
para «cornrrimidos de chá-mateo • -Idem.

A ut onde Teler hone Manulacter ng Com-
pany, Limited, por eus pr. curadores Le-
clero & C°, pedindo privilegio para «aper-
feiçoamentos em sy, ternas telephonicos», era
confirmação da cai ta•patente ingleza n. 9.517.
,...rrestene asela.io'imentos.

EXPEDIENTE DO $B. DIRECTOR GERAL
Dia 19 de m i:o de 1916

. Sr. director do Serviço Geoinico e Mine•
ralcg:co do Brazi.':

De ordem do Sr. ministro e para os devi-
dos fins, coinrounico voa que as bostruc,Oos
sobro a seguis 0,3 do roati rial a que se re-
lera o orno° eireolar n. 3, do II de março
ultimo, nao se applcam ao expediente or-

Aluaria dessa repartição (o:ajo-circo:ar
,n. 6).

Identicc as Se:viço de Inlormaçõe l , á Dl-
•rectoria G,ral de Et tlstica e á Secretaria
.da Junta Cimoaercial.

ACCRSOU-S3 ao director de ''urean Inter -
mational de l'IJnion do la Proprièté Iodes
=titile a roceoçao tiaiircular n. 180/275, de
31 do março ultimo, que torna conh:cido, na
,lotegra. o de.deto do Ovem> do Portugal

2.033, de 9 de novembro de 1515, mo ii•
ficando, em consequencia do estado de guerra
actual, algumas di-ncsUes do de n. 93?, do
9 de outuuro de 1914, o prorcgando os pra.
soa de prio idade estabakCidOs Vela Coll-
QM2.511191/6

DrARIO OFFICIAL

— Devolveu sl ao director geral do Sande
Pub ica, visto nao ter sido depos i t ido Gesta
Sacio tarja 'oe Est s do, um des nho que acorri-
panhaa o officio n. 819, do-2 do coro te mez
em q o aquela ropa , tição si manlesta sob-e
o pedi ?o ao privili gio do Vicente Bal.hazaJ
Sodá.

Requerimentos despacha.:os

Dia 18 de maio de 1910
Oetavio Valobra, ped,ndo privilegio pira

nim apparelho dem ninado eantelce:rogoaio
universal Valobran. —Preste esclareourient s.

Eduardo José de Ss uza Pro3nça, pedindo
guia para pagamento d,} 11* annui rade da
patente de 112V000.0 n. 4.313. —Deferido.

Moura & Wllson ps dindo permissão para
tirar cópias dos deseohos concerucnt,rs á
carta-patente o. 8.87J.—Idetn.

Leclorc & Comp. pedindo cuias para pa
gamentoa de annuidades das patentes....
ris. '7 .793, 7.814, 7.830, 8319,
8.164, 8.174, a", 8.195, 8.199, 8.213,
2.217 e 3.537.--ddem.

Frank Ilush, por sem procuradora Le-
clee & C°, pedindo sola tocripto no Registro
Geral de Privilegia, afim de poder gozar do-
beco icios da Convenção Internacic nal, o cera
ti ticado que a presonta do deprsito que effoc-
tuou no raiz de origem ((nglaterra) para a
sua invonção do «aper'eisoamentos em
Use nasnas tele p honicos inumes° semi automa-

- Deferido.

t.	 Dia 20
Cmradhia CerveJarit Brahma, pedinte

sejam RIS riga no Registro Geral d3 Privi-
teglos os documentos quo apresenta concer-
ne ites ao uso effectivo das 'nauseies privile-
giadas pe.as patentes ris. 3.320, 4.074,
4.124, 4.661, 4.7,5 o 5.31-2, e bem assim,
que se lhe forneoam as caseei:vás cedi.
clões.— Colorido. 	 •

Charles Gla er e Goorgo Jacob
Christian EDU alobel o a ornpagnie Géné-
rale c es Phonographes, Cinécnatographes et
Appareiis do Précision, por seus procurad•_res
LeclErc Sr C', fazen ro ideatico pedido reta•
tivameate ás Innen:Aos privilegiadas peias
patentes os. 6.150 4.891 o seus ine.hora•
mentes, o 7.08.— De'eridos..

Scgtnia secçlo
Por portaria do 10 do corrente mez, foi

exonerado, do ac,strdo com o § 50 do arder)
135 da lei ri. 2.089, de 8 de janeiro do 1916,
o continuo, addido, do Serviço Geologico o
Mineral gico do Drazil Francisco Ar tinir
Costa, visto oao ter no prazo legal tomado
posso do cargo do norteire-continuo da LI.SLI•
çáo Geral do Experimenta...tão de Coroatá,
para o qual foi nomeado por portaria de 3
de abril do corrènte atino.

Directoria Geral de Contabilidade
entatEllIA BECÇXO

Expediente de 17 de mau) de 1916
Sr. ministro da Fazenda:,
Pedindo providencias para que seialll

pagas:
A quantia de 12359)0, em quanto imper.

tatu as contas de Soaras Sobrinho xr Comp.
o Angelina Urna, provi:utentes de forneci-
mentos e lavageu do rouna em proveito do
Serviço de Prrtecção aos indios e Localiz tção
dos Trabalhadores Nacionaes, no anao pro-
abria passado (aviso n. 4.750);

A conta da Société Aconyam du Gaz do Rio
do bulo,ja lw.rtancia total do 3:000S,

Maio de 1916

proverdente da co117—ação de encanameniof
r ara a inisallaçãoo c miem da agua, gaz o
o goto na lioso cxtincta Ksta-Ao Central de
Chonfea. Agros la. serviço aso tervIzaa o no
anno proxiti o finte avio n. 1.751);

As contas ci amaro Prado & oomp. (40),
Vilas Bram & Comp. (2), J modal Franco (2)
e Barceilo3 Comp. (5), provenientes de
forme mentos feitos a listaçao Geral de EX..
wrimeitação de Cam pos, no acuo proximo
passxdo (aviso ri.' .7s2);

As contas da The Lcd.pol una Raiiway Com-
pany Lira tod. o do Firmino Datd, a pr rneir a
na importancia de 565900 e proveniente de
transportes eff. ctuados em proveito do Campo
de Dom nostração do Itaoc2ra, e a cura, na
importou*. do . 1155; relativa ao torneei.
mento do forragem ao mesmo estabeleci,
mento no referido orno (aviso n. 1.153 n ;

A quantia do 3905090,ern quanto unportana
as contas da Sorooa bana Railsvay ornpany,
Companhia Paulista de Estradas do Forro e
Companhia Megyana do Estradas de Ferro,
proveniont ?s de pisoigens 1 tranaportea cora-
m lidos em proveito do Serviço de Agricul.
Cura Pratics, no anuo proxitnd passado (aviso
n. 1.75a);	 -

A conta do Lloyd Brasile'ro, na iroportan-
ela de 3O5, prsven ente de passagens conce-
didas em proveito do Serviço do Povoamento,
em 1015 'aviso n. 1.755;

A quantia do 2745100, emn quanto Importam
as contas do Luiz iiaoedo e Carlos Cruz &
ComP. provenientes de fornecimentos em
proveito do Sor viso do Povoamento, no anuo
proximo passado (aviso o.

Ao contas de Borida Mara & Comp.. F.
Buicão.Sz Oomp. (3), AlorenBoriido Comp.,
Heickhoff C irneiro Leão & Comi) (2), B.r•
ce los & Coeili (3), Vias BOas o& Comp.,
Januario Franci co Gomos e Amaro Prado iSs
Comp. (24), provenientes do fordocimeatos
feitos á Estação Geral d Exporiam leio° de
Campo, 	 anno prcximo passa to (aviso nu-
mero 1	 8) ;

A' Imprensa Nacknal, a quantia do 1373,
em quanto in4orta a anta pus Diante do
fornoconinte.a á D rediria. Geral do Conta-
bilidade dseta Seoretaria de Estado, no anuo
prcximo passado (aviso n. 1.759); 	 -

Aa coro as do Lioy I Brazilei, o, na imper-
tamis total de 1803900, provenientes de pas-'
sagens e transportes concedidos ora proveito
do Serviço de Agricultura Pratica no anuo
.finjo (aviso u. 1.760);

Ao chefe de culturas, addido, da F renda
Mcsle'o do Ub ralo Alvaro Gai . naraes a
ajt.cla de custo do 2'03, que lhe Ni unte •
dida por ter do segui em commis rio para
o nucloo co:onial de Anndarolis, Santa -Ca-
tharina , para alteada' á despeza 'e viagem
(aviso n. 1.761);

A quantia de 8365110. em crlan'.o impor-
tam ai contas depo's Garcia & s.:orr p , prove-
nieotes de fornezimentos feitos em proveito di,
Escola de. Agricultura annexa ao Posto Z.o.
to.huico Fed,ral cru Pinheiro, no anuo pra..
limo passado (aviso o. 1.62i;

A quantia de 7 857(0, em quant: 11;poe.
tam as contas do Lloyd Brazdeiro prdre.
aleites de passageni anaii ias um proveito
da Serviço do Agricaltsa Pratica no armo
prosimio passado (aviso n. i (76 O;

coAfJha  gratiScavio a que lez jI13 o
phormaceutico - da Fazonda Modulo de Cria-
ção, do Santa M n:ca, Virente do Paula
o Silva,. por ter substituido o director do
/aferido es,abelecimento no po ioo .o 5 a.
31 de dezembro do anho proxi no passado
(aviso ri. 1 765r.

A quantia se 3435800,. e ai quanto Lnporta
a ex ira de Oscar Vaus Ervoso, proveraionto do
fornecimentos e n proveito do Campo de De-
moastração de Deocioro, no anuo nroxiMo
passado (avISO p. :14;67)..

.;



o -: a .r.a
pas dass contas de ViOaas Boas a dnirp.,

Inovo atentes de foraercimentos feitos em oro-
" eito d) Serv'ço de laduatria Pa ,teril no

1
'ali 30 proxime passado_ (aviso n. 1.76_8).

A quantia de 4105, em quanto impotta a
'-laonta de Moreno Bulida a Camp., provo..
Mente de tornai/lentos feitos ao afisea
Neli:mal no anuo proximo passado (aviso
n. 1.78)).

11. folha de gratificações que =Mein ao
servente do Jar sim Botanisco, 'Dionyao Gana.
'Lantim, nos mova do lande°, fevereiro o
março da corrente anno, ro mo encarregalo
das observaçõas meteoro:cracas da mesma
repartiçâo, de accardo COnl a tabolaannexa
ao rezulantersto baixado com o decreto nu-
mero 11.481, do 10 do fevereiro de 1915 (aviso
n. 1.770);

Ao porteiro interino o aos gaardas do Jar-
dim Botanico menciona d:s na folha, cs (man•
11:ativol para fardamento a qu , teem direito
no corrente anuo (avio n. 1.770;

A coara da Companhia Nacional do Niave-
gaça o Costeira, na importando; de 1005800,
provearente de passagsns ooncedalas em pro-
veito desta Secretaria de Estado a funcio-
narias que foram ao Estalo de Santa Ca-
tharina no anno findo em serviço publioo
(aviso n. 1.776);

A. quantia so 493$1 em quito ima ora o
folha de darias a 1113 fez iús o fuancimirio
da Dire aoria de Maasoroloala e kr tronornia,
Mano Boorignes de Souza, por servi;os pres-
tado; fóra da séde dp seus trab Alio, em de-
zembro do nano proxion passado (ollc:o nu-
mero 1,777).	 .

A quantia do 165, em quinto importa a
conta da S. Pa ilo Railvvay Campana, pr le-
niente do past-aa na e transpores conceda
doa em prove ao do Serv:ço d3 In lus •-ria Pas-
toril, no anho proxtnao passado (officio nu-
mero 1.781).'"•

, &a Dole3acla Fiscal do namoro N &dona/
pn Rsted0 de S I Pauto, a Venosa, Irmãos
la C op. (A Veloz) a q :anta de 30$. em
nu ato im portam as coita t . provouientas de
serviços. feitas em prov e ito da Inspectoria
Veterinarla do 5° dstrIcto (aviso n. 1 .15G);

Soja distrIbuido á Doiegic' i Fiscal do Tire.
E uro Nacional no Estado do Pará, o credito
de 7333333 pa-a atten ler ao pagamento do
grat ricaço á amassara do curso primaria
da Escala do A trendizea Ardinas da znasm)
Estado, D. Alaria, de Castro Fernaidps no

•poro) to de (l. de szoembro a 31 de dezembro
. d 3 1915 'avia . n. 1.784);

Seja distribuida a Dalegnia Fiscal do Tiro.
sopro Nac °nal na Eitaio de Santa Caths- •
alia, o credito de 1045. destina to a ocaorrer
ao paaamento das dilatas a cpe fez ja; o
profossoo - ambulante, Emalo Thamsten. em
março da anuo prosaria lindo 'aviso n. (.772).

Pel L Delega o /% Faseai. to Thesourci Na cioaal
no Est.ad da Matas Graus oi Conta da Ca.
maca Maniciaal de Barbacsaaa, protonionte
alo fornecia) cacto de duas penas d'agua ao
Aprealiza lo Agricola naqaelia aliado, si)
anno proxlmo passado, d:stributnio para. o
¡Balido pagamonto o acolito de (005 (aviso
C. 1.774);

Toado o director da Escola de Aprendizes
Ardia:03 em Campos, Estado de flto de Ja.
nairo, informai° que a Colloctaria Federai
daquelas cidade' não foi auterizada pela Di.
tectoria da Da peza Puali3a, a encalir o pa-
gaaanto dos man:natos do pessoal da MOS -
ma escola, no corrente anno, tr.zondo 040
facto um atra z) do quatro mozo 3, solicito a
V. Ex. as necessárias crlens no sentido do
oar acra:valsada semelhante situtiaão (aviso
ta. (.781);	 .

Na Delegacia Fiscal do Memoro Nacional
ama Santa Catharina 1 /65 eu quantaimporta,

folha de (liarias a que tez jus o professor
zabosisnta de enticialos, Emalo Tnamsten,
Or serviços prestados Ora da eéde de seus

balado para esse fim o necassaria arada()
(aviso n. 1.766);

- Sr. delegado final do Thesouro Nacional
no Estala da Santa eatbarina:

Com nuniso-vcs, ano por aviso n. 1.772,
desta data, o Sr. ministro solidam ao Miais-
terio da Fazenda a distribuicao a assa dolo-
guia do cred to de 1015, afim de occorrer
ao pagamento de trevo charlas a. que foz ais
o pr fessor arobalarr.e Emalo Tharnaten,
março do atino proximo fiado (orara) nume-
ro 1.173).

—Sr. delega io fiscal do Thosaaro Nacional
no Estado do Minas G3raes:

Communloo-vos, para os aos convenientes,
que o Sr. ministro, por aviso n. 1.774 de 17
do corron'.e, solicaou ao da Fazenda as no-
cessarias ordens no sentido de ser distri.
baldo a usa delegacia o credito de i09$ para
o pagamento da trna conta .da Gamara 31u.
nicipal do Barbazena, proveniente do forne-
cimento de doas pena; d'alma a r, Aprendi
za lo Aricola na alluclida cIdalo (offisio
a. 1.775).

—Sr. delegado fiscal da Thmaro Nacional
no Estada do Amazonas :

Adiu de que granais as necos s arlas infor-
mações vos trarionitto o reqierimeato do ex.
ainolfar teoh iice do disricto de fiscalização
da Superinteadencia da Defesa da' Borracha
nesse listado, Paulo Emilio da Silva Brandao,
em que peie pagamenta de vencimento,
porcentawns e (liarias que deixou de re-
c bar om 1913 (officio n. 1.779).

—Se, direc or da Estrada de Fez co entrai
do Drama

RestItninio-vos as duas requalatPs de
transportes 'que acompanharam uma conta
proveniente de passagens o transporteacon.
eed dos em provelt) do Servieo se Industria
Pastoril, slicito vossas ordens no sentida de
fer extrahl Ia talara conta, visto as cispeass
com os transportes a que se Moram as 1117R
mas requisições deverem correr por Celta at
verba votada para o °adelo do C impo do
Demr /sarna° ene Desadoro (offiato n. 1.780).

--Sr. director do Se'syloo de Protecçâo aos
'altos e laciazação da Trabalhadores Na-
CiOn213;

Afila da que prestais 03 necessarloa esea-
rechnentos vo remetto por caça; o °Oleia nu-
mero 46 de 13 de sotembro da ama) proxlmo
passado da Delega ia Fiscal da 'Mentira Na-
cional no Estado do Amazonas (officio nu-
mero 1.77s).

- Sr. director do Serviso de Induaria
Pa

Para que se posa* revisitar o pagamento
da conta da S. Paula Ra lway Boina ima na
importara:ia de 165, enviada a esta Secrets ria
de Estado pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de 5. Paulo, torna se
necemario que Informeis qual a categoria
do fanakinarla indicalo na requisição (offi-
cio n. (.782).

Em referencia ao Vosso oftlalo n. 141, do 7
de fevereiro do corrente anui, vos devolvo a
reqiisiçao n. 8 qua acompanhou o vosso ci-
tado officio e peço-vos providenciardes no
sentido do sor declarado na referida reqni-
alça') cantes os cargos dos Srs. Np aminondas
Alves de &ama o Antonio de Souza Lima
(adelo n. 1.784).

transmitta-vos a conta da. Companha Na-
dona' de Savogaçao Costeira afim do prova
dentardes sobre o Inicia do respectivo pro-
cesso, na parte que Se refere a. esse serviço
(officio n. 1.783).

Transmitto-vos a conta da Estrada de Ferro
Central do Brada na Importancla total da
2375100, alia de que por essa directoria
sela prosecto aos Iristructoras agr:colasokr-
thur da Cunha Barros e Arthur Gama de
Avaliar para Inicio do respectivo prousso
(offisio n. 1.786).

Sr. Dr. J. M. Travaissos talho:
Taiiio havido modificação nas aspo:iilica-

Oes e orçamento para os concertos do qua
careca o adindo do Oblavatorio Nacional,
no morro do Caseado, de qao tratei no meti
oficio de 8 do corrente, enodo-vos a aproa'
sentar proposta de accarda com as nevas
condições, que YO3 somo indicadas paloma-
genholro deste miraster:o.

As propostas apresentadas serão abertas
nesta directoria geral á3 15 horas do dia CO
do aorronte mez. 	 •

Men t icos 803 Srs. Dr. Alvaro da Ganha
Mel,o, (onleio n. 1.744), Dr. Alfredo Borges
Monteiro (officio n. 4 .74 1,),- Dr. Alberto
Reove ;officio n. 1.7461, S Iva Santos 8c
C011/0. (orneio n. (.747), José de Azieveid
Couto (officio n. 1.741) e Terencio Antontni
(officio a. 4.749) (ofilclzolo. .743aDi s 

Sr. mi:listra da Faienda:
Rogo providencieis afim do que sela dia-

tribaido á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional em Bela Horizonte o credito de 2035;
para atte )(ler ao pagamento das despezas
&leo: uada. em 1915, pela Escola Permanente'
de Lactiaintos de Barbacerta (aviso n. 1.787):

Pela Daerac a Fiscal do Thesoura Nacional
no Estado de Peroambuco, sela paga, á Se.
dedada de Artistas Mechinicos o Liberaes,
o auxilio de 8:000S, cl uo resolvi conceder
aquilo instituto, que ha mais de 00 annos
presta relevantes serviços á instrução pri-
maria, anunciaria e profissional naquol:e Es-
tado, distribuindo áquella de:egacia o credito,
nomssaria (aviso o. 1.'703).
' Transmittindo a V. Ex. os inclusos pra-
cesses de divida do exerc'elo findo, ia. 1.630,
na inerrtanCia do 1:3-0$967 de que é credor
Bernar ano doe Santos Lima, rogo provi-
denciar no sentido do sor a mesma divida.
paga per ínterim lio da Delegac'a Fiscal do •
Tnerooro Nacional no Estado de minas Ge-,
nas (aviso a. 1.7881.

N. 1.719, na importincia de 3:7705, da
qua é are ior o en e Aleiro An'anto Mour tha,
roge-lhe se digne do providonfar to) seio ido
de ser a mesma dirda paga par inter nedio
da Delegacia Fiscal do 'nes 3uro Nac n ( nal, na.
Estado do Amazonas (aviso n. 1.791).

Em resposta ao 11111SO 11. 8 de 28 de jano:ro
ultimo em que V. Ex solicita esclarecimen-
tcs sobre a duvida Eu-citada pela Directoria •
da Despem Publica do Thesoura Nacioaal no
parecer do aa, do processo que acompanlou
agulhe aviso, declaro a V. Ex. qce a divida
na importando, do 600$, do que é crelora e.
Saciedade Brazileira para animação da Agri-
cultara, de que trata o mesmo processo, obe-
dece á classificação indicada na Informação
da Directoria (legal do Conta bilidade desta
ministerio a fia. 9 v. (aviso n. (.792).

Trama nato a V. Ex. f para os flos com.
nientes, o re5 Limo das reiaçõ_s do pessoal',
addido ora existente neste mintstorio, cujos
vencimentcs observadi a disposiçaa
do art. 136, § 70 da vigente lei orçameata‘
ria. Importam na quantia total ao réisa •-•
1.99 7:89156 0.	 -

Essa importancia provavelmente decresca.
rá até o fim do corrente anno com o apro-
velOmento de bebidos nas pagas que oceor-
rerem noa quadros effeetrVOS e coll as vagas
que se abrirem ria proprio quadro do ad.
didos.

Nao ha, porém, ele/nonos que permittam
calcular com precisão a'somina a deduzir da
mencionada quantia para determançao de
quantum necalaado ao pagamento do dito
pessoal no exercido de 1917,

Roa, 'pois, ao critorlo desse mielaterho
aluir na proposta do orçamento Ntilo tr..
taro exercido a importando, alindai& ou
que julgar indispensavel para Se. attonder,
semelhante despesa Mb) ti. (kW*
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Fiscalização da cultura do
trigo:

Um insprietor 12.0005 e um ajudante
• 5:400000,. 	 	 21:100500)	 20:400500

• erviço de Agricultura. Pratica

;Um agronomo 7: : 0( . 5 e um auxiliar
agroncm) 6:0005C00 	 	 1.3:2005000	 i3:400S000

•Imea••••••••n• la ••n

Posto ZO9toehnic o Fe :'era t eia
Pmhtiro

Tres chefes de sec;,lo 10:8005, cinca
1.31:1005(00 aiudautes de sew,ão 8:4005, um

ser:retario-bibliotho 'ario 6:0005,
dou s aux liares 3;0005 e um por-
teiro-co "tinuo 1:813_50'10 . 	 88:20u5000	 88:2005020

••n• ame. ••••n•• n•••.

Serviço Geo'ogic o e Alineralogino

tin ajudante do g,eologo e petrrgra-
pho 6.0005, Ires auxiliares te-
chnicos 60005, doas escr^ poli a-
rins 5:1005, um almoxarife
6:0005, um o'sru y nte daciylo-
gr apho R:6003 e um preparador
de chimica 5:400000 	  	 _	 4053005000	 49:*00$000

-----
Junta dos Corretores

Um escriptwarlo 3:6003 e um auxi-
liar 2: WOS000 	 	 6:0005000	 6:0005090

••••n ••••• •••n•
172:8005000

8012 Donline.o 21	 D1ARIO OFFICEAL
^

Maio de 191tt

D.emonstraçrto .a que se refere O evito n.. 1.796, de 13	 um—rneennien, 3:600 q ; um auxi•
de 1916	 liar, 1:E003 e um auxiliar agro 	

norno, 6;0003000 	 	 79200500G

Inspe,:tcr:as:
Deus hispeeterne,. 72005; 15 aja.

dantes, 30005; doi s auxilia?o?
(sorvi° um de 4:8005 a (.W•r0
de 3:6005) o 13 escreven'es,
2:00053C0 	 	 10G:8005300	 101:F.005000

fina Geral de Industria e
Comr3,-:ccm:
Um 20 cairia). 7:2005 e Ires 3 03 of11-

ciaes, 5:005— 	 	 23:1003000

Directala Geral de Contabili.
dado:	 -
Um 1° racial 9 6005 elons 3°' oal-

ciae s , 5 1005 	 	 20:1003000

1nsta:laOes oleei ricas:
Um ajudante do ercarregado,2:4003.

Povoamento:

Diro.toria:
Quatro 1" calcine?, 8;1003: um tra•

dl c'or. 84005; um °Me i a, paga..
dor. 8:1005; dou s cartozraphoz,
8:1005; Ires : 01 offielaes. 6:0005,
cinco 3" offielaas, 4:800; um ar-
rhivista-atinuxarda, 8:1005 tres
auxiliares : o interprete. 1 8005:
deus auxiliares de rxp adiçã de
itrunierantes, 3:6003;um gmarda
du archivo, 2:4903; um ence-
nh -iro do I° c:asse, 10:80U5;
dous engenhe:ris de 2° classe,
40:008; um auxiliar de capa -
cheiro, 8:1303 	

Sccmta; ia de Estalo
Gabinete do Ministro:

	

1.7m auxiliar Ici.s".nli rs'a, 7 :2005--	 7:2035003
Directo ia ()trai lo kzricultára:

Um cliiT.ctor geral, 18:0005. uni di-
rc't: ar de sec."ão, 12:0005, um
1 0 o1cia1, 0:U05; dm'? 2°.°
&a r s, 7:2CO5 e ci nco 3" e illelaes,
5'1003 	 .•	 81:0005030

70:2005000

2:400$00u
•nnn•nnnnnn

172:8005004
•ffi Mal •n•••n•

41;78156_40

11n1•• •••••• oe.e.

Rosne %ria de Immixrautes da
Ilha das Flores:-

Um pratico de pharmacia, 3:00n;
uro ai:no:mito, 7:2015; um fiel
de almoxari('e. 3:01f : S; dots au-
xilires toterrretes, 3;00 05 :dons
rred cos 1:R0 5; run nat.' ao da
lanchas, 1:2114 5 o mu machl.
nista, 4.200$00) 	

Inspectcrias:
Seis insperlores, 9:6005; um aju.

dante. 7:2005; tres escreveu.
to 4 , 3:0003 e dons propostos,
a;005000 	

ia/ di ,n &tanjo

Um chefe do F.Ecçãr,, 40:‘-‘ 075380; um
aiudante, d .? secr.ão, 8:205520;
-um_ preparador de chi"lica,
45705030, doas naturall , t a via-
jantes (sondo um de 0:.735140 o
culto da 7:'00S ; um conter-
vad:r. 2:4915010 e um folcl.,
2;1005000 	 	 4,1:78.V500

Sertiço	 lasreco'io e ',eu%
Agricelas

Directoria:
voas chcfeá de seco, 12:0005; um

um l'tlllcial, 8:1005; dpus e*
.tfficia.e 0 , 6:0005; dous
't'es, 4:8005 ; ocas e creven,e3

ctylographos, 3:6005; um aus
tkç dedistribulçao, 3:6005:..•	 ,

Directoria do So-viçode Estatisiica

Doai cho l os de seco 12:000, o:to
primeiros officines 8 ..4005, 15 se.
guorlo0 o111"iaes 6:000, 15 te r

-ceiros officiaes 4005, 22 auxi-
liares 3:600$ o uru cen 	 inuo
2:4005000 	

Ttpographil

Um superin t endente 12.0035, um
ajudante 6:0005, dos che os do
olicioR 5:4005, ires ajudante
do officma. 4:2005, um lino t y-

. pista 3 6005, tres comenMores
do i s clas,so iseudn dou , do a 60,)3
e uni do 3.0('0,3), doas linoty-
pistas 3:0005 e um guarda-typos
iscai 3:5005000 	

um "Official r ara o préln, 3:6005 ;
encadern " dor de	 1' classe,
3: :3005 ; :ineo com ,ositores do
2° classe, sendo Ires do 2.850$
doas de 2:2505; tro o imrpessore;
de 2' classe, sendo dons de
2:8805 e um do 2:2505 ; um sie-
re .typis a - impres sor,	 605
um pousado'', 2:805 ;Cm O com-
positores do 3' classe, •-erido tres
do 2:1 og o dous do 1:8015; nu
ene .domador do 2° classe, 2:2L05
e um ciliciai de paut .ção, 2:2505

CiS eevralo ri :, o aio de Janeiro

lho assistente, 3:6005000 	

	31:2005000	 31:2005000

	

82:8004000
	

62:8005000

331.800500G
	

334:8005000
••••• •n••,n•	 •ffile

61:8005031	 61:6003003
.nwd ...an .1. g...medi

•

	48:6005000	 48:6003000

	

3:6005000	 3:6005000
non••••••••••••n••



‘-ilu c eu .TacicNaZ

UM choro da laboratório, 12:0003D
um preparador d'
15:1003000 	

Servi;o -le Vet,rjnarja

Um diroc'or de embar•. acl uro e de3-
ena'.areadouro.	 10:003 ;
ajudai, n teci:nide, 0:6005 ; dons
velerin ir 3S do omb
7:2005 ; um pratica do Pitar-
meia , •:0003 : d • ris nuxillarov, .
3:000$ e -um feitor, 2:4003000..

I nsr ect•.rias
•

Tres inspectores. 7:2003 ; cm veter i
-na rio. 7:2003 e tios auxilia! es do

ia clas.se, 3:60'3300 	 1 

•

n 03.3000
•

17;4005000

•

47:1005000	 47:1003000

33:60(5000	 390331•00

n••••••nnnn•nnn

•

25:800sc00'25 8003000• -

• 31:2,03000
••••	 •••• *Me.

31;2003006

25 8005000	 25:8:03000

1.907:8743M
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83.000300o	 33:000í010

enstos zuoteelunieos: 	 - •
Um *Jante de agt.ostologia. 6:0003;

Ires ajudantes tio sexiio,6.0003;
dcus eseripturar los, 3.0005 e uru
auxil ar, 3:01)33000 	

lfzuendas attodelt de cria-
çao

Um director, 9:6003; dous enear re-
ga:os de e ntablidacle, 4:830S;
Gni phartnareutico, 3:6003 n um
chefe de culturas, 3:0003000 	

Campos de demonstração
Sete adMinistradoros,soodo doas do

7:2005 e cinco do 6:0003; cinco
arado et, .1:8005 o tres chefes
do culturas, 3:0003000 	 	 82:4005000	 82:1003000

n•••••••••••• •••

Cursos ambulantes:
Um professcr, 6:0303030 	

	
6:000$003	 6:000~

Sol viço de P, ct-Jc0o aos laVos

Dir ectoria

Um cheio do seção . 10:800S ; em
cartograplio, 8 . 1003 ; uni ese-
nhista. 6:00(:ft' ; um terce ria
()Melai interino, 4:800$ e um
agr, DOMO, 7:2003000 	

	 17:2005C00
•n ••••••••n••

inspectorias

Tros ajuda r,tns. 7:2303 e seis escre•
vou os 3.0303(00 	

.••••••••

Ewitzu agrononico

I Escola Soperior •do Ag: tent-
1Lra:

Seis lerdos interino:, O VOS; um
cretarlo. 7:2003; um escr }atura-
rir, 5:4003; um r,harrraceutic•,
t:10($; 13 cuiservalortss, 3.0003

fazr. rufa F.x;..erirroatal	 n-
nexa á Escola de A
cohttri

	

Um chefe dci culturos, 3:0005'0 0... 	 3:0003030
III& • • • • • n• • ••••11•••••••

Escola do Agr • cultura, an•
ocxa AO Pos.to Lo
tilelro:

Uni Cnservador e insace:or do
alumnos, 3:000$ e um professor
de gyruna Loa, 3:00O3 00 	

Aprenlz:s Aár:colas:

Tres d;rutou.s, 8:0003003

	

	 ';'	 18:0003000
r•-•=7'.W."-"! -

Elta-,Oes exporimenties:

Tios directores, 12:0003; dons chio.

dantes de seocão, 3:0005; trel
/os da socção, 7:2003; sois aia-

escrir.turarios, 3:6003; does .jar-
• d • ne • ros-hwtieniteras, 3:0005;

um po: te ro-costinuo, 2: 100$-;
um chefe de cu;turás, 3,0003
e um mrcanico chefe do °Umas

95:40050001:8003t.00 	
n•••••••••• •nn• 14..0

btspectoria de Pesca

Dois ell;'w do gabinete. 1:2:00(3 ;
um chefe do cícriptorio,12:0CO5;
um secrelario, 7:2003; dcus
'rijai o- do laboratoria, 4:80(8;
Lm t 3 officio!, 8:1003; deus 2"
fliciaes. 6:0003; troa 3" oiti.

diao, 4:8005; una desenhista
plactozranbo, 6.000; doas da-
etylographos • 3:6003;	 nor.
loiro, 4:8003 o uru carreio,.
1.1100000

	

108:0001006	 108:000300-6

Est;:ções:
Quatro putessoreR, 3:6003; dos os-

cripl rark s. 3 60r8; uni Inst.( ii-
otor. 3:0005; dons praticantes,
1.8008 e clous mmilinistas; réis
3•00(3000 	 1....

Navio:
Um 1° maciainis! a, G 00(3; um 2,0

chinista, 4 8003 ; tuia mestre,
4;803; um placa. 5:4003; uma
prat•cante. 3 • C003 o um dispen-
:etre, 1 8005000  •	 '

Scrnma 	 :4° 

....

-
	

Resumo
3:0003)00 

S' cera' aria de Estcdo 	 	 434:0003000
Serviço da Povoamento 	 	 232:8CO3000
Jardim Botanieo. , 	 . •	 .4f:784610.

Ser?iço Geologico e 'Sintra:o:Dg:e° 	 	 49:800Sc00.

Serviço da Agricultora P patica 	 	 219:6003000
Pos o Zootochnico Fedaral em P inheiro	 	 88:2003000.

J :lata dos Cor retores 	 	 • 6:0005030
Directcria do Serviço de Estatistica 	 	 331:8005000,
Typographia 	 	 113:4903000
Ob.ervatorio do Ria de Janeiro 	 	 3:600304
Mu-ou Nacional 	 	 17:4O05001i
Serviço de Ve:ecinaria 	 	 87:0005000.

13:000$0;,0 Prt Cocção aos Indios.. ; 	 t 	 .	 76:89 •38(30,
Ensino A grouomico 	 	 2n:ocios000,
Cursos . anibufantos 	 	 6:0003000
Postos notochrtieuv 	 	 33;0003000
Fazenda3 mode'o do criação 	 	 25:8003000
Campos de demonstração 	 	 • 02:404000
haspoAoria dO pesca 	 	 168:600s00b

1.997874$810.

Primeira seco da: DI'recter:a' Geral de Contabilidtde da Secrgi
taria do Estado dos Negocias da grieuttora, Indu§ttria e CouseroRk

400000 coa - do maio di. 1918. —Vist0.—	 Fbneeéal diOttor dw.seegiciy. tr;
• Ccufer0. — Laico Chaves Ferreira., cada/.	 ••

•

39:600s000	 78:8003(00

111:G00300o	 414800$0)
-

6:000$00o
	

6:0005030
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f' Sr. malistro da Fazenda:
Tendo em vista o offisto n. 299, dela do

qOarenta da Directoriesee Nillte0rOLOgla e Asa
tronbmia, rogo a V. Ex. se digne de provi-
denciar no senti to de ser, annullada do eras
dito de 1:4405 distribuida á Dalsgaeia Final
do Thesouro Nacional no Estado de S. Paulo
em virtude do aviso n. 9,15, de 9 de abril do
anuo proximo passal° para pagamento da
obssrvador da Esttção aleteoroloseca. de Ban-
deirantes, André America, a quantia de
320$ reierento ás gratificaçtros que lha com.
petiam nos meses de lanoira a abril do anuo
proximo findo.

Outr sim, rogo a V. Ex. se diga° ,de provi.
denciar para que o th sauro remetta á men-
ciona la delegacia &leal a gaia necossaria ao
pagamento do dito tuaecionarlo de maio a
dezembro da-aleito ant.') r aviso ri. f .797). •

— Sr. presiaenta do Tribunal de Cantas:
Em resposta aos officios do V. Ex. ris. 43 e

44, do 18 de março ultimo, conammecando
ter essa tribunal negai() regetro por insuffi.-
doada de sa:do na verba 19', do art. 78, da
lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, ás dos
pezas °Nonatas nos avisos deste mestere),
ais. 451 e 576, de 14 e 22 de fevereiro do
corrente atina, peço a.V. Ex. se digne de
aubmettor o assunto á cons:deraçal .lesse
Instituto, afim de que seja racrnsiderada
leviana decisao, ‘ tendo-se em vista a aaer-
tura do milito suppleroentar aberto pelo de-
creto n. 13.051, de 26 abril proxima passada

'-(avise n. 1.789).
—Sr. director do Serviço do Meteorologia

e Astronomia:	 -
Em referencia ao Eus° oficiosa. 182, de

25 de --março ultimo, communrco-vos que o
Sr. ministro, pelo aviso n. t.528, doa() do
corrente moi, solcitoii ao ministre da Fa-
zenda fase feito ao observador de C classe.
Clovie de araitae, o adeantamento de 700$
para as despesas com a. escolha da 1ocalida1e

•• bastallação da estaçOas pluviometrkas e
meteorologicas no Estado do Ceará, arbitran-
do-lhe a diaria de 6$ emquanto durar a cara-
xilissao que vae desempenhar.

Com relação ao ajuda te da mesma esta-
ção meteorologia, resolveu o Sr. ministro
abonar lhe ama gratilcação mensal de 601,
annquaato estiver substituindo a observador
commiselonado (officio n. 1.e90).

—Sr. diroctor do Serviço de Agricultara
Pratica :

Camrnun'ao-vos, para os fins convenientes,
que o Tribunal de Contas, em sessâo de 18
de abril ultimo, ordenou o ragisfro d coa-
tracto ata-brado com Manoel Rastos Y. Rei;,
para servir Como instructor agrícola desse
serviço oficiou. 1:793).

—Sr. director da Gaspeia Publica:
Transmitas -vos, para os tida botwetilentcs,

O processo de exercido findo, ano, por equi-
voco, deixou de acompanhar o aviso desta
snimsierio n. 1.702 do 16 do carente (offialo
n, 1.104). .

— Sr. director dá Estação Geral de Expo-
rhnentaçao em Campos :

Em referencia ao vosso Oleio n. 198, de 8
de abril do corrente anuo, restituo as coatas
que acompanharam o mesmo oficio, pedindo

. providencias no sentido de ser declarado nas
mamas o recebimento do material (oficio
/I. 1.798).

	 .
"

N.Err, liequ`erimék1o8 klaptletieek • -!
José Ferreira dosSantos (DC. 4.3U—J-

US), pedindo ama ajuda de custo. —Indefe-
rido, az-et do art. 68 do regulamento desta
Secretaria da Estado.

Antonio Ferreira:da Silva M(1.
aa418), pedindo ama ajuda de custos-1ndo-
011140, sx-vtdo art. 60 do regtdament.,desta
iserzetsria deristado .	 .	 .

Arthor José da Silva Cunha (II3. $332-
A.-916), polindo uma ajuda da eaato. —Nao
ha o que deferir.

Palre alada itoaarato,-eSolle it requeri.
meato..

A quantia da 705, em 'quanto monta a conta
de Paul I.Christoph &Comp. proveniente
concerto eu uma machio& Unlerwood desta
secretaria de Estado, no anuo praia° palia
sado (aviso n. 1.823);

As contas de Arnaldo B:aga & Comp., Os.
cai' Vau Erten e Carlos Kerne asz Comp.;
provonientes de fortiacimentos feitos á, ex.
tineta Estação de Biologia Marinha, no
armo pr xiino passado, na importanda total
de 6503300 (aviso n. i.82);

A conta de Oscar Vau Erven, na impor-
tant:ia de 615100, proveniente de fornecimen-
tos leitos ao Campo de Demonstração de Doo'
dora, no ano praiano passada (aviso nu-
mero 1.825);

A Bouzigaes Lanreat, ex .auxiliar centra
dado do Posto Zootechteca Federal de Pi-
nheiro, a importanda de 1:9223520 (aviso
n. (.828);

A quantia de 1:421541a, em quanto icei..
portam as CO:Ita s do Laja Brazileiro, pro.
Tentantes te passage as e traaspartes conce-
dido* sm prove.to ao Serviço de Aricultura
Pratica, no anuo proxiino passa to (avisa
n. 1.827);

A quantia de 1:0393740, em quanto a-
portam as contas do Lloyd larazileir a pro-
veniente de fornecimento de passams o
transperies em proveito do Serv:ço de Ari-
cultura Pratica, no anuo protmo passado
(aviso n. (.828); _

A quantia de 1425, em quanto importa a
folha de (lianas a que fizeram jds os funesto-
narios, do Serviço de Inaustria Pa toril
mssm t menciona-los, par serviços presta los
teira da séde de seas trabalhas no moa do
janeiro ultimo (aviso n. 1.529);

A folha de aliarias a que fejú. o exaras
-balhador do serviço de moitagem e dsca.-

lizasaa dos . banheiros Insecticidas da Oiro-
ctoris da Serviço de inclastrla Pastoril J034
Antonio Alvas, no periodi d3 1 a 13 do ja-
neiro do corrantet uno (aviso a. 1.830).

A quantia de 105103, em quanto importa
a conta da Companhia de Estradas de Ferro
Federaes Brazileii as, fitado Sal Iineira, pro-
veniente de paesageas concedidas em pro-
veito do Posto Zootseanico Fedaral em Pi-
nheiro, no atina proximo passada (aviso
n.1.831);

A quantia de 4355170 em quanto importa a
conta do Loa lon & Brazilan Bank, Limitei,
proveniente do fornectaento de sete volumes
da obra *Bis de of Australiae, ao Museu Na-
cional, na anno proximo passado aviso
n. 1.832);

A. quantia da t:035, em quanto importa
a folha da passoal crperario a lrabalhadorea
empregados na cosservaçãó e reparação da
Hospedaria de lmmisrantes da liba das Flo-
res relativa ao mu ale março ultimo (aviso
a. .833);

As contas da Soc"été knonyma riu Gaz de
Rio de Janeiro provenieraos de fora:cimenta
de luz electrica á extineta Escola Super loa
de Agricultura e Medicina Veterinaria, nos
mozes do outubro e nanembro da 1915 (avisa
n. (.834).

Seja. distabuido ao Thos:nro Nadara ai o
credito de 2245, para atteador • ao paga.
monto das gratificações da cbservador e aja.
dant° da estaçao • meteorologia de 2" classe,
de Cabo Erice -Estado do Ra. de Janeiro, no
peruado de 13 de nove obro a Bi de delambe')
do anno proximo passado, de aostardo com a.
inclusa chama .raçao (aviso n. 1.813).

No Thesouro Nacional, seja feito ao por-
teiro do Serviço de informeabes, Ricardo
Sampaio de Brito, o adeaatamento de 400$,
de que pratas& coatas opportanamease,
para attender a despesas miadas e de profa.
pto pagamento, toe Corrente anua ( ganso nik,
Lera

Dia 19
S. ministro da Fazenda:
Pede porvi lenias para que sejas 1 pagas :
As contas da Bareellos 81 Comp. , Pestana

& Co np., Lloyd Brasileiro, S 3Ciótk Anonyme
da Gaz de Rio de . Janeiro e Velas Boas
& Comp., provedentes de fornecei entes fei-
tos ao Serviço de inlustria Pase Til no anuo
proxinao passa lo, na importanala, total de
.2:3535133 (aviso ta. 1.910);

A quanna de 7003, em quanto ;mporta a
conta de Torren Junior & Campe pravertiente
de encaixotamento e tranaporte p: ra o Claes
do Porto de material perto melte 1. atirada
inspectoria de eesca, no armo pia ximo pas-
sado (aviso n.1.8(1);

A quantia de 310$,em quanto itu eortam as
coatas de Valias Boas si Comp., px vanientes
de fornecimentos feitos em provei ;o do S ?r-
elato de Industria Pastoril no alio proxlmo
passado (aviso a. 1.812);

A quantia de 60)5, EM quanto icaportam as
contas de Arnaldo Braga 8z Compa proveni-
entes de fornecimentos feitos em erovelto do
Serviço de [tad estria Pastaria no ano prai-
ano pas sado (aviso n. 1.814);

A quantia do 795800, em quant importam
as ocantal da Estrada de Forra Central do
Brasil, provenientes de passagens e transpor-
tes concedidos em proveao do J irdina Bota
rico, no anuo proximo passada (i viso nume-
ro 1.81a);

A quantia da 209352a, em qua ito impc ria
a conta do Lloyd II azilelro prc venie ite de
transportes concedidos em provei .o do Servi-
ço de Int-Lastra Pastoril, no an ao proximo
passa-lo (aviso n. 1.818);

A quantia de 1 .9$ a54, em quan o importam
as falias de descias dos encarregt doa do ser-
viço de observação, desineseça o prophy-
lama do Se?ViÇO de Industria 'astorii, nos
'nozes de março e abril ultima (aviso nu-
mero 1.817);

As duas contas da Leopoldina Raiway Lt-
rnited, provenientes de passagen 3 e transpor-
tes concedidos eu proveito d Campo de
Demonstraçâo de itaocara, no sano proximo
passado, na importancia total d 3 1( 83 (avisa
n. 1,818);

As contas do Lloyd ara:ai:oiro Coar anhia
Nacional de Navagaçao Casear a Alberto do
Almeida & Comp., Couto & Comi ., Magalhães

Castrup, Elabora Carneiro 14 ao & Comp.,
Vilias Baas & Coma.,* Luiz !faceio, Dias
Garcia & Comp. o Arnaldo 8ra aa & Comp.,
provenientes d.e for:rociam:atos feros ao Ser-
viço de Povoamento, no anuo próximo pas-
sado, na' importancia -total 4.e 3 i76135000

• (avise n. (.819);
A folia,	 im	 teportancta de .5903, corras-

•pondente a 1 3 dia' de alarice a que .ez las,
em janeiro ult mo, o ex-siervene da Directo-

. ria 'do Serviço de industrie. Pad :rd Agostinho
Torres (avio n. 1.820a
• As contas de Ferreira:irmãos t Comp., Cou n
to & Coeap., Laport, Irma° 81 Comp. Saro*
cabana Rallway Company, Companhia de
Estradas de Ferro Federaea 13 ?aza gaia, M-
ias Bdas & Comp., Dias Gan la '& Comp.,
fanem° Giffoad & Comp. -e 1 .rlido Mala 8£
Comp. proveatentea de tornee.ment a feitos.
Ging:vedo do Serviço do . Po roameato,
anuo proximo passado, na aportai:sala total
da 3;2855890 (aviso a, 1.b21);

A quantia de 790S, em qua sto importa a-
cOata neVictor 115.-iaendisr prove-
niento cla fornecia:autos soltos A.o Campo de
Demonstraçao délleadoro no anais ,proxiana
.tasa,ado (dito . % M)?
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Boga provi leacias para que sejam auto-
rizadas aa Deleas das nanes do Thesouro
NaCioaal nos Eseadoa do Paraná, São Patroa
Minis tioraes o Santa Catharina a fazerem,
do accórdo cm o art. 205 do reaulamenta
annexo ao decreta n. 9.031, do 30 de novem-
bro de 1911, aos ad ainisoo toros doa nue:leoa
colonlaes nos mesmos Es adas, os adeanta•
montas que 53 tornar° n necessarios para
pagamanto do peaoal o desaezaa do mate.
ria' com 03 alludidas nucleos, pelos creditos
distribuidcs par conta da verem 31 , titulo IV,
art. 74 da lei n. 3.089, .do 8 de ianciro do
1916, podendo esse3 adeantamentos ser rena-
vados nos termos do art. 81 da lei. n.
do 4 do janeiro do 1912 (aviso n. 1.799).

Roga-ee digno do providenciar afim de que
soja distribui...ia á Delegaaia Fiscal do Thesou•
tealac.onal em C. Paulo, por conta da coro
slgna:ão «Despesas de transporto, etc.»,
titulo «Material, Directoria e suas dependea-
cias», verba lae , art. 73 da lei ri. 2.921, de
5 de janeiro de 1915, a quantia de 418300,
afim do attender ao paramento de urna conta
da Estradacl Ferro Rade do Viaçao Paraná.
Santa Cathariaa, proveniento do passagem
concedidas em proveito da Inspcctoria de
Veternaria daquelle Estado, do accórdo com
o que rolicit ,.0 a re'erida Delegacia em offi-
cio dirirido a este mitsisterio (av.ao
mero 1.835).

Ten io em vista os termos do d.creto nu-
mero 11,545, do 14 do abril do 1915, que
abriu a es o ministari) o credo) de reis
68:5735iii- n • para pagamen ,o das salatios do
resaaai quo trabattion na Villa Proletaria
Marechal (lemes, em 1914. ern serviço extra-
rilio à nnallação do esgotos., rogo a V. Ex,
te digne providon siar afim de que por conta
do lhe credito o da atacado com o ri, XVII
do ato. 79 dahi n. 4.92 k , -do 5 le iane ro
do 1915, sola in :emn :zado, madtante jogo da
contas, o coce oa referida vida d qu ntia
de 41:2625410, uai-ondeia eait, aquede paga.
'Incuto conformo a ueimltiaO junta, que
serviu do base pia a ab ,rtura do crodit)
a.);rila MIM° (avis,) n. 1.830).

— Sr. adegado !'iscal do rhesouro Nacional
em S. Paulo:

iiestituindo-vca o 'Walesa processo que
acompanhou o vos o officio to 45, de 9 do
ruamo ultimo, com:mu-deo vos, para os fins
convenientes, que, pelo aviso is. 1.e35 desta
data este inimsteri) solicitou ao da Fazenda
as provido das necossarias &Mi do ser (lis
tribuido a 'e ssa delog leia escalo credito da
41830), destinado ao pagamento da conta da
Estrada do Varro Rade de Viação Paraná-
Santa Catharioa, de que trata o referido pro-
tooso, correndo a despesa por conta da coa.
signacão orlose as da transporte, etc.., ti-
tulo tiMaterial— Directoria o suas dependen-
cit », Ne ba 10, art. 7 e da loi n. 2.924, do
5 do Janeiro de 1915 aviso n. .833).

—Sr. dei( gado tsca. 	 Thescuro Nareonal
no Est do de Mina Gemes:

Toado stdo aoncealcia a gratiacação a idi-
dorial da 20% adora os ve.wimentos do lente
da esco:a do Minas . Dr. A • bct t Augusto do
alagai/Meg Comi por.deet eto de 10 de Ceve.
relvo de (915, e a' de 10% a) lente Dr. Ar-
mando Brotas Bhering, por decreto de 23 do
junho do mesmo atino, autorizo-voa a afico
ctuar o razarnanta dessas gratificar:4as ata
a hnportancla aos saldos a qu 3 vus reteria no
officio n. 92, de 17 de ab etl ultimo, toado em
vista es folhai do pagamento existentes nessa
rapa' tiçao (aviso n. 4. 838). •

—Sr. delega lo fisca l do Mele aro Nacicnal
110 Estado de Pernambuco:

Communic,e-,o', para os fins coavanientes,
que o Sr. ministra, por aviso n. 1.795, de 48
do corrente, F cÉleL011 ao da Pazeada as na-
cestarias províd oscias no sentida de s:r esia
41elegaris. (iscai Jiabilltada corrt, o oro:lito' de

de 8:C008, cila ozoolvauconcoder á Soaledado
dos Artista alecanicos e Liberam dessa Es-
tado (officio1.803).

— ar. prss.denta do rribuaal do Coata3 :
E.n resposta ao offiolo a. 87, de 12 do abril

ultimo, em que V. Ex. pada a romessa
resuidsão atd reate á parcella d 258400, da
factara da lhe Leopoldina, Railway Company,
Limitei, de 14 de maio do atino prpicicao loas.
Sado, que ao mpanhou o aviso desta minis-
teria ri. 909, de 27 de março ultimo, lec aro
a V. Ex. que a referida requisiçao é a mes-
ma que sob ri. 10 (a tinta azul) se achava
iunto á c ...nta. rectificada; sendo a differenaa
notada en:ro a rareolla coustanto da dita
conta o a que estl mencionada na requisição
(1763) provenionta da gloza offectuada nesta
secretaria de Estado, eia virtude do art. 78
da lei n. 2.842, do 5 de fanoiro de 1914 (avia
so n. 1.801).

Em respooa ao oficio n. 58, de 14 de abril
ultimo, declaro a V. Ex. que a importancia
indicada na. folha de pagamento que acotias
panhou o meu a riso n. 901. de 27 da março
ulti o, corrasponde ás gratificaçOas a que fez
jus o traductor contractalo La igworthy
marchanta no penedo da setemaro a devora.
bro do anno findo, desconta lá a Importanda
que o mesmo perdoa por ter eatrado em lia
cearia em 15 de outubro do mesmo anuo (avia

n. 1.802)„
— Sr. director da Estaçio Geral do Expo:-

rime:nação em Campos,:
Autorizo vos a praoessar a conta do Brom•

terg. Backer & Comp., na importancia de
011$100, prove-Vento do forno-same:ato de um
arab epaidine. D?ep Tilliag Machine a essa
estação, no anno proximo passado, devendo
a mesma conta ser remettida com urgencia
a ezta secretaria de Estado (aviso n. 1.804).

— Sr. d ra,tor 'do Posto Zoo:cobaio° do
Ribeira ., Neto:

Com nunico-Vos, para os devidos effeito3,
que foi designa Jo o engooneiro de 2 e cesse,
adiu"), da Direetcria do Serviço de Cena-
-mento, Dr. Jo-é Aivaras de Souza Coutinho,
para os reparos executaloa por Caetano
Abate, nesse posto (otaco n. 1.805).

• — Sr. agente da Estaçâo Contrai da Es•
trada de Ferro Central do Breei!:

De orlem do Sr. raln stro, requisito vos
uma Tmwagern de ia classe, do ida e volta,
cana direito a leito, dosa estaçaa á do Sã)
Paulo, para o 'Ur. Jcs5 • Alvares do Souza
Coutnha, engenheiro de as classe, add
na Directoria do Serviço de Povaineato, que
vaca a serviço de3:e ministerio (oficio nu-
mero 1.1505).

— Sr. agente da Estrada de Ferro Mo-
gyana:

Da ordem do Sr. ministro, reau1.sito-vo3
uma passagem de 1° ciasee, de ida e volta,
da Estaçao de Campinas a Ribeirão Preto,
para o Dr. 'loisa Alares de Ssaza Continha,
engenheiro do 2' clasre da Directoria do Ser-
viço de Povoamento, que vao a serviço doste
ministerio (officio n. 1.807).

— Sr. agente da Estrala do Ferro Pau-
lista

De ordem do Sr. nainistro, requisito-vos.
Orna passagem de prime ra classe, de ida e
olta, da estaçato de lundiahy a Campinas,

para o Dr. José Aivares de ama. Coutinho,
ecgenheiro do 2' clase3 da Dlrect eria do
Serviço d) Povoamento, que. vae a serviço
dette m n`sterio (officeo n. 1.803 .

Sr. agente mia Sáo Paulo Rasisvay:
De ordem do Sr. mini•orn, requisi:o vos

uma passagem do primor a classe, do ida e
volta, da estação (30 Sã ) 1 34 Lilo a a ;Quay,
para ' o De. José Alvares de Souza Coatinho,
eageoh&ra do 2' casso a ldido da D rectará
do Serviço . do Povi amereo, tuo veia a terv!oo.
'deste ministerio (oficio a. 1.809):

—ak. director da Rec.ebeloria. do Rio de
Janeiro:

Transmittc-vos, afim de que soja cobrado ,o
• salto devido, na fdrma da iol, o incluso ro.
queria:lento do Pedro Maria ilonorato, datado, do 18 d) corrente (011101) n. 1..837).

SEGURDA: 13Édatii
Expcdic.nte de 12 de maio de 1918

Sr. litector da Directoria de Meteorologia
e Astronomia:

Communico•vos, para os devidos fins, que,
de orlem do Sr. ministro, foram solicitadas
ao director geral da Sande Publica providen-
cias no sentido de ser submottido a inspecção
de saude o assistente, addido, do antigo
Observatorio do Rio de Janeiro Jos§ Mona?.
sio aleira, na ecntormiciade , do art. 132,
n. VI, paragrapho nnico da lei n. 3.089, de
8 de laneiro ultimo (oficio n. 379:.

— Sr. governa 'or do Estado de Santa Ca:
tharinat

Em additamento ao meu avi vo n. 939, da
27 de setembro do 1915, declaro a V. Ex.
que, á visa de ter sido extincto o Aprendi.

•nolo Agricola do Tubarao, fica (1E:adeja á
(lis/amaça° do gr vem° do V. E. o immovel,
constante do 20 hectares do torras que
havia silo doada á União por esse

 torras,

do, para funda ,Ao do reerido eetabeleal-
mento,	 •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevIda estima o dIstincta consIdnooao
te n. 480a

— Sr. director da Despesa Pu' fica do Tho.
soro Nacional:

flernetto-vos os ires inclusos titulo, acom•
panhados do processo do habilitaçao á perco-
eçao da pensão do Montepio dos Funcciona •
dos Pub:icos, a que teem direito D. Frano na
Raison de Aguiar o seus filhos menores Ma-
rio Francine e René, eleva e filhos do acra.
tribulnto !toma° Waldimiro de Aguiar, 30 til-
dai da Directoria Geral de Eetalstica, afim
ce serem pagas as respectivas pousam pelo
Thesouro 4acion,1, tom corno a importancla
de 2.003. do-Unada. ás despesas de funeral oua
luto Copelo n. 481).

—Sr. Oscar Lisb1a, conrrvador addido
encarregado da guarda do adindo onde fim.
acionou a Escoa Superior de Agricultura e
Medicina Vetara-toaria:
•Em achiltam •nto ao moia oficio n. 415, clà

12 de abril proximo pa sado, 1/tosem-muni
que o Sr. ministro resolveu, que em subst1.
tuiçáo aos dous guardas•leuças que pelo ciaadi
do oficio fo.tes autorizado a entre;ar á Es;
tação Sericteola Fe :Oral na cclonia Rodrigo
Silva, sejam, nollanto r"éribos,dados doeu
armarias que pertenceram á extincta Estação
de Biologia Marinha (cilicio o. 4s2).

— Sr. director do Aprendiza Ir Agricaila de
Barbacena:

Em resposta ao ve SS3 oficio r. 191, de /7,
de abril ultimo.° de accbrdo com o cespaChp
do Sr. ministro, cominunico .vos que, peie
diletos dota data, desta directoria geraU
foram s agentes das estaçóes da Estrada det
Ferro Ceptral do Brun em Barbacena e Si=

o despacbo, p
nta dr sse mini-teclo, dos volumeg calam o

te autorizados a effcctuar. cte

arame lio o postes de ferro para cerca, agua
alludis em vosso citado oficio (oficio II. 483).

— Sr. agente da Estrada de Perro Central
do Brazil em Barbacens:

Da criem do Sr. nabalstro, solicito ¡miau
providencias no sentido do ser effectuado
despache, dosa esta,ã) para esta Capital,.
dos volumes contendo arame liso e postes d.
ferro para c rca, que forem ahl entregug
pel( director do Aprendizado Agrisola de Bata
bac oi t o coasizna dos a este ealet2tedo, pis
coita do qual d verá ci.:ror ares:lectiva dee
p.sa tilào p. 481.

•
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—Sr. agente da &trade de Ferro Central
do Brazti era Sities

De erdem do Sr. ministro, solicito vossas
ptbvidencias no sentido te -Ser effectuado o
despacho, deiea estaão para esta Capital,
chte velames contendo L r-lue leso e postes de
Nro para cercas, que (orem ahl entregues

n belo ~-tor do tiprefelizado Agficola de
:parbecona e conagnadoa a este mintsterio,

conta dO qual deverá correr a respectiva
! despesa (officio ú, 485,

Dia 15

Sr. coronel Hippolyto Boltenx, Nova Tran
te, Santa. Catherine:

Reiterando o aviso xi. 201, que vos dirigi
bai 30 de abril de 1912, agradno-vos,
Cerne do Governo Federal, o offisrecimeato,

, que fizestes em telegramma n. 42, de 23 de
Setembro de 1911, dirigido ao Inspector agr1-
opla em Flerlanopolls, de um terreno para
estabelecimento de um campo de demoastra-
SP.no tendo sido possivel crear o referido
estabelecimento, VOS restituo os referidos
terrenos, que ficam desde esta data á vossa
&posição (aviso no 486).

— Sr. indendente municipal de Bagé:
Havendo sido supprImIdo pela. lei n. 2.924,

de 5 de janeiro de 1915, o çampo experimen-
tal para a cultara do trio" nessa municiplo,
declaro-vos que ficam desde já á disposição
dessa municipalidade os terrenos que a mes-
ma offereceu para a sua fundação em officio
ir, 1.312, de 2 de abril de 1912 (aviso na-
itero 487).

•

TRIBUNAL DE CONTAS
40' sesgo- ordinarla i em 19 de maio de

1916

PNOMEN0L4.- Do se. pe. biDINto DA: VEIGA--;
REPREstriTANTE Do MINISTMUO PutLI-!
do, DR. LEONEL mulo; SECRETARIO, DE.
nANOOLPHo PAIVA JUNIori	 •

Presentes os directores Dra. Pedrd
Soares; Jesuino Cardoso e Alfredo Val-
ladão; foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Soares:1
Ministorio )fla tAgriculltura; Didustria
Commercio :

Aviso n. 1.487; de 6 do corrente; com
a cópia do decreto n. 12.031; de 28 de
abril findo; que abre o credito de

; 21:9508771 supplementar á verba 19'
de 1915. — Deu-se registre ao credita.

Ministerio da Fazend,a:-
Officio n. 167; da Direotorla do Gde

.binete; de 18 deste meze.S.emettendo o
-processo relativo ao contracto celebrado•g com a Socidade Anonyma ,Casa Leuzin-g
'ger e J. L. Costa & Comp., para o -torne-,
•cimento de objectos de expediente ás
irepaetiçes de Fazenda, nesta Capital.
—O tribunal,_ reconsiderando a sua ane
tenor decisão; e á vista do termo de 15:
do corrente raez, resolveu ordenar o re-
gistro do contracto, com a modificação
constante do dito termo.

Processo de comprovação dele despee
zas effectiladas de fevereiro a maio
deste . anno; pelo pagador da i' Pagado-
ria do Thesouro Nacionpl; Leopoldo
Feliciano Dias da Costa; na lmportane
eia de 1 :000$; Por conta de adeanta-
mento que recebèra. — O tribunal dei-
xou de julgar legal a applicação do 1ade-4
;antarnento, por haver entre m do-
cumentos de comprovação, X.ecibus
do~g_Wps de .tt

relativos a alugueis de carros de tran ;-
porte para o pessoal effectuar o pag
mento de subsidio aos Srs. -Presidente e
Vice-Presidente da Republica.

.Processos;
De pagamento; á conta da verba 31',

de 1915, da quantia de 488$7 a Artli jr
Gama de Avellar, professor ainbulai te
do Ministerie da Agricultura; de d: a-
rias que não recebeu em 1913. — P e-
cusou-se registro á despesa, porqi
tratando-se de diarias á conta, de ce n-
eignaeão que não deixou saldo, colar do
corrente o exercido, não lhe põde api o-
veitar o disposto do art. 4° da lei tu-
mero 3.313; de 16 de outubro de 1816.

De distribuição do credito- de 1 :2( 0$
Delegacia Riscai no Estado de Mii as

Geraes, para despesas da verba 5', I st-
Ira ce, de 1915e e de 3:4093783 á no I :s-
tado de S. • Paulo, idem da verba 17', de
1916. — Registrou-se; feitas as nee a-
sarás annullaçdee.

De concessão:,
De montepio civil a DD. Evangel na

Silva e Cecilia Silva e menor. Raul
D. Laurentina Guimarães;

De meio-soldo 0 montepio a p ., p
gira Barroso de Carvalho Rocha.;

De aposentadoria:
•Apostila lançada no titulo do n a.

thieista da Estrada de Ferro Central! do
Brasil, Carlos Francisco Gama, pira
abono de mais 1 ;2003 annualmente.

Julgou-se legal a concessão das pui-'
soes e devidamente feita 0. supracita
apostilla, e ordenbu-se k WgiOtro da

blespeza.
Requerithento do conductor de te mi

da Estrada de Ferro Central do Bre zil,
Julio Fontino de Souza, pedindo ree on.
sideração do despacho pelo qual o ri-
bunal julgou illegal a concessão de lua
aposentadoria, com o vencimento in.-
nual de 6:960$, comprehendida a Ira.
tificação addicional de 10 1°, além da
'do 20 1°, a que tinha direito. — O Lr'.
bunal resolveu julgar legal a concef são
do accrescimo de 10 1° reclamadi e
mandou que se officie ao Minis Leria da
Fazenda, no sentido de ser apostillad ) o
titulo expedido ao inactivo.

Ministerlo da Justiça e Negocios Ihte-
riores — Avisos :

N. 1.610, de 29 de abril findo, 'Pa-
gamento de 1 :2003 a Eduardo de ias.
tro e Almeida, de fornecimentos f( itos

Bibliotheca Nacional, no 3° trime stre
do armo findo.— Negou-se regista e á
despeza, perque, pertencendo ao exo rei.
cio de 1916, foi indevidamente elas ,1h-
ficada em 1915.-

N. 1.624, de 29. Idem de '493450, •st
que importa uma conta de taxas de des-
pachos de Mercadorias destinadas á .su.
predita bibliotheca, em março ulti noe
— Ordenou-se o registro.

Ministerio da Marinha — Avisos' r
Ns. 288 e 1. 1849, de 28 de janeira ule

timo, é 11 do corrente, relativos á dis.
tribuição 'do credito de 2 .103 á Debga-
cia Fiscal no Estado do Maranhao, )ara
despesas, á conta de verba 21', de 1 915',
eom o pagamento do consumo gua
para as embareaçOes da Capitanie do
Porto do dito Estado...-. Recusou-se re-
gistro á despeza por impropriedado do
classificação.

N. 1.790, de 8 do torrente, cr dito
de 1 :0003 á Delegacia Fiscal no El tildo
da Parahyba. por conta da verba 2,
Fez-se o registro.

Ministerio da Viação :d Obras P
tas — Avisos:

N. 68, de 8 deste mez, com a c6p1 a da
tr-mo de sept5rdzi,35~9 .4 ._ do

abril findo, com a Empresa Estrada doi
Ferro Therezopolis. em virtude do de-
-ereto n. 11.798, de 24 de novembro de
1915. — Ordenou-se o registro do con-
tracto.	 -

N. 1.524, de 11, credito de 115$, 4
Delegacia Fiscal no Estado de Sergipe,
por conta da verba 12'. -- Fez-se o rd.
sistro do contracto.

...e. Relatados pelo Sr:- Dr,s. jesuintr.	 .Cardoso:
Ministerio da Fazenda:
Processos:
De"pagamento de 4:0363664, em flue

importa a folha de gratificações poe
substituições a varios funccionarios de
Ministerio da Fazenda, referente ao mei,
de abril deste anno. — Recusou-se re-
gistro á despeza, por ter sido expedida
á ordem de pagamento em importancia,
maior do que a devida.

Idem de 98100, á conta da verba 3i1(.n
de 1915, á Companhia Paulista de Es-4
tradas de Ferro, proveniente de trans.'
portes concedidos ao Ministerio da Meg
rinha em 1913. — Negou-se registro á,
despesa, por ter sido levada á conta de
.verba que não a comportava, quando •
porrente o exercido.;

De concessão :
De montepio civil g D. Emilia Sou',

dermann Bethencourt e Camara. D. Ma-.
ria Carlota Borges Fernandes de Araujo,
D. Francisca taindida Leite o menores
Paulo de Almeida Leite e Antenor Va-
leriano Leite, D. Adalgisa de Azevede
Barçotti e menores Sophia, Fernanda 0
Bertha;

De meio-soldo e montepio 4 D.
delina da Silva Lima Santos; 	 -

De aposentadoria:
Apostilla lançada no titulo do macige

laista da Estrada de Ferro Central do.
Brazil, Alfredo Francisco Nogueira, parc£:
o abono de mais 1 :440$ annuaes. •er

Julgou-se legal a concessão das penS5884
e devidamente feita a referida apose
tfila, registrando-se a despeza.

Apostilla feita no titulo do maehinist0;
da dita estrada de fuso, Francisco-Si,,
mões dos Reis, para abono de mais 0;
quantia annual de 7203000. Considee
rou-se legal a apostilla, e negou-se ree
gistro á despem, por ter sido liquidada;
em importancia menor do que a devida,,

Ministerio da Guerra :
Aviso n. 4.228, de 30 de novembrq

de 1915, credito de 8:0003, á DelegaoiN
Fiscal no Estada do Pará, por conta 4
verba 7a . Deu-se registro á distrie
buição do credito, feita a devida emule
lação.-

Ministerio da Justiça e Negocies Tri.
Iteriares	 Avzsos: -

N. 1.551, de 25 de abril proxim-§ •
findo, sobre a distribuição do creditb
'de 1:0066451, ao Thesouro Nacional',
por conta da verba 23', para pagamento:

differença do accrescim0 de vencia
incuto ao professor do extincto curso,
annexo á Faculdade de Direiro do Re-)
cife, Dr. Carlos da Costa Ferreira Portal
Carreiro. — Reeusou-se registro á did'e
tribuIção do credito, por se julgar ile-
gal accrescimo da gratificação addiciod
nal, em face do n. VII do art. 182, da
lei n. 3.089, de 8 de janeira de 1916.-

Ns. 1,614 e 1.640, de 29 de abril e 1+
de maio deste anuo, credites de 600$, ti:
Delegacia Fiscal em Pernambuco, e
1 :200$ á mesma delegacia, por conta 4
verba 35". — Fez-se o registro da
tribuição dos creditos.

Ministkrio da Marinha •-• 'Avisos e
N. 1.020, de 25 do mas passado, crer

1.10L J. Delegacia Risca), no Em
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Udo do Ceará, por Conta da verba 23'.:
tw- Ordenou-se o registro.

' N. 1.713, de 1 - do. corrente, paga-
»lento de 678$600, em que importam'
tua. contas da Imprensa Naval, do fOr-

• cimentos do eipediente, feitos a dl-
Versas repartições :do Oninisterio, por
;conta da verba 134, do 1915. - Recusou.

"Sse registro á despega, por impropriedadq
de classificação no perdei° de 1916.-

Ministerio da Viação p Obras PU.
Nicas:

Aviso n. 332, de O do fevereiro
timo, pagamento de 4:000$ ao Dr. Hen-
trique Borges 'Monteiro e sua mulher,
pela acquísição para a Estrada do
Ferro Central do Brazil de um terreno
Oito na cidade" de Vassouras; no Estado
do Rio do Janeiro. - Negou-se registro
• despega; por não constar o nome do
credor da relação do Diário do C:murei,-
30, de 4 do novembro do 1914; além de
Undevida a classificação no credito aber-
to pelo decreto n. 11.402; de 30 do de-
zembro de 1911; que se destina a com-
promissos anteriores e não Ode com-
prebendar despega que; em face da es-
criptura de fls.; pertence ao exercicio
do 1916.

Processos:
, De tomada de contas

N. 18.976; 'do secretario Unterino
Uscola de Marinha Mercante do Estado
to Pará. João Simplicio do Manos;

N. 8.537, da ex-agonto do Correio da
Barra do Rio Grande; no Estado do Rio
Grande do Sul, Arlinda Moreira dos
Santos Braga. - Os rcsponsaveis do
quem se trata; foram considerados qui-
tes com Fazenda Nacional o neste sen-
tido mandou O tribunal ;lavrar acc&.-
dãos.

-Relatados 'pelo Sr. Dr. Alfredo Val-
ladão:

Ministerio da Agricultura; Indus-
tria o Commercio:

Aviso n. 512, do 21 de fevereiro
mo; creditos no total 'de 5:400$ ás de-.
legacias fiscaes nos Estados do Minas
Geraes; S. Paulo-, Paraná, Santa Ca-,
tharina e Rio Grande do Sul; por conta
da verba 37°, do orçamento do Ministe-.
rio da Fazenda. - Registrou-se a dis-
tribuição dos credites, feita a necessia-.
ria annullação.

Ministerio da Fazenda:-
Aviso n. '707. de 29 de abril findo,

liedindo reconsideração do despacho de
18 de fevereiro ultimo, pelo qual se ne- _
gou registro á despega com o p,agarnen.
to a Herman° Eugenio Tavares, i° es-
cripturario da Recebedoria; da quantia
do 32$110; de gratificação por substi-
tuição em janeiro proximo passado. -
O tribunal; reconsiderando a sua ante-.
rior decisão"; ordenou o registro da des-
pega.

Processos:	 •	 -
Do distribuição do credito de 6:854$

ã Delegacia Fiscal no Estado do Pará;
para despegas á conta da verba 31°; de
1915, com o pagamento de *vencimentos
que do,xaram do receber em 1913, clivorso3
operarios do Aprendhado Agrícola do Igara.
pé-Assil, no dito Edado.-Re.cusou-so regis•
tro á dospe ga pelos fundamentos do parecei'.

Do concessão:
Do montepio civil á D. Isaura da

Silva Oliveira, e menores Olga, Alcina,
Elza, Oldemar e Hilda; DD. Clotilde
Maria Martins o Beatriz do Souza Mar-
tins o menores Jazira, Iracema, Anielia
'e Pedro o DD. Alzira da Rocha .Passos,
Beatriz Atalá e Enedina da Rocha Paz-
os.
De meio-soldo (reversão) 4 DD. Ma-

fanna Pinto do Araujo Corrêa e Olivei.s

r'ffif,13 Antonia e Jacintliá Pinto kle AraujO
Corréá;

De aposentadoria:
Apostillas feitas nos titulo, dos flui-

ccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil, José Narciso Ferreira, For.-
nando José de Azevedo, Alvaro Silveira
de Freitas e Theodoro LUIZ da Silva,
para Q abono de nais as quantias an-
nu.aes de 540$ ao paimeirO, 720$ ao se-
gundo, 600$ ao terceiro e 720$ ao quarta,
o ultimo dos funccionarios citados.

Considerou-se legal a concessão das
pensões o devidamente feitas as supra-
ditas apostillas, e registrou-se a des-
pega.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 504, de 10 do maio corrente,

credito do 1:090$ á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio. Grande do Sul, por conta
da verba .13°, n. 24, de 1915. 	 Fez-sg
O registro.

Ministerio da Justiça õ Negocios Inte-
riores:'

Aviso n. 1.700, do 5 do corrente, so-
bre a distribuição do credito do 600$ 4
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia,
por conta da verba	 Ordenou-so
o registro.

Ministerio da Marinha:
Avisos:
N. 933. de 9 do marco proximo pas-

sado, solicitando que seja indemnizado
o director do Gabinete de Identificação
da- Armada, Dr. Alvaro Imbassahy, da
quantia de 131$ que despendeu com o
mesmo gabinete, no anno findo. - Ne-
gou-se registro á despega pelos funda-
mentos do parecer.

N. 1.624. de 25 de abr i l proximo fin-
do, adeantamento de 125$ ao ajudante do
porteiro da Directoria Gerai de Conta-
bilidade do ministerio. Antonio Bezerra
da Silva, para asseio da casa e despezas
miudas, em janeiro ultimo. - Recusou-
se registro ao adcantamento, por não
poder ser utilizado em maio para des.(
pegas de janeiro o quantitativo solici-
tado pelo ministerio.

Minister io da Viação e Obras Pub1i4
cas - Avisos:	 -

N. 1.438, de 29 do abril finde, sobrd
'a distribu ição do credito de 2:400$ á.
Delegacia Fiscal no Estado do Amuo-
nas, por conta da verba 37° do• orça-
mento do Ministerio da Fazenda;

N. 1.492, de 6 do corrente, pagamento
pela Estrada de Ferro Central' do Braga
da quantia de 2:550$ em que importam
as folhas dos funccionarios addidos da
mesma estrada, relativas ao me g de
abril proximo findo.

Autorizou-se o registro.-
N. .1.522, de 11, credito de 115$ -á De-

legacia Fiscal no Estado de Santa Ca-
tharina, por conta da verba 12'-.

-	
_gistrou-se.

Processos:
De tomada de contas:	 -
N. 9.076, do commissario da Armada

Manoel Marques do Faria;
Ns.. 5.834, 8.325 e 8.715, dos ex-

agentes do Correio Manoel Ignacio do
Almeida, de Mantiqueira, no Estado do
Minas Geraes, D. Maria Leopoldiria da
Cunha. de Antonio Olyntho, no Estado
do Pernambuco, e D. Maria Afra Fer-
reira Castellão, cm Parmamcirim, no
mesmo Estado.

O tribunal mandou lavrar accórdâ'oa
declarando quites +Da mencionados res-
ponsavcis.

N. 8.331, do e±-agente do Correio de
Laguna, no Estallio de Santa Catharina,
João Fernandes Martins. - Fez-se la-
vrar accórdão julgando prescriptas
contas relativas ao. periodo d	 j,a,aeirta

de 18.88 d'a 31 de ldeze hrsede-0.90;
quite o, responsaval uantcs tal-
posterior.

1‘,1„, 4,397, do phappleiro 151aaaria-
ipao, em ierviçO no phaitol d Mate*
tado do Alagoat. .4-• Havendo Oda Ice
Ilido o alcance fixada Por acc6rda60
7 de étitübro de 1910, deliberou O tr
burlai que ge _expeça quitaçã,o ao
pharOledd„,

-71Foi approvada it redução ,dolucwi
dãos lavrados rios prbeesSos itl igNo tt na
sessões de 12 e 16' deste mez e relativo
ás contas do pharmacutico da Ar

a

	

ra	 1
João da Silva Pereira, da ençarregadg;
de diligentias Francisco dê MAI BOW
lho. do ex-thesoureiro da Imprensa NÉ
cional Dr. Joaquim Nógueirri Raran
guá, do cobrado; da Recebed0g.ia Arai
Martins, do ex-encarregado de rend
federaes Manoel Gonçalves do &ufa Po7. 4
tuga/. e dos ex-agentes do Correio Si e
rio Viviani, D. Palmyra $ylvla Feri'
e D. Eponina Pereira do Almeida, roa
dando expedir - lhes quitação o dar bal
na fiança prestada pelo referido' sneë
carregado de rendas federaes..

Finalmente foi julgada comproVadá
applicação da quantia de 750$ feita De
2° °Melai da Secretaria do Estado d
altinisterio da Viação c,. Obras POVOS
Alvaro Lírio de Sicrwlea

' 
Odux dee

zas a seu cargo, no 1° trimestro das
anilo, por conta do ad!etintamentd DY
recebera.

Foram affectos ao tribuilal .424r0E.
trôs ordenados pela Sr. Dr. re ideia
cuja publicação se fez no D o•Oft,
cid. em 17, '18 e 19 do cor en O Ine4,

Nada mais havendo a atar, O .0.-
- presidente deu poi° findod	 tr b 11
e designou o dia 23 deste Me*:-,g44.i_.
se gtwato sessão ordiaaria.) J - -.	 _	 . ..

Registro &arfo 14-
•

-Despliehos do Si5.

▪ 	

p-fekird~4
corOnto :(Contintiaçãoa 	 -

Ministerio da rageO4á2
Exercidos findtbs:
179$190 a M. Fonseca ZVI
160$, a D., !Maria 'Moina 2

mães;
918468, a Miguel Sarli;
4678753, a Oliverio Alves
4808661, a OrlandO Pinhairt• c ayl¡g37$470, a Oscar Azam:ir qoulat ;..11
978580,-- Sizenando Antonio MartiO,

Teixeira;
309$139, á Filogonio Peixoto-;
3378167. a Dy Glivia	 M/:y.201511e

tos Pereira;
190$, a Pedro de Souza Nognehrn
198$, a Aimé itouband;

.-- -c 1:4408, a Alexandre ROuband;
1440$400, g Alvaro. Ferreira de XT~
. '110$, a kntonid Avelino. Cardos();

1488100, a Antonio Furtado Morge.40
4378500, a Antônio José, do Maga111140
1137$, a Antonio Manoel;
104$409, a Antonio Marque-s:
900$, a Antonio de Souza Mello Ifé
110$200, a Avelino Jolaquina da- Sihrt
102$, a 'Augusto Vieira Mendes;
1418700, a Balthazag Tonga da ça

meida;
58$, a David Dias Moreirã;•	 ‘"\
1748324, a Eduardo José ranWra;
315$, a Euclides Mendes Ferraz

Camargo;a
Feliamino Vicente dO Sou

1618700, a Francisco Maria da n4

ju' 2117i°0r$;, ti. Francisco Moita;	 •
385$. a Gastão Joaquim Nogilaifa•

V 3g1459,_.9 0.111.111ggIP. knfte
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' 2628580, a Horacio da Silva Braga;
1178833, a ,Tão Antunes:
81$2707 a João de Sá Hollanda Ca-

-valeanti ;
130$700a a Joiaquim Pereira Parada-.

nha;
'11 134$073; a José de Oliveira Rezende;

,270$; a José Pereira de Souza;
437$500a a Leopoldo Ferreira Ba-

ptista;
2008398; a Luiz José Marins;

, 26987 a Luiz Pinto do Aguiar;
,108$; a Mario Cardoso Nunes Pinto;
1238775-, a ,Aloysés dos Santos:
227$500; a Oscar da Costa 14a:cerda;

: 146$700; a Paulo José Alves Falcão;
260$194; a Rufino Pandolf;

' 521$9347 a Theodoro Luiz da Silva.
-Ministerio da Justiça - Avisos:
N. 1.778; de 12 do corrente-, paga-.

mento de 13:0008; de ajudas de GLIStO
MIO; na 2 sessão da 9° legislatura do

:Congresso Nacional; competem a diver-
sos- senadores e deputados federries;

N. 1.787; da 15 do corrente; idem de
6.:000$a adem, idem, idem.

Despachos de Sra. Dr. presidente, em
20 do corrente:

Atinisterio da Agricultura, Industria e
Commercio I- Avisos:

N. 1.485; de 6 do corrente; paga-
mento de 2558100 a José Francisco Ro-
sas e outro, de diarias relativas ao mez
da. janeiro ultimo;

N. 1.484, de 6 do corrente; idem de
3:775$ á Marcenaria Carvalho; de
fornecimentos de moveis á Dir ectoria
Geral de Estatisticaa em 1915;

N. 1.489, de 8 do corrente7 idem de
30447407 das folhas do jardineiro e dos
trabalhadores; relativas ao mez de
abril ultimo;

N. 1.513a de 10 'cid corrente; idem de
-54ifa2.00- á Leopoldina laailway Co. Li-
mitar, de fornecimento de passagens;
em 1915;

N. 1.514' de 10 corrente' idem dà
7018229' ã diversos, de fornecimentos,
'ein. 1915:

N. 1.515; de 10 corrente; idem de
150$ a Jerony.mo Sampaio Pereira, do
aluguel do predicr onde func,ciona a
Inspectoria do Serviço de Povoamento,
no Estado do Rio de .Taneiro; relativo
'ao mez de dezembro ultimo;

N. 1.5167. de 10 do corrente, idem; de
3418850, a diversos, de 'fornecimentos
em 1915;
• :Ni 1.518; de le do corrente, ideal dei
.4'78900 á Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras Rode Sul
Minera; de passagens em 1915;

N. 1.521, do 10 do corrente; idem de
2:29$100 ,ao Lloyd Brazileiroa de pas-
sagens em 1915;

N. 1.522a de 10 do corrente", idem de
3618 a diversos; de fornecimentos em

v11(9,1,5;
N.• L523; de 10 do corrente idem: de

niaa664 $830 a diversos-, de fornecimen-
tos 'em 1915;

N. 1.52,5, de 10 de corrente, idem de
132$ a. Arnaldo Braga & Comp., de for-
neolmento em 1915;

N. 1.536, de 10 do corrente, idem de
3:4158177, de vencimentos no periodo
de 1 de janeiro a 23 de fevereiro de
PM, ao Dr. José de Lima Campello;

1.538, de 1i do comentei,' Idem 'Clà
454308600 a V.- Werneck & Comp., de
tWf48.44.1-N• 9-114 - 'MN

- N. 1.543, de 11 do corrente, idem de
664$890 a diversos, de fornecimen os
em 1915;	 •

N. 1.546, de 11 do corrente, idem de
145$ a Luiz Girardin limpeza e ron-
'certos nos relogios birectoria de lle-
teorologia e Astronomia em 1915;

N. 1.548, do 11 do corrente, idem de
316$ a diversos, de fornecimentos em
1915;

N. 1.549, de 11 do corrente, idem de
688640 a Arnaldo Braga & Comp., de
fornechnentos, em 1915;

N. 1.550, de 11 do corrente, idem de
1608 á Companhia Technica o Impo: ta-
dora, de fornecimentos em 1915;

N. 1.551, do 11 do corrente, idem de
3618746 á Brasilianisch Elektricitats-
Geselichaf, de assignaturas de appi re-
lhos telephonicos em 1915;

N. 1.554, de 12 do corrente, idem de
420$, da folha de ri jarias aos funccir na-
rios da Directoria Meteorologia e as-
tronomia relativa a0 mez de novel): bro
de 1915;

N. 1.573, de 12 do corrente, idem de
1568, idear, idem do Serviço Geolo rico

Mineralogico do Brazil em dezen bro-
de 1915;

N. 1.582, de 12 do corrente, iderr de
3028350 ao Lloyd Brazileiro, de trans-
portes em 1915;

N. 1.600, de 12 do corrente, iderr de
157$ idem de passagens em 1915;

N. 1.602, de 12 do corrente, iderr de
985$, a Adelino Paes & Moreira, de :ra-
bailios de marcenaria, em proveito do
Serviço Geoló gico e Mineralogico do
Brazil em 1915;

N. L603, de 12 do corrente, iden de'
38500 á Companhia Nacional de N ave.
gação Costeira, de transporte em 1!15.

- Ministerio da Fazenda:
Restituições:
9$382, a José Joaquim Teixeira;
38990, idem, idem;
88320, Pompeu de Andrade Lell:sa
7$0901, idem, idem;
78080, idem, idem;
15$530, idem, idems,
58320, a Atalaia Teixeira Cardoso;
28950, a Henrique Calvet Velloso;
78080. idem, idem;
38350, a Antonio Ribeiro Guimai ães;
8$010, idem, idem;
28680 idem, idem;
11$560, a Alfredo Henrique de Agalar;
10$680, idem, idem;
10$680, idem, idem;

• - Ministerio da Guerra - AV. SOS

N. 988, de 17 de setembro de ! 915,
pagamento de 7.500 marcos a Hau )t, &
Comp., de fornecimentos, em abri de
1914;

N. 416. de 17 de abril ultimo, dem
de 1a:4174n82, a diversos, transportas e
fornecimentos, durante o corrente r nno;

N.- '497, "de 9 do corrente, ider de
72$300, á Rede de Viação Pai aná-
'Santa Catharina, fornecimento de pas-
sagens, em 1915;

N. 508, de 11 do corrente, iden de
281$600, a diversos, de fornecimenl o de
passagens e transportes em 1915;

N. 509, de 11 do corrente ide' clç
3:998$728, a Domingos Joàquirr da
Silva ta, Comp, de fornecimento, em
1915: - Registrou-'se a despem de
3 :998$728, pertencente ao exercici ) de
1915, segundo se võ da conta, que é u
assento do direito creditorio oriaanr o de..r,.	 .

afinisterio da Justiça 	 ,Negocids
Interiores - Avisos :

N. 1.721, de 6 do corrente, pagameaa
to de 13 :909$048, a diversos, de forno-.
cimentos feitos ao Instituto Benjamiri
Constant no corrente armo;

N. 1.722, de 6 do corrente, idem, dd
29:677$296. a diversos, de fornecimen-, tos ao Hospital S. Sebastião no cora
rente anno;

N. 1.724, de 8 do corrente,. idem de
40$, a Lucas Bicalho, de exames pela.
ciaes em 1915;

N. 1.726, de 8 do corrente, idem dd
450$, a diversos, de trabalhos em abril

timo ;
N. 1.744, de O do corrente, idem de

798500, á Imprensa Nacional, de pu-
blicações, durante o 20 semestre findo;

N. 1.764, de 11 do corrente, idem do
2:3128, da folha do pessoal que traba-
lhou na installação e conservação das
o'aixas de avisos policiaes no mez de
abril ultimo;

N. 1.766, do 11 do corrente, idem dà
2878700, a Gomes Pereira, de forneci-
mentos em dezembao do 1915;

N. 1.781, de 12 do corrente, idem de
4:5868700, da folha do pessoal de no-
meação do director da Colonia de Alie-
nados, no Engenho de Dentro, relativa
ao mez de abril ultimo;

alinisterio da Viação e Obras Publicas
- Avisos:

N. 4.157, de 1 de dezembro de 1913,
'e 3.274, de 17 de dezembro do 1915:
pagamento de 20:000$ ao coronel Cie.
mente Faria de Queiroz da renda dO
predio e terreno situados á rua Barão
de Vassouras n. 45, na cidade de Vas-
souras. Estado do Rio de Janeiro, no-
cessados á Estrada de Ferro Central do
Brazil;

N. 1 .342, de 25 de abril ultimo,
idem de 3:2208097, a diversos, do for....
necimentos em 1915;

N. 1.405, de 27 de abril ultimo,
idem de 525$ á Brasilianiache Elektria
e i táts, Gesellschaft, pelas assignaturas
de apparellios teleplionieos em janeiro
ultimo;

N. 1.531, de 11 do corrente, idem dei-
:386$716 a diversos, de fornecimentos

em janeiro e fevere iro ultimos;
N.1.547 de 12 do corrente, idem dei

5 :4608880, ao Lloyd Brazileiro de
transportes em 1915.,

DIARIO DOS TRIBUMES
Supremo Tribunal Federal

21° sessão, em 20 de maio de 1910

PRESIDENCIA DO IR. MINISTRO IIERM NtO D)
RITO sicup-PROCURADOTI GERAL DA REPUBLICA
O SR. MINISTRO MUNIZ 13 SRETO.

A's11 horas o me a abriu se a sess.,
achando- o presente: o Srs. minat Manoel
Murtinao. André Cavaacanti, ()lad ra Ri-
beiro, Guimarães Natal, Pedro Lessa, Canuto
Saraiva, Godo'relo Ccriaa, Leo /Iliarro l'e•
dro Mibielli, Sebastião . ..a3 Laa:srda e Co.illo e
Campos.

Deixaram de conaarecer o Sr. ministro
Enaas Galvao, ou) esti em_ goso de licença, e
o Sr. ministro Viveiro. de Casti o, com causa
parti.ipada.

Foi lida e aparovada a acta da 5.0.:ão ante.;
rior e desaachado todo o e'xpedlenta sobro a

-"	 .
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JULGAMENTOS

Itabeas corpus

.	 Morava de petição

N. 2.034-S. Palro -Relator, o Sr. mi..
Watt° Seb,astiao de Lacerda; aggrayaate s , o
Dr. Thomaz emes Viegas o sua mulher;
antevede, a Caiara Mon Telpal de •Cravi.
003 -Deu . se provimento em parto ao ag.
Atra vo, una nimemento.

Pr calda o julgamento o Sr. minfstro Ma.
00.-11sfortinho.
a Encerrou-K) a sono ás 4G•toraa e 40 mi.

Oesti? g,ç,c.,utscs	 ;Za yc:ja,

.	 -
armo NE'BILIASAm i 'àlegiVij.1 01f.J5..T4-40

•

T;,AENEs
;	 •

Carta testcmun'tavel

N. 2.024-Rio Grande do Sul-Suppanto,
Carita • Antualni; supplilados, Marganti S4
Wild.

iltDUNCLI mi 2(1	 3rAn un 19IG

Juiz &emanaria, o Em). Sr. minis`ro Niro
• Antonio de Olivíia miro.

Foram pub:lcados os segaintes feitos;

• Ao7 avos.d petierio

N. 2.013 -Capital Federal -agravantes,
Companhia de Segorrs Equitativa e outros;

aggravai y , fletneque Palm,- Negou se pro.
vinsento ao aggravo.

N. 2.023 - Pará -Anravantas, Pinho .O
Comp.; aggra vedo, Loa n iro Araao.- N °gol.
se provime to ao agravo.

2.028 -Cipitai Federal -Aag•avantea,
Marques Sampaio & Co:np ; a,ggriva ia, a
União Feaeral. - Neg se provimento ao
recurso.

lleocrimentos
Conpare 3C0. o advoga lo Dr. R:. drigo Oda-

vio Filho e. por parta da Ccfria )aribia de Fiação
o Tecelagem fndustrial Mineira , e nos autos da
appella,,ao eive! o. 2 862, em quo O apnsl•
lano o . ap cilada. conjunctarnente- com Cai'.
1o4 Gerin e sua mulher, assignou aos mesmos
Carlos Geriu e sua mulher, o prazo legal,
para •arraz arem o feito, sob pena do re-
velia o la nem ente. - Dele:Ido; apregoa los,
não comparowrom.

C mparecen ta inb:in o advogado Dr. Aris-
tidos Pereira da Silve por parta de S213 cens-
titeinte Manoel Vicente Carioaa, nos autos
do aggravo do In trumento do Amazonas nu-
moto 1.731 em o-uai!) aggran a.do e ao gravante
a Companaia de Scguro Interess 3 Publico o
"crido passado em julgado o- c( liodo acsár-
Dão de lis:, sob pregão lançou a agravante do
prazo lá ass -gnido em a ucheacia visb terem
corriio á revela es dez dias da lei.- Dele.
ril ; apregoada nao c.rn pai ecoo .

O aub•secreta.io, Edmundo da Veiga.
•

, SURIS.PRUDENCIAO	 -
• taer.as-coarus• _

IJ facto da 'autoridade ccactora esqui-
var-se a prestar os esclarecimentos'
que lhe tenham sido reiteradamente

•exigidos,. deve. ser interpretado como
• tacita confirmação do objecto do PO”

didO de informações.
O altabèas-curpusé, tiiiú fica SaSpenSÓ-.

Mein MCS7720 no c,.stado de sitio,
excepto para as prisões realizadas
por motivo politico .e respeitadas as
disposições do art. SO ., .§ 1° c ro

, ConslitttiçãO, Federal.;

r N. 3.806. - Vistos; relairolos
-cidades estes autos do recursõ do
habeas-corpus, em que são pacientes
Manoel Emilio; Fabricio Oliveira e ou-
ti-Os e recorrente ex-of fiei° o juiz fe-
deral do Estado sie Santa ' Catherine e
recorridos os mesmos pacientes: accor-
dam confirmar a decisãO recorrida de •

23-; que é conforme a direito e a
prova des autos. Custas e:c-causa.

Supremo Tribunal Poderei, 30 de•
ãoat,40, ele d9lJoi;	 cv).	 soro,

e,,.'Cd1Ya!jca,cr tors
'Seboaltde are ,Lacerda, vencido.	 Leoni

faveiros de Castro; vencido.• AI. Murtinho.	 L.	 Coelho.. QCampos veneRlo	 Canuto Saraiva.l'ectrO Lessa.	 Pedro Mibielli3 vencidos
Godofredo Cunha,	 Et16!q3. çairOo.ni~G Natal„

•
Decisão "confirmada .	 pecovao

sa pra,

Vistos estes autos de habeas-corpuS;;
preventivo impetrado, por telegrammaa
pelo advogado, Dia Henrique Kupp Ju-
aiier, em favor de Mamei EniiltÕ, Fae•
bricio Manoel do Oliveira, Cassiano

•:Alves 110eha; Valeriano Gomes Damas-
ceno, Dioge Mello Coser, Augusto Fon-
seca, Francellinu Fonseca, Honore to
Alves de Oliveira, ignacio Vidal Tei-
xeira-, Valendo Teixeira, Antonio Joa-
quim Rita, Benedicto Pedro de. Oliveira-,
Francisco Gomes Damasceno, llortenciu
Mello Cessar, João Altino; Gaspar Mello
Cesar Benedicto Ferreira, Auguoto Fer-
reira, João Domingues Santos, Sobas-
liftõ e Francisco Domingos Santos;
Francisco Vicente' Ferreira, Jost João
al idal, José Rufino, José Domingos San-
tos, Joaquim Vidal, Antonio Vicente;
Demetrio o Generoso Mello Cesar, .José
lgnacio ., João Manoel. Jesus, e Pedro
Germano; allegando: que Os dite pa-
cientes; residentes no municipio de
Curitybanoss , oeste Estado, 'vivem er-
rantes, impossibilitados de permanecer
rem nós seus domicilies e cuidarem dos
seus negocies e trabalhos-, por verem-so
perseguidos -pelas forças federaes; que
OS mesmos pacientes nenhum crime,
cOmmetteram nem tiveram cennivencia
com os fanaticos; completamente ex-
Lranhos á luta; que aquello procedi-
mento não passa de perseguição; actos
vingativos que se prendem á politica

-local; que como prova das suas alie-
gações apresenta testemunhas dignas de
credito; como sejam: Chrispini Ribeiro.;
João Sampaio e José Knoll. Assim, eno
face do exposte: Unsiderando que Mi+)

peamittido a0 juiz deixar de conceder,
uma ordem de habcas-corpus; sempre
que o indivieltio sõffrer ou se achar em
eminente perigo de soffrer violencia ou,
coacção- por ¡ilegalidade ou abusõ de
poder (Constituição da Republica, arti-
go 72-, § 22); Considerando que a pre-
sente • ordem impetrada nãe tivera
p .coinpia decisão, pela morosidade do
major commandanto da força federal;
no municipio de Legue em responder
os indispensaveis pedidos de informa-
ções (telegrammas juntos por cópia);
Considerando que depois deste juizo
insistir sobre a resposta; esta veio-,
porém, de mode não satisfactorio; ape-
uns allegando que a acção militar era
saerana e independente naquella. zona;
-visto a mesma não se' achar ainda em
estado de Paz o que ia submetter os pe-
didos de informações á consideração da
aulóridado competente (telegrammas
juntos); Considerando que em vista
disso; este juiz() se dirigira ao tenente
commandante da 'força federal o a ou-
tras aulõridades em Curitybanose °Nen-.
dO resposta PromPta o clara; Considea.
rondo que o facto da autoridade mi-
litar esquivar-se de prestar esclareci-.
mentos que lho foram reiteradamente
.exigidos, devo ser interpetrado como
Incita confirmação ldo que allegará
impetrante, segundo a. jurisprudenela
firmada em diversos accoord o • belo
"a'uaaratne Tribunli rzer.,11;

"N. 3.974-Capital Fe leral-flelator, o Sr.
' ministro Mord liam os; imos Cante, O ,:aetento

Joaquim Thoolaz licalrigues-Converieu-se o
ju ,gamea!O em diligencia afim da se sCcita-
rem internara:5:s d03 StS„ utinOtro da fuatiea
eajuiz do prezes:o, para a prox i ma SCF.SãO,
unanimemente.

N. 3.975-Capita1 Federal-Ile1ator, o Sr.'
miniatro Pe3ro impet, ante, o peei.'
ente J03u3 Teixeira -Nao se conheceu do ha.
bezs-corpus, unanimemente.

N. 3.977-Sltnaa Geraes - Relatar, o Se.
ministro Co lho e Campos; recorrente ez 011
tio, o Juizo Federal; recorridos, 03 pacientes
Jorge Sadum e SaaI Rabi') El Orayn.-Ne-
gou-se provimento ao roeurso, unanime-
mente.

• N. 3.93 - Sergipe - Relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães . Natal ; recorro ate cx-
offaio.-o Juizo Federal 

t

• paciente rec wido,
•Adliemar de Campos Rcrlim, inime.diato do

• va por Venus. - Julgado om susto secreta.
N. 3.9O7 L--•Serg ! pss - Relator, o ;.r. mi.

nistro Gois:ás) lo Cu Ia; paciente, José Soa
roa de Mesquita ; recorrente, e.r-OffiCiO, o
Juiz) Federal. - Salgai° ern usa° se.
creta. -

N. 3 073 -Para:barba flelat:a• , o Sr.mi-
nistro St:bui:110 de Lacerda; recorrente cx.
officio, o 11.1'n Federal; rent rrido. o pac'oate
Aurel o Ilenriquo Filgueiras. a- Jogado em
ISCVDO ssereta.

N. 3.973 - Parahyba da Norte-Relator,
o Sr. ministro Godofredo Cunha; rec. rrente,

paciento Aurelio Henrique N'ilg Jeiras ; re-
Corritao in:ze Federal.-Julgado em sessão
secreta.

N. 3.932 - Capital Federal - Relator, o
Sr. ministro Pedro Le,sa; impetrante o
.pacionte Dr. Alberto Augusto Carneiro 'da
cunha. Ntoe cOnhezeu dO pedi io por
ser originaria unanimemente.

Inmeaido o Sr. mini:ire Olivorra Ribeiro.
Presidio o julgamento, o Sr. ministro ala-.

• noel olurtinho.
Usou da palavra peão paciente o ele( gado

bacharel Philadelpho de Azevedo.

.Appe'lação criminal

618-Distric . o Fe lerei-Re:ator, o Sr.
mlnida o Caem o Saraiva; revisores 03 Srs.
ministres Godo;redo Cunha e Leoni fiamos;
appellante. o procuralor criminal; appolla-
dos, Raul Navarro da Costa o Oscar Damasio
da, Silva Santoa,-Julgado em sessão secreta.

Confticto de jurislicA)

N. de Janeiro -Rei tor, o Sr.•
asinistro Oliveira Ribeiro; suscitante, Anta.
mo Gabriel Aves Bold-ames; suscitados, o
juiz seccional no Estado de Minas Gerae,s e o*
juiz de direito da comarca de Palma, no

, mesmo Estado.	 conheceu do coa.
filete por não sor caso dolo. unanimemente:

.

	

	 Presidiu o julgamento o Sr. ministro Ma-
31))31 aluteinho.



DIÃRIO Maio 'de IMO

"ite para conhecerdo pedido de fls. 2,
não pertencendo os pacientes á classe
militar ou a classes annexas e sujeitas
ao regimento militar; • •

'Considerando que o habeas-corpus não
fica suspenso ne,m mesmo no estado
de sitio, excepto para as- prisões realiza-
das por motivo pelitico, respe i tadas as
disposições do art. 80, § 1" e 2" da Con-
stituição Federal; (aceortiti 'n do Supre-
mo Tribunal Federal n. 1.035, de 13 de
novmebro de 1897);

Considerando que o ~mandante em
chefe das forças em operação no Contes-
tado, general Setembrino de Carvalho.
retirou-se por - considerar aquella zona
como pacificada, apenas deixando pe-
rywnift força cai observação, conforme os
termos claros do relatoeie que apreeen-
tou ao Sr. ministre da Guerra: .Por
effeito da remoilelação do Exercite as
tropas sob o nfeu conunande constitui-
ram a divisão provisoria, que tendo
cumprido galhardamente sua penosa
missão — o restabelecimento da paz no
Contestado — é hoje dissolvida na con-
formidade do art. 614, do decreto de 23
de abril do corrente armo»;

ConAiderando que conformo provam os
- documentos p1e instruem o processo, di-

gnos de credito pelo cunho °Melai de
que so revestem. os pacientes acham-se
de facto perseguidos, tcdliidos na sua li-
berdade pela acçãO dos piquetes civis ás
ordens, da força federal, muito embora
tragam salvo-eonductos, a pretexto de
que a cada momento nodem resolver a
voltar aos reduclos; documentos de
fls.)

Considerando que. de facto, as conti-
nuas e interminaveis Intas no municipio
de Curitybanos, toem mais por origem a
politica local, gim já apaixonou os ani-
mes, do rue o fanatismo e o pretexto
para a pilhagem;

Considerando que as allegações do im-
petrante foram tambem Confirmadas por
Ires testemunhas Menem; (lelegramma
de fls.)
Considerando quemestnona hypothese de

que fosse infundado o receio de coacção,
não lhes podia negar a . ordem tio habeas-
corpus, remedio este 'que só bem Ode
fazer aos pacientes, evitando alguma
violencia engatilhada, pois, nada mais

-consentaneo com á razão do que se col-
--locar sob a égide da justiça, doutrina
esta amoita pelo mais alto Tribunal da
Republica;

Considerando, finalmente, em face dos
fundamentos expendidos e tendo., em

' vista o disposto no citado art. 72, , § 22
' da Constituição Fedeaal, concedo a or-
dem impetrada, preventivamente, para
que possam os pacientes permanecer em
seus 'domicilies, cuidar de seus trabalhos
e negocies, livremente e sem o menor
constrangimento ou coacção, não só no
Município de Curitybanos como em todo
-o Estado de Santa Catherine. dando-se
adenda desta decisãO, por •elegramma,
aos commandantes da força federal em
Lages e Curitybanos e bem assim ao

. juiz de direito da comarca em que re-
sidem Os pacientes, para os devidos ef-
'feitos. Custas- ex-causa.

Publique-se, registre-se e intime-se,
fórma da lei recorro desta minha de-

' cisão para o Egregio, Supremo Tribunal
Federal a quem serão remettidos com
lar,evidade Os autos, ficando traslado.-

i •:-Florianopolis, 10 de junho de 1915,—,
eri.',T1 Kgm Nette de Vasco/ice/toa Lessci

HABICAS-CORPUS

• privarão- do exercido da kiãvbeile. aor
falta do . registro da carta de butharel
em direito não. dd . logar ao Vecur g o de
-thabecti -corpus»; peir ser legal o ex a

-gemia do' registro.
O impedimento para a satisfação dessa

exagencia deverá ser allegadd pranto
a autoridade inci(Vnbida de f
Observar.

N. 3.880.— Vistos; expostos e rela-
tados estes autos de habeas -c. ireas;
reepiericie pelo Bacharel Francisei Ca-
valcanti Dantes' de- Miranda para ) Sim
d e lhe ser garantido o exereici).
advocacia, do qual se ache privad, pela
falta da. carta de baeharel, que ) Fa-
culdade do Recife lhe recusa .sob fun-
damento de não dispqr d.e papel apro-
priado a taes titulos:

Aocordam não conhecer de pedi(' a; por
não ser KIK/ desse recurso. O cuistra-
gimento, de que se queixa i im-
pe‘trante só Oderesultar da exi-
-gene-ia do registro da carta para exer-
cicio da advocacia e essa éxito nela é
legal. O impedimento para satis'azel-a
deverá ser allegadd perante a autt ridade
incumbida do registro e que poderá
autorizar o impetrante à exercer a sua
profissãO sem carta em .quento darar o
impedimento pttra tirai-a, Custt s pelo
i mpetrante

Supra/ri:1 Tribunal Federal, 8 le de-
zembro de . f915. — H. do l!spirito
Santo, P. — G. Natal; relato". — Oli-
veira Ribeiro. — André Cavaleanti. --
Sebastião de L acerda. — M.
— Camilo Saraiva. — LCODi Rei ?os. -•
Goddfreclo Cunha.

APPELLAÇÃO CrinItti..1.1;

Contlemnaçã.o no grão médio (I( artign
13, com referencia' ao art. 10, da
lei n. 2.1/0, de 30 de setertbr6 de
1909, combinado com o art. 13 do

. Codigo Penal; pela tentativa d . infrd-_

dileção de nideda falsa na ctmi caiação,
visto não ter concorrido com ( ddlicto
eircumstancia algunta; quer aggra-
vante-, quer attenuante.

N. 611. — Vistos, expidstos e discuti-
dos estes autos do appellaeão criminal;
em que é appellante Raul de Oliveira
/tocha e apspellada a Justiça federal:
D'elles ednsta; que no Juizo ;Fe( eral ., da
2' Vara do District° Federal 1 foi o
appellante processado criminalnnnte pe nr
ter tentadó passar uma nota de 50$;
dando-a para mandar trocar á rrestituta
Fanny Cernis:, então residente á rua
Senador Dantas; desta capit )1; que
enviando-a ao troco por intertiedio de
um criado da casa de pensão foi tal
cedula recusada por parecer fa : ia sendo
na occasião entregue ao delegad) de Po-

licia. do 5°- District(); que apor atendeu-
a ut auto á folha quatro, subriettendo-
a a exame pericial no qual foi reconhe-
cida falsa; canstando a referidi meta á
folha seis; e o corpo de delicto á fs. 13;
que o appellante nas declara-6es á fo-

lhas 8 e 38' v.-; confessou ser a nota
apprehendida e examinada 1. mesma
que elle déra a troco 'na casa da mem-
ci.Onada meretriz; e 'denuncia lo como •
autor de crime de tentativa de introdu-
cção de moeda falsa na circul tção pre-
visto no ata. 13: com refer .ncia ao
art.. .10; ambos da lei ti,. 24 ; 0'; de 30

'de setemlanále 1909; combinado coni
art. 13-, do Codigo Penal; foi pronun-
ciado como incurso nesse dispesilivo
penal; ut fls, 118, sendo a pronuncia
confiemadae em grão de recurso. ; neces-
serio-, a fls. 120 v.; que accusado o ditid
appellante nos termos do libello, á fo-
lhas 129, e submettido a julgamento
e m as formalidades legees-, foi o mes-
mo condemnado á pena de ires annoss
é quatro mezes de prisão .cellular; além
da perda da moeda: grile médio do ei-
tado artigid por não ter concorrido com
o delieto circumstaneia alguma -. quér
aggfavante, quer attenuante; ut sen-
tença á fls. 175: de. que se interpoz a
presente appellação arrazoada pela par-
tes, opinando o Sr. Ministro Procura-
deir Geral da Republica; que se lhe ne-
gue provimento. Isto posto: aceordann
em conformidade do parecer do Pro-
ctiraddr Geral; que aprecia perfeitamente
O caso-, negar prnviinento á appellação
para confirmar a. sentença c ondeinna-
teria que. é conforme a diralte e as
~lias dos' autos; pagas as custas pelo
appellante.
• Supremo Tribunal Federal, 12 de ja-
neiro de 1916. — II. do Espirito Santo,
P. — Manoel Murtinho, relator.	 J.
L. Coelho e Campos. — sebastião
Larerda. ,	untuto Si-'raiva. — Enéas

— Oliveira Ribeiro. -- Pedro
Lessa. — Lema! R amos. -- Godafredo
Cunha.— André Cavalecrat i . — (7.

— Pedi() MibicW. — 'Viveiros da
Castro.	 -

Fui presente, Muni; Barreto.

CONFIAM° DE 31.51k15OICO*Li3

ccmpetente para a ovalia-ção de min--
movei, pertencente a uma herança,
para o pagamento dó imposto dc trans-
missão, o niesal0 juizo em que se pro.
cedeu al.% inventario de4sa herança. Em
tal sealkb; foi decidido um onflicto
positivo de jurssclicrão.

N. 337. — Vistos, expesles e discuti-;
dos estes autos de conflicto de jun:dl-
ação, suscitado pelo advogado Dr. João
13aptista Queima do Monte, entre o juiz
de direito da Provedoria e Residuoe do
District° Federal e o juiz municipal dd
Termo de S. Gonçalo, Estado do Rio de
Janeiro. Deites couta ser a especie a
seguinte: Em 1907 precedeu-se, no Juizu
da Provedoria e Residuos do Distrieto
Federal, ao inventario e partilha da he-
rança do Dr. João José do Monte, demi-
ciliade no mesmo Distrieto e que fene-
cera -sem testamento, deixando viuve e
filhos maiores:. Da alludida plutilha;
julgada por sentença, foi exeluida e re-
servada para ser sobre partilhada a Pe-
nuda denominada ttaoca», e sita no
municipio de S. Gonçalo, Estado do Rio.
Recentemente o juiz municipal desse Ter-
ino procedeu á arrecadação de tal fazen-
da sob o fundamento de ser bem de de-
funto, nue' não deixara testamento e
herdeiros, afim de ser elle avaliada, pa-
gar os direitos devidos ao fisco flumi-
nense s depois entregue a quem se mos-
trasse habilitado. Concurrentemente com
éssa diligencia, a viuve do Dr. Morde
reouereu ao dito juiz da Provedoria •
Reeiduos, que deprecasse ao juiz dos Fei-
tos da Fazenda Estadual do Rio a ava-
liação da mesma fazenda do artaocaai
bara se pagar o Competente imposto de
herança, vista, caber a esse' juiz dili-
gencia ira virtude do disposição expreSsa

ÇOI1s-1~)--at'n0)-j-ilTiO
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itã legielação fluminense, por 'já terem
decorrido mais de seis mezes, após a
abertura da successãO; e, deferido tal
.requerimento, travou-se o conflicto po-
sili .Vo de jurisdicção por concorrerem si-
multaneamente d() , juizes no processo
do inventario do immovel, e. corpo ta!,
toi suscitado pelo advogado Dr. Queima

. do Mente. Mandando o relator do confli-
do sobrestar no andamento dos feitos e
requisitando dos juizes a neeessada in-
formação respendeu o juiz, municipal ser

-eompetenta pelo fundamento exposto em
seu officio de fls. 12, e o juiz da Pro-
vedoria e Residuos, nos termos do offi-
cio a fls. 22. Ouvido verbalmente o Sr.
ministro procurador geral da Republica,
emillin elle parecer opinando pela pra-
cadencia do eontlieto. e competencia do
juiz do District° Federal..

Isto posto, e;
• ConEaderaodo que, por censLituir a fa-

zenda de cItaocas, sita no Estado do Rio
tio Janeiro, parte da herança do finado
Dr. João José do Monte, a qual foi- in-
ventariada e quasi toda partilhada no
referido .Tuizo da Provedoria e Residuus,
a este, pela unidade da causa, cabia pro-
mover a diligencia relativa á avaliação
do dito inunovel para pagamento da taxa
do herança, o que se praticou, bem Corno

• compele proceder 'á subsequente sobre-
Partilha, complemeniO de todo o pro-
ces-so :

AccUrdam julgar procedente o con-
ilido e 'competente o juiz da Provedoria

- (.1 Residuos do District() Federal. Custas
cx- rausa.

Supremo. Tribunal Federal, 13 de no-
vembro de 1915. — 11. do Espi pa() Santo,
P.— .11. Murtinlo, re1atr. — Pado() Las-
sa. — J. L. Goelhã O Campos	 Pestra

— Viveiros de	 — Camilo
.4•'«raica. — Andra Cavalcanti. — Oliveira

— Leoni lIam.os. — Sebastião de
Lacerda. — Knéas Ga/ccti. — Godófredo
Cunha. — ;Fui presente,. Muniz Barreto.

• C.ONVLICTo, DE JnalSolcÇÃO
lutelligcncia do art. 62 da Constifiuiçilo

da Republica
N. 339. — Vistos; relatados e dis-

cutidos estes autos de ai:inflicto de ju-
risdieção, eui que é suscitante frei An.,
dré Maria Prat Sacrests entre o jpiz de
Dimito da comarca de Olinda e "'o juiz
federal do Estado de Pernambuco:

Accordarn julgar procedente o confim-
elo, afim do reconhecer a • 1ncompeten-
cio do juiz federal para •proseguir na
acção de manutenção de posse requeri-
da pelo Dr% procurador da Republica
contra turbação promovit'o pelo sus-
citante (3 -pela Nlimic ipalidade de- Olin-
da, na r,o•sse do convento situado na ci-
dade de Olinda e terrenos de suas Mi-
mediações. E assim julgara, porque;
embora em face do art. GO, latira e da
Constituição da	 Itepubliva-;	 se,"Ii
competencia da Justiça Federal aninhe-
cer das causas propostás pelo 00v..T110
da 12nião contra particulares ou vice-
versa; verifica-se. entretanto, destes
autos de fls. 8 a 12 que; quando o pro-
curador da Republica requereu em fa-
vor da União Federal mandada de ma-
nutenção de posse do convento de Olin-
.da o terrenos eircurnvizinhos, lá o
.inesmo convento e torrn0s se achavam
manutenidos pelo juiz loral e julgada
por sentença a acção possessoria pro-
posta pendente appellação.' E ó bem de
ver-se que achpittir-se . 11s1a pitas' do
processo a interveneik .do' juiz federal
pi•Ára: OMITI,. sobre	 meàmo objecto .se- .
ria atlentar contra o preceito imperá- •

tivo do art. 62 da citada Constituição
— que veda ás justiças dos Estados e
;reciprocamente ,á -justiça federal; ias-

, tervirem em questões já subineltidas
aos tribunaes dos Estados, nem alterar,
ou annullar ou suspender as decisões
ou ordens destes com excepção de casos
expressamente declarados nesta .0on-
stituição-; que; aliás, prevenindo Laos
diffieuldades, instituiu o recurso :ex-
traordinario no art. 59, § 1°.; let-

Aras it e b.
Supremo Tribunal Federal, 15 de de-

zembro de 1915.-11. do Espirito Santo,
P. — Oliveira Ribeiro-, relator. •— S e-bastítio de Lacerda. — Leoni Damos':
vencido. -- André Cacalcanli: Enéas
Gaivão. — Pedro Ge ssa; vencido. Não
estando ainda finda, por kentença pas-
sada em julgado, a acção pessessoria;
intentada pela Ordem Carmelitana 'de
Pernambuco ., contra a Muniemalidade
de Olinda-, a solução do conflicto seria
julgar competente a justiça federal
para processar e julgar as duas ques-
tões, a proposta, pela Ordem Comei-
lana contra a Prefeitura de Olinda e a
da União contra a Prefeitura de Olinda
e a Ordem C.armelitaran porquanto; po-
dendo haver disso»ancia ,de julgados
nas duas causas, é a decisão da justiça
federal a que devo prevalecer, por ser
esta justiça competente para julgar os
litigios em que a União é parte, quacs-
quer que sejam a...Outros partes liti-

 (3 não poder, j amais, a justiça-
local lecidir pleitos em que é interessa-
da a Un,ão. Mas, não admittindo o Tri-
bunal ~Ricto de. jari sdieção depo71.-
que um dos ju izes já proferiu a Senten-
ça final-, e a causa sobe á segunda ins-
tancia (contra a minha opinião; pois
tenho admittido o conflicto,' cmquaolo
não está o feito decidido pOr sentença
passada em julgado) o não julguei pro-
cedente o ia-inflicto, ((PM de prosequir a
acção intentada pela Unido Federal. Em,

•coo nenhum penso qUe se poderia ve-
dai' o prosegmmento da acção da União
perante a justiça federal.
, Como prehibir que a União defenda
Os seus direitos, porque já se intentou
unia acção sobre os bens que a União
reputa seus ?

Importa notar que, si o Tribunal man-
dasse • suspender a acção iniciada na
justiça local, não violaria o art. 02 .da,
Constituição.. A justiça .federal »fio Orla
suspender, alterai. ou nimullar as deci-
sões das justiças luciles; exceptuados O;s
casos expre .samente declarados na
Constituição:. e este caso dos autos é uru
dos - ex p ressamente declarados Na tenra
e 'do art. 50 da mesma Constituição.

Coelho o Campos, vencido.
murtinho: 'vencido. — Viveiros de Cas-
14.0. — Pedro Mibictli-, vencido. — Go-
opedo cunha. -- Fui DreSente,.il/aniz
Barreto.

ACMIAVO DE PETIÇÃO '
r' bastante, para se satisfazer a exiqen-

eia do art. 60 da lei mm, 221 eit;
que se citem os leis' offeáidas. sein

.indauar-sc então si cilas o rrain elle-
eticamente, pbis isto constituiria 'un-
taria- ide ineritis».

Nito cau.sodanine irreparacel tr, despacho
.4 !I C indefere o petição cm que se re-

, quer a substituição de penhora enc
pavios por unia fiança irinect, por ser
tal decisão inteiramente juridica, des-
de que a garantia •real da penhora é
preferível á ressoai da fiança.
N..1.989. — Vistos, expostos e diS-

colidas estes autos de a gravo de peti-

ção, cru que ó aggravante a The AniazoI
River Steam Navigation Company (1911)
L1mited, • aggravada a Fazenda Nacio.
nal. Delias consta • que perante o Jui:
Seccional do Amazona á corre a execuçã,
de urna sentença civel. promovida pela
aggravada conuu a aggravante, remo
successóra da brio; ti eevedor e(
tendo-se procedi-1 4, em cumprimento
de prccatoria dó juiz da execução •
ao da secção - do Pará-, á penhora;

. no porto de Belém, • de navios , per-
tencentes á mesma- aggravante, os'quaes
tornai convenientemente especificados,
requereu dia áquelle juiz que lhe fa-
cullasse receber e restituir á navegação,
os alludjdos navios, pois deites precisava
para cumprir o contracto celebrado com
o Governo Federal, e pelo' qual se obri-
gara a mantel' certas linhas de navega-.
ção, o a effectuar mensalmente determi-
nado numero de viagens, sendo a ga-
rantia da penhora substitoula pela de
uma fiança idonea; e, ("avido, sobre essa
petição, o procurador seccional', emittie
elle parecer contrario: allegande ser
prejudicial á exequente substituir a ga-
rautia real de penhora pela pessoal da
fiança, e, 'em tal rt Informidade,, inde-
feriu o juiz a 'intenção; sendo do respe-
ctivo despacho interposto o presente.
'aggravo com fundamento e;, damno ir-
reparaval e assente no arl. 54, n. G, let-
iva lb da lei n. 221, de 1891, dando-se
corno leis offendidas pela decisãe cggra-
vada a Ord. L. 3°, Til. 69. pr. o § 1°,

•cit. lei n. 221, etc., como se Võ do roque-
rimenid a fls. 27, v., recurso tomado
com igual declaraeãe vi, fls. 30 e 30v..
e minutado pela petição inicial, na qual
se allega, come constitutivo do danMO
irreparavel, não poder a aggravan;
cumprir o contrario com o Cloverun ve-
dara' e nenhum rendimento produzir
seus navios parados, além de ficar o de-
positado privado de perecher os pro-
ventos e redditos das causas penhoradas.
sendo a essa minuta oposta a contra-
minuta de fls. 53, em flue se procura
justificar a discordancia manifestada
contra a pretenção da aggravante, pois
os navios relaxados da ponhora podiam
se estragam e perder em naufragio: an-
nullandk ,-se, assim, a segurança da pe-
nhora, qu 0 não é efficazmente substi-
tuida pela fiança. mesmo idonoa, por-
que. como ensinam os peaxistas, mais
valo a garantia real que a !( s s- z nal, tanto
mais não estando segurados taes navios;
que o juiz a qu a, dizendo sobro o aggra-
vo, pronunciou-se preliminarmente. pelo
não e cheebnenfo deite, visto não se ter
citado, quer na petição de recurso, quer .
no correspondente termo. a lei real-
Mente off9loolida, corno ri exige o art. GO
da lei n. - 221, de 1894, e de meias ad-
optou os argumentos da, contraminuta.

Isto peste+, e:
Considerando que imprecada a prelf-

min.ar suscitada pelo juiz' a gim, pois,
Lauto na petição do aggravo, com() no
rispectivo • termo, foram citadas as dis-
posições tapes ()frendidas, não colhendo
O argiunento de que Lies dispositivos
não foram violados, -porque a investiga-
ção deste ponto envolveria a matula de
nierilis.. quando basta mencionar as leis
offendidas, tenham dias sido ou não.
para se satisfazei . a exigeneia do art., 60
da lei o. 221, de 1891„ pelo que foi o
agravo regularmente interposto.;

Coniderando que. o despacho aggra-
vado; indeferindo a preterição da aggra. •
vente de lhe serem restituidos, mesmo
sob fiança idonea,' C4.3 navios - retidõs em.
penhora, .(5. inteiramente:. jutidico, o Ciu,t,

.	 .
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.1 'final, reconheee ' a prepriaaggraVante,

éqtierendo em Petição dirigida ao Tela.
, or do _feito e constante de fls. 72, que
' frota penhorada seja siibstituida pôr

'Pedi°, terrenos e outros immoveis que
'a aggravanto possue no Amazonas- o
Pará, em quantia que baste para garan-
lir a execução;
. Considerando que, assim, hão occorro
ó damno irreparavel. fundamento do
'presente aggravo: •

Accórdam não conhecer deite, ficando
para o juiz da execução, por lhe com-
petir, o despacho da alluclida petição ne
fls. 72. Custas pela aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 4 do de-
zembro de 1915. - II. do Espirito Santo,
-V. -31. Murtnho, relator.- Pedro Lessa.-
-... Oliveira Ribeiro. - Pedro Mibielli,
,-. Se.bas.tido de Lacerda. -I Leoni Ità-
'mos. - Canuto Saraiva. ,- André Ca-
valcanti. - J. L. Coelho 'e Canip os. , .-
Viveiros de Castro. , - Enéa,s Galeão. .--.
Godofredo Cunha. .

AGGILWO DE INà'raliENT()
; el constitue danino irreparavel, Con-

forme o conceito legal, o que possa
, ser remediadv, tanto na primeira,

c?,:no na segunda instancia. E' jun-
dico o despacho do ju'iz que mandou
desentranhar - dos autais, a requeri-.
mento da parte contraria, um arra-
zoado produzida féra do prazo legal..
Sómente a União gosa -do privilegio
do prazo triplicado 910s termos do
art. 51 da lei n. 22/, de 189.•

Tribunal n. • 1.445, de 5 dd TiOvernliro
1913; o qual decidiu que o qué regula a
acção cio juiz é o citado art. 3717 sendo
eme o artigo 'subsequente, 37; invo-
cado ex-adeersa ., diz respeito ao escri-
vão da causa que tão sórnente; havendo
cobrança judicial dos autos, poderá re-
cusar a juntada aos mesmos autos das
allegações produzidas fóra do tempo,ou
mesmo riscar o respectivo contexto, do
modo que não SQ , possa lei-o; • etc.
' Isto posto; e: •
• Considerando que; como bem O POn

-der011 O juiz a gité, o damno que possa
provir do despacho aggravado é susce-
ytivel de ser remediado, quer na pri-
meira; quer na segunda instancia7 não
se verificando . ; assim, O conceito da
Ord. L. 37 til. 69 pr.*e § 1°.; consolidado
no ,art. ;716; V.. 3°-; do decreto n. 3.0817
de 1898, ao que accresce que o alluclido
despacho é- juridico como baseado no
art. 374 . dS decreto ri. 8187 de 1890; de
accôrdo com a intellig'encia .que lhe deu
o accórdã ° deste Tribunal n. 1.115;de 5
ile novembro do 1915; 	 -

Considerando que é infundada a pre-
tenção da aggravante de gosar do triplo
dos prazos para suas allegações, por
ser isso privativo da União; como se
infere do art. 51 dá cit, lei n. 291 7 de
1894• além de que; no caso- ainda teria

-.	
.

sido excedido „de muito o prazo assim
ampliado:

Accordam negar provimento ao. ag-
gravo por não se verificar o pretendido
&nino irreparavel, Q condemnar a ag-
gravante nas custas.

Supremo Tribunal Federal; 22 de
ilezembro de 1915. - II. do Espirito
Santo ., P. - 31. Murtinho-, relator. -
Sebas tião dc Lacerda.	 Pedro Mibielli.

Godofredo Cunha. - Ol i veira Ilibai.
ro. - Andt. Cavalcanti. - Pedro Lesse.

Lconi Ri:In:os. - Camilo Saraiva. -
J. L. Cocihd e Campos,- .Viveiros cic,
Castro, -. G, Natal.:

AGGEAVO DE PETIÇÁS-
Intellic -encia do . art. .5° da lei n. V .135,

de 11 de, junité de 190f
N. 2.003. - Vistos, relatados o- dis-

cutidos, estes autes de aggravo do petição
em que é aggravante Salomão Judá Be-•
nevente e , aggravada a Fazenda Nacional,
accordam negar provimento . ao aggravo
para confirmar o despacho aggravado por
seus proprics fundamento.% conformo o
direito expresso que rege a especie o as
provas ,dos -autor.

E assim julgando condemnam nas
tas o aggravante.

supremo Tribunal Federal, 31 ile•de"-.
zeinbro de 1915. - 11. do Espirito Santo,
P. - Oliveira RibeW,,relator. Sobas-
tido de Lacerda. - Godofredo Cunha. -.
Enéas *Gaivão.	 Canuto Saraiva. -Leoni
Ramos.- J, L. Coelho e CampOs_..--_A	

-
ndré.

Cavaleanti..- G. Natal.:
e•••n

Deslicycho 'aggracodõ, confirma -do 'fieto
'	 acedrdain	 leo.

Da informação d.o inspector da: alfan.
dega verifica--se que não se trata, na'
especie, da cobrança de impostos ereados
por lei estadual ou municipal.

O art. 50 da lei n. 1.185, de 11 de
junho de 1904,invocado	 apelo peticionari
.só dá competenci,a. juizuiz federal para
Conceder mandado do manutençãO ou
prohibitorio, em favor, do possuidor de
mercadorias estrangeiras ou- nacionaes,
quando a turbação ou atoem na,
Osso teáulta de .dtspósitIvo de lei

cidai on municipal, que estabeleça
Postos fóra das condições alli previstas.,-

O referido art. 5° Menciona expressa
mente-lef estadual -ou municipal, ornit.
tindo as federaes.

E a razão está em . que a lei ri. 1.185;
de ,190i, é uma lei federal ordinaria o
rião poderia pertanto revogar antecipa-;.
(lamente leis posteriores, lambem fe.
deraes. nue estabelecessem porventura
impostos fora das. cOndições daquella.

Vem datil a reWicção da sua partd
processual, facultando apenas o recurso
da manutenção contra a inconstitnciona-
lidado dos impóSteS creados por ,leis es.
taduaes 'ou municipaes.

Indefiro, pois, a petição inicial pela
inapplicabilidade da lei n.. 1.185, da
1901, ao caso em questão.

Recife. 27 de novembro de 1915,,
Sergio Loreté.

Aer,,a0 CIVEri •

Manda proseguir a demarcação .am rua-,
rei entre os Estados do Amazo .n ds C
állatto Grosso; independentemente dá
presença do juiz federal de Malta
Grosso, commissionada para pra-..
sidil-a.
N. - Vistos e expristos estes autos',

de. acção civel originaria, entre partes;
como autor; o Estado' do Amazanas
como réo o Estado do Matto Grosso:.
attendend :o ae que expoz o juiz federal
de Matto Grosso em COMMiSSriO a -fls.: .
290; sobre as difficuldados de proseguir
a demarcação amigarei entro aquelles
Estados,. provenientes da insalubridade
do. clima; occasiónando despezas avul-
tadas; attendendo- as ponderações sugg0-
ridas pelÕs advogados dos dous Estados
feitas áquello juiz ut fls. 292; attenden-
do tambern ao que diz o Sr. ministro
procurador geral em seu parecer de lis,
304: accordam que se Prosiga na do-
xnarcação encetada; devendó, posterior-
Mente; todos os documentos O papeis
ser apresentadõs ao juiz em comuns.
siie para homologar os trabalhos effe.
ctuados. Custas na fórma da lei.-

Supremo Tribunal Federal,. 29 de
janeiro cio 1916. - II. do Espirito Santo;

André Cavalcanti; relator.
Pedra Lessa-; 'vencido. - 51. Alurtinloo.1
- Pedro AJibiclti, vencido. - Viveiros.
'de Castfo.	 Sebastidõ dc .Lacerda.
Lccini	 Canutn Saraiva. .-..
EnéasGaleão.- — Godofredo Cunha7
-vencido. -.G. Nata./.. - Jfui presente.
Muniz Barretui

• --

App1LLA0Xo civri;

tis eseKvcias das coliectorià pderdés'R
'depois de 'afiançada.; fido podem ser,
demitticlos-1 emquanto bem servirem.,

• `Art. 3,3 do decreto n. 4.059 i. de, 25
f 'junho de 1901.	 .
I N. 2.510,	 Vistos-, relatado'	 'diz..
butidos estes autos de appellação
entro parles; appellante, Õ juiz federal
de Pernambuco; O appellado; Manoel
Dias de Toledo., Dos mesmos Mista ter,

appellaclo; eni acção summaria aso.
cial pedido a nullidado do acto do mt*
nist:), da Fazendas que', em 21 de se.
tembro de 1912; o exonerara; sem cati.
sa ; do cargo do escriVilõ da Collectoria
das Rendas Federaes do municipio
Olinda.; naquello Estado; cargo que
'exercia desclet 9 do, abril do 1910, O re.
Épectivo juiz julgou procedente a acelltf,i
quanto ánullidadN proferjrdn
tença de "fls.: 26; nue 'onfirma, titia
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N. 2.001. - Vistos e expostos estes

Wutos de aggravo de instrumento em
que é aggrayante a Fazenda do Estado
do Amazonas _o si-sio aggravadoá Rossi
Irmãos. Deites consta que na acção or-

-dinaria movida pelos aggravadw contra
a aggravante, no Juizo -Seccional do
Amazona,s, por occasia'o das allegações
finaes. reteve o advogado da aggravan-
te por dous 'nozes os respectivos autos
entregando-OS após com as alludidas
razões acompanhadas de um documento;
que, em virtude deste, mandou o juiz
que os A.A. tivessem nova vista dos
autes para dizerem a respeito. e então

4 requereram elles que fossem as mes-
mas allegações juntamente com o do-
cuniento que as instruiu, desentranha-

, das dos autos por terem sido produzidas
fora do termo legal, o que foi deferido
pele juiz da causa, com fundamento no
art. 232. p. 1 3, do decreto n. 3.084, do
5 de novembro de 1898, que é a repro-
ducçãG do art. 274 do decreto n. 818,

•de 1890, sendo desse despacho interposto
presente aggravo com assento no

•, art.	 715, lettra n, do citado decreto
n. 3.084; e fundamento de damno
reparavel, tendo-se citado, quer na
Petição do recurso, quer mi respectivo
termo, a lei ()frendida, como o exige o
art. 60' da lei n. 221. de 1894; que o
aggravo fai minutado ut fls. 2. mas não
eontraminutado, apezar da prévia inti-
mação; e o juiz a (No sustentou sua de-
cisão nos termos do despacho a fls. 15;

,notando, preliminarmente, que no caso
éOnereto não se verificava o damno ir-
rebaravel, pois o prejuizo ,resultante do
'desentranhamento das allegações finaes
'Poderia -Ser sanado pelo - proprio juiz da
'causa em sentença definitiva; ou então
era grá.o do appellação; Inandaniclo-so
juntar o_alludido arrazodo ;com seu do-

, mento e -fazer-se obra por elle; e; de
• meritis; •allegando que o seu despacho

12aseou-se no claro dispositivo do ar-
tio 374 do. decreto , p, 848; de 1890;
Vino .bein Interpretou	 tinórdão deste
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seus fundamentos. .Pagas as custas na
P5rma da lei.
• Supremo Tribunal Federal ., 1 do ou-
lubri) de 1915. — 11. do Espirito Santo;

maré Cavalcanti, relator. —
Nurlinho, — Pedro Lessa.	 Oliveira
Vibeb.o, vencido. — Canuto Saraiva. —
4eoni Ramos. — Sebastião de. Lacerda;
:vencido. — Pedro	 J: L.
"Coelho e Campos; vencido. — Viveiros
kle • Castro; vencido. — .Godufredo
Cunha. — Fui presente.'— Munlz Bar-
reto'.

Sentença appellada, confirmada pelo
aceordão reteo

Vistos os presentes autos de acção
Ospecial contra a Fazenda da União, em
nue O autor', Manoel Dias Toledo, pede

• a condemnação da mesma Fazenda
chegando haver sido exonerado, sem
motiva algum; por acte do ministro da
Isazenda, de 21 de setembro de 1912, da
cargo de escrivão da conectaria de ren-
das federaes dó municipio de Olinda-;
flue exercia desde O de abril de 1910.,

Junta os quatro documentos de fls.
5; é, 7 e 8 o pede finalmente que; re-
conhecida a nullidade do acto que o
exonerou, em face do direito vigente;
lhe seja assegurado o direito de perce-
ber annualtnte a impor(ancia de onze
contos nove eitos e vinte o sete mil
oitocentos e quarenta e oito réis
'( 1:92713818), correspondente á renda
media das porcentagens do cargo que
exercia, relativamente aos exereiciós do
1910, 1911 e 1912 conformo os do-
cumentos juntos. desde õ dia em que
foi obrigado a deixar as funcções do
cargo . até que seja reintegrado ou
designado para cedro de vantagens eflui-

, 'valentes, juros da tinira e custas.
O Dr. procuradOr da Republica; em

sua contestação de fls. 13 a 20, allega
que o autor não era vitalicio e nem essa
qualidade lhe põdia • ser conferida pelo
Poder Executivo; que não ha nenhum
contrario entre e Governo e os serven-
1uarios dó Estado e que finalmente o
autor é carceedor da acção proposta-;
por ser de livro nomeação e dwInissão
do ministro o cargo de escrivão das
Collector i as de rendas federaes.

Tudo bem examinado e:	 •
Considerando que o direito vigente

.11ssegura aos collectõres e escrivães das
rendas federaes a cônservação nesses
cargos entquanto bem servi rem, isto O,
~quanto bem cumprirem os seus de-
veres (art. 33 do decretó n. 4.059, de
25 de junho de 1901 e art. 11 das in-
strucções ex pedida s posteriormente
arn o decreto n. 9.285; de 30 de : de-
zembro de 1911);

Considerando que a autóridade judi-
çiacia devo annullar como illegaes os
actos ou decisões das autoridades admi-
nistrativas' reSullne fes da não applica-
cão mt indevida applicavão I/O direito
.i . igente (art. 13 11 0" iia lei n. 221, de

, 20 de nov embro de 1891);
Considerando ciu a presente acção

não tem' pôr rim assegurar a vitalicie-
dade do enfia* no cargo que exercia;
mas somente provar que o acto -  sua
exoneração fera praticado emvirtude
de não/Lor sido applicadó devidamente
o direito vi gente. consubstanciado nas
disposições dás citados decretos;

Cónsiderando que a demissão de um
empregado que exerce um cargo de
caracter permanente no quadro normal
da administração publica cõnstitue a

: p.çna disciplinar mais grave, que se lho
Z.000,Q, 3P0licar;

Considerando que 71 autor-, não tendo
deixado jamais de bem cumprir Os seus
deveres, não poderia ser passivel dessa
penal; segundo os melhores principios
de direito;

Considerando; finalmente-, que os
collectores o escrivães das rendas fe-
deracs exercem funcções de caracter
meramente administratiVO, independen-
dó o seu- desempàho regular e normal
da orientação e da confiança politica
dos ministros da Fazenda;

Julgo procedente a presente acção
para o fim 'de decretar a nulliclade do
acto de exóneração . do autor e conse-
quentemente, assegurar-lhe CS direito do
continuar a perceber as vantagens inhe-
rentes aõ mesmo cargo, nos termos do
pedido, até ser reintegrado nelle ou
aproveitado em outro do ,vantagens
equivalentes, juros da móra e custas.
Publique-se e intime-se.

Desta sentença appello para o egregio
Supréma Tribunal Federal ex-vi do
art. 7' da lei ia. 1.939, de 28 de agosto
de 1908. -Faça o escrivão a remessa • dos
autos no devido prazo; deixando tras-
lado.

Recife. 3 de dezembro de 1913. —
Sergio T. Lins do 1,0'e 1D .

APPELLAÇÃO MEL.
Os eollectores federaes ?PM podem ser

dentillidos, depois de aft ançados, si-
não por falta de exacção ito cumpri-
-mento de seus deveres ou em, conse-
(-mene ia de actos que moralmente 'os
iiivo'mpalibilizem para continuar no
e.rereicio de seus cargos.

N. 2.138. — Vistos, relatada, e dis-
cutidas estes autos de appellação eivel;
entre partes; appellante o juiz da secção
de São Paulo o appellado Francisco
Xavier' de Alineida: aceordam negar
iroN imento á appellação e confirmar a
sentenca appellada de fls. 27; que
conlVrine a direito e a prova dos autos:

Pagas as custas na forma da lei.
Supremo Tribunal Federal, 1 de de-

zembro de 1915. — li. (1 .5 ,E3nirito
Santa : , P. — André Cavalcanti; Relatei.;
— JJ. Nurtiaho. — Oliveira Ribeiro:
xencitki. — Pedro Lessa .. — Godofredo
Cunha. — Pedro ÁlJihiejli. — Leoni Ra-
mos. — Sebastião de Lacerda, vencido.
— Coe aio Sara i va. — Enéas Gaivão,
— 1. L. Coelho e Campos--; vencido. —
Vive iros de Castrd, vencido.

Fui presente. — Naniz Barreto.

Sentença appelloda, mnfirmada pelo
aceordant

Pede Francisco Xavier de Almeida; na
presente acção uminaria especial, a aiu.
imitação do acto do ministro da Fazenda
da tfiriit.)",. de 21 de 'paia de 1910, que
o exonerou do cargo de reflector das
Rendas Publiras Federaes de Tatuhy;
— sem sua solicitação — baseando-se
para esse fim no disposta do art. 33;-.
do decreto. n. 4.059, de 25 de junho de
1901,—que garante o cargo ao funccio-
nario de fazenda depois de. afiançado —
salvd .caso expresso alui aelerminado;
hypothese que se não realizou.

O autor instrue a sua petição inicial
rnin Os documentos de fls. 4 a 10.-	 -

O Dr. 'prpcurador da Republica con.
testou por negaçãd.

O autor desenvolveu a sua • intenção
nas razões finaes de fls. , 18, c.a ré por
seu procurador impugnou o pedido .; al-
legandd

Que não é- illegal o 'acto do Ministrd
da Fazenda da União que exonerou o'
A. do cargo de encetar das rendas fe- •
deraes em Tatuhy, visto que • tal cargo
não é jr italicio; e assim deve a pre.-
tenção do Á. ser julgada improcedente
de accórdo com id art. 31 . do ' decreto
n. 3.081; de 5 de novembro de 1898'j
P. V. — que no § 1' só considera ille-
gaes os actos o decisões administrativas
era razão da não applicação 'CM indevida
applicação do direito vigente; e no §
diz: que a medida administrativa to-
mada em virtude do urna facu4dade ou
poder illegal em razão da inedmpeten-
cia da autoridade respectiva Ou excesso
de poder.

Ora, argumenta o Dr. procurador da
Republica„ não ficou provadd nesta
acção que u ministro da Fazenda da
União tenha applicado mal a lei refe-
rente ao assumido", pois esse decreto
não estabelece a vitaliciedade desse cargo;
ao contrario permitte em certos cases.
a demissão dos mesmos; sem exigir
prova; isto é; deixando a,d criterio e ar-
bitrio da aUloridade administrativa,
apreciar si o collertor está Siu não 1110-
ralmen ie. inedmpatibilizado 'para o exer-
cicio do cargo.

O que tudo examinado e ponderado:
Considerando que o A. foi nomeado

pelo ministro da Fazenda da União e,617
lector das rendas federaes da cidade de
Tatuby; deste Estado, em 21 de dezem-
bro de 1903; prest'du compromiss0,1
assumiu o exercido do cargo em 11 de
janeiro do 1901; tendo reforçado aquella
fiança em . 1907; depois de haver pré- . •
viamente," na Delegac,ia do Thesidure
desta capitar; prestado a respectiva fi-
ança (fls. 5; 43 o 7);

Considerando que o A. .1100 pediu
exoneração 'desse cargo; :sendo deite
destituidd por acto de 31 de maio de
1910, fls. 8;

Considerando que o A. durante o
tempo que exerceu aquellas .funeçÕes,
foi Sempre solieitS e correcto; não
tendo sidd admoestado; suspenso ou
soffrido qualquer pena disciplinar, nem
tão pouco faltado 'd exacção no cumpri-
mento de seus deverei; ou praticado
qualquer act'S que moralmente o inrom-
patibilizasse para continuar a exencel-o;
fls.. 6 e 7;

Assim:
Considerando que o A. 1150 incorreu

eia nenhum dos casos especificados nd
art. 33 do deeretd citado;

Considerando que o decreto n. 4.059 •
foi expedido PM virtude de autorização
legislativa.; art. 29; n. 6; da lei n. 7-16,
de 29 de dezembro de 1900 mandando
restabelecer as Colleekkias Federaes o
regulando • as condições de investidura;
attribuições e regalias desses' funcciona-
riosT entre as quaes; a fiança;

Considerando que esse decreto tem.
sido alterado em diversas de suas dispo-
siçoer lei n. 831; de 1901; decreto
II. 1.103; de 1904; deeretV fl. 1,453; de
1905, não .6 sendo; todavia; quanto á.
fiança;

Considerando que .o A. tinha direito
de ser conservado naquelle cargo em-
quankl bem servisse; isto é: einquantd
não fosse convencido de falta de ex-
acção no cumprimento de seus deveres
ou pratica de actos que moralmente n
tornassem inddinpativel com o exereicid
do cargo; unicos casos em que seria le-
gal a sua exoneração;

Considerando que o cargo de eolle-i
olor das rendas federns; 1110, prado YId
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talicio? tem por força daquelle, dispo-
sição; art. 33;, o caracter d,e inamovi-
bilidade e indemissibilidadej salvo os
Casas alli previstos;
• Considerando que ó acta do nainistro
'da Fazenda' da União.; exonerando a A.
C1 2 carga de collector federal de Tafühy)
nao se justifica em face daquelle pre-
ceito legal:
• Por estas razões e pela mais constantà

id08 autas :
, Julgo procedente, ó Pedido e U acçãO
Vara annullar; como annullo; por Mega];
o acto do ministro da Fazenda da Uniãos
de 31 de maio de 1910, para o fim de
fassegurar ao A. Francisco Xavier de
Almeida o seu direita ás vantagens do
'cargo de collector. federal da cidade de
Tatuhy neste Estado; e !conclama(' a ré-;
Fazenda Nacional a pagar ' ao A. as
Perdas e damnos que se liquidar na exa-
atiça° e custas.

Ex-vi legis; appello C-Officio bara el
supremo Tribunal Federal, para onde
illseierSd seguir estes autos; no prazo
;legal.	 --	 .

O escrivão faça aa lntimações nacos-
--airias •	 .

1
S. Paulo¡ 10 dê janlia 'de 1,91.1a. —a

ç ,

2

v 

anoel Dias ge 'Aquino e Castro.	 --

	

_	 . .

federaes .— Pedro Lessa.— Oliveira Ribeiro,
vencido.— Godofredo runha, vencido na pre-
liminar.— Pedro ,ilibielli.— J. L. Coelho o
Campos, vencida.— N. Nur linho.— Viveiros
de Castro, vencido.— Enda Gaivão.— Leoni
Ramos.-- Canuto Saraiva.— G. Ilatal.

Foi presente, Munia Barreto.
1••n••-••••

sentença appeliada confirmada pelo mor-
• '• Iam rctro
Vistos etc.
Vic nte Ferreira da Cota Ven'ura rodo•

pela pres ano acção summaria espec'al, que
seja annullado o acto do altnister.o da Fa-
zerda, data-lo do 3 de janeiro do 1914, que o
oimittiu sem motivo do cargo de &encetar da3
rendas federam do n unicipio do Lageado
(Alto Taquary), neste Estado, sondo tambein
a União Federal cuidemn via a lhe pagar
prejuizcs, perdus o damncs, juros da mora. e
custas que se liquidarem na exeniçâo aaé a
sua reintegração ou nomeaeão rara entro
cargo de vantagens emivaientes.

O Dr. pre curador seccional coata:tou a
canse por negação.

fasta em prova nada recriererand as par-
tes, digo, recebida a contestação, foram
intima as as partes para prosegeirem nos
termos da acção de conformidade C21r1 Cs
art. 183 a 1d8 do decreto n. 248, do ft de
cutubro de 1890.

Defeade. se a ré alegando serem os colas-
dores fedoraes. demissiveis al nutum, apezar
das disposições ccntidae no regulsmento do
25 do junho da 1901, vate terem exorbitado
da respectiva au or.sação legb1a iva, concho
indo p-,,r pedir a tnalidale delias, na parto
em que tornou a demissão d3 taes funecicria-
rios derondente de uutras ccndiati s.

O que tudo visto e exam'na lo, etc.
'Considerando que effectivamente, fia

cou bem provado, que 0- autor Vicente
Ferreira da Costa Ventura, foi nomeado,
por portaria do Ministerio da Fazenda,
datada do 29 de março do 1911, para
o cargo de conectar das rendas federaes
do municipio de Lageado, neste Estado,
como se infere da certidão de fls. 5 v.;
• Considerando que o A. prestou logo
a respectiva fiança, tendo tomado posse
e entrado no exereicio do seu cargo, no
dia 2 de maio do citado anno, corno se
vê do documento de fls. 5;

Considerando, que assim sendo, o A.
não podia ter sido demittido, sem pré-
• io processo administrativo ou judicial;

Considerando. que accresce ponderar,
que o A. foi deatituido do seu cargo,
sem - que ao menos, lhe fosse declarado
o motivo, que determinou tal exoriera-
aão. como 50 verifica de fls.;

COn.sideande, entretanto, que o
Provou de Um modo a não deixar a
menor duvida, de que sempre clesempe-
n'hou irreprebensivelmento as funcções
'de seu cargo, ut eeridão de fls.;

Considerando, mais, que o art. 33 das
Instrucções, que baixaram com o de-
creto n. 4.059, assim expressamene dis-
põe: «Os colleotores federaes e os es-
crivães não podem ser demittidos de-
pois de afiançados, sinão por falta do
exacção no. cumprimento de seus de-
veres, ou em consequencia de actos que
moralmeste os incompatibilizem para
continuar no exercicio dos seus cargos»;

'eQue o Egregio Supremo -Tribunal Fe-'
dera', por -varies Accs. proferidos em
especies analogas, tem decidido que tal
disposição é valida, porque não é sinão
uma norma de administração pela qual
o proprio Governo, limita o seu arbi.
trio, garantindo em bem do interesse
publico a pormanencia dos bons funa

acionarias neg seus respectivos cargos»;
Considerando, ainda, (pie _o 'ministra

da Fazenda, nomeando o A. para a Cora
lactaria de Bento Gonçalves, reconheceu
do um modo irrefragavel, que eito, do
facto, não deu motivo legal, para a sua
exoneração, a qual, só lhe poderia ter
sido dada de conformidade com as tet-
minahtes e expressas disposições do ol'A
tado decreto;

Considerando, finalmente, que si a,
fiança, a que estão obrigados a prestar
os conectares, está na proporção da
renda de cada collectoria, é claro, que
sendo o A. nomeado para a de Bento
Gonçalves, de categoria muito- inferior
áquella, de que foi illegalmento desta-.
tuido, sol.freu incontestavelmente, uma
sensivel diminuição nas suas porcentaa
gens, assistindo-lhe, portanto, o direito
de compellir a ré a lhe indemnizar de
todos os prejuizos oriundos cio seu acto,
manifestamente contrario á lei;	 -

Assim, pois, em vista do exposto e do
tudo mais que dos autos consta: Julgo
procedente a intenção do A., Vicente
Ferreira da Costa Ventura, para o fim
unicamente de condemnar a ré, a lho
pagar a differença das porcentagens de
-que ficou privado, desde o dia 3 de
janeiro de 1914, data -da sua Dragai de-
missão, até ser nomeado para uma cola
lactaria de renda igual á de Lageadd:
como tudo liquidado fôr na execução.,
Custas na fôrma da lei.

Publique-se e intime-se.
Appello desta sentença para o Egrealte

Tribunal.
Porto Alegre, 14 de junho -de 1015. n—•

Luiz José d.e Sampaio..
10••••••••1

.APPELLAOY
ã. reforma cr-

ompulsoria do official
Exercito que tenha atting ido a Macia,
legal é perfeitamente rconstituciuna4
conforme a jurisprudencia do Supre-
mo Tribunal Federal._	 -
N. 2.378. — Vistas; relatadbs e ' dis-

cutidos estes autos de aPpellação alvela
em que é embargante o major André
Leon de Padua . Fleury o embargada'
União • Federal, acordam' desprazar os
embargos, para confirmar o accordão
embargadõ, que julgou improcedente
acção por seus fundamentos juridicos o
conforme as provas dos autos.

E pague c; embarganto as custas.
Supremo Tribunal Federal 11 de da'a

zembro de' 1915.—H. do Espirito Santo7
P. — Oliveira Ribeiro, relatõr .ad-hoc.

Murtinhoi vencido. — Enéai
Gaivão. — Sebastião • de.' Lacerda.
LeOni Ramos.' — Pedro Lassa. • André.
Cavalcanti. — Canuto Saraiva.	 G.;

Godofredo Cunho; vencido,:
Fui presente.. a— Muni: „BarretO.;

rifcCofticia pmbardndo; konfirmirdo
accórdam anterior.

N. 2.378. -- Visosi relatados
'cutidos estes autos do appellação avele
em que é appellante	 major André
Leon do Padua aloure, e appellada
União Federal, accordam em negar,
provimento á appellação • afim de cana
firmar a sentença appellada que julgtiu
improcedente a acção põr seus - funda-'
mentos não destruidos cõm os documena
tos que o appellanto 'juntou cõm suas
razties de appellação a fls. 45

E pague O appellanto as custas.-
Supremo Tribunal Federal, ig

tnaib de 191 .4,	 R, do Espirito Sgri.tui

APPELLAW cvn,
Í Os collectores federes não podem ser demit-

lidos, depois de afiançados, dileto por falta
de exac.tio no cumprimento de seus deveras
e em consequencia de actos que moralmente
os incompatibilisem para continuar no
exercicio de seus cargos.
N. 2.757.— Vistos estes autos de appel-

laçã.o c'vel em que Ó appellante o Juizo Fe-
deral de Porto Alegre (Estado do Rio Grande
do Sul), e appellado Vicente Fornira da
Costa Ventura: 1320 passando a preliminar
da improcedencla da acção, por ter sido In-

..----terpo:ta rara do prazo de um anuo, conce-
dido para a prepositura das acçOes summa-
alas especiaos, negam provimento á appel-
laça° para confirmar, como confirmam, per
seus fundamentos, a sentença appellada de
n3. 18 afim do appolado ser garantido em
án direito de colletor das rendas gemes do
rounicipio de Lageado, do - qual foi deatituido
pentra o preceito da lei o das decisOes uni-
Oormes deste Tribunal, em casos porfe:ta-
monte analogos aos dos autos. Pagas as
custas na fôrma da lei.
• Supremo Tribunal Federai, i do de;embro
1915.— 11. do Espirito - Santo, P. — André
Çavalcanti, relatar para o acacordam.— Sebas-
tido de Lacerda. Votei pela improcedencia da
preliminar levantada no parec?r de fls. 25 o
27 acerca da prescrição da acção. O art. 4.,
da lei n. 1.939, do 2S de agosto de 1938,
estatua o' prazo de um anno para o uso do
pro:esEo surnmaria esre.ial do art. 13, da
lel n. 221, de 1894. Ora, o ap[ aliado foi
domittido em 3 de janeiro de 1914 e Iniciou
o procesb em 2 de janeiro do corrente armo,
requerendo a intimaaão da appellante. Para
'Mar dentro do Fran do um anuo, não era
preciso, conforme entende o Sr. ministro
promrado geral da Republica, que a proeo.
:a.itara da. acção ee realizasse antes de ter-
minar o mesmo praza.

De mentis fui vencido, porquanto dava
•jprovimento á aprellação para Julgar care -
redor de anão o appellacto. As garantias
aavoeadas. por este não resultam de disposição
logislativa ; o regulamento annexo ao carreta
ri. 4.059, de 25 de junho dea1901 não pod a
Oonferiaos, por estar o Gcvern a altrlao aos
.termos da autorizazaa, cons lanto do art. 29,
13. - 8, da lei n. 748, do 29 - de dezembro
de 1910, para tcatabelo:or as collextorlas

-
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Oliveira Ribeiro; relatar ad-hoe,,

;;;:i• Manoel Murtinho-, vencido; tend5 vo-
ado pela annullação da reforma dõ.

• aptpellante;, por ser ella inconstitucio-
nal em face dõ art. 75, da Constituição
l'ederal;.de accórdo com os meus votos
anteriores em especies idlenticas. —
Zeoni Ramos. — Canuto Saraiva._Pe-
dro Mibielli. — J. L. Coc110 e Campos.
.— André Cavalcanti. — Amaro Cavai-
'pana. Godofredp Cunha; vencido;
por ser inconstitucional a reforma tio
appellante-; nõs termos do art. 75, da
Constituição. Assim, sempre entendi;
quer corno juiz federal; quer como
membró deste Tribunal. '—O., Natal.,
Fui presente; Muniz Barreto.;

Sentença confirmada pelos "accordãoà,
anteriores

Vistos e" examinadós estes autos de
IICÇãO surnmaria especial, proposta põr
André Leoa. de Padua Fleury-, contra a
UniãO Fadara'. para a annullaçãõ do
ritecreto do 14 do agOsto de 1912, que diz
Lei-o reformado coinpulsoriamente dó,
serviço dó Exercito; no Nato de capi-

•tão; com a. graduação de major:
Considerando que o autor cem a pe-

ticão inicial juntou exclusivamente õ
instrumento da procuração passada ao
seu advogado e não produziu ainda em
todo o correr do processo a mais ligeira
prova das allegações que faz, nem si-
quer da sua pretendida qualidade de
bfficial do Exercito ou dà existencia do
proprio acto cuja nullidade pede-, limi-
tando-se ás estiradas e nuas razões
/irmos que vão, a machina de escreveri
do fls. 16 a 24:

Julgo improcedente a acção proposta
condemno o autor nas custas.

_Ilio de Janeiro, 17 de abi •il do, 1913.)
e= Raul de Souza Martins..

'APPELLAÇÃO CINTA)

(f) art. 471 da Nova Consólidação das Leis
das Alfandegas cogita da «qualidade) e
nao (quantidade> dos peritós, exigindo
que cites sejam, eseólltidos dentro
«pessoas idoneas›, mas sem tõrnar . .a
4Competencia) dependente da numero g
sim do valor pessoal cks peritos.

f

	

	 Condenincula uma mercadoria 'pela
mais alta autoridade sanitaria do Es-

y!,.

• •

lado, é desnecessario outro qualquer
1" exame.

• A obrigação de indemnizar o danino
"allegado, não' depende unicamente de
ficar demonstradó ø procedimento ar-
bitrario do funecionariu publico, g
Sim dc ficar lambem provado que libit'•••

. ve realmente unia diminuição dO
trinionio do autor, um prejuizo
clivo susceptivel de avaltagu pecuala-

; zia, não bastando *o simples damia
pventual.

f N. 2.353., Vistos, relatados dism
batidos estes autos do • appellação eive!,
pra que é appellante O juiz federal da
gecção do Sergipe, e appellada a Com-,
panhia,Alliança; consta doa autos O SO-,

guinte:
Tendo naufragado, *dei maio de,

19117 na casta de S. Christorão-; o lugar
'allemão Margaretha, que transportava di-
versas mercadorias, quasi todas segura...
:das pela •ppellada. alia', de accórdo com
as' clausulas das respectivas apolices,
Memnizou promptamente os segurados, fr-,
cando subrogada em todos os direitos fl
obrigações.

Entre essas:, Wreadorias indemnizadas;
"só inalufam nove regi e trinta e novo
latas i aLtuteip, d4 diversos tamanholu •

e mais sessenta e duas caixas contendo
latas da mesma mercadoria, que a appe/-
lada prOcurou insistentemente despachar;
o que foi obstado pelo inspector de by-
gieno do Estado, verificando-se, portanto,
a hypothese prevista no art. 415, § 80,
da Nova- Consolidação das Leis das -AI-
fandegas.

E, sob o mesmo fundamento, mandou
inutilizar toda a manteiga considerada
nociva á saude publica, como,donsta do
'termo a fls. 12 v., 13.

Proposta a acção pela companhia se..
guradora', ora appellada. a) juiz proferiu
• sentença de fls. 65-75 v., declarando
arbitrado O procedimento do inspector
da Alfandega, visto não terem sid) ob-
servadas, no exame das, mercadorias de-
terioradas, as formalidades prescriptas
nas leis aduaneiras, o considerando pro-
cedente a acção para condemnar a União
Federal a pagar á autora os interesses,
perdas e damnos nue se liquidassem na
execução, ficando salvo á ré a acção re-
gressiva contra o inspector da Alfandega.

Na forma da lei, appellou dessa sen-
tença para o Supremo Tribunal Federal.

O que tudo visto e examinado e:
Considerando que, mesmo interpretada

lateralmente a disposição do art. 471 da
Nova Consolidação das Leis das Alfande-
gas, é evidente que a mesma disposição
cogitou da qualidade e não da quantidade
dos peritos, exigindo que cites fossem
escolhidos dentro pessoas idoneas, mas
sem tornar a competencia dependente do
numero e sim do valor pessoal dos pe-
ritos;

Considerando que. tendo sido, como foi,
rI mercadoria examinada e condemnada
pela mais alta autoridade sanitaria do
Estado, (manifestamente competente para
impedir que fosse exposta á venda mau-
.teiga nociva á saude publica), muito ben
procedeu o inspector da Alfandega man-
dando inutilizal-a, considerando •desne-
cessaria a assignatura no laudo de mais
um medico, que provavelmente seria um
subalterno do inspector. poratid Os peritos
teriam de ser escolhidos entre os funecin.,
liarias da hygiene, visto serem estes as
pessoas mais idoneas.

Considerando que, mesmo que o inspe.,
.ctor da Alfandega tivesse preterido as
formalidades regulamentares, imprOce,-i
dente ainda seria o pedido da autora;
• Porquanto:

Consideragdo que a obrigação de
demnizar o damno allegado não depende
unicamente de ficar demonstrado o pro-s
cedimento arbitraria do funccionario
publico, e sim de ficar lambem provada
que houve realmente uma diminuição
do patrimonio do autor, um prejuiái
real, susceptível de avaliação pecuniai
ria; não bastando a simples damno
pventual; e;

Considerando que', si o inspector da
:Alfandega, violando a citada disposição
do art. 415, g 6', da Nova Conteolidação
tivesse permittido o despacho de uma
mercadoria deteriorada e considerada
nociva 5. saudo publica, a autora não
ribderia expol.a á venda, porque q
spector de Hygiene do Estado,.que havia
condemnado a manteiga, não deixaria
de cumprir o seu dever, naandandp
tilizar immediatamente a alludida taegg
cadoria;

Conseguintementel
Considerando que %g acto ai,N Inspector

Alfandega nenhum prejuízo causou
realmente á autora, a cujos Interesses
completamente indifferoute que a inut4,
ligação da sua mercadoria 13 .# effeettlasse

dentro ou fóra do edificio da AlfandegX;
no havendo Vantagem em Protelar ea
inutilização, que teria de ser fatalmén
realizada, em bem da cauda publica. q
não pódo ficar á mercé de gananc
commercial;

Considerando, finalmente, que seria
um manifesto absurdo condemnar

.União Federal a pagar como _boa tuna
mercadoria condemnada pela autoridade
Competente, corno imprestavel e prejul
dicial á saude publica.

Accordam dar provimento á appellaçãa
para, reformando a sentença appellada1
julgar a autora carecedorg de acção. AI
condemnal-a nas custas.

Supremo Tribunal Federal. 15 do de.
zembro do 1915. — ff. do Espiritó San"
to, .P. Viveiros de Ca,stro, relator
ad hoe. — Sebastião de Lacerda, ven-
cido, Neguei provimento- á appellação
para confirmar a sentença de 1 4 instan
aia. Entende a appellanto que as pa,
lavras — pessoas idoneas — do art. 4711
da Consolidação das Leis das Alfande-,
gas, não tornou necessaria a pluralidade.
do perito; que esta é a regra; mas na
hypothese dos autos, relativa á saudo
publica, o exame foi feito pela mais ele.
vada autoridade sanitaria do Estado,
qual caberia ordenar a apprehensão da
mercadoria e sua destruição, si fossa.
dada a consumo depois de saliir da AId
fandega.

Tal interpretação, consagrada no ac.'
cárdão, não 6 a que se deve dar ao:
referido artigo, cuja disposição procieà
ser combinada com o que preceituam os •
arts. 464 o seguintes, conforme demons-s
trou o juiz oa quo» na sentença de
fls. 65-75, e declarou a propria ordem
n. 43, de 20 de fevereiro do f009, d(1.
Ministerio da Fazenda, invocada pela
appellante.,

Sustentou-se em defesa do acto ihr,
inspector da Alfandega de Aracajd, quê!,
o art. 415 da Consolidação pertence á.
secção que trata das mercadorias cuja
despacho é vedado, ao passo que os
arts. 463 e :449; estão subford1nade4

epigraphe: ,,Do abatimento por
tudo de avaria»; e, portanto, desde qua
se verificou que a bypothese era da,_
generos nocivos á saude publica n cx
havia que cogitar da nomeação ,a1

• commissão a que, se relera o art. 464',,
§ 30, cuja ineumbencia é determinada
no art.: 485 e visa unicamente o abat.
timento correspondente á mercadoria.
avariada., Mas a estes argumentos 'À..
sponde o texto çlaro e positivo do ared.
tigo 415; § 8°; prohibindo o despedi() ckg
mercadorias ou generos•alimenticion ‘TrS
estado de putrefacção, ou de avaria, que,
possam ser nocivos t saude publica;',
precedendo exame de pesioas
na 'Armo prescriptp .29,e4t meg°
Cap. 111; Tit, VIII; na qual foram
cluidos os arts. 483 a 489.•

A destruição da manteiga fof
nada em virtude de um simples çfficisii

inspector de hygiene ao chefe da r g4i
partição aduaneira, rp quem se Tequerell,'
que o estado da mercadoria fosse•
rificado por peritos, 'è JUIZ federal dffo •
prepara papa'Isobreestar naquella giert
gicia até que o uaree pXflciaI dirrissd
a duvida (fia,-	 v„ a 23):
40Asa vencidO,s—Fjanp	 ugag
:Galvdo, vencido,,	 Canutp Saraiva., einá
teOnj, Ramos. bpd Olive:ira Iibeiro,1.4.-
'André Cavfalcantl,. 1. L. Coelho e Ce "'
'pot", vencido. pr	 Nata/.	 Godo

Cunha venoidp.,0
Lo•	 •	 •
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rAP,PELLAÇÃo	 —
-
,ret Re:sé-1'1)5Na no	 nã 0 lidde

giunciada•eex-officio».•
A. prescripção quinquennal, mesma

depdis da lei n. 1.939 de 28 de
"oposto de 1908, sórnente attinge ás di-
'vidos contra a Fazenda Nacional: pelo
que não se estende ás acções comple-
xas que, além do dinheiro, visam °g-
iras vantagens de natureza diversa.;

N., 1.652 — Vistos, expostos e discuti-
dos estes autos de appellação eivel, em
-que é appellante o sub-engenheiro na-
jval 2° tenente Emilio Julio Iless, e ap-
penada, a União Federal. Delias consta
que no Juizo Seccional do Districto Fe-
'deral (então unico) , prol-Az o appellanto
Contra a appellada uma acção ordinaria
afim de ser annullado o decreto de 7 de
março do 1894, que, a pedido, demittiu-0
klo posto de 2° tenente sub-engenheiro
naval de 24 classe, visto contravir esse
acto o decreto reg. n. 105 de 13 de ou-
tubro de 1892, além do sei. tal exonera-,
ção resultado de violação de disposi-
ções legaes; que essa": acção foi posta em
Juizo em 1896, e, na pendencia delia, foi
o A. readmittido a6 serviço da Armada
Nacional, sem que, porém, envolvesse
à reversão a reint4ração com-direito a
todas as vantagens de que fOra 'pri-
'Nada por effeitio da demissão arguida de
nulla, pelo que proseguiu elle na mes-
'ma acção, a qual, depois de contestada,
*esteve pralysada pelo espaço de mais

•de oito annos (13 de fevereiro de 1897
á 4 de agosto de 1905), após o que, con-
tinuou, e, encerrada a discussão, o juiz
proferiu a sentença de fls. 63, pelo qual
Julgou prescripta a acção por haver de-
corrido tempo superior a. cinco annos,
entre sua propositura e a demissão, e
'assim ter incorrido na sancção do ar-
tigo 9° da lei n. 1.939, de 28 de agosto
40 1908; que dessa sentença interpoz-se
a presente appellação, arrazoada pelas
partes, Opinando o Sr. Ministro Pro-
curador Geral da Republica, que se. lhe
xiegu e provimento,.	 -

APPELLAÇÃO CIVEI;
PÉ"ejuizo'S resultantes. dci .prohibição "da
. venda de in-oductos condemnados pela

Saude Publica em virtude de lei, nau

	

'dão direito a indemnização,	 •
N. 1.888.—Vistos, relatados e discuti-

dos estes autos de appellação civel, entre
Partes, appellantes José Guilherme 64
Comp. e appellada a União Federal; ac-
cordam confirmar por seus fundamen-
tos a sentença appellada de fls. 59, por-
quanto os autores, ora appellantes, pe-
diram a indemnização de tresen tos con-
tos de réis em virtude, segundo allega-
rani, dos prejuizos soffridos com a prolii-
bição da venda dos queijos marca «Pal-
avra», quando, entretanto, essa medida
foi tomada pelo director geral da Saude
Publica, em consequenci.. da analyse a
que se procedeu e ficou demonstrado que
ditos queijos conteem, na parte mais su-
perficial, meteria nociva ii saude, pelo
que aqüella autoridade sanitaria cum-
priu bem o seu dever em face da lei.:
Pagas as custas pelos appellantes.

'supremo Tribunal Federal, 23 do de-
zembro de 1915. — II. do Espirito Santo,
P.—André Cavalcanti, relator. — sebas-
tião de Lacerda, — M. Murtinho. • — Go-.
clefrecto Cunha. — Pectrb Lessa. — J.
Coelho e Campos, — Leni Ramos. — Vi-
veios de Castro. Fui presente, Muni;
Barreto,

•
• Sentença appellada, confirmada pclã

accárdão retro
Vistor e examinados estes autos de

acção ordinaria, em que José Guilherme
4% Comp., industriaes, estabelecidos na
Mantiqueira (Estado de Minas Geraes),
pedsin a , annullação do acto da Directo-
ria Geral de Saude Publica que prohibiu
a venda nesta Capital dos queijos. marca"
«Palmyra», de casca vermelha, e coná
cOnsequencia a condemnação da Fazenda
a pagar-lhes 300:000$, em quanto esti-
mam u prejuizo que soffreram resul-
tantes desse acto, etc.. E.

Considerando que «são considerados
como nocivos á saude publica e con-
demnados os vinhos e bem assim todos
os generos alimenticios que contiverem
eurantei, derivados do carvão de pedra,
lei n. 428, de 10 de dezembro de 1896,
art. 40, que aé prohibido usar das cores
de anilina ou outros mineraes para co-
lorir substancias destinadas á alimenta-
ção sob qualquer forma, rendo perrnitti-
do, porém, o emprego de meterias coran-
tes vegetaes innocuasi (decreto n. 383,
de 31 de janeiro de 1903, art. 161);

Considerando que Os AA. não contes-
tam e antes confessam que empregaram a
anilina para a coloração da casca 'dos
queij os, cujo consumo foi prohibido;

Considerando que assim o acto impu-
gnado exprime o exacto cumprimento da
lei e não incorre em censura de illega-
lidado, inco•mpetencia ou exorbitancia,

' .que só autorizaria sua., annullação por
-decreto judicial (lei n. 221. de 1891,
art. 13, lei a. :1,051, de 1904, art. 1°,;•
§ 20 ); -	 •

Considerando que o preeedimento
autoridade sanitaria baseou-se, como os
propriOs - AA. se incumbiram de mós-
trar-; nas conclusões de uma analyse
feita na repartição competente le que a
esta prova nenhuma outra foi opposta
no -sentido dle demonStrar a innocuidade
do producto condemnado;	 -

Considerando que,, si procedentes es
razões. de' ordem scientifica adduzidas

MO.dif ic ar aõ.Ridos	 ãerd	 case 'de

'
'leis o decretõs reguladores da ésnecitt,:
para o que não tinha competencia,
autoridade accusada, cujO dever era(
.(5 executal-as fielmente Como executõtf;

Considerando que si-, com os producto$
similares de origem estrangeira-; pro-
cede a mesma autoridado de mode diffe-,
rente; permittindo que sejam exposto

venda;- o que cumpre é responsabill-
sal-o por inobservancia da lei e nãO
condemnal-a pelos casos em que
obsen ou :

Julgo improcedente	 acçãO	 tori.4
demno os AA. ao pagamento das custaá..

District° Federal, 1° de abril de 1910./
•.—Antônio 1.-Pires de C. p. AlbuquerficA

"ÁlPPELLAÇXCi CIVE1;
Entquantõ não Onnullado por sentença
" judicial, ou declarado sem effeitO

pelo executivo"; o actO administrativa;
embora illegal; subsiste; e-, si é' acto
de demissão de um' funccionario pu-
'blieo; impede que á nova nomeação.;
ainda que para o mesmo cargo de que

. pira elle demittido, se dê o effeito de
reintegração.
N. 2.387. — Vistos; expostos, rela

tados t discutidos estes autos de appel-
lação nivel; em que são appellantes o
juiz e.r-officiO e a União Federal pelo
Ministerio Public°, e appellado Firmino
Cesteiro Branco; interposto da sentença
de fls. 33, que julgou procedente â
acçãO intentada pelo appellado contra a
União Federal, para annullaçãO do acto
do Governo; de 11 de março de 1902;
que o demittira do cargo de 1° escriptu-
rario de Fazenda; no qual fora provid5
por concurso, proposta el não vencida
preliminar de prescripção do direito do
autor appellado á acção intentada; e.

. Considerando que demittido do cergO
de 1° escripturario em 1894, por trai-
ção á Republica, não prOmoveu o appel.
lado perante o poder judiciado a
dado desse actO Mega', e nem o Executi-,
vb posteriormente o declarou sem effei.-.'
to: e'assim

Considerando que; não obstante illegars: •
'esse aoto , subsiste para todos os seus
effeitos, uma vez que não foi annullado
por provocação da parte e sentença ju-
dicial; ou recOnsidieração por parte do
executivo;

Considerando què üm desses effeitoã
'é impedir que a nomeação posterior-
mente obtida pelo appellado,'a principiei
para o cargo de official da Caixa Eco-
numica e depois para o de i° escriptu-
rario de Fazenda, seja considerada uma,
verdadeira reintegração, que fizesse
desapparecer a descontieu•idade da posse
anterior a 1894 do cargo obtido por con-
curso e das 'vantagens .correspondentes
asseguradas pelas leis, que invoca ern
seu favor;

Considerando mie, tendo o aPpel-
lado conseguido ser de novo pro-,.
vido no cargo de 1° escripturario de Fa-
zenda em 1897, quando não vigoravam
mais os artigos das. leis orçamentaujas, 9°
da de 1893 e 8° da. de 1891, que assegu-
ravam aos empregados de Fazenda no-
meados por concurso o direito de não
serem demittidos sinão em virtude de
sentença judicial, nem Lambem o art. 4°
da lei n. 358, de 1895, que exigia o pro-
cesso administrativo para a demiss50,-
por ter sido expressamente revogado
pelo art. 2°, n. 11 da lei n. 128, do
1896, não pode aproveitar ao appellado
à invocação que faz desses dispositivos;

Considerando que o acto do Executivo;
1.1 do março de 1902, que demittig.2

apPenado t. cuja Ruindade pede clio_ piou

',..: Isto .n6sto e: 	 .
•'Considerando que no Civel - a proseri-

Deão não póde ser decretada ca'-fficici,
. pelo que o juiz à quo, desde que a pres-

;scripção quinquennal mão foti arguida
'por parte da R., como ,se verifica -dos
lentos, não podia .pronunCjal-a;
' .Considerando, outro .sim, que a prescri-

ção quinquennal, mesmo depois da in-
i.ocada lei n. 1.9:19, - somente attinge ás
'dividas contra a -Fazenda 'Nacional, pelo
que não se estende ás acções comple-

- kas, Como a presente, que, além de di-
nheiro, .Visa outras vantagens de natu-

• '0z.a diversa:	 .-
• 'Acordam  dar provimento á appella-
pão para, reformando a sentença eppt, l-
lada, -revogar . a prescripçÃO decretada,
"e mandam; de 'accArdo.coin a jurispru-
delicia do. Tribunal ..que os autos bai-
xem . tt-o Juizo a quo. afim deste julgar
:1'.;'oneri1is. Custas, na forma da lei.
."`. 'P.upremo Tribunal Federal, 22 de•de..
izembr° de 1915.—H. do Espirito. Santo,
T.- --, M. Murtinho, relator .acl hoc..—

- Sebastião "de.-Lacerda — pedra Mibielli.•
. ,i-0 'C'odofredo •cunha. - — nélveira .Ri-

!beirã, : '—André. Ciava/can-ti: "—Pedro

in

'-éissci,, ...-i canuto Saraiva, •i7encido. —,
eoni 'Ramos.. — Viveiros. 'de Castro,

:encide.,	 J. L. Co_elh'o; 'é CoinPos,
ecio .— Enéps Gaivão* . •— G , Natal
,9n19,4,...X.Ili.:32C,5ent ,e;,. NUM:

9.$	.
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meou o apodado, ri principio Para o
Jogar de officio' da Caixa Economica,
depois exactamente para o Urja,* de
eseripturario, de que fora destiluido Ile-
galmente. Antes de prescrever o direito
de reclamar contra a —demissão ilegal, o
apodado, que tinha para isso 30 annoso
segundo a melhor doutrina, a orarodoxa,
e cinco segundo a peioro a heteroduxa
foi de novo nomeado para oanesmissimo
lagar que perdera por abuso do Poder.
Executivo.,	 .

Nada mais tinli\a., que reclamar.. ,A re-
paração estava dada.

Readmittido, a exercer o lugar que
exercia vitaliciamente em 1803, deixou o
appellado de ser y italicio de 1897 em
deante ?

Fóra o maior (les absurdas responder
affirmativamenle. Por que havia o a PPel

-lado de perder a vitaliciedade ? Em (Jon-
sequencia da- demissü ilegal ? Mas a
demissão ilegal faz, pódo fazer que al-
guem violentamente fique privado de
exercer um togar, mas em caso nenhum
extingue um direltd. Ndá se perde direito
por acto illegal, praticado por qualquci;
autoridade.

Consequentemente, o a ppellado, vita-
licid em 1801, continuou a ser vitalicio
em 1897. Só pur sentença podia perder
o togar, e essa sentença nunca foi profe-
rida, • nem podia ser; pois-, nem siquer
materia para a pronuncia descobriram
_as duas correctas sentenças de fls.' 23
a 25.	 1. L. C(Selho e Campos, ven-
cido, na preliminar. Leoni Ramos.
— André Cavalcanti. — Viveiros' de Cas-
tro, vencido na preliminar. — Enéas
Galvão. — Fui presente, Muniz Bar-
reto,

ArpEr.LAçÃO civEt;

Scio desprezados os embargos	 quando
chnsistenles em mate.ria velha; já de-

. vidamente • apreciada e decidida pelo
accordão embargado.
N. 2.740.—Vistes, relatados e dis-

cutidos estes autos de embargos oppos-
tos pela Fazenda do Estado 'de Paulo;
a fls. 121, ao accOrdão de fls. 113 V.-;
e cbritra a embargaria, • á Companhia
Agricola de Botnealú:

Accordam regeitar os allulidos • em-
bargos cuja materia já foi devidaine»te
apreciada e julgada pelo aecordão em-
bargado. „ (). Custas pela embargante.

.Supremo Tribunal Federal; 5 de Ja-
acuro do 1016,-	 II. do Espirito Santo;
P. ___. Viveiros de Castro, relator.
M. Murtinho; vencido. — J. L. CoelltJ
e Campbs. — Sebastião de -Lacerda. —
Pedro Lessa. — Oliveira Ribeiro. 	 (7.
Natal.	 André Cavalcanti.	 Canal')
Saraiva. — Leoni Ramos. — _Enéas Gai-
vão. — Pedro	 — Gódofredo
Cunha. Foi presente, Muniz Barreto.

ApPer.,At;;Xo CIVEL

P.r morte co funccionario' c•vil c.:ntribuii te
para o mo g tepio Te 'erat a pensão det:ita á
sua Tani r lia acta ser igual á metade do
ordenado do qusl tenha silo dese.mtala
contribuição.

lat.11igencii dos arts. Si do decreto nu-
mero 942 A, de 31 de outubro de IS 'O, e
83 da lei n.2.142, de 3 oe janeiro de
1 .114 .

N.,2,780. — Vistos, 0£1)33!03 e dis.:UudOS
stcs do appellação civ.". sobro embargos,

em que á ernharganto a Uniao Fe ieral o ein-

( • )0 acc. embargado, de 76 de Outubro de uts',
já foi ptilAicado.	 Sgc. DO TRIn,

:eata acção, não d 'ilegal, pois -se justi-
Xica COM o iuquerito administrativo, que!
.4 precedeu, 'e em que se apurou a res-
ponsabilidade appellado no desvio de
dinheircis publico mediante falsificação
'de prets, se não . como co-autor dp crime
'de peculato, ao menos como desidioso e
negligente no cumprimento dos _seus de-

res;
Considerando que o despacho de im-

Yxonuncia que se lê a fls. 23 e com o
qual argumenta o apodado não 'inva-
lida as conclusões do inquerito adminis-
trativo, antes as revigora, porquanto
depois de affirmar deante da prova dos
autos — ,tque o unico esforço fraudu-

-lento, doloso, do já condemnado alferes
quartel -nrestre seria impotente para a
realização do crime, sem uni co-réo
pregado na z•epartição CM que se aeu»...,
reconhece estar provado que o apoda-
do funecionou no processo do cf,uasi
Iodos os prets falsificados;

Considerandoo finalmente, que, dadas-
"essas condiçóes. não se póde considerar
Ilegal a demissão do apodado:

Accordam dar provimento ás appella-
raeS para .; reformando á. senteneo
Pelada; julgar o autor apodado cave-
eedor	 acção	 o condemnar-o nas
Ousios.	 •
' Suoreino Tribuno! Federal-, 2 ,1 de de-

' •zenibro de 1915.-11. do Espirito Santo,
— G. Natal-, relator.	 Sebastião do

'Lacerda.. M. Murtinlio-, vencido. —
/Iodorceelo Cunha; vencido. — Pedro
',essa, vencido. Quando em 1894- foi o
nopel/ado demittido do cargO de 1 0 os-

•criplurario; com a burlesca nata; muito
sul americana, de ti'a idor d

logar que ()ocupava o demillida era
Perfettonteoic vitalleio. Eis o que dis-
Punha o art. 0° da n. 101 13; de 30 de
setembro de 1893: «Os empregados de
coocurso não poderão ser removidos

'para cargos de categoria • inferior ' aos
que occuparem e só poderão ser demit-
'lido.- eIii virtude de sentença». O Appel-
lado fez concurso em 1871- já tendo

'Antes feito outro em 1871 (fls. 5 v.)
Era; - puis: um empregado cie .Fazenda

'Perfeitamente vitalicio; sendo a vitali-
ciedad 0. conferid,a pela • lei citada de

-1893. Nem se objecte que essa ler; corno
lei anima de orçameoto que era; só vi-
gorou Por um amuo; e portanto só ga-
rantiu a vitaliciedade por unf anno. Vi-
taliciedade por um armo é maioria do

• onereta; e não de direito. O facto de ter
sido concedida a vitaliciedade aos em-
pregados do concurso da Fazenda .; por
um lei annua e orçamento; não quer
dizer que se trate de uma vitalicied,ade
smmi generis. Muitas disposições . perma-
nentes de direito 'patrio teem sido pro-
tnulgarlaS em leis orçamentarias. E' isso
unia irvegul tnridade.; mas não uma nul-
Idade. Encarnado o direito de vitalicie-
dado em um funreionarin ou emprega-
do publico por uma lei anima de orça-
mento; tão :Malebo fica sendo esse em-
pregado como os que icem essa quali-
dade juridica em virtude -  normas
juridicas • permanentes; plas quaes se.
instituem certos cargos,ou se org,aniza.m
.certas instituições.

Em 1804, só por sentença passada em
-julgado, podia o apodado ser demittitlo.
A demissão de 1804 foi, portanto, unia
inquestionavel • Ilegalidade.

Diz o accórdão otoe o facto de não ter
Eido o acto ilegal reconsiderado pelo
Poder Executivo, nem annullado pelo Po-
der Judiciado faz que esse acto subsista
para todos .os effeitos.

lia aqui urna eonfusão. O acto foi re-
•cirgclo polo P.oclor Executivo, sue no-.

•bargada D. Anula Figueirelo Baena o
tras: dosprezam ditos embargos denomina los:
de nallidale .0 nitri )gentes ,de jul.zado •
para manter o acoórdao embargas, (1 do '
fls. 6 v. e 57, co ifirmativo da sente iça do
fls. 37 v., afim do ano as embarga las perco.
bani todas as vantnens a quo toam direito do_

'Irouteplo, tolo nos termos do relido e espe.
cificadamente nrs artigos de n3.. 3,

Pagas as custas pelo °mbar tanto.
Supremo Tribunal Federai 19 do janeiro •

do 1916. — 111. Aturtinho, V o. — André
Covalcanti, relatar. — J. L. Co.:11to e C.mpos,
eacido . — • Pedro ilibicat, v mei lo,•— •Canulo

. Saraiva. — G. Natal. — Leoni Rimos. —
-Oliveira Ribeiro.— &dal Gaivão.— Sebastião
de Lacerda. — Godo!' edo Cunha, vencido. —

: Fui prest.rite,	 irrcto. -

Juizo Federal da Primeira Vara

JU.Z, Di • PAUL DE SOUZA 31 UTINS
DR. Áirrsno o. DARDUSA

Fxped:eate:
Acções ordinarias

Autores José Nie:re.los Alve; Moreira o ou-
tros; rèos: Olivoir a , Almeida Ro Com p ..—uo •
cebo a appalaça o nos seus etleites reo-oiar.
Sejam tu autos pro. entes ao 1grco Saprarn
Tr.banal Federal, den!ra do p^azo
' Autor, Paulo do Mattos P elreira do Cor-

em , ira; rZ. , a thiao Fe 'eral..•••- V:stas ato
autor.

Ardores Ar tinir Pranelsó Fre:re. e Outtes;
ré, a Unido Fe terá', Doara o r-Pd do do •
Dr. procarador da Republiza, do aczói do )
com a invocada deelaao do Sapro.no Tribu- •
nu l Fofocar, do 20 do ab: ii ultimo,. LU az-
o rOvo n. 2.028.

Precatarias
Depreca-g o, o Juizo Fed :rol da Secoào do f-

E tacto da Balda. —Devo:va-s2 ao juizo depre-
c,nte.

Delo ecaote, o Juizo Federil da Se a;;to ¡fol.
Cs' ad o do Em imito Santo; •iipp irados, Ra-
belho Guimarães No Comp.-1-S .y.-on- . 0 o no.n-
dado de renhira. r-a ferina depreca(' .

DeptOCaute, o JuizaFoi cal d t :10
ntado do Patá; uppl:calo. Poiro Sailterro
Oubraracs.—Sejarn cs autos ras2ntet ao
Egrogio	 Tr.bunal Fe leral, dentro
d prazo legal.

Vis'oriz
Supplicautes, Fiaucuco Gra?.11 (S/ C mo. 5,

—Julgo por s ntença o !arilo do r's. 18 a 19,i
com que.concordou o recto des)epa'a.
para que pro luza toics os seus devidos e le-
nes etteltos. Entrozuem-se o3 autos aos sup-:,
plicantes para deliu se utilizar qoando o;
como lhes convier. Em tempo. Arbitro 100S,
para cada pe:ito.

4 .	 Justificações

JustTrza ate, Olga Ab-ou do Lima o S lva .-1 •
Julgo por seatença a presen e justi :caça),
para qt0 pcouzi to los 03 sou s devidos o le-1
gaes elt.titoa. Entrosue--o os :tatos á jus
cante, indeorn lente do tras'ado.
ju• tifiractcs. Fiorinda Augusta Ramos o
tra. —Viata ao Dr. procura for da Ropabl:ea.1

Exect,ç10 de statença

Esequente, o Dr. José Lopes Pereira de)
Carvalho; ex:eutada, a Unlao Poderal.—Em;
prova.

Acção summaria
•AuVra, Luein ia Coonçaives de Faria; répj

o espolio do ãlairel Antoolo Gomes Grame?
rãos„—Vista á autora.
••n••n••n• n•

1") O acórdão eaçoargalo de 1 de dezeDal
bro de 1015, já foi	 DA f&C.,



Executivos fiscaes

..Exequente, a Fazeiila Nacienal; executa-
do, S. G. Monturau.—Julga por sent3nça á
penhora feita, visto nenhuns embargos ter
offerectdo o executada no pra'zo que dhe foi
as • igiado e o coidemna nas custas.

Exoquente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, José Antonio do OiYerL Meades.—Idem,
'dom.

Exequente, a Faz3nda Nacional; Comuta-
do, Antonio da Silva Cyntrão.—Idem, idm.

Exalo:ente, a Fazenda Nacional; executa-
rio, Asdrubal do Moraes.—Prosiga-se do ac-
cOrdo com a promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Soam & Comp. --I dem, idcm.

Ereau nta, a Fazenda Nacional; • extcuta-
do. Anime Dias.—Idem, idem.

Exeq Jante, 'a Fazanda Nocioaal; exccata-
do, lioracia T&xeira.—Idem, idem.

Exaq lente, a Faznda Nacional a, oxecata-
dr, Dominga:2 Jos:é Dias. —Voltaria ao, Dr.
proeuraicr da 13epubliea, na tema por elo
reauerda..
..Ex mim% a Ft zcsa 'a Nacional; menta.-

dos. Taix:ira Guirnara.as & Comp. —Idem,
idem.

Exaquente, a Fazen ia Nacional; executa-
da, Maria Lib2ral F. de Carvalho.—Arehi-
ve-so, de accôrdo com a oronooçãO-texo
Dr. procurador da flepuálca.

Excquente, a Fazenda Nacional; executa-
. da, Leopol tina J. awreira Juaicr. —Idem
idem.	 -Ecevente, a O'azeada Naaional; executa.-
do, -soá aleira. —Idem idem.

Exaquente, ri:Fazenda Nacional; ex:cuta-
dos, Gotnes & Gomes.—Na tórma da promo-
ça0 retro..

Pio. essas. crimes "-

Aut ra, a Justiça ; accasacios (presos). To-
mas J..sé ;a Silva e algelo B:eda.	 Cora,
firmo a do:asai	 rrida, por seus funda.
mentos. Publicada, intime-se o Dr. procura-,dor criminal.

Aut-ra, a Jestica ; accusado, Jcsé Ramon
Lopes L1 raI — Procedida a qualificação do
ace.i• aio, voltein:rne os autos.

ALto^a, a Justiça; réo, D,rningos Meadas.
— liezebo tibello. O escrivão dó uma c.5pia
dele ao réo e o notifique ao mesto tempo
vara apresentar a sia contrariedade no
prazo imar, coaav ?I do tro3 dias, do que
junto rea,ba e pa S2 certidão nos autos, na
!arma da lei.

Autora, a Jastiça ; accusaio, Ar hur
Mes,ias da Souza. —Coadrine a dedslo re
corrida, per seus fu idamentos, conforma aa
dtreito e a prova dos autos. A oxlstencia
iics:alque attribuido ao accusado não remita
de simples conjuncturas o declina), comi
alirma nas suas razO2s de recurso, mas ticou
clara e posiovarocato o parad,na itnportan
eia do 11:010S, peia exaun da escalat uração
da Brigada Policial proaed.do no sammarin
par. p2ril03, cuja idanei faio elle propri
nem cheg t a contestar.

O escrivão lance o nome do réa no rói d:s
cu.pados e, passado o prazo legal a contar
da sua intimaçaa, dé vista dos altos ao
Dr. pracurador craninal para firmar e
offerecer o Abono.

—
Juizo Federal 'da Segunda Vara

ÁGIL, UR. 32/102tIO JOAOUIM PIRES DE CARVALHO

E ÁLBE121:1ERQUE	 Escium, HESIEIERID
MARÃEs

Expedienta de 12 a 20 de maio do 1916
Aeça.-3 oPainarlas

"Atitur, Alfce -do •Arthur. de Almeida Albg-
44414.noi lira União Rederal..,--Itg Prova fia
allacAn teta).

.- Autora, D. Mie Ferreira da Fonseca; réos,
Manoel de Pinho Oliveira Chaves e outros.—
Pea,se vista á aatora/ sobre os docatmentos
ofTeoecilos pe`os réos

Autora, a can te?sa d3 Prado; r t os, .Ia-
natal de linho 'di:veira Chaves o Gutro3.

•
Jus ificoOes	 (o

Jestifiaante,. D. Eulina Bogalo Leito. —
Vista ao Dr. procurador.

Just.ficadte, D. Maria Atoualpa dos Saltes.
—Julgo por sentença a presente justaficação
para qua prod za os s:us devidos o legaes
effoitos. Entre.;ue-s3 a parto independente
de traslado, pagas as custas.

Justificante, D. Sebastiatta Almeida Fo •
droso —liem .	 •

Justificante,. D. Eulina Bogado Leito. —
Idem.'

Justificantas, Eivaldo de Barros o cutrcs,—
Vista ao Dr. procura lor.

Justificanto, Juliana da Serra Nunes Gon-
çalves.—Id 31C.	 •

Justilicapte, D. Marli Luiza de Solmon
Gomes por sant,2nça a preso de jus-
tificaçào para • que !reduza 03 sous devidos o
leves effeitcs. Entregue se a parta indepV
dente de traslado, pag is as custas.

E.vccutivo Itypotheeario

Autor, Dr. Octavio d3 Alrne'da Ma galhaes;
réas, Cypriano Nanas da Silva e D. Marga-
rida Mais aunea.-:-Iuloo por sentençi a da-
sistenoia da lis, para que produza Os seus
devidos e lapas off:ito3.

Summar ia crime

Autora ,a Justiça Foieral; réu, Albino de
Souza Freire.

Sentença.— Vistas Q oramlnadas estos au-
t.s da processo crime em que é réo Albino de
Seira Freire, accusalo do trazer cornsigo
para firo criminoso as 0I1Z3 notas falsas que
se acham a 113,

E,
Gonsi ierando que o-tacto imputado ao réo,

ta/ como vem narrado na denuncia e se ar-
ticula no libelo, é reter.do peias testemu-
nhas presenc aos de 113. 89, 03 e 93 v.;

Que as contradições notadas pela dofesa
entre' os depoinieratc s destas testemunhas se
['tolerem a pontra, sena rarias e antes ser vem
para int strar A'ne citas njio etavam combi-
nadas, cern() se pretendo, em dot imanto do
réo, do que para atteadar o v3lor das infor-
mações que uniforinenunte prestaram :obro
o facto princi:a1;

Que em Ctardrario a taci ilf.marAes
ninnua prova foi exhib:da•,

Qae alias sáo cmobora ias pelos precoden•
tas do réo, wiro e veseiro nesta clatsa do
delictos;

C ;usicierando quanto á circumstarie:a ag.
oravante articulada rio libollo, Tio na, ferr-
ão transitado em Julgado o accórdea que
coademnou o acusado, nula saalo pnitartor
a esta senupça o facto que se lha imputai
não ha como recanhecer a circumstancia ag -
-ravante da reincideacia;

Considerando que em favor ch reá não mi-
litam circumstancias attenuantes:

Julao proceden'.o o libello pura o fim de
C011 lemnae o meu .ilonalo réo a tras armes

'e quatro mevs do priao cabulae e á ,arda
ca moeda approh3ndida, grau mélio do arti-
go 22 comoiaada co ri os arts. 13 o 10 da lei
n, 2,110, de 30 de setembro d a 1909.

Custas pelo rep.
District.) Federal, 15 do maio de 1910. —

Antonio J, Pires de C. e Alburcerque.
•

Summs' io c•-ime

Antera, a Jug ça VeMilit; réo, Albloo de
Souza Fruir°.

w	
Maio de 1916 

n..nraw nem ea

Sentença—Vistos o examinados estes aeto3
do processa crime em que é reo Albind do -
Souza Fre:re, accusalo de trazbr ceonsigo
parai fim -criminoso as onze ctas fas.a.s rine
saa Orano a fls. 	 -

en idorando que o facto !Montado ao
ré tal como vem narra 'o na deauncia so
articula no ' giallo; é referido pelas testemu-
nhas presentes de fls. 88, 93 e 98 v., que as
contradições notadas pela de em. entro os de•
poimentos cintas testo:lanhas se refere ri a
pontos secun-iarios o antes servem para mos-
trar que citas não ez tavain coa:Mit:Mas, comb
r e pretendo, em dcWmeato do rio, d. que
para atte.nuar o valor das informações el142
unliormemen:e prestadas sobrou tacto orla-
cipal;

Que em ccn:rario a taes infcr,na;õas na'
nhama prova foi oxhibida.;	 -

Que cilas são corrobaradas pelos pra cedem-
tos do reto, uzeiro e vizeiro nesta classe dr'
delidos;

Considerando quanto a circumstanala ag.
oravante articulada n2 libollo, que nao tenda
transitada em julgamento o accordao qué •
can iernnou o accu adca nom séolo posterior
a cata senten ;a o tacto que se lha imp.:ta,
não tia como reconliecar •a circumstancia
agravante da reincideacia;	 •

- Coadderando que em favor do réo não miar
litano circumstancias attenuante3:

Julgo procaleate o- lioellO para o fitn do
condernarir o mencionado réo a ti-es annos e
quatro nièzes de prIsão celular o á perda da
moeda ap . re.hea.dida, grão médio do art. 22
conbinado com o .: arts. 13 e 10. da lei
n. 2.110, de 30 da setembro do 1909, custas
pelo réu.

District° Federal. III de ma'o de 1910.-4
Antonio I. Pires le C. e Al.bnuerqu•r.

_ Ciirte de Appellaçãci

Sasstio da Terceira Camara, em 20 da
mala de 1916

-
PRESIDERGIA DO Sli. osszusARGAD3R esmo ntIt%
' raanUs —SCMETARIO, SERVIU INTERL.WIEXTS

O OFFICI1L et.riuro IVAT33.3 CORDEIRO

Compareceram os Srs. dam nbargaiores
Elviro Carrilho o Edmundo Dego.,

Esteve presente o Sr. Dr. Mories Sarmen-
to, procurador geral do Dhtri:to Federal.

ICILUITE3I03•

11,1b,as -ccrpus .

N. 1.410 — Relater, o Sr. desembargador
E 1 undo Rego; pacientes. Arinenio Fev.
nandes de Azovedo, Arsiahlo Sabrosa, Mx-
coei Goaça vos e Raul Ferraz. — Nagarain a
ordem a Amianto Perna aio; da Azevedo.-
concederam a ordem de soltura a ala tio21
GCElçall/e3 o negaram aos domais, na anime.

1.412 — R alator, o Sr. desombargad.2
Elyiro Carrilho; pacieate,-Virginio Lopes.—
Corr.:adoram ord3ra de s Atura, unanime-
monto.

N. 1.415 — RelSstor, o Sr. d:sernbargad4
Elviro Carrilho; paciento Aterto dá Silva
Ne103, Negaram a ordem de soltura,- una-
sai trem	 -

N. 1.416 —Relator, o Sr. de:ernbareador
Edrouad) tical); pacientes, Mario da Castiiho
o auterli, Ca •etoro da Costa. Negararo
a salt ar 2. eia almomonto.

N. 1.417 —'delator, o Sr . desambargador
Elviro Carrilho; pac.ente, Luiz 'faveira.—
Jusaram projudieaio, un'r.imna trent°.

1.419 — Relatar, o Sr. d3s9,-n:wgador
Eviro Carrisho; pacientes, Francisao Rocha
o Caoclido Martin4. — Goncredal and a cratera
de soltura. onaainleanenta..
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da . se a novas diligencias para intimaçào do
l

lignidatario.
Comp. hia Nacional Mineira ,-Baixeria 03

autos a cartorio afim de st-r junta urna ;te-
t çao ora despachada.

Eduardo da C .sta re.re ra. - Ma ati lo o
de pacho de fia, 170 que glotcri as ver.as
de fim. 5 e 7 o parto da do as. 0.

Insinuação de doação
Inalnuantes, Dr. Joaquim Licita:- ou •

Mello e . ua mulher; insinuado, Pauto Eugo-
n .o, menor, filha legitimo de Jose Paulo.
Soares o de O. Maria Eugenia Nlacaalo Soa-
rea, -Julga-la por sentença a Insinuação..

Insinuad r s, Dr. Joaquim Macha 'o de alello
o na mulher; insinuante, Vo. a, menor,
filha lagiOIL a do Dr. Jaym Tigre do Olivoi r a
e da D. Emiliana Machado do 0.1Veira.-e-
Julga la por seaten-,a a insinuação.

Evecutivos ft7pothec trios

Euequente, Jcaquim da Silva e Sá; me • -
catado, Dr. Francisca Sijui ira de Andrala
e soa mulher.-A ijud.cadcs os bens ao credor'
()Encante.

Exequente, Pia Bafa; (acouta:os, Mear.
dina Ramos do Azevedo, viuva e hordeiros
do Dr. José de Azevedo Silva.- Em prova. ,

Autora Companhia de Seguros do Vida
Sul Arneilca; :aos, João de Souza Logo e sua
mulher. -Julgada por t. enttnça a penhora de
fls. 17 a 20 para ue produza 03 devilos o

• leraes eftbitos, proswinnd.-se nos torim03 I
ulteriores do preces o.

Exoqoente, Pia Belfa; executa ia, Rim».
dina Ramos do Azevedo, viuva o herdeiros do
Dr. José de Azevedo Silva.-Reiebidos (et
embargas de fia. 30 e assignado o prazo da lei:
para contestação.

-	 impugnação lc tr.dito

Sopplica ates, Cesta Garcia & Comp., çorl:'
dicos da faltimcia da Co,opa nh . a 'r acionai, Mi-.
n r ira; supplicado, 13 troo Comi:marcial do llio
de Janeiro. -Rosimndido o aggram.

N. 1.421 - Relator. o Sr. desembargador
Edmundo 13 • go; pa NUCCS, Maniedo Cardcso
-da Rosa, Manoet d3 Moraos, Manoel GJECO1,
Edmundo Gonalves de Arsu io e Cland:no
Vieira' da Silva. - Julgaram projudica lo
quanto a Manoel de Mcraes o danogaram a
'soltura ao 4 domais, 0')animemone.
• N. 1.423 - Relatar, o Sr. desembargador
Ednannio Rego; paci ente, José M guel.-Ccn-

,.cedocam a ordem de soltura, uni nimemerre.
, N. 1.421 - Relatar, o Sr. desembargador
'Elvi ro Carrilho; pacientes. Carlos Sasso, An.
tonto Cabra! a, Paulo Ro ar;gue o Parolo 1.
Mn) e 'lasse. Kamdoy. - Juraram projudi-

.cado, i . na ni r, e menie.
N. 1.425 - dolator, o Sr. dose nbargador

Edmundo Rogo; impetrante, Assiatencia Ju-
diciaria, representa ta pelo Dr. Luiz de Me-
Ines Jardim, cm favor da pacionto Ignacio

, Aupst o Ferreira. a- Julgaram prejud cado,
.una nimeaiento.
' N. 1.427 - Rolator, o Sr. (lese nbariador
Elviro Carri ho; impetran'o, D. llikkbranlo

:.Jorge,rm favor de paciente, Pra ncisco Searas
da Ftn oca. -. Concederam a ordem para,
'presente o paciente, inf ratar o juiz da 2"
Vara Ceinatnal.

N. 1.42a - Relator. o Sr. derenibarzador
'Edmundo Rogo; paciente, Valassino Natale.-

oGcncederarn a crdem para. rresente opa-
.ciente, informar o Sr.'Dr. juiz do direito da
.3' Vara Crim i nal, unanimenrnte.

N.1,429 - He ator, o Sr, desembargador
Eomciado Rego; paciento, José Procopio.-

!Concederam a ordem para apresentação do
ipaciante, fn'ormando o Sr. D:. chefe de
Poleia, unanimemente.	 -

N. 1.430 - Relator, o Sr. deaombargador
; Elviro Carrilh a; paciente, Francisco da Al-
, mei Ia.- Concederam a ordem para apresem.
!tração do paciente. Informando o Sr. Dr.,
!*!cha'e de Policla, unaoimemente.
' N. 1.431	 Roiator, o Sr. desembargador
' iElviro Carr ilhe; pavaien t e,Secundmo Servinho.-va-- Concedo ! em a criem para informações
!pelo Dr. chrate do Policia, unanimemente.

!V . 1.432 - lle/ator, o Sr. dose nbargador
jlEdinualo Rago ; pacientes, Floor Thoilho
Aristides Ferreira de Souza.-Coneederana a

'oordern para apresentação dos pacentesonfor n
;amando o Sr. Dr. chefe de Policia, unanima.:
alente.

r N. 1.133 - Relator, o Sr. dero:nbargadcr
l Elviro Carrdbo; pac entes, Roque D'Apri.ho,
(Carme%) lzaias, Santiago Garcia, Alfredo
Yianna, Carlos Dias o João Peres.-Conceda-
atam a ordem para', presantvs os raCietltíS,
informar o Sr. Dr. chefe dá Policia, uoani•
memento.

! N. 1.434 . - Relato'', o Sr. desembargador
! 'Edmundo Rego; imoctrant s, Dr. Luiz de M.
ras Jaritai i eprosentando a AssNarcia

•dicia; ia, em favor dos pacientos Francisco
Clatei,a o Ramon Miranda. - Concederam a
ordem para apresentaoao do3 pac'entos, In-

1 formando o Sr. Dr. chefe de Policia, una:11-
! zilersee n te.

al, 4.435 - R2iat r, o Sr. de:Arnbarrador
'Elviro Carrilho; pacientes, Antonia Mendes o

! Carla Irob l o. - Concederam a orlem para
,aprosentaçaa del naoientea, informando o
Sr. Dr. chete.de PoLcia, una iimerriente.-

: N. 1.436- (Preventivo) - Relator, o Sr.
-. 1o3einbar,,ga .or Edmundo Rép; impetrante,
Dr. alva.ro Goalart de Oliveira, em flvor
paciente Romão. Fernaades Moreira.- Cora-

, moderam a orlem para informações do Dr.
juiz da 2' Vara Criminal. unanimem° .te.

N. 1.437 flaat r, a Sr. dosernbargador
Elviro Cai rilho; padentes, Mamei Rodrigues
e Arthur .Colluis.- C 4..coierarn a miam para
inf.rmações pa.o Dr. ch. fe do Policia, na-
:santos ea pacientes, unani nomente.	 •

Rociara t' crime
N. 3:22— Relator, o gr, des3mbargad.r El-

viro Carrilho; reJorrente, José Palro; re-
corrila, a Justiça, - t-o•am proviu entu ao
recurso para desclassificar o idelicto para o
art. 303 do Colgo Penal, unanimemente.

Appellaçee; crimes	 -

N. 1.R .18- Relator, o Sr. desembargador
Edmund ) Rego; appenante, Jos) Sergio da
Silva; appoltada, a Ja .- Negiram pro-
vimento; unantmemeate.

N. 1.407 &amor, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho; a opellante, Ataliba Paina Ri•
beiro; appeada, a Justiça.-Deram provia
mento para absolver o appallante, unani-
me rente.

- Tomou parto em todos os iuigamentos
na fõrina da 'oi o Sr. demmbat ga:lor presi-
dente da. Camara.

FORTE10 -

Recursos crimes

N. 333 - Relator,' o Sr. desembargador
aneeli no Guimarães.

Edmundo
N. 331 - Relatar, o Sr. desembargador

nclmundo Rego.
Eli UMA

Recurso crime

N. 314.
NI3SAGÉSS DE AUTOS

Appellaçóes crimes

N. 1.513- Ao Sr. desembargador Eivira
Carrilho.

Ne. 1.604 1.444 1.476, 1.501 e 1.506
Ao Se. deseinbargalcr Edmundo Rego.

EM MESA

Appellações crimes
Ns. 1.650 e 1.616.

Infracção

N. 1.611.
COM DIA

• Appel-açõei cr;tnes
Ne. 1.61, 1.741, 1.525, 1.672, 1.713,

1.720, 1.'40 e 1.7-12.
ACCÓRDÃOS P:BLMtD03

Appell içôes crimes

Ne. 1.491, 1.510, 3.635, 1.210 e 1.627.

Juiza 'de Direito 'da Quarta Vara
Civel

JUL,Z DR. SOMA Gestas—ESMO/IN SILVA NUMA

• Fallanaias

Portella & Comp.-Arbitrada em 4 % a
COmMiSne doa syndieoa. •

Fallido, Gabriel da C75t1 Tavoira.-Da-
Cavada aberta a. ta1len3ia de Gabriel da
Costa faveira, negociante com armazern de
aac-os e molhados á Estrada da Ponha ri. 808,
Roinsucresso. Designado o dia 9 do junho
',ar a primeira assembléa d c-ed.:ref.

R. Rabel:o & Comp.—Presiga-se na (ai-
lenda.
•Gabriel Costa faveira.-,Nomeado synd:ce

Rodrigu • s. Azevodo Corp.
Erloardo da 1 osta Ferreira. - Procedem as

impugnaoes do ti s . 67,
Ji sé Domingos Pereira. -A' vhtt das razões

de (Is. 317 a 318 inarafiro o polido rie desta.,
tração do fls. 310.. •

Falido, Ahel Fontaa. -A' ',dita .1a certidao
do offidal do :ustlça de (Is. 331, proce- -

Ordinarias
Autor, Clito Portalla. ac tioaista da

dado anonyma Casa Colombn; 	 coroael
Antoola Portela, pa• Si 0 It+ 1110 presidento
da 1 . esuna ?ocieciaao, o outros acciordsOtsüdi
referida sociodade.-Julea-to por sentença, (1
laudo de arbitramento do (Is. e fls. 	 1

Autor, Gentil da 'Roa; recito Matos Mala
& Gcmp.-Em prova.

Atvor, Vahnore dos Santos Mahalhãos; réa,
David Mcreira [lego Junior.-Prostgaao no
feito.

Embargos a fel encia

Ernbargantes, B. Ralar:silo & Comp.; orn"'
barga 30,	 ic.tláo Carlos Magno. -
prova.

Execução
Autor, José Joaqu i m Esteres; réos, Antoalco.

Gori;alves e sua mulher Libania Gonçalves.
Julgada ror senteaça a penhora do fls. 15 t‘r
a 19 para que pro luza 03 devid:s o logaos
e ffeitc.s proseguialo-se na incarnam.

• Lioidacáes de tirmas

Araujo & Campos.-Digam os interessados
saares o laudo de tis. fl.

Castro St Oliveira. - Respondida o ag.
gravo.

Supplicaates, Cota %roia & Comp. sya n
dic,os da -allencia da companh ia Naciona.,1
noira; supplicado, The British Bank of Sou*
America, tamited, credores da DUM& fa11014.:
cia.-Respondido o agravo.,	•
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r

Allentalo
e:e:ator, Mano 'l Teixeira ., réoa, Joaquim

1
Monte1ro e sua malhar. - S. 	 este juizo

, incOmenteate pa •a coe/neer do processado,
á vista do a:cárdlo pr certtdao a fs;
eejam estes autos remetti los, ecm o de ma-

; ãutenção da possa, h o Dr, juiz da 4' Protoria
'Civel.

Ilterpeila0es
• $upplicantes, D. Maria Tilarem Tayl r
Neves e Lavina Nem ie Breo o Cualn; sup•
pre ido, José Pereira 'Alta Entregae se á
parto in lopeadente de traslado.

Supplicante, Jo:é Peraira Lote; somali.
cadas, DD. Maria Thareza Taylar Neves o
Laviala NeY2S d3 Brito Cunha. esta casala
eom José C rlis de Brao Cunh -Rntregue•
53 á parto indapendent3 d3 traslaio.

lionorarbs msdrIc's
Autor, Dr. Etoterta da Sdea Freire; réo,

Barnaté Jo5.o Vaz de Carvadnes.- Deferila
tt cota do lis. 21, cone lido o prazo legal.

Autor, Dr. Roberto da Silva Fra ra; ré),
Barnabg João Vaz do Carvalines. - Em

' prova.
•

Juizo de Direito da Quinta Vara
•	 •

eivai
í JUIZ, DR,CARVALII3 E MEL/3—ESCRIVIO.INTE533k

nom° PINTO s

Pallencia
Francisca Ramos Comp.- Homologada

t, por sentenea a conceriata.
Ordi ,,a , ia

Aut,res, Philcmona Telo4 e outros; réos,
Alfredo Peraira do Moraes e outros.- fico-
bida a apeellação em 53115 °Efeitos ragu-

, lares.
• Extcutivos	 -	 •

xequente, Francfsco Alves dá Olireira;
axe cutadcm, Manoel Aneolio Rodrigues e sua
mullur.-Rojeltalcs in-lirame os- embargos
de fls. 164.

Exequeni0, JOEÓ Parelra da Fonsaca ; ex-
ecutados, Alvaro Carnero do Barroso sua.

, mulher.- Respoadido o aggravo.
heelamaçãO,_

Supp:icantos. Dr. Custod:o Alves Martins e
ob tro.-Etloztivo-so o pagamonto po.a conta
de fia. 197.

Juizo da Sexta Pretoriá Civel /
lEOPCLD3 AUGUSC3 DS

FateiC151:3 P2iTO DZ 313:(DOni

Despachos:
Executi ;os por nota promissoria

Exequente embargado, Albino Soares de
¡Almeida; executado embargante,
velra Faria. -Ern prova. • -

Exequente embargado Antonio Pezzatti;
inx ca to embargaate,

 embargado, 
Carlos Bittene

eourt.-V.sta ao oebargalo sobro o do-
cumento de "Is.
' Exequente embargado, Dom i ngos da Silva
Santos; axcutados; Virglaia Ann.ida dos

!Santas e sus blhos minore
i

s . embargante,
Dr. cura ior de orphãos.-Viita para razões
finaes.

Exaquentee Augasto Gemes Monteiro de
Castre • exoeutalo, imitou' Lopes Pecoguetro.
-Julgada por .50 .tença a penhora.

Exeqáente, Augesto ,Gemes Monteiro de
Castro: executado, Mancel Maria do Moraes
Velle,--JuSada por geoteint‘ a, penlura.

'Acção ordinaeia
Autor, Ja. quino Ferreira Pinto; réo , Anta-

nio R „drigees n103Sar toe -Em prtera.
Just&Qeaçlo de idade

Justiican c, Ed Soares Vieira, por
rei i. não maior Érethiaes. -Vista AO Dr.
pr motor adjunto.

Justi,icação de ilwie para casamento
JuAificantes, Isaltino Barbosa e Leopoldina

Franzi ca Alves. Ju ga ia por sentença. -
Invent.:tio

Fallael /a A (31/1 Angus a flane& de Mb i.
queque ; latem: riante, Ma 'Io Augu to de
Albaquerque,-Ju gada por sentença a par-
ti ha.

Execução
Exelianta emfeargado, D'r. Joã- o do,Nas:1-

meato Gued3a; executado, Felipae Nuario•
Teixo ra; 3'' ombargantes, Dtpciaa touseira
Chaves o iell ruarilo.-Racebidos os ornear. 03
do 30 de fls. 69 conteite-o3 o o nbargado no
prazo da lei, passa-se mandado do rnanutea-
ello a laves' dos ernbargaates,
—

EDITAES

Juizo Federal da Primeira Vare'

De Praça

O Dr. Rani de Souza Martins, juiz fe-
deral da Vara do District° Federai,
etc . :

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo de tres dias, vi-
rem ou delle noticia tiverem, que o por-
teiro dos auditorios deste juizo liado
trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior.
lanço offerecer, em o dia 25 do corrente,
á 1 hora da tarde, á porta da casa das
audiencias deste mesmo juizce, á ave-
nida Rio Branco n. 241, os bens abaix'o
declarados 'penhorados a Antonio Fer-
nandesze llibeiro, para pagamento da
execução que lhe move a Fazenda Na-
cional, cujos bens sã() os seguintes : uma
cornmoda cru mão estado, avaliada por
10$; uma escrivaninha quebrada, ava-
liada por 5$; uma mesa de P inho, ava-
liada por 5$; urna cama de madeira,
aval iada por 5$; urna inala grande ve-
lha, avaliada por 5$; uma cama de
ferro, avaliada por 5$; uma dita menor,
avaliada por 3$; um guarda louça pe-
queno, avaliado por 7$; um ferro ele-
ctrico quebrado, , avaliado por5$; um
eramophone quebrado, avaliado por
10$; um cofre de ferro pequeno, aya-
liado por 20$; uma machina de costura.
avaliada por 15$; deus bancos de ma-
deira, avaliados por 38000. E quem nos
mesmos quizer. lançar compareça neste
juizo em o dia e hora acima declarados.
Os bens podem ser examiOdOs no pre-
dio da rua Senador Euzebió n. 125, so-
brado, em poder do depositario Antonio
Fernandes Ribeiro. E pari constar se
passaram o presente e mais llous do igual
teôr. que o porteiro dos auditorios pu-
blicará e affixará no togar' do estylo
será publicado pela imprecisa. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 20 do maio de 1916. Eu, João José
Zamith, , escrevente juramentado, o es-
crevi. E eu, Alfredo P. g,arbosa, es-
crivão o subserevi„ ree koAde Souza
NÇACiilit&

• Juizo Federal da Segunda Vara'
De terceira praça com o prazo de 'oit4'

dias e abatinzehto -de 20 "1" sobre a'
quantia de 143:800$, para venda' c 424
.rematação dos predios e terrenoti
abaixo descriptos 	 -
O Dr.- Joaquim Pires de Caevalho §

Albuquerque, juiz federal da Ségunda
Vara do D i strict() Federal, etc.

Faz saber aos que o Presente edital:
de 3' praça, com o prazo de oito .dias,
rem, que -o porteiro dos auditorios destcle
juizo trará a publico pregão de venda 0'
arrematação, a quem mais der o maior
lanço offerecer, acima da quantia dø
115:040$000 no dia 22 do corrento, á3
13 horas, após ts- audieneia deste juizo,
"iis portas do edificio do Suprem
bunal Federal, á Avenida Rio-I3ranco
n. 241, onde funcciorra este juizo, • os
predios e terrenos penhorados pelo Cré-e
dit Foncier du Brézil et do PAmerique
du Sud, no executivo hypothecario que
move centra D. Sylvina de Magalhães,
e cujas descripções são as seguintes::
Um palacete no centro do terreno, con-
stante do dons pavimentos á rua

• .nr. March n. 352 Nictheroy, freguezia
de S. Lourenço, fendo de frente trese
•anetros, e do fundos dezenove metros;

•sua construcção é de -pedra, cal e tijolos,
com terraço dos lados, no pavimento ter-
reo o no sobrado uma varanda de cada
lado, segure sobre pilastras do taloa;

• revestidas do- cimento, tendo na frente
do pavimento terreo e ao centro porta,
e, de cada lado,tres janellas, do lado de,
reito cinco janellas e porta, que dão para
o terraço; no sobrado, cinco janellas de
frente, de um lado, tres portas e lanai-
las, e, ao centro, quarto que dão para as
varandas. O pavimento terreo é dividido
da seguinte forma: safota de espera,
Capella, saleta de trabalho, cinco quar-
tos, dispensa banheiro o privadas, tendo
ao centro ihn vestíbulo. O sobrado é
dividido em sala de visita, de jantar.
cinco quartos, saleta de costuras, copa,
cozinha, banheiro e privadas. Dá accesso
ao predio uma escada de pedra mar-
more, sendo o mesmo, quer de lado,

' frente ou feandos, defendido por passeio
de cimento. O predio acima descripto
está edificado em um terreno formando
um rectangulo com 154 metros de irentà
o 150 metros de fundos, uma caixa de
agua, banheiro com chuveiro e immer-
são, tem no mesmo terreno dous
grandes	 reservatorios;	 o • terreno
é fechado na frente com cerca de es-
pinheiros e arame farpado; pelOs lados
e ao fundo não 6 cercado; confronta
pelos lados o fundos com a executada;
foi avaliado em 55:000$000. Uni ter..
restoque foi desmembrado do predio
n. 352, da rua Dr. Aiarch, Nictheroy,
São Lourenço. tendo de frente 180 me-
tros, cio lado direito 33 metros, con.,
frontando com a executada, do lado
dsquerdo 169111,30 confrontando com
José Teixeira Prim0 e em continuação
170 metros com Manoel Januario da
Silveira, na linha dos fundos atlé ás
•vertentes, 205 metros, dividindo corra
o mesmo Silveira. Tem O terreno acima,
descripto diversas construcções, a Sa,. •
herr predio assobradado, feitio de oba..
let, á rua Dr. Mardi n. 436, tendo de '
frente 6m,10 e de fundos 17111,25, sua
construcção é de pedra. - cal e tijolos,
tendo duas janellas de frente, duas
portas e quatro janellas, de um lado.
dividido em duas salas, cinco quartos,
saleta e cozinha, foi avaliado era

;110.010,QQ. Predio assobradado, teiN,

DfA6 Oi-TIÓTAL
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-de cozinha, tendo quintal muradode elialet, á rua Dr. March n. 438,

tendo do frente 3m,70 e de fundos 17
metros, com uma varanda do lado; sua
construcção é de pedra, cal e . tijolos,
tendo duas janellas de frente, ao lado,
duas portas, que dão para a varanda,
dividido em tros salas, tres quartos co.
zinha o uma saleta; foi avaliado em
2000$000. Predio assobradado, á rua
Dr. Alarch n. 452, tendo de frente
7m,5 o do fundos 8m,65; sua constru-
ação é de pedra, cal o tijolos, com
porta e duas janellas na frente, divi-
dido em duas salas e dous quartos, um
puxado nos fundos, que serva de co-
zinha, terreno nos fundos fechado, com
tanque cio lavagem; foi avaliado em
4:000$000. Predio assobradado, á rua
Dr. March n. 451, tendo de frente
6m,98 o de fundos 8m,65; sua constru-
cção é de pedra, cal e tijolos, com

, porta e duas janellas na frente, divi-
dido em duas salas e deus quartos,
um puxado que serve de cozinha, quin-
tal fechado o tanque de lavagem; foi
avaliado em 4:000000. Predio assobra-
dado, á rua Dr. March, n. 450, tendo
de frente 6m,86 o do fundos 8m,65; sua
construcção é de pedra, cal e tijolos,
com portas e duas janellas na frente,
dividido em duas salas e dons quartos,
com puxado nos fundos. que serve do
cozinha, tem quintal murado e tanque
para	 lavagem;	 foi - avaliado	 em

:0008000. Predio assobradado, á rua
Dr. Mardi n. 458. tendo do frente
6m,82 o de fundos 8m,65; sua constru-
coçã 6 do pedra; cal o tijolos, por-
ta a duas janellas de frente, cliva.
dido em duas salas o deus quartos, um
puxado, que servo de cozinha, tendo
quintal murado e tanque para lavagem;
foi avaliado em 4:000$000. Predio as-
sobradado, á rua Dr. March n. 460.
tendo de frente nni,65; sua constru-
cção 6. do pedra, cal e tijolos, com
porta e duas janellas á fronte, é clivi.
dido em duas salas u dous quartos, um
puxado nos fundos, que serve de co.
zinlia, quintal murado e tanqua de la.
vagem; foi avaliado em 4 :0008000 a

hPredio assobradado, á rua Dr. Marc
n. 462, tendo de frente 6m,65 e de fun-
dos 8m.63; sua construcção 6 de pedra,
cal o tijolos, com porta e duas janellas
de frente. dividido 'em duas salas e

, dous quartos, um puxado nos fundos,
, que serve de cozinha, quintal murado e
; tanque para lavagem; foi avaliado era
Y4:0008000. Predio assobradado, á rua
,.Dr. alarch n. 464, tendo do frente '7,
'metros e de fundos 8m.65; sua constru-i, cçfío 6 de pedra, cal o tijolos, com
, porta e duas janellas de frente. divi-
! dido em duas salas o deus quartos, um
; puxado nos fundos, que servo de co-
zinha, tendo quintal murado e tanque
para lavagem; foi avaliado	 em

t
41 :0008000. Predio assobradado, á rua
Dr. March n. 466, tendo de frente

, 6111,65 e de fundos 8m,65; sua constru-
Não é de pedra, cal e tijolos, divi.
dido em duas salas e dous quartos, com

( puxado nos fundos. que serve de co.
Fzinha, tendo quintal murado tanque
de lavagem; foi avaliado em 4 :000$000.
?radio assobradado, á rua Dr. March
u. 468, tendo do frente 61%68 e de

; fundos 8m,65; sua construcção é de
pedra, cal. e tijolos, com porta e duas
janellas de frente, dividido em duas
salas o deus quartos, um puxado nos
fundos, que serve de cozinha, tendo
quintal murado e tanque de lavagem;
foi avaliado em 4:00o$000.. Predio as-

sobradado á rua Dr. March n. 470;
tendo de frente 7 metros o de fundos
8m,75, sua construcção 6 de pedra, cal
e tijolos, com porta e duas janellas de
frente, dividido em duas salas e dous
quartos, um puxado, que serve de co-

. zinha, tendo quintal murado e tanque de
lavagem; foi avaliado em 4:0008-000.;
Uru predio terreo com frente para a
terreno descripto e fundos para a rua
D. Mardi, sem numero, tendo de
frente 7m,25 e de fundos 8m,82; sua

• construcção é de pedra. cal e tijolos,
com porta e duas jaisellas de frente,
dividido em duas salas, e deus quartos,
um puxado, que serve de cozinha, quin-
tal murado, tendo privada, foi ava-
liado em 3:5000300. Predio termo com
frente para o terreno descripto e fun-
dos para a-rua Dr. March, sem numero,
tendo de frente 7m,75 e de fundos
8m,82; sua construcção é de pedra, cal
e tijolos, com porta e duas janellas de
frente, dividido em duas salas e dous
quartos; um puxado nos fundos. que
sorve de cozinha, quintal murado. tendo
privada; foi avaliado em 3:500000.,
Predio terreo, com frente para o ter-
reno descripto e fundos para a rua
Dr. March, sem num pro, tendo de
frente 7m,77 e de fundos 8m,82; sua
construcção é de pedra, cal e tijolos,
com porta o duas janellas de frente,
dividido em duas salas o dous quar-
tos; um puxado nos fundos, que serve
do cozinha, tendo quintal murado e
privada; foi avaliado em 3:5008000.
Predio terreo, com frente para o ter.
reno descripto e fundos para a rua
Dr. March, sem numero, tendo de
frente 6m,67 e de fundos 8m,82; sua
construcção é • de pedra, cal e tijolos,
com porta e duas jauellas de frente.
dividido cru duas salas e deus quar-
tos; um puxado nos fundos, que serve
de cozinha, tendo quintal murado o
privada; foi avaliado em 3 :5008000.1
.Predio terreo, com frente para o ter.
reno descripto e fundos para a rua
Dr. March. sem numero, tendo de'
frente 6m.58 e de fundos 8m,82; sua
construcção é de pedra, cal e tijolos.
com porta e duas janellas de frente,
dividido em duas salas e dons quar-
tos; um puxado nos fundos, que serve
de cozinha, tendo quintal murado o
privada; foi -avaliado em 3:500$000.
Predio terreo, com frente para o ter-
reno descripto e fundos para a rua
Dr. alarei). sem numero, tendo do
frente 7m,70 e de fundos 8m.82; sua
construcerto é ' de pedra, cal o tijolos,
com duas ;infletias e porta na frente,
dividido em duas salas e dons quar-
tos; um puxado nos fundos, que serve
de cozinha, tendo quintal murado e
privada; foi avaliado em 3:5008000.,
Rredio terreo. com frente para o ter..
rano descripto e fundos para a rua
Dr. March, sem .numero, tendo de
frente 6na,87 e do fundos 8m.82; sua.
construcção é de pedra. cal e tijolos,
com porta o duas Punas de. frente,
dividido em duas janellas e dons quar-
tos; um puxado nos fundos, que serve
de cozinha, tendo quintal murado e
privada; foi avaliado em 3:500$000..
Predio termo, com frente para .o ter-
reno descripto e fundos para a rua
Dr. Marcia. sem numero, tendo de
frente 6m,80 e de fundos 8m.82; sua
construccão é de pedra. cal e tijolos.
com porta e duas janellas de frente,
dividido em duas salas e deus quar-
fala: um puxado nos fundos, crua serve

privada; foi avaliado em 3:5008060:1i
Predio terreo, com frente para O - ter.1
reno descripto e fundos para a rua Dr.&
March, sem numero, tendo de frontal.
6m,95 e do fundos 8m,82; sua coq.
struccão 6 de pedra, cal e tijolos, cora
porta e janella na frente, dividido ero'
duas salas e deus quartos, um puxado&
que serve de cozinha. tendo quintar
murado e privada; foi avaliad9 orai
3:500$000.. Predio terreo no morro, n0,)
terreno já descripto, tendo de frente)
6m,50 o de fundos 61%08; sua contrUa,
cção e' de pedra, cal e tijolos, com'
porta e buena de frente, duas janellaa
de um lado, dividido em sala e dons
quartos; um puxado nos fundos, qu
serve de cozinha; foi avaliada em
2 :0008004. Um grupo de nove pequenas;
casinhas, denominado estalagem. no ter.'
reno já descripto, tendo do frente
30m,40 e de fundos 3m,60; sua constru..;
cção é sobre pilares e paredes de fron-
tal de tijolos, umas só com porta r3
outras com porta e janella divididos em
commodos cada uma; esta estalagem
precisa ser demolida e foi avaliada em)
2008000.. Um grupo de seis pe.,
quenas casas, denominadas estalagens.'
no terreno deseripto, tendo de frente
22m,85 e de fundos 61n,35; sua coa-'
strucção é sobre pilares de paredes de.
frontal de tijolos; sendo cinco com porta'
e janella o uma só com porta, divididos'
em commodos, cada uma; foi avaliado
em 1:000$000. Um grupo com cinco'
pequenas casas, denominado estalagem,
no terreno já descripto, tendo.de frente
21m,50 e de fundos (3m,25; sua con-
strucção é sobro pilares o paredes do'
frontal de tijolos, tendo uma em ruínas'
e as quatro com porta e janellas. cada
uma, dividido em cOmmodos; foi ava.
liado em 600000. Hernfeitorms — Duas
grandes caixas et'aguas no terreno des.
adoto, avaliadas. em 6:000$000. Importa
a presente avaliação em 143:800000.,
E. quem nos mesmos predios, terrenos
e bemfeitorias quizer lançar. compareça
naquelle dia, hora à togar. acima desia
gnados. E, para que chegue ao conheci-
mento de todos, mandou o juiz passa
o presente edital, e mais dous de igual.
teta', que serão publicados pela impren-
Sa e affixados no togar do costume, na.
fórma da lei.. Dado o passado nesta ela
dado do Rio de Janeiro. aos 11 de maie,
do 1916. Eu, Cyro do Saltes Abreu, es-
vente juramentado, o escrevi. E eu,
Hemeterio José Pereira Guimarães, ea..;
crivão, que subscrevia -- Antonio .1_,e

lejres de Albuquerque	 .
Côrte de Appellação

Faça publica que, pelo Exmo. Sr. desata-
bargalor presideate, foram coavocadas as1
canana' Para, reuaidas no dia 25 do coraj
rente 'uca , ás 13 heras, julgarem os segurei
tes feitos : Embargos de declaração n. 409;
em l:arga.ntes, Miranda J.rdao &t i Comp. ;
embargados, (»cai. da Cruz Senna e ontr01,-1
F tuba rgos de nullid ido n. 1.211; embarganl
te, Dr. Daniel lionainger ; embargadOs lk.
Carias Sampaio o outro.—N, 1.311 ; eieb .:y,,
gante Maxim	

'
ina Teijetra • embargado., t,

Maria'Farne &Any ed ; —N. 1.103 ; emba a
ganto, o Banca do Brazil •, embar,rados. s;
de A. Cana os e M. A.. Kock.—N. I.302.
embamantos, Braiçança Cid Sr Comp. ; (Mi.:
bargadn, ( scar de Atalaia& Gama.

Sm ataria da Carta de Appellaçlà, 20
maio de 1910.—No impelia:mio ocoaslo
do Or. secrotario. o officlal, unido 'IN
Corc4ir o..



Di AlTRT-o-rnrtm:

• mento, sob perla de revelia. Este juizo
funcciona no edificio do Forum, á rua
Menezes Vieira ri. 152, e os autos de in-
a•etnario correm pelo eartorio do escri-
vão que este escreve, á mesma rua nu-
mero 160. E para que conste e chegue
ao conhecimento de todos, mandou pas-
sar o presente edital para ser affixado
no logar do costumo, extrahindo-so có-
pias para publicação na imprensa, ti.
cando traslado nos autos. Dad o e P as

-sado nesta cidade do Rio de Janeiro, e
cartorio do 20 officio do Juizo da Pro-
vedoria e Residuos, em 19 de abril de
1016. E eu, Gaspar Fragoso de Albu-
querque, escrivão interino, o eseravia

Elle.ger Gerson Tavares. '(Estava sel-
lado rici fórma da lei .) Está conforme.
a- O escrivão interino, G.. Fragoso.

~~1

el. •

'6032 Domlbrro -21 

[tr ; •	 Ude de AppelIaç'ãd •
Fino publico. que os julgamentos das ap-

pellard3e3-erimes : ns. 1.741, appellante,
J. de Mello Junior, appellada, a Justiça
1.747,3. F. de Mello, maior, appellada, a
Jos'aça; 1.72, appollaate, Manoel Marques da
Silva, appallada a Justiça ; 1,713, appel-
lute, Manoel Antonto,appollada, a r ustiaa
1.672, appellante, Antunio Dias de Pinha,
appollada

'
 a Fazenda aluntelpa ; LM. ap-

pellanto,Paulo da Silva Ramos, appella 1a, a
Justiça ; 1326, aprollanteaJosi• Ferreira Al.
vos, appellada, a Justiça ;1.742, appellante,
Manoel T. do Magaluãe3 Basto s . serão effe•
atuados na proxima SeSSã3 da Terceira Ca-
mara, no ala 24 do corrente mez ou nas se-
guintes.

Secretaria da Carta de Appellaçâo, 20 de
inalo de 1916.-No Impedimento cceasional
do Dr. secretario, o orneie', E±pidio Watson
Cordeiro

Juizo de Direito'C'la Provedor14'
Residuog -

Dc citaçao, com o prazo de sessenta dias
O Dr.- Eliezer Gerson Tavares, juiz

de direito da Provedoria o Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.
- Faz saber aos que -o presente edital

de, citação, com o /prazo de 60 dias vi-
rem, ou clelle noticia tiverem, que por
este juizo e cartorio do escrivão que
este escreve, se procede aos termos do
Inventario dos bens •*deixados pelo fi-
nado - Antonio José da Cunha, cujo obito
ocCorreu- nesta cidade, no dia 9 do cor-
rente mez. Ia ora por parte do inventa-
riante do espolio, Marcai Joaquim Cha-
ves, outr'ora Marçal Joaquim, lhe foi
dirigida a petição do teór seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz ale direito da ,Pro-
vedoria e Residuos alarçal Joaquim
Chaves. outrora Marcai Joaquim, nos
autos de inventario de Antonio José da
Cunha, do -qual é inventariante, tendo
-entrado em indagações, afim de conhe-
cer o .paradeiro dos ;irmãos e, na falia
destes, dos sobrinhos do dito Cunha, até
boje nada conseguiu de positivo, razão
por que vem respeitosamente submetter•

•o caso ao elevado criterio de V. Ex. e
ao mesmo tempo requerer que se digne
de ordenar a expedição de editaes, com
o prazo da -lei, chamando os irmãos e,
na 'falta destes, os sobrinhos do mesmo
'Antonio José da Cunhaa . a virem se ha-
bilitar no mesmo inventario para os
'sina de direito de ciada:do com clau-
sula testameniarria, pela qual o testa-
dor, o dito Antonio José da Cunha, sem
descendentes nem ascendentes, legou Os
keUS bens aos seus irmãos, e na falta
'destes aos seus sobrinhos. E. Deferi-
mento. Rio de Janeiro, quinze de abril.
de mil novecentos e dezeseis. - Marcai
Joaquim Chaves. .(Estava saltada e de-
vidamente inutilizada uma estahapaha

•de 300 réis.) Despacho - Nos autos.
Rio, quinze, quatro, de mil novecentos

dezeseis. - E. 'Tavares. E vindo Os.
autos conclusos, nelles proferiu o des.

'pacho seguinte: «Defiro • 0 requerido a
fls. 16, com o prazo de 60 dias.. Rio,
dezoito, quatro, novecentos e dezeseis.

• E. Tavares., Assim pois, pelo pre-
ente edital cita -o. draina os irmãos e,

.fila falta destes, os sobrinhos do finado
. F.A.ntegari José da Cunha, a viram se ha-
'panar no prazo . de 60 dias 6 aaom-
aSánhar os termos do respectivo inven-
atado, ha 'qualidade de _herdeiros insti-
tilijOi' Pelo dito finado, em seu testa-
:.

Juiza de Direita da: Segunda Vara
de Orphãos e Ausentes

De 1 praça, com o prazo 'ae 0 dias, para
venda e arrem7taç4o dos predios k rua Ca-
merino n. 20, por 18:0003; rua Alice nu-
mero 71, por 8:0003; rua Alice n: 123,
por 7:1;008; rua Alice n. 425, por 7:500S;
travessa Fernandina ns. 76, 78, 80 c 82,
a 7:0005, cala um; rua Pass:s Manoel nu.
mero 50, por 15:060S, e terr , no da rua
Passos Manoel n. 48, por 20:0003, per-
tencerias ao espo'io do D e. Vicente JoFi
de Carvalho Filho de quem é invollarian•
te D. Orrainda Regalos Valeria de Car-
va
O Dr. João Baptista -te Campos Toariraho,

juiz pretor. em enraiai° na 2a Vara do Or-
phrioa e Ausentes do Dista teto Federal, etc.:

Faz saber a quem interessar possa, que o
porteiro deito ju!zo, qo dia 9 de junho prd-
alam após a audienala do estylo qua tem lu-
gar á 1 hçra da tarde, á rua atenazes Vieira
n, 152, trará a pubEco pregão de ven ta e
arrernataçâo a quem maior lano offarecer
acirra das avaliações os seguintes immovets:
P, alio de sobra to á rua Camerhaa n, 20,
feitio de p!atibania , lendo na frente duas
portas, no r ai, mento terra° o duas janallas
no sobralo, ccmtr ucção do pedra, cal e ti-
jolos, porta:s de cantaria na pavimento ter-
reo e de massa no soarada, melinio 4%45
de largura por 13m ,tia de comprimento o se
divide no sabrado em duas salas e doas qual..
tc s for ra dos e assúlha los, te n lo cor redor
com clarabola, Eenlo o pavini nto termo,
aberto em sita() tadrilhado. Ernasoguida exis-
te liffi puxado media lo ar°,40 de cumprias( n.
to por am,35 de largura, dividido n'T pavi-
me to teu eo em quarto e reservada o no so-
brado, em cosinhi ladrilhada. Ao lado do
puxada existe uma peque:ia área chnen-
tada, descoberta e mura ia, e depois do ani-
chado no g( brido, um terraço cimenta di com
tanque e latrina. O predio que está. em regu-
lar estado de conservaçao,é edificado en ter-
rano de mcrro acima, media to 4' 3 ,45 de lar-
gura na frente, por 3822 ,50 de comprimento de
una lado, por outro lado 37 m e JO largura nos
fundos, ou te faz frente para a la tetra Ma ir e
do Deus, 4%80, mu, ado nos ia !os e avaliado
o pred:o e reaaecti.vo terreno eu 18:0003000;
predlo asaoaralado á, rua Alice n. 71, fei-
tio de plata ban ta, tenho na' trent3 dou3 m3-
zaninos g radeados o dual janillas d3 pel•
ioril, entra ia ao talo por u n portão da
ferro, construcçao de paira, cal e tia:flor,.
portaas de cantaria, media to 6 m,45 do lar- a
gra , a poa7m,50 de comprimen t o, divi tido ora
duas salas e dons guanos assoalhados e for-
ralos, tendo em seairda, um puxado me lin io
2m ,30 de comprai ento, por 2,15 do lar-
gura, aberto em coanha la trilha 'a, tenho
depoar uma pequena meia agaa com la'rma e
tanpr cancnta ro. O preJlo as:á em bom esta.

faiô "de 1916

do li conservação e ca lcado em terrano au)
modo 712 ,30 do (ara uga por a m,50 do cornaria
nu Mo p ao lado ,:siucrdo e 12°3 ,60 pe o outro
lado, todo u aclo do paira o cal, avalado
8:0003; p-odio assoarada.do á rua ktee n.123,
faitio de chalet, teado na ha n'e- deus mezza.
.ninos eradeadcs, duas ¡maltas do peitoril e
p-r ta de entrada com escada d3 cantaria,
cens' rucção de pe rra e cal ata o viaamenta
o datil para cima de uma vez de tijo.os, por-
taes de mmsa, medindo 5 no da brama
per 7,90 do comprimento, diaidido em
duas Ealas o duos quartos assoalhados e for-
radhs, tea ro em seauida um puxado mediria
do 2,r°,5 da largura por 5 metros de compri*
mento,dividl mo em zinha e lat rina ladrilha-
das, porão inhabitavel, tendo Unau° de la-
vagem no puxa i°. O predio está em bom
estalo de C003( TVa:ã O o edificado Oca terrono
que medo 5,90 de largura per 22,90
de comprimento, murado nos fundos e la-
de s e com portão de feri o o muro na 'rente.
avaliado cm 7:5003; predlo asse bradado, I
rua Alice ri, 125. teitio de cha iel. trniona
frente ctous mezzlninoagradeadrs, duas ja-
nelas do pal:cril e porra de entrada com
escada do cantaria, anstruida do pcdra
e cal até e vigamento e ¡talai nara cima de
uma vez do tijolos, portae3 do massa, me-
dial° 5,90 de largura por 7, m30 da
comprimento, dlliclido em duas salas° dcu3
quartos assoalhadcs forrados tenda em se-
4ulla um pulado • iredindo 2 m i 5 do lar.
gera por 5 metros de camprimonto.
elido cm crainha o latrina ladrilhadas,
porão • inhabitavel e Unau° de lavavam
no puxa i°. O predio esta em bom estado de
ecnservacan o edificalo em terreno que
neie am ,50 do largura per. 22 m ,80 de
comprimento, mura to uo; -fundos e la los,
com prrtao de Ferro e muro na fra.nte, ava-
liado em 7 :5003 • predio torre() á travessa
Fernandina n. 76, (e tio de platibanda, tendo
na ferrara duas janelas e por`a da r ntrala,
e, nstruiio do pedra e cal até o vigamento
e dabi para cima do uma vez de tijolos, ror-
laca rio massa, medindo 5'0 ,75 do largura
por 7 metrçs de compranen , o,d:vidido em duas
salas e dons quartos forrados e a;sralhados
e cozlnha ladrilhada,. ericlo em cegulda uma
pequena meia agua, com la'rina o urna es-
cada cimentada que dá para urna área asso-
alha ia o murada. O predio é assaradado
nos fardos e m ;acra) inhabitavel aberto
em um salão cimentadc, em bom cstsdo de
conseevaças o elificadó em terreno m(rro
abaixo modindo 5 m , a 5 de largura por 2a.35
de co rria mento, avaliado ean 7:0003 ; •
predio termo á trave sa Fera indina n. .78,
feitio de platiba Ida , tendo na frente
duas ¡ancilas e posta de entrada, construida
da pedra o cal até o vieamento o datil
paraacirna da uma vez de tijolo% portaes de
massa, med rido 5%75 de lar4ura Ni. 7 mo-
trcs de comprirnenta, dividido em duas salas.
dons quartos forrados o sssoaihados e cozinha
ladriihada e torrada, tendo em seguida reta
quena meia agua cana latrina e uma escada
cimentada Tio dl para uma área descoberta •
o murada. O preito é assobradado nos fria-
das, cana porão inhibitavel aberto em um
salão cinicntalo, era bom estado de consera
vaçao,edificaaO em terreno de morro abaixo,
mediada 5%75 largura _ por 12%30 de
eowrimnto. aval iado em 7:0003; prodlo
temo á travcs , a Feraandina n. 8 a , feitio
de platibanda, tendo na frente duas janelas
o perta de entrads, construi to de r edra o
cal até o vigamento e de ahi para cima der
uma: vez de ti : otos, portaas de mawa,medindo,
55 por 70 ,00 do comprirnento,dividida
sala e rlousawartcs assoalhados o fcrralcs, co-
zinha ladrilhada e forrada, tendo em seguida
nma peq ueaa meia agua com latrina p escada
cimentada, lua dá para uma área de:coberta
e murais?, O preito é assobtadado nos fane•
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;das, com pomo lehabitavel abert) em sala
;Cimantada, em bani estado do consorvação e
,edifica to em terre . o marro ab,ixo, medindo

de 1 . rgura por 12°,30 comprimento,
•avanadd C111 7.000$; predio ferroa á travcosa
,Fernandins n. 82, feitio daeiatabanda

'
 temi.,

na frente duas janeltas e aorta de entrada,
Construido do pedra o cal ate o visamonto
e datai para cima do uma vez deaijolo, portaes
do massa medindo 5°,75 de largura por 7 mo-i tros de coirprimento. divi Ido e-p sala e dou;
quartos forrados o assoalhados e azinha la•
driarada o furada , tendo em segu tda um ,
pequena meia agua com latrina o urna escada
cimentada que dia para uma área descoberta
e n-urada. O predio é asse. brada io to a fundos
com p6rao inhabitavei, aberb em um sala-
cimentado, e-n b, m estada do cur prarvação e
edificado em terreno do morr : ab3ixo me
di do 5m ,75 de largura por 12°,30 de com
Primenta

'
 avalia io em 7:0005; pm ria r sso-

bradado á roa Passos 'intuirei n. 50, feitio
do platibanda tendo na frente, tres mezzard-

, nos gradoados na perão e tres janellas de p a
1 t ai, entrada ao lato por um p- rtão do ferro,
; construcção de paira

'
 cal e Oteloa, pertaes

' de cintaria, medindo7 metros de largura por

i
• 8°,20 de can alimento, dividido em duas
salas ó doura vartos ass ai lhados e for ra !os,
tendo em seguida um pusaao medindo 2°,50

; do largura por 6°,(0 de cemprimo ito, divi-
dido cm quarto, cozinha, iatriaa e ba-
nheiro. O pedido está em bom estado de coa-

1. servaçao o cdi caio em terreno que mede
de accaerdo com a planta apresentada 8°,90

: do largura p3r 29 metros do coinprimentia
t por una lado e polo outro 37 met Ga, teraanan=
Ii (toem valia lar ina,a valiaeo em 45:03a$;terz ano

i

da morro á lua Passos Manoel n. 48, tendo
Éntrada per um parto de ferro o um car•
redor meditada 24,70 c entoretras de lar-

•gura, por 21 metros de compranenta.
atai o terrann faz um a - golo me i ri !o 45

• metros, por 32°,50 cor tira- atros alaoran so-se
' depois para 9:°, jo • 114°, de exren•eo i or
• um lado e 140°, voto outto lado cu'at, di.
I, naensties foeam ti r adas rie uma Marra a- re-
1 sentada pela inv, ntarisnt m . O torreno está
: aberto e ava t ado em '20 0005. Cs itntrovsis

ac. ma 'descrIpto; pertencem ao e•pot o , o
Dr. Vieste() :rosa cie Cara:iam Fito lo forem

. é invr ratam( no SOTI ir ta 1): ormin ea 'ia ceio
fle.cadas de Carvalho a cujo reauarinrnto vão

, á praça r ara paease rato doi credores csa es.)	 ,, u,acaro o accardo Com os interessaaos. Q. , OM
rpr ateia !ar arreara! ar 	 (lel e à- to t savacu
' neste lula°, no oia, Iogas o hora acena de;
' signo;, em que se r( alisará a v. nda a
dinheiro co conta ic ou coe fiadoridonco sor

i, tí% s dias. Para consaar mau leu pa isar e te o
meais tres de igusi t . ar que cera° publica-

!doa o affixadoi na. (arma ja lei. - Dado o
passado nesta Capital Fe Ural, aos 19 de n aio

* do 1910. Eu, Vital 'Inadata esc' evento
juramentido, o e cravi. E eu, Angusto B3.

11 ze • ra Cavalcania eno ita° o subscreva—João
... ,..11apti c ta de Camros Tourinho, (Est va st-

lado,) as`a. con orno., — au f,usto Bezerra
Cavalcanti. •

•
r Juizo de Direito dá Segurida Vara

Civel
Falloneta. da Primitivo Mtguaz Cabaltar3

AVE() AOS CrtEo0:ES

De publirardo da sentença que demarou aber.
a fal‘cncia co negociante Primicito áliguez
Cabe hera ,estabele eido á rua Mant et V Moi..
no n.	 na idrma alat.to.

O Dr. Antonio Panlino da 8ilva, juiz de di-
reito da a° Vara Civel desta Capita Fc.d
etc.:

Paz sat er eos Tia o preservo edital tareei
que a requerimento do mea-ro, devid: manto.

instráido o .depois de prebenlridas as forma-
li l ados tapes, foi declarada aaerta a faneis-
eia do negociante Primitivo et igue• Caballero
por sentença dest , juin) de 2 d3 maio de 1910,
ás 16 horas, fixando c ser. termo para Oa
tos h. g.ts ras 5 da, março de 1916. Foi no
meado e syndico o credor Victor Fernandes
Mons°, residente á rua do Ouvidor n. íOG,
ficando os credores da dita firma adida no--
firmados r o:o presente pari , dentro NO f.r0^

20 dias, arresentar. In ao synchco a docia-
ra.qão do seus creditos, eco pantaoll das
resmctivos Mut. 5; o, eutrosim, ficam cs re-
'cridos cred vos convo dcs pari a pri 'leira
assetnt léa ta prasente fliniaqc será rea•
azada no di 1 de ¡unho, ás 14 bores, na sala
das audiencias, no Forum desta delido, a rua
eos ln”aldos n. 152, 'tudo nos termos dos
arts. 17, te, 80 e 82 e seus I aragt alhos da
ei n. 9.024, d3 17 de d amaro de 1908.
Dado o passadá nesta cidade d., Mo de ia
nerro. aos 8 de maio de 1916. - lu, José
Candido de Bar, os, escrivaa, o sabscrce 1.—
Antonio Paul/no da &Ira. Conter. .— José
Candi-to Ce Barros, cscri•ae.

Juizo de Direito 'da Terceira' Vara
Civel

Da citação no$ credores de J. C. Soares
(b Comp..; por seu unico socio
rja José da Costa Soares, estabelecido
negla. praça com commercio ;de fa-
zendas ern grande escala, á rua do
Ilurpicio 71. 94 e a quem, interessar
pássa, para sciencia do pedido de lio-
logaçao pie tinia kone'orda(a .preven-
tiva, feita petas mesmas, para que
possam. fazer quacs quer reclamações.,
ficando desde logo 'convocados para a
as: embléa que terá lagar no dia 5 de
junho de 1916, eis 13 horas,no Forum.;
á rua Menezes Vieira, antiga dos In-
validos-, ar. 152, afim de deliberarenr
sobre o m.esmo pedido	 *h,

ticia a todos mandei passar oste e mals1
dous de igual teor-, que serão publica-!
dos pela imprensa e um deites ,affixado
uo logar publico do costume. Dado d
Passado nesta cidade do Rio de Janei-d.
ro, em 20 de maio de 1916. Eu; Manoel
Estanislau Cruz Gaivão, ascrivãoa o
subscrevi. — José Ovidio Morcondes

i

Juizo de Direito da Quarta Vara
Divrealnisila

NaciOna/Fallencia .da C

om

.	 Mineira .

De Citação, com o prazo de dez dias', ao$1
credores dn Companhia Nacional Mi'.
?leira C a quem interessar possa, para
sciencia e dizerem sobre a prestação
de contas de Costa Garcia á: Comp.,
ex-syndicos da dita kelleocio, na fór-
ma abaixo.

Pelo presente faço publico que na
contas de Couto Garcia & Comp., na qua-
lidade de syndicos que foram da faltara-
cia da Companhia Nacional Mineira, es-.

trio e se acharão em cartorio tini-auto
dei dias, á disposição dos credores da
dita fallencia e da qurm interessar
possa,' que poderão impugmal-as, sob
pena de, á revelia,-serem cilas julgadas
pelo M. M. juiz como entender de di-
reito, na Mima do art. 71 da lei nu-
mero t2.021, de d7 do dezembro da
1908. Para constar, passei o presente.
na fórma da lei, Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 16 de maio
de 1916. — O escrivão, Olympio
Silva Pereira, o subscrevi. .

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel	 "

Fallencia de B. AL Abreo & Comp.
De 'citação, com o prazo de dez dias, aoS

credores da fallene la de 11. M. Abrcd'
ie. Comp., e a quem interessar possa,
para scicncia c dizerem sobre a prosa
tação de-contas de João da Cunha
nb Com», C O/N O ex-sund l cos da (lin
fallencia, na P'rma abaixo

Pelo presente, faço publico que as
contas de João da Cunha & Comp., na,
qualidade de ayndieds; que foram da'
fallencia cIo B. M. Abreo & Com p .-, es-
tão e se acharão em cartoria; durante.,
dez dias; á disposição dos credores dal
dita fallencia e • do quem interessar)
passa; que psealerão impugnal-n;;
pena de á revelia, serem dias julgadas
pele meritissirno juiz como entender dei
direito; na teima do art. 71, da lei
n. 2;02 1, de 17 da dezembro di.3 1908.
Para constar, passei o presente edital e
mais dou; de igual teor, que serão pua
Mirrados e affixados na fórma da leia
Dado e passada; nesta cidade io Rio de
Janeiro; aos 15 de maio de 1916. — O
esdrivão; 0Iympio da Silca Pereira. T.

, —

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

Fane:ida da Coraparona nacional Mn- eira.
AVISO Ana 1NTUTIESSADOS

O Dr. José Ovidio Marcondes Romei-
ro, juiz de direito da 3' Vara eivai.;
neste District° Federal; etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem-; que por elle se citam os credo-
res dos negociantes J.	 C.	 Soares
• Comp.; Por seu unico socio solidario
Josó da Costa Soares; estabelecidos
nesta praça com cominarei° de fazenda
em grande escala; á rua do tiospicio
n. 94a e a quem . interessar possa--; para
sciencia do pedido de, homologação de,
concordaaa 'feita pelos. referidos nego-
ciantes'; para que possam reclamar o
que for a bem de seus creditos e in-
teresses; em cuja proposta constante de
sua petição injciala propõem oe deve-
dores impetrantes pagar aos seus cre-
dores 30 1° sobre os respectivos credi-
tes em ires prestações de 10 "I° nos
prazos do 4-; 8 e 12 meus a contar da
data de homologação da concordata-, of-
ferecendo como garantia o seu activo,
e bem assim para sciencia da nomeação
dos commissarios Banco Commercial,
Costa Pereira & Comp. e Eduardo Ru-
dgea suspensas as execuções contra os
devedores por credito; sujeitos aos d.-.
feitos da concordata. Outrusim; pelo
presente consacram-se os credores dos
ditos impetrantes e a quem intereVar
possa, para a asaembléa, que -terá loaar
rio Forum; á rua Menezes Vieira-, ant'aa.
rua dos Invalido;, n. 152; na sala easa
audiencias, no dia . 5 da junho de 1916,
ás 13 lunease afim de se proceder sobre 	 Pe 6 prasebte av so ars crod Tas da falto •
o pedido de - liornalogaçãp da refer i da (Sai ia C mpanloa Na aer ai M i neira e a quem
concordata, sou pena de, á revelia. intems.ar prssa que se acha em cara:mio
proceder como , fear • ele diroito, ilida na uma reei:, coaçao reivindidat ria em . nue a
fartam da lei n, 2:024, de 17 de dezem-' companhia de ale•oração do Ma rro '.,
bro - da . 1908. E' paria' que chegue a' no-O estabelecido., era Villa Nova de Lima comarca.
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do Sabará, Estado de Minas Geraes, pretende
haver uma machina garadora d3 olearia,
dada, pertences e ac essorios que diz sor oe
sua propriedade, soado-lhos come lido o
prazo d3 cinco 'li s, a caatar do d a dl pri-
Mlira publiaaa,13 deste, 'para c:At.star eal ou
al.caa en o que eatcni_i cm, devendo a3
coates'.açOes u. fa 1.lid3 ,adcs ayad cos ou do
geia:amar cr .a rir atm tenha cumprida a dii-
p3siya do .ar.i.aa o ‘icii ..a c deus sor artica-
iadas cru f5rina do embargas.

Rio do Janeiro, 16 de mato do 1910. - O
esealvão, Olyinpio da Si.va Pereira,

jp.izO de Direito da Quarta Vara
Civel	 • ;

j)a Segunda praça, com o 'prazo de oito
-dias e abatimento legal de 40 'I°, parir
venda e arrematação da predio e re.
spectivo terreno d rua Colina n. 81,
antigo n. 23, , penhorado a José, da

- afoita • Machado e sua mulher, no
executivo ligpothecario que- lhes move
Antonio Maria Moreira, na f (irrita
abaixo:-

O Dr, José Antonio de Souza Gomes,
ju iz de direito -da Quarta Vava eivai do
Pistr:cto Xederal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
Virem que, por este juizo e cartorio do
:escrivão que este subscreve, se proces-
sam os autos de executivo bypolliecarío
entre partes, como exequento Antonio
Maria Moreira e como executados José
'da Aleita Machado e sua mulher, dona
Julieta lgnez Machado, e ora por parte

exequefite foi-lhe diriLa ida a petição
de teor seguinte: Exila) Sr. Dr. juiz
da 4° Vara eivai — Antonio Maria Mo-
aaíra, no executivo hypolliecario que

move a José da Moita, Machado, requer
a V. - Ex. sejam publicados e affixados
novos editaes para venda do immovel
byp0thecado, em dia e - hora designados,
devendo ser feito na segunda. praça o
abatimento legal. Nestes , termos, por
não haver encontradõ licitante na praça
a que foi submettido hoje, P. Deferi_
mento. Rio, 16 'de maio de 1916. — O
advogado, Mario A. da Costa. (Estava
legalmente selada.) Despacho—Nos au-
tos, como requer. Rio, 16 de maio .de
1916. — Souza Gomes» Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo
teor do qual o porteiro doa- auditorios,
trará a publico pregão de venda e arre-
matação em praça deste juizo do dia
20 do corrente mez de maio, ás 13 ho-
ras, depois da audieneia do estylo,
portas do Forum, á rua Menezes Vieira
n. 152. o bem penhorado e constante da
avaliação junta aos autos, a saber: pre-
dio assobradado, sito á rua Colina n. 81,
antigo n. 23, edificado no alinhamento
da rua, tendo na fachada, na parte cor-
respondente ao porão dous mezzaninos,
com grade e . uma perta e no pavimento
superior tres janelas de peitoril com
portadas de cantaria, em fórma de cha.
let e coberto com telhas francezas; en-
trada ao lado. 'com portão de ferro , es-
cada de cantaria qud` dá acceSso para
rim pateo cimentado e-uma varanda la.
(trilhada e coberta para onde deitam
Ires portas- e ires janelas. A constru-
ação é antiga, de pedra, cal 'e. tijolos,
com as- paredes divisorias de estuque,
achando.-se dividida a parte do porão
"em um compartimento assoalhado e sem
forro, tendo ao centro uma inala divi-
'são e ao lado privada a . tanque para
lavagens, e o paviinnetj superior em
Ilalaa salas, dons quartoa à corredor.. SQD-i_	

•

•
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rados e assoalhados o aos fundos cozi..
nha e saleta ladrilhadas, onde tem uma
escada que dá acesso para o ' sotão
existente na parte dos fundos do predio,
fromando • um amplo dormitorio com
janelas e urna porta .com sabida para o
quintal. O pre.dio mede de frente
6111,60 , por 17m,80 de fundos, tendo aos
fundos unia cobertura, ',abrigando pri-
vada e tanque para lavagens, O terreno
Pertencente ao predio mede de frente,
inclusive a área edificada, 10m,00 por
igual largura na linha dos fundos e do
extensão 401%00 em morro acima, for-
mando diversos plateaux e todo murado.
Este predio o respectivo terreno foi
avaliado por 20:000$ e vae a esta praça
pelo preço de 18:000$, importancia a
quanto fica reduzida a avaliação, devido
ao abatimento- legal de 10 0 1 0 . E quem
o mesmo bem quizer arrematar, 'deverá
comparecer no dia, hora e legar acima
designados, afim de effeetuarase a
praça, que se realizará mediante paga-
mento á vista ou com fiança idonea por
ires dias. Para constar, passaram-se
este e mais dous do igual teor, que se-
rão publicados e affixados na fórma
lei. Dado e Passado nestt, cidade do Rio
de Janeiro, em 19 de maio de 1916. Eu,
Olympio da Silva Pereira, escrivão, o
subscrevi. — José Antonio de Souza Go-

• /MS.

Juizo de Direito da Quarta Vara_
Civel

Faliencia de Benjam i n da Silva Ferreira.
AVISO tos CREDORES	

-

O esaa vão *Silva Pereira cammunica aos
reatores ia failenaiado Flaniatn i m da silva
Feria ira caie se acha ii em cartorea, +tirania
cinco ita. as rmações o dccunntos apre-
eii ds jol s syn ticos, para- s- re n

risota= peles int-na ssadis; ar:Ires-n . 1min suaa
imp anaç.  s,. da acordo com os § § 5° o 6°
do srt. 3 da h i n 2.02t, da 17 de doze nl ro
do 1908,	 qoaes ao do tênr savu,nto:
§ 0 du r ante case praz) de cnao dia, os
ore idos incuidos naquelas relnoes p-èclerão
ser impugnad.is (man o á sul entl nidaie,
impor/anela ou elv.ifica ao; § 6 0, a
pu, tinção sará dirig da ao juiz por moio de
remeriir ente instratclo com decumentos, jus-
thica;ops eu outras provas.

Rio do Janait o, 20 do ma o da i9 t G. — O
scrivão, 0/ympio da Silva Pe , eira.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De .citação, com o prazo de 10 dias; aos
interessados na fallencia de A. Azeve-
do Cesta, na fórnia abaixo.
O Dr. Luiz Augusto do Carvalhõ e

Mello; juiz de direito da 50 Vara ei-
vai do Diatricto 'Federal, etc.:

Faz saber que por parte do M. 3. . de
Souza e'si Cump., liquidatarios da talim-
eia 'de A, Azevedo Costa; lhe foi diri-
gida, urna petição acompanhada do do-
cumentos; pedindo para prestar suas
contas. Em virtude do que se passou u
presente edital com o prazo de dez dias,
pelo teor dó qual ficam citados os in-
teressados na ,fallencia - de A. Azevedo
Costa para sciencia de que se acham em
cartorio durante o prazo de dez dias á
sua disposição, para serem examinadas;
as COntas prestadas pelos liquidatarius
dessa fallencia; M. j.. dc Souza as Comp.

apresentarem dentro do mesmo prazo
4e1 der dias as -irapugnações que enten-
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derem; Mb pena de, á revelia; sere
as mesmas contas julgadas boas: E pa-a.
ra constar; passaram-sa' este e outrot
do_ igual teor 'que serão publicadas e arai
fixados-, na forma da lei: Dado ó passti4i
do nesaa cidade do Rio de Janeiro; aos
dezoito de maio de mil nOvecentes
dezeseis. Eu, Jacintho Teixeira Pintoa
escrivão interino; o subscrevi. — Luiz
Augusto de Carvalho e Aleito. (Está de-,
vidamente sellado.) Está Conforme. — O
escrivão interino, Jacintho Teixeirca
Pinta.

Juizo de Direito da Sexta Vara
. .	 Civel

De pu5/1,:ação da sentença que declarou cássia
a !agencia do ne,:¡eci nt ,s, Arthur Agniar,
estabelecido a rua Gonça:ves Dias n, 8,5.
O Dr. Casario da Silva Peroira, juiz d3

Direito da 6° Vara Civel do District° Fe.
de.ral, etc,

Faz saber acs alie o presente edital viram
que a requerimento do commendador Er-
nani 3odi , Batalha , devidamente 'instruido
na forma da lei a. 2.02á, de lido  dezernere
de 1903, e depois das necessaria3 diligencias
loi, nos termo= do 'a rt 232 do decreto ra. 737,
de 25 de novambro do 1S50, por seatença
deste ju i zo de hoje, ás 14 horas, decretada a
fal ene a do referido neg, ciante, fixando o
seu termo para os effaitcs 1egie3 de 30 do
març do :or anta armo, silvo prova plana
de .-outra data, e marc,acb o praz de 15 iias
para os credoras aprosentarorn aos vadie , s
a declaração de seus croti'cia acompanhada
dos respectivos titulus, a neargiado o dia 17
13j:intua In °urna ás 13 horas pira ter togar
a 4° assembléa dos credo . es , na sala das au-
dlencias do Forurn. á .rua , M. nozes Vieira
n. 152, aatiaa dos Inv dile?. Dado o passada
nesta o'clade do Rio de Jane rt, aos 18 de
maio de 1916. E eu, João di Souza. Pinto
Jen icr. wer ivão,	 o subscrevi.	 C.sario aa

P.reira. Hio, 18 ele maio da 19,6. —
João da Sousa Pinto Janior.

"Juizo de . Direito da Sexta Vara
Civel

D4 praça c na o prazo de 20 1ias,para venda
e arrematação dos precitos e resp..etiv.s ter-
renos silos á estrada Marechal Rangel nu-
ínero 677, antigo n.1.35; . n. 679 ;antigo nu-
mero 137 e 696. e á rim Alice n.11, Es-.
tação de , satpeira, penitorad” a Manoel
Pereira e sua inuch.r ,em autos de exeiutavo
hypothecario que lhes move Antonio Josd

	

Martins Tinoco	 .	 .
O Dr. .esario da Sixa P,:reira, juiz do di-

reito da 6° Vara Curei do District° Fe-
deram, etc.: •

Faz saber aos que o presente edi . al virem,
em como no dia 13 de mono premam futuro,
ás 13 horas, á rua Menezes Vieira n. 152, o
parteiro dos a u iiaerios trará a publico pi égio
de venda e arramatação a quem mais dera
maior lanço offerecer acima da respetiva
avaliação. os pra lios abaixo descripto r ava-
l'a 1 .. 5: Laudo de avadação dos oen3 penha-
ralos por rubel° tose Martas Tmozo á. Ma-
trel Per -ira e 'sua raulli-r. NO3 -termos e
ferina abaSo: Pi e iio terrao sito á, estrada
Alareebai oiangel n. 677,ango n. 135 (Es-
taçao da Madare ra te agia ra do [rija), edi-
ficado no alnhameato, tendo na fachada ires
Fortaa. com mameis da cantaria, piatibanda
e c. beato com Olhas francazas.Coastruilo de
voz do tijo:os sobre baldrame , . do pedra e
cal, com a par.) o tater 1) esmerda? de meia-

Ao, a ha ri .c-se bom em um só armazena
ladrilhado e forrado tendo aos fundos una
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puxado' ainda em construcçtto. O prega
naedo do frente 52,57 por - 82 ,60. Predita
tarro.) sito á mesma ostrada n. 67a, antigo
n. 137 oeilemdo - no alinhamento, teu to
na fachada doas irritas ccm main 'h do
cardaria, platibaada o coberto çorn telaa.s
franaezas, corstraido do vez do (atoais
sobre baldrames de pedra o cal, com a paiierlo
lateral direita de moina°, ach n lo sa abert
cm um s armazern ladEdhado o forrada,
toad a aos fundes um puxodo era prin aja o do
eonstrucção. O predia medo de frente 32;11'
.por 7 al , 5 do fundos. s fund a: destes ate-
dias tapda larga entrada com pilastras da
cantaria, acham-se e :incidas oito peq. enas
casas tararas, formatura tres grupos e uma
isola ia, seu o o priaeirn grupo da on rada
do clima, em tarma de chalet, ten to cada
uma na fachada duas janoil,s o uma para
com padarias do aia . oli a, Construidas
fronial do tijolos, est irada a primo ra por
cone uir e a seguia la dividida eia dias
querias salas e datis quartos, parte assuntada
e pIrta cimentada.. elo .iad3 o grup a 102,25
do !reato por t 2,50 do fundas 111C1:1•1510

puha -o a . O segunio grupo tamboin de duas,
tento a primeira na. fachada duas j ¡nonas do
peitoril, entrada ao lado para meie deitara
uma porta o uma jau 11 ia Construiria do
frantal, achando-ao divAida ern do s . a;as o

-dou s quartos, cimentadas e sem forras, o
cosialia no pachado. Medindo de !am.a() 4%15
par tona.° de fundos, inclus • ve o puxado ; a
segunda te n na fachada duas janella.s c ura
prr;a, com varanda ao lado, on:la, c xistm una
mirante,construida	 frota al,achando s.o d.vt-
dida ein cominadas, em parto forradas e asso-
alhados e qin parte cimentadas, tendo nos
fi.ndos um puchadr. era ruina. alecia do frente
62,55 por 9,50i,1: Cs terceiro grupo com tias,
tendo as duas f rime i ra3 na fachad m u aia parta

ama janella de pcit.nil cala uma, o a ter.
coira duas janeilas o uma aorta, beiradas
sahentea a cobertas com telhas francuas.,
aehaa acaso dividilas cada urna em duas salas
o doas quarto, ci ;lenta ms o sem un roa, o
cosi:111.s nos °acta aios Uodinao o gruao

3 1 18 de fraate pg 72,50 do rural°, traia-
siva os vacilam,. Em trent° á entrad ea•s.
te uma odificação da vez de ttjt.ba, e Ibuta,

do telhas trai:cozas, to 113 na .acha ia taxa
pequenas janelas e duas portas, acliarati se
dividida em trios c ernaara me .tos canaaia :os
°seu torres. 1la liado do .ronte 7 2,85 por
ataco da fundo. Existind 1103 filadas das ca.
sintoma uma cocheira construid a de trantal o
cobra ta do tolhas nac.oilaos. l'o as ostas .ca-
sinhas são da constraução Irregular e achara.
se em máo etacia. Em seguida a estas alia.
caçaria, aliais liara os laudos, existe mama po.
lareira em exploraçao, com o iabr.c . do ca a-
taria lavrada, acenaria° todo a lirgara do
terreno. O terreno meio de f auto na inlim
da estrada 50 metros o de fuadots em graade
extons ao, até as ver tentes.A ame terreno, ás
casas amua desci latas o á poiretra damos
o vau r do 12:e003 O. - erradia aasobradado
sito á Estrada Mare,lial Rangel n. 696 e R

-'taça) de Malmeira, itinunia de traja). Edi-
ficado em centro de torrou', dividi...1u da as.
traia p.r balirames e pilastras do ttjolos,
p..i tas e gr a ia do farra, tecido na tachait
troa mozzaninos, trais jaaellas da noltora ema
portadas do caata.ria, platiban ia e cojecto
tom telhas franceias. Entrada a m tad)
com eaemda do pedra o patamar Ia iii-
lhado, para ondoaleitam duas perta. U203.n
truido do vez de t jo;o3 sobre balarames
da s poira o cal Q as aradas divisorias de
lrontal, a...;11anid" se div aedo eira troa quarto.;
o duas a ala 4 lorraeas o a . soalbadaa, o co-
pinha cimenta ia. O predio meio da /rente

, 62,50 • or 72,10 dc fundei, ii (rindo o pu-
elia.:o 5 2,70 por 32.70. O torecno	 rum..
cent3 ao pra mio meio de freiV.e 	 , or 5)

roetro3 le unias a:Alan 'ipso corcado por ara-
uto. A esta terreno e Tarimbo damos o valor do

a . 008.	 Pre iio a smo.:ra tado ato a rua
. Alice n. 11, (estar ão dt Niadurmi: a, fraguo-
'aia de [rajá) ; e finca. o em centro de ter.
reno, n • o na fachada loas ianallas de na:-
to it r ; orla ao centro con paluena esca
aorta. Ias do mal fira ; ou tar aa, de cha et o
ao5,..r(a o n telhas f. anwzas. Construido do
troam ai sabre baldra neo de rieJra o 'cal,
achando-o liaiji .0 em tuas ,a as, I. • ;nano;
O corr,ama fo" a lo t e as:malhai° , e coa alia
ci u meada ien o ain ia no Urram na partà
tio; ando t CO3 nua Jú CS:U/00 e _oae: ta do
zima o. O predita' inata de teu a 7" 10 r or
122,3 do fun loa, mo lin 'o o pu dia lo 22,10
or z2.85, O terreno poa.ene nta ao pro lio

in ed.] de Lento li 2,5; por I5 metros de tundas
por um lado e 1W°. O pelo out o A. este ter.
10110 e pre lio qu a pr cisa de conrtol, da
moa o va or da 4:0)08030. importa a pronto
a‘aliaçâo no total do J.0:0005000:— Ilio da
Jana I o, 18 do maio de tala. — 'fito Dias de
Moraes.— Osca• Euzebio lloirigues Ilo aa• —
E vero o; lho] prol 03 qaiz .r arreina ar,
devera co ta a a-cor no lo3ar, dia o borá
atina esigna 103, onde o ¡orte,ro 03 t. ará a
tialr o pie .ao Co mearia o arre natação,

quem mais dar o ina'or lan,o oh' voar arimaa
da rez ai ativa avaliaaao ; alvert ndo ao arre-
matante o das oao no art. 550 § z° co 'log.
n, 737 da 1a50, i d ulmeiro á vista ol Ia ior
por troa ciam — Da o e passal° unta cidade
do Rio ,do Jareiro, aos 20 do imai. de 9 ta.—
E eu, Iole de Soma Pin.° Junior, os mão')
wcreai.— Cesar.o na Situa P.retra.— li o do
Jane,: o 20 do maio do :õ.—Joio d S;uza
Pinto Junior.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De citação, com o prazo de sessenta dias*,

que faz Julio Gomes de Maltes a José
Pero Ira da' 'Silva e /sua mulher, Itaaa
Giribelli Pereira da Silva. que Se
acham em logar incerto e não sabido,
na fórnta abaixo.

O Dr. João Coelho do Rego Barros,
-juiz da Primeira Preteria eivai. do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber a todos que o presente edi-
tal virem ou delia tiverem conheci-

" mento que- por este juizo- foi requerido
em 10 do corrente mez por Julio Gomes
de Mattos uma justificação em que o
mesmo é justificante e justificados José
Pereira da Silva e sua mulher,
I talia	 Giribelli	 Pereira	 da	 Silva,
os quaes se acham• ldgar in.
certo e não sabido, ausentes desta
Capital, tendo sido justificada - a au-
senda dos mesmos, o que fai feito, e
julgada por sentença do tear seguinte:
Vistos, etc. Attendendo -á prova teste.
anunbal feita a fls. e fls. hei* por jus-
tificada a ausencia dos supplicados pelo
que determino que se expeçam editaes
de citação com is prazo de sessenta" dias.
na fórma da lei. Custas pelo justifi-
cante. Rio, a18 de maio de 1916. — João
Coelho do nego Barros. Em virtude do
que cita e chama • a esto juizo os justi-
ficados .Tosé Pereira da Silva o sua mu-
lher Italia Giribelii Pereira da, Siava.
para no dia 29 de julho do corrente,
13 horas, 'comparecerem neste juizo, á
rua do Rosario n. 66, 2° andar, afim do
assistirem á inquirição das testemunhas
arroladas na referida justific.acao,e man-
dou expedir o presente edital e mais
doua de igual tear que serãa publicados
e a Mandos na fórma da lei e no logar
do costume. Dado e passado nesta
dado , do RiQ 41a Janeiro, aos 19

de maio do 1916.- Eu, Waldomasa
Pereira Figueiredo, escrevente - jue
ramentado, o escrevi. E eu, Pedro Roda
valho Leite Ribeiro, escrivão que
subscrevo o assigno. 	 João

 escrivão,
	 ã,.

Rego Barros, Está" conforme o original .a.
— O . escrivão, Rodovalho -Leite.

...nn••••••

• Juizo da Tereeirà Pretoria Civel
PI1LAI EIRA eust.tcAÇXo

Polo o crivão e ()Mc ai dá Registro Civ.',
(la. Terenira PI ed mrla Civel t eguez i a de Saa o
A auto, foram affixad os editais 4.4 cs pro..
chamas de casamento dos contratiantcs Eu
cly tas 1fotta da" S leira e D. Maria da Coa-
cei,:ç o larbosa Mo toiro, e Dr. A ociaoa Soa-
res Oandra o D. Maria Celeste Fo isca .

Quem Gabei' de algum i nmaedirnarito, acme ,
se-o

li o de Janoi o, 2) de na m o	 19in - Amoa a amola° orras iout ao escrivão °mutuade stl lanha ia Ga .na, CSereVe..1.3

Juizo da Quarta Pretoria Civei
De Mação, com o prazo de 'trinta dia.?.

O doutor Enrico Torres Cruz, juiz
Ouarta Pretoria Civel. do District° Pe-
decai, etc.

Faz saber aos que o p resente edital
de citação, coima *o prazo de trinta dias
virem, que por este juizo e eartorio
eacrivãb -que este subscreve, correio
una autos de, executivo bypothocariu
em que é autor Antonio Ribeiro Nunes
Graça e réos Antonio Gomes tloreira
sua mulher Tgnacia 'forres alareira,
nos qua-es foi dirigida a este juta° a pe-
ticilo de tear seguinte: Farino Sr. Dr.
juiz da Quarta Pretoria Civel — Anto-
nio Pereira Soares, cessiona rio do An-
/Oiti° Ribeiro Nunes Graça dó exacutiva
hypothecario que move contra Antonio
Gome? Moreira o outros, e do accairdo
com o vosso respeitava' despacho dia
folhas cincoenta e duas; dando cumpri-
mento ás pramoçõea de folhas 42 e
folhas quarenta e duas' e cincoanta e
uma verso do Sr. doutor curador da
orphalas, pede-vaat. digneis mandar N-
imbemr novo edital de citação do ausenta
Antonio Lima, marido de Elvira, filha
do executado, de conformidade com a
justificação de anuncia do masmo.
Julgada por sentença a folhas vinte f?
sois verso. por ter sido o mesma &uri
publicado sOmente lima vez, Olaia°
(trinta e seis), digo trinta e tre.s.
trolsim, pede venha para lembrar que o
edital de &Laçam) deve ser feito com ra
prazo de trinta dias, ex-vi do regula-
mento setecentos e trinta e sete, de mil
~centos e cincoenta, artigo nove, digo
artigo quarenta e cinco, parag ra atm
terceiro, porquanto a ausencia, é do
lograr-incerto. aras no territorio nacio-
nal, folhas. vinte e çincõ verso : e vinte
e seis. Ratifica a citação feita e publi-
cado novo edital, se prosiga aos deflui,:
termos como é de direito. I'. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 7 de abril de
1916. — Humberto Suai t.te Vasroncel-
los. •(Estava devidamento saltada.) H
nesta petição praferi o Ser-na i nte drp.
pacho : J. — Como requer. 1110, oito de
abril de 1916. — Enrico Cruz. .Famt vir-
tude da petição supra e de seu despa-
cho passou-se o presente. p a to qual saar
citadas 'Antonio de Lima, an sante. e de:
mais interessados na (validade de bata
aleiras ou succesaorea da devedora
Ignacia • Torras Moreira a comparece.
-rem na primeira andieucia deste pairo,
findo o alludido prazo do trinta. dias,
'verem-se-lhe sex‘, acointim	 Dingion,
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• assignado o prazo de seis dias para
embargos, ficando scientes do que es-
sas audiencias teem togar ás segundas
e quintas-feiras, ás treso horas, na rua
do Cattete numero duzentos e setenta e
um. E, para que chegue ao conheci-
menta de todos os interessados mandou
passar o presente e mais dous de igual
teôr para serem affixados no togar de
costtune e publicado na fórma da lei;
ficando traslado nos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro.
Capital Federal, aos 22 de abril de 1916.
Eu, Antonio Pinheiro Machado, escri,
vRo, o subscrevo.—Eurico Torres Cruz.:
Está conforme o original. Capital Fe-
deral, 22 de abril de 1916., Antapto
Pinheiro Machado.

Juizo da Quinta Preteria Uivei
De praça, com o prazo de vinte dias. para

venda e arrematação cro talarem/ pe.
nhorado a Alves (e. Costa.
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalha,

juiz da 5' Prataria eivai -do Districto
Federal, etc.

Faço saber aos que o pressnte edital
de praça, • com o prazo de vinte
dias, virem que no dia 13 de junho
proximo, ás 12 horas, no pretorio á rua
Fonseca n. 26, o official de justiça que
estiver de semana, trará a publico pre-
40 de venda o arremataçío 'o terreno
á rua Moura Brito entre os ris. 41 e 51,
medindo 24 metros de frente com igual
largura nos fundos com 48 metros de
extensão, cujo terreno tem um muro fe-
chando toda a sua área, e na- frente
tem urna grade e portão de ferro, avalia-
do por 8:400$, base para a arrematação.
Vae á praça para pagamento do princi-
pal e custas, na acção executiva, que
contra Alves tC.:, Costa move Mancel José
Manques de Andrade. Quem pois, quizer
arrematal-o, compareça neste juizo no
dia e hora indicados. E para que che-
gue ao conhecimento de todos os in_
teressados, ' mandei passar o presente
que será affixado no legar dó costume,
e publicado pela- imprensa, na, fórma
lei. Dado e passado nesta cidade do Rio
de Janeiro. 5°. Preteria • Civel, 20 de maio
de 1916. E eu, José Cyrillo Castex, es-
crivão, o subscrevo. — Abelardo Mono
de Carvalh o. Está conforme. Rio de Ja.
miro, 20 de maio cle. 1916 — O eserl-
vão, José Cyrillo Costex.	

_.

•••

aii120 da Primeira Pretoria Criminal
Ds citação, com o prazo de der. (fim. ao reo

P	 CaY d.)so ileu eso nas penas lo ar-
tigo '.4c), §_1" do Co :igo Penal
O . Dr. Edmin to. de Ouse Figdoirsdo,

juiz da Primeira Preteria Cr.minal do D tri.
ato eeders!, etc.:

Faz sabe- aes qus o presente ed tal do al-
tar:3o virem 'que c:rren lo ror e:to juizo o
car orio uns autos do proce . to polo crime -
previsto no rt. 330, §: 1° do Coligo Penai,
em que é réo Pau ino Cardoso e uso te do
sido cocou' rade o dito ré° para ser i, tioaads
pessoalmente , o Dr. prometer publica ad-
iunto requereu a pra:ao por e fitai o que
l&eriu, mandando pas ar o presente, paio
pial cita e chama o réo Paulino Cardoso
)ara compare:ar rie4e; juizo cie dia 30 do
:et rente, ás .1? h( ra para se ver prt.cessar,
icb pena de reielia; fica rio, outrosim, cds
:ado para to-to; os demais termos do pra-
osso, 'ate final sent nta o • sua exeença
cie itiecaid) o de que o ju'z Inumas no
aredio n; 46 da rua Barão do Ladario. Para

constar passaram-se esto o mais doas da
igeat tear que serão publicados o alisados,
na :duna da lei. Rio le Jane ro, 19 do maio
do 1916. Eu, Fransisco Manoel do Moraes,
eacrivao, o subseresi. Edmundo 13 ativeira
Eigueir:do.

NOTICIÁRIO
O Sr. Presidente da Republica rece-

beu hontem no Palacio do Cattete di-
versas pessoas que tinham- audiencia
mareada.

— Esteve hontem no Palacio do Cat-
tete, em conferencia com o Sr. Presi-
dente da Republica, o Sr. Dr. Tavares
do Lyra, ministro da Viação e Obras
Publicas.

Tambern estiveram com o Chefe da
Nação, liontem, no Palacio Guanabara,
os Srs. senador Bernardo Monteiro e
deputado Antonio Carlos.

— Em audiencia especial foi rece-
bida no Palacio do Governo, hontern
tarde, pelo Sr. Presidente da Republica,
a representação paranaense na Camara
dos Deputados.

—No Palacio do Governo, foram rece-
bidos hontem á noite, em audiencia, pelo
Sr. Presidente da Republica, os repre-
sentantes do Santa Catharina, no Con-
gresso Nacional.

Na 1" Pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se amanhã, decimo setimo dia.
util, as seguintes folhas:

Montepio da Viação, do latiras L a Z.
e novos contribuintes do mesmo minis-
terio.	 V

O serviço para hoje na Brigada Poli
cial é o seguinte:

Superior de dia, capitão Diniz Luiz
Nunes.

Official de dia á Brigada, alferes ,Fe-
lippe Octaviano de Sant'Anna •

Medico de dia ao hospital, Dr. Ame.
rico Gaivão Bueno„	 -

Interno de dia, alferes honorario
Francisco Antonio Furtado.

Dia á pharmacia, tenente pharmaceu-
tico Felippe Figueiredo Leite, e pratico,
Arnaldo Erice dos Santos.

Dia ao gabinete odontologico. irur-
gião dentista Arthur Sayão. do Moraes.

Musica de promptidU, a banda da
Brigada.

Auxiliar do official de dia á Brigada,
sargento Nicolflos

Prado Jockey Club, tenente Manoel-
Duarte de Menezes,:	 •

Rondam:
No 4° districto, alferes Severino Car-

los Vital;-
As patrulhas, tenente Hilario Fernan-

des Nogueira e alferes . João Eustaquio
Teixeira de Sá;	 •	 .4,

Os -19° e 20° districtos, tenente Sylvio
Carneiro de Souza;	 -

Na Sande; alferes Roque 'Jose
Custa.

.	 ,Promptidão: •	 -
Na cavallariaí -alferes João Baptista

Ia Silva Prado.

No 1° batalhão de infantaria, tenente
Antonio Bernardino da Silva Junior.:

Guardas:
Na Caixa da Amortização, alferes Luiz

Ignacio Valentim;
Na Caixa de Conversão, tenente Can.

tidio de Andrade Gardel;
No Thesuuro Nacional, alferes Djahars

Ulrisck;
Na Casa da Moeda, alferes Adriana

da Fontoura Myssen.
Dia aos corpos:
No 1° batalhão, capita, Horacio.'AlveS

de Campos;
No 2°, alferes Canabarro;
No 3°, capitão José Gonçalves Pereira

de Mello;
No 4°, tenente Anselmo Viriato de

Lucena; -
Na cavallaria, capitão Nicoláo do Oli-

veira Carneiro;
No Quartel do Meyer. alferes Luiz 'da

Silva Cordeiro;
No quartel da Saude, alferes Ilde.,

fomo Coimbra.
Uniforme,

O movimento do Hospital da Santa
Casa de Misericordia, dos Hospicios do
Nossa Senhora da Sande, de S. João
Baptista, de Nossa Senhora de Soceorro,
de Nossa Senhora das Dores em Cas-
°adura e S. Zacharias, foi, no dia 18
do corrente, o seguinte: -

*Existiam 1.186 nacionàes e 541 ess
trangeiros, total 1.727; entraram 39 na.,
cionaes e 18 estrangeiros, total 57; sas
hiram 31 nacionacs e 11 estrangeiros,
total 42; falleceram 3 nacionaes e 2 es-
trangeiros, total 5; existem 1.191 na-.
cionaes e 546 estrangeiros, total 1.737.,

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos foi, no mesma
dia, de 1.881 consultantes; para os .quaes,
se aviaram 2.041 receitas.

Fizeram-se 45 extracções do dentes
381 curativos e pequenas obturações.;,

•
O movimento do Hospital lia Santa

Casa de Misericordia. dos Hospicios de
Nossa Senhora das Dores, do S. JOãO,
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro,
de .Nossa Senhora das Dores- em Cas-
°adura e S. Zacharias, foi, no dia 12
do corrente, o seguinte:

Existiam 1.191 nacionaes e 516 es.,
trangeiros, total 1.737; entraram 37 na-
cionaes e 16 estrangeiros, total 53; sa..
hiram 26 nacionaes e. 18 estrangeiros.

-total 41; falleceram 3 nacionaes e 3 as.
trangeiros, total 6; existem 1:199 nas
cionaes e 511 estrangeiros, total 1.740.1

O movimento da sala do banco e dos
consultorios publicos fol, no mesmo
dia, de 1:953 consultantes, para os
quaes se aviaram 2.042 receitas.

Fizeram_se 51 extracções de dentes, 8
obturações e 391 curativos e pequenas ,
operações.: ,

Sepultaram-se no dia 19' do 'corrente
38 pessoas, sendo : nacionaes, 34; as.
trangeiros; 4; do sexo masculino. 20;
do sexo feminino, 18; maiores do. LM
alinos, 20; menores de 12. annos, 18;'
gratuitos, 13.- r

•
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Diractoria do Nlotoorologia e Astronomia - Socçao de Meteorologia e Physlca do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo'
em tolo o Brazil ao 1/2 dia le Greonwich a as. no Rio lo Janairoi no dia 20 de maio de 19(6.

Zona norte - A excepiaa .1a aflita o do uma ou outra ra dão das demais Estados, reina bom tampo em toda esta zona; pequenas
chuva: em S. Luiz, P. do Noro lha, laaoataa, Pao d3 Assacar, Aracaju e Caeató; choven fortemente hontorn em ruryassa. Zona

--ten.ro - Com raras excewes relia bom tempo om toda esta zona; poluelas chuvas hoatem cai Pyrol000lls, Ca.talao, Boita. Vista e em
um ou outr,. 'tonto dos Esta los de Slinas o Rio; em geral hoavo um ligeiro doalinio na tarnperatara de limitem para hoje. Zona sul
b3m toam cm ••'. Paalo Para ia 3 San:a C itharlaa; ch3veu hoatern eu S. Padlo das &guias e chuviscou esta manha em S. Paulo; a
tem peratura desceu 4eiramen •ne. Do Rio Grande do Sul re .ebernos apana,s aipins telegrammas, pelos quaos inferimos que o tampe)
esteja incerto, pelo menos no sul do Estado, nenhu na chuva registrada.

.1 maior temperatura do liarem, 37.0 em Corumbá. 'Malte Grosso); a menor, 3.0, em Lages (Santa Catharina.).
Observações metearovgicas offectuadas Mmultaneamente ao (/2 dia de Grecsnsvich . 9 lis, no Rio de Janeiro ) no dia. 20 de ma101

do 1918. ( Resumo do bolotim organizado no Observatorio Nacional).

,

À

Observações do dia Observações da Yespera
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do tempo o
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•
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Eo

1
...,

Estado do tempo
e phenomenos

diversos

S. Luiz do Maranhaa 	 759 ,0 28.3 2.0 +I N E 2 6 Espelha lo. L. 29.6 23.5 2.2 C. pai.
Barra do Cerda 	 58.9 24,4 •	 0.4 Cama O O - B. 32.4 18.4
Fortaleza 	  593 24.8 -1.0 S. 2 8 . - O. 31.4 21.2
Quixeramobirn. 	 6t.3 25.2 0.2 E 1 7 - • I. o. 29.8 22.6
Natal 	 	 .. 60.4 27.1 1.1 S E 4 8 Vagas. I. 29.0 22.3 - V. pai..
Parahyba 	 60.7 26.8 -0.2 SE 4 5 - B. o. 25.8 22.6 - O.
Boche 	 60.9 28.0 -1.8 S 3 7 Chao. I. 29.9 22.9 - Chuviscon pal.,
Pao de Assuur. 	 62.8 24.0 0.2 S 1 7 -- I. 314 18.4 0.5 C. ai. pra.	 ‘
Aracula 	 63.2 27.5 2.2 E 2 4 - B. 30.5 23.2 3.5
Bahia.., 	 • 62.1 21.6 -0.3 S E 3 9 Ch3.o. 28.8 21.8 1.1 C. pai.
Caetrté 	 61.1 39.9 0.0 S E 2 10 - 26.0 16.3
;anilaria 	 61.5 21.8 2.0 S E 2 3 - 13. 29.2 13.2
Bobo ilorizanto 	 61.5 18.8 -0.2 Calma O 5 - B. o.' 26.0 15.6 4.0 C. pm.•	•
Thoomilo Ottoni.. 	 62.8 22.4 -0.2 SE 1 8 - ‘I.	 1. 25.8 2i.2
Uberaba	 ....... . 62.6 •	 21.4 -0.8 E 1 3 - B. o„,	- 26.4 17.4 - Is.	 Pul-I
Goyaz 	 	 ... 59,7 23.0 -1.0 Calma O 4 - B. 32.2 16.1 7.5 T. c. pai.
Santa Laia 	  61.4 21.4 1.2 ;alma -O O - B. 23.0 18.0
Cuyabá 	  60.2 25.4 0.5 N 2 3 - B. o. 31.6 24.1 6.8 C. t. pra.
Corumbá, 	
Capital Federal 	
	 	 5

66 3
2 k. o
21.4

- f .0
-1.0

Calma
Calma

O
O

2
5

-
Espelha/o.

B. o.
NI. ehirt.

37.0
24.9

29.0
20.3

.

Campos 	 66.1 20. 6 -2.4 5 W 2 O - B. o. 26.6 19.8
Petror Olis 	 63.8 14.6 -3.3 E 1 O - B. 23.3 12.3
Rezende .... . 	 65.9 16.'cl -2.4 Calma O 10 - B. n.' 26.7 17.8 0.2 ,.
S. Pau .o 	 63." 14.8 -2.7 N is 2 10 - -. 24.0 14.4 0.4 ;
Santos 	
Paranaguá. 	

65 6
61.5

22.7
23.2

-0.5
0.4

ME
S W

3
1

2
3

Peqs. vagas.
lranquillo.

B.,
B..

21.4
23.4

18.6
12.0

•

Curityba 	 65.8 15.0 0.4 N E 1 tO -
_....- 15.1 12.0

Caxarnbú ... 	 65.• 15.4 -1.4 • .:alma O 8 - 11. 21.4 15.0
Florianopolls. 	 . 65.0 20.2 -0.3 N 3 4 -- B. 26.0 18.6 .4

Lages 	 - 7.6 1.2 Calma O O - B. 19.0 3.0
Porto Mogre 	 • 64.2 13.0 -1.1 Calma O 10 .-- 23.7 11.5
Uruguayana ( X) 	
álontovidéo 	 ' 60.3 15,3 .2.7 NN E 2 ,	 5 - I. 21.0 14.0 .
Buenos Aires. 	 58.3 17.01 3.0 al 2 9 21.0 13.0 •

Estado do Cóo: em dechnos do céo encoberto - O, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto. Estado do tampo: kr, bo
1, Incerto; m, máo. Phenomenos diversos: o, chuva ; no, novo ; n, novoa socca; 11., nevoeiro denso; at, nevoeiro tenue ; ia s
saraiva ;	 geada ; tr, trovoada com rolampagos t, trovões ;r, relampagos ; o, orvalho_; a-, ventania.

• Os namoros indicativos da força do vento reterem-soá Escala Baamfort de Ocalrna a 12 tufão. A preasao aarametrIca acha-se reclu.4.
zida a 0° C., ao nivel do mar e a gravidade normal.•

observações moteorologreas realizadas em alguns Postos da Capital Federal. Nota -A chuva foi medida no dia RO as 7114
tem eratbras foram observa ias no dia 19 as 21 b. 

	 8

..	 .
Posto n

I	 f.o:.---.

`i'l sil
:
e2
-c.1.22,..,

Temperatura	 II

n da voséera

 -f Postos
.

,.

..._,.....

i-a
git a
M.a
tea-

a

.
Temperaturi

da vespera

Maxima
--,

-

Mintam Maxima Mialma

Pedregulho 	 'gulho
Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal., 	
Lagoa Rodrigo de Freitas
Facarópaguá 	
lipm........................	

•

...

0.0
0.0
0.0
0.0

i	 0.0
0.1

27.4
25.0
29.4
23.1 -
24.8
25.Q

7

i
1

21.0
21.2
18.a
1.7.0
20,0
19.0

ítaptró . 	
Meyer (Cabassa) 	
5. lanuario. .. 	
Flamengo (Cruz Lima) 	
Copacabapa (Forte ) 	
Pao de Assacar (AltO)	

0.0
0,0
0.0

.

23.4
20.0
27.8
25.8 -

24.0
1

•

j não veio telegrammat
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Otractorta do lanorologla e tatrononla =Obserratorto Nacioaal- ilasamo mateor010140.0 -n aio de !antro, 20 ie maio de 1914.

remperatarat enzima. - 23°, 8 ás 13 lis, 10 	 ; alatina, 10°,2 ás 411. 55 [fls.; 3vap)ru'tn, 4 ir.3 ;ativa. 0°P'0. InsolaçXo
hs. 06 ma.

A Repartição Geral dos Correios expedirá,
malas pelos sepintes paquetes:

Gaio:	 •
Pelo Batina; para Santos, Paranagu1, Sào

Francisco e aio Grande do Sul, recebeado
impressos até ás 8 horas, cartas para o inte-
rior até ás 8 1/3 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Peio Darro, para Europa (via Lisboa), reze.
bando un gessos até ás 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.

Amanhã:
Pelo Ria de Janeiro, para Santos e Buenos
ires, recebendo impressos ata ás 8 horas,

eartas para o interior até ás 8112, ditas com
porte duplo o para o exterior ate' ás 9 o
objectos para registrar até ás 18 horas do
hoje*	,

Companhia ao toterias jiacionaõs do Brasil
=Loterias da Capital Fe lera) - Lista geral
dos premios da 21 loteria do plano 235 110'
axtracçao do armo de 1916, realizada em
20 1e maio de 1916, em beneficio das Insti-
tuições mencionadas no art. 31. § 19. lettra
a art. 35 da lei n. 2,321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
301 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica

1005000

	

7.252. 	 • 	 1005000

	

,	 10050001.15 102 	 s
9797j. 	 	 1008000

43759 	 	 1005000
87.4?8. 	 1008000
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.-...	 1,001000'8 599 ,,. - 129.15R .., 	 	 1005000
160.808 	  10010005000

	

5.601. 	 	 1005000
193.131 	  .	 1008000
111 634 , 	 	 4000$000
. 94.615 	 1005000

17.577. .  
111~1, 	
,. 1005000

95.690 	 	 ..!li	 2005000
• 8.112...-..::. oWe::: ........ 	 4008000

12 278 	 -	 s-- - - -,	 1005000
104 675 	 - ~ 46.:	 1005000

'127.251 ....	1005000 --
1 91 .765..44:em .. o . í . ,14.41i;	 5005000
112.078.  ' ------'---- ----4008000
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-2)05000
1008003
1005000
1005000
2005000
2005000
1005000
2)08000
2005000
1005000
2005000
1005 )00
1005 )00
2)03000
1005000
1003000

i:0005000
(005)00
4005000
1)05)00
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1035000
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1003000
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400500()
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1005000
1008000•-•
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1008000
1003000
1005000
1005000
2005000
2008000

100300E1
2:0033000

1008000
2301000

195.281 	
68 105
15 3)1.. 	 	 2)08000

	

alho	 -2)03000

(0:0005)00

2003000
ApprarimaçCes

168 807 o 180 80) 	 	 50)3000
4.110 e 4112 	 	 2035000

111 633 e 111 615. 	 	 1005000
193.555 .. 193.557 	 	 1005000

Detenta
160,801 a 110 g10•.-	 ...-	 ,	 (003000

4 110 .1.	 4.120 	 	 50V100,
1/1 613 a 111.610 	 	 503000
193.551 a 193.550. 	 	 505000

Centenas
160.801 a là 900 	 	 205000

4.101 a 4. 910 	 	 1051000
114.601 a 111 70). .. 	 	 48000
193.50i a 03.600 	 	 103000

Todos os numeres terminados em 8 toem
23000.

O 113cal do Governo la•Uulao 11anoel Cosmo
Pinto.- Odirector assistente. Antonio Glyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O escri.
'ao. Firmino de Cantuarla.

PARTE COMERCIE
Camara Syndica/

tUASS) OFFICIAt DE CAMBIO t Si0E131£ ."1"

	

METALLICA	 .4
• Praças	 90 dly	2k,. visLM

Sobre Londres 	 :. 42 7132 '12 716":
Sobro Paris 	 -	 $70000	 $707,
Sobre Ilamburgo.-	 / . •	 $820 ; • $825
Sobre Italia 	 	 - - .--1 $667
Sobro Portugal 	 '	 -_ 	 2$908
Sobre Nova Yorki .	 -_	 • Vi$199;
L 1 b r a esterlina	 /

'(em moeda) ... :0 	_.,	 19$900
SobreBuenos ' Ai..

res '(peso ouro):; 	 0$07•E
Sobre	 liespanlia

(peseta).,. ,,,,, ii	 4 !	 A83i
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119.623 	

	

66.178. 	

	

1)5.618. 	

	

199 299, 	

	

67 893 	

	

87 373 	

	

92.289.., 	

	

30.110 	 • d
1.063..,

	

65.422. 	

	

158.088 	

	

(89.806 	

	

188.226 	

	

35.769 	
	77.018	

	

107.093 	

	

60.150 	

	

(90092. 314a34...t.• i ip e	

.4

4. 90.17/	 - 
193 556 	
35.96 ... 	

149.410. 	
4.U1 	
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LApOlices geraes, miudas 	 	 -7808000
'Apolicea geraes de 1:0008,

5°1° 	
apolices do emprestimo na

d ona)de 1903, port 	
aPolices do emprestimo na-

cional de 1909, nom 	
'Apolices do ernprestimo na-

cion,a1 de 1911, nom 	
rApolices do 'emprestimo na-

cioual do 1915, miuda.s 	

	

'Apolices do emprestimo na 	
cional do 1915, 1:000$,
5 0 I°. nom 	

Apolices do emprestimo mu-
nicipal do 1900, ,port 	

'Apolices do emprestimo mu.
nieipal de 1906. nom 	

'Apolices do emprestimo mu-
nicipal do 1914, port 	

l

-	

Apolices do emprestimo mu-
nicipal de 1914. nona 	

'Apolices de Minas Geras,
1:0008, 5 °I', .norn 	

'Apolices do Rio do Janeiro,
100$, 4 °I°, port 	

Banco Commereial do Rio
do Janeiro. 	 .. 	

Banco do Brazil 	  .t7
Companhia de Loterias Na-

cionaes do .Brazil..... 	
Companhia Estrada do Ferro

e Minas São Jeronyrno..,.
Companhia Estradas do Ferro

Federaes Brazileiras (Rodo
Sul Mineira).	 	 288000

Comoanhia Cessionaria das.
Docas do Porto da Bahia,
cI50 j0 	 	 298500

Debentures da Companhia
Docas do Santos 	 •	 2048000

8358000

8838000

7828000

7808000

7358000

7858000

1898000

1958000

1838000

1878000

7798000

778000

145$00Q
1998001

148000

228000

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro. 20 de maio do 1916. — A.
Simonsen, syndico.

•

RENDAS PUBLICAS

MARCAS REGISTRADAS
N. 11.17'0

P. S. N co:sz.n Comp., restabeleeilos á
rua Virconda de Ep.imrally n. 8, mintam ha
longos annos a marca acima,. que po lerá. va•
dar de e& o dimeTra,o, a mal consisto do
nulo aracterist co «Formosa», procedido
de um chronao com a figura d3 uma linda
nnlner. essa marca distinaua rn-rim do seu
cola:nevai°. Rio do Janeiro, 21 do março de
1916.--Por procuração do P. S. Nicolson si
Cr inp , A. Có-te flsal (., obre duas estampi-
lhas de 300 Ma).

Apresoatada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas do
dia 25 do março de 1916.— Isidoro Campos,
director.	 _-

Registrada sob n. 11.170 por despaab.o da
Junta Cornmercial em &assa() de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 do abril
de 19t4.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava, o carimbo da Junta Commereial.)

N. 1l.lO
liygMa Ccrrèá. da Costa, estabalocila á rua

da ,isericordia n. con fab dca ee per-
fumaria, apmen a a marca acima a qual
consisto do n eno caraao , istic3 «Fat:rica
Periurnaria Veado» sobre uma linha r( ca
horizontal. A cefaleia marca sara u % ala a
distirr.eair as perfumaras em ge-al de sua
faarica.eao e cominarei°, podendo vaiar de
typo de lottra e tlinanho. iio o ,13.031C. • 23
de marça de 1916. - Moino Corrh da Costa
(sobre estampilhas to 000 róis).

Aprosentada na secretaria da . Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas t1
33 , hintro4 do dia 27 de março do 1.916.—Isi
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 11.173 por despacho da
Junta CommerciaY em sessflo de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de sollo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 2/ do abril de
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commorcral.)

de Albor to do Oliveira* e de diversos dizer
explier tivoa, tudo dentro do rata:o rectas-
guiar guarnectio de um filete. A dita duma.
que poderá variar em eóres e oinaeasaes,sera
applicacia em quaesoaor frascos ou Outros
vasilhames qao contiverem o preparado.
Sob . e duas e s arrua has de 300 róis: Rio de
Janoir‘,, 2% de março de 19.6. —A. L de

Apresentada ria secretaria da Janta Com.
marcial da Capital Federal as 14 horas do dia
19 do março de 19tu. —Isi toro Campds,
director.

Reg strada sobe. 1(.188 ror deapach,
da Junta. Commerelal . em gessara de hoje.
Pagou no primeiro exempiar 1420 de. ralhe
por estampilhas. Filo de Janeiro, 21 de abril
cie 1916. — Isidoro Campos, director. (Ao
lach estava o carimbo da Junta C.-anmer-
ciai.)	 .

N. 11./8)
Andrade Costa Comp.. estabalecidos á

rua de S Pedro n. (87, »dont» ra a marca
Euori, que a.or asentarn par& ser ral i,trada e,
qua -e virá pa ea °tater:12U' a 1 xa do qual.
quw nua.itia.ue para ferro, met.es o ma.
cieiro. de %ou com xereto. Consi s te eJla cai
na ratu!o rectanzular guariecjdo de rim
Write, no qual se vè a figura rf • uma can.
sobroos dizeres: «Trade-lark -	 A -'arca
será appli ta a ualq .12r 5Orms, nas mesmas
lixas e em envolucro z cma 4 s con':4 crerrt.
Sobre duas estampi:ha; d • 330 réis: . '-lio da
Janeiro, 28 de ma-qi (1.1 1 0 16. — intr.:te
Costa d. Comp.

Apresentai» na secretaria da imita Co.
mental da Capital Federai as 14 hnvai 15
minutos do dia 29 de rnallo de tia. - 184-
doro Campos, director.
e Registrada sob o n. 11.139 por despacho
da Junta CommarcIal em seaS30 do hoje.
Pagou no primeiro exemplar 135200 de soda
por wtampilhas. Rio do Janair-1: 2 i de abril
do 1916. — Isidoro Campos, director. yku
lado e;tava o carimbo da Junta Commer•
cia).)

Recebedoria do District° Federal

MEZ DE MAIO DE 1016

	Renda arrecadada de 1	

Renda arrecadada em
a 19 de maio 	

	
1.527 :6458234

	

20 de maio de 1916
	

93 :4188936

• 1.621:0618170

"Em igual periodta do
1915.. .,	 .1.481:3018784

n••n••••••

Alfandega do Rio de Janeiro

1n1Ez DE MAIO

Renda arrecadada no
eia 20:
Em ouro.-
Em papel

-o: 'lio' N:
'Renda arrecadada de 1
• a 20 de Maio do 1916
Em igual periodo de

1915. À . Ç .oe e.; ••• eo

Differença a- maior em
.1915. a.•:	 :•

	 38:5198692

• •	 ~moo

N. 11.177'
Ilygino Corréa da Co ta, est ,abol, eido á

rua da Mi,ericcrlia n. 134- apresenta a
marca acima, a cisai cons . ste do seguinte:
O nume ca-a.tiris-,ico »Unia» sibrc Urna"
1nlu rota horizontal. A ro'erida mar.a
será usada a di-t twir uma qualidade de
podra de alurnea andiept'ca de seu com-
mereia, podado variar In typo de latira e
tamanha. Rio de Jano ro, 25 le marzo de
1916. - Hygino Cora •-ta Costa (sobre os-
tampila, de 00 réis.)

Apresantada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas
e33 [ninais do dia 27 de na irço do 1910.—
/si ror) Campos, director.

Registrada soba n. 11.177 por despacho da
Junta Cornmercia,1 oin sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 1.35:00 de salto por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 21 Io . ali-11 do
1916. —Isidoro Campos, greto?. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominar:id . .) .

N. 11.18 .3
A. B 1e Oliveira, do ticiliado á. rua Wi•

metro do AI irqo ii. 10, adopta para durá'.
gu , r um preparado pilar mac-ut. ao de seu
ta'aric,-.; a marca , nora ,• 14e tem c -mo cara.
ererstieu p 4.1 ra me wiettas Artheno»,
seguido dos &zeros: «Pere,coadaap lotadas..

\N. 11.1.00
ourval de 011vara ", Carola., esta -alce d

nesta Capital, á rua Camerino n. 170, co o
negocio-to fumos, cia•arrns, ch tratos o ar ti.
goa conceraentes, adoptam, para d s tapir os
aravas do 32U commarcia. a marca anta.
con zt tn !o do seguinte: Um homem de pé
tendo a ma, d reita no bóis° da cal va o.
nolo anu3r1a, cujo braço está Ir; airarnen:
em curva, va-se entra 03 dedos um charuto. •
Em baixo e subindo mala pelo lado esquerdo,
va•so um ramo do oliviera, tendo alguma;
folhas da laio direito. Corfaulo casto rama
na base o cru curta, dast tea-S I ama faixa,
com as segaintos palavras «rabanada Oli•
voira». Por baixo dota a XJ, e aia Ia
tardo a base da ramo, vè se ,ina sogaula
faixa, em 1 aba horizontal, com a phrasa
«Marca registra ia J.. A presente marca ser'i
usada em notas, !acto -as, talões. annunc

—o reclames, poda-trio varar em tamanho e
impressa eu varia; effr3 4 . Rio de Janeiro,
29 de março de 1916.—Dui-val ue Oliveira
4. Comp. (sobre duas -estampilhas de 8001
ria.)

Apreseatada na secretaria da Juata Cor:a-
marelai a-„, Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 30 de março de 1918. —
Isidoro Campos, director. •

Ratristrada sob.o n. 11.191). por despaoho
da Junta Goratuereial em se.aao de nojo.
Pago., rio orirneiro exemplar 13%200 dss %RO

'42 :3748667
80 :2768-168

122 :6518135

3.327:7918080

3.366:3108778



EDITÃES E AVISOS
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Interiores -
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tauarda Nacional

• rAnocrnA DO ENGENHO NOVO

Classificação de guardas

Manoel Chançalves dos Santos, tehente-
aóronel eommandante do 12° batalhão de
infantaria da Guardat Nacional desta
Capital e presidente do Conselho de Qua.
lificaçao da Freguezia do Engenho Novo!

Faço saber que no dia 21 do corrente,
ás 9 horas da manhã, no quartel do 12°
batalhão, á rua D. 'Anna Nery n. 251,
se reunirá o Conselho de Qualificanão de
Guardas Nacionaes, com a assistencia
ineritissimo juiz pretor, afim de se dar
ao começo aos trabalhos de revisão cio
alistamento, para o serviço activo e de
rasara/a, em observancia das dispoeições
do titulo VIII, capitulas 1 e II, do des
greto na 722, da 25 da outubro de. 18501

•
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N. 11.190
4 Compaahla Grande Maaufactura de

rumos «Veado», 0:tate.ecida á rua da Assem-
ns. 94 a 98, adopta para diataagnir

-algarros, fumos o seus 'reparados 0 artigos
•apara fumautea, a marca acima, que poderá

ittarlar de cbr e dimensão, bem como de tyqo
„de lettras, a qual consiste do nome caraete.
artistica aSerrillan entre aspas. Rio de Janeiro,
31 de março de 1916. Grande Nlannfactura
de Fumos «Veado».— José Paes Borges, pre-
sidente (sobre atras estampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.
Marcial da Capital Federal ás 13 horas e 10
firinutos do dia 31 de março de 1916.—Isidoro
Campos, director:.

Registrada sob o n. 11.192 por despa,cho da
janta Commercial em sessao de hoje. Pagou
lio primeiro exemplar 135200 de salto por
estampilhas. Rio do Janeiro, 24 de abra de
1916. — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

CERTIFICADOS

ESTADO DA DARIA

Ns. 10, 11, 12, 13, R, 15 eia

Çortifico que as marcas de fumo «Ja 'T. O.
aSazanna», ,«Ilermina», «Gaba», «Si-

mona», ,Utilidadea o «adraw, de Costa For.
rsira & Penna, rog'straaas na Juriti Cozi.
marcial da Bahia sob numeras dez a dcz_sels,
foram depos'tadas neta junta em oito do
°arreate, com um exemplar do Diar:o 0,71-
stal dsquelle Estado em que raidrain publi.
eadas. Lu, .a.ão Ilygino de Araujd, primei-
ra Ciciai desta junta, escrevi.

Certiaco* que as ma raas de charutos uPre-
cicsan, em dons rotules com dizeres e`is ti.
oras de dou» homens, um tirania charutos
de uma caixa que pelo outro lhe é offerecida,
e «Royal- Club», Umbela em dou» rotu1o3com
dizeres e a figura caricata de um vigia fu-
mande um enormo charuto, de Costa Fer-
reira éti Penna, registradas na Junta Com-
marcial da Bailia, sob numeres dezesete e
dezoito, foram deposita :as nes ta junta em
oito de maio corrente, ccm um exenip:ar do
Dando (Vidal daquelie Estalo em que sahl•
rama pubhcadas. Eu, João lIygino de Arau-
Araujo, primeiro offiaial desta junta, es.
crevi.

&acataria da Junta Cornmerc ;a1 da Capital
Federal, 19 de maio de 1916. — Isidoro Cam-
pes, director. (Estavam inutilizadas duas
estame lhos no valor co /5100.)

PAROCIIIA DA GLORIA

Petronilh• Atirada Montez, tenente coronel
commandante do I° batalha') de artilharia
de posição e presi lente do conselho do qual.
fleação da parochia da Gloria:

Faço saber que no dia 21 do corrente ás
10 horas, na séde da 4°. Pretoria Civel á 'rua
do Cattete n. 273, com assistencia da auto.
ridide judiciaria, se installará o conselho de
ematificaçáo dos cidadã.% aptos para o serviço
activo e da reserva,, em obs emvancia das
disposiabos do titulo I°, capitulas 10 e 2° do
decreto n. 122, de 25 de outubro do 1850 Cl.
talo 1°, capitulo 4° do decreto n. 1.130, do
12 de março de 1853. e ordem do dia do
commando superior da Guarda Nacion;1 desta
Capital, de 8 do corrente, sob n. 200.

Outrosim, convido Srs. capitãos José Maa
aalhãos Alves,Pedr o Ladisláo da Silva Graça,
Francisco Guerra o tenente Christovão Men-
Jos, a comparecerem no referido dia, hora
o legar acima dasknados. E para constar
passo o presente, que vae publicalo pela 1013.
prensa e saindo no togar publico para selou-
ma das interessados o tias de direito.

Capital Federal, II do maio de 1916 .—
Petronisho' Alfredo Montes, tenente-coronel
presidente.	 1

titulo 1, capitulo I, do decreto n. 1.130a
de 12 de março de 1850, o ordem do dia
n. 200, do Commando Superior '
Guarda Nacional, do 9 do corrente. Oua
trosim, convido os Srs. capitão Frana
cisco de Queiroz Pereira, tenentes Calma
Maciel e Raul Moreira da Costa Lima, e
alferes Bomulo de Oliveira Costa, mama
bros do mesmo conselho, a comparece'a
rem no dia, hora e local acima designa..
dos, para tomarem parte nos trabalhosa,
Capital Federal, 16 de 'maio de 1916.
Tenente-coronel Manbcl Gonçalves. doX
&Wats. Presidente.,

Conselho de qua'ificação de guardas
nactannes

ESTADO DA PARAITYDÃ

i06

• Certifico que a marca de cigarros a atra.
dos» e ri rotulo fora ato de carteira, con dl.
zeres o desenho» de quatro bandeai a a ainda
a figura de ama agu a, tenao no b.eu
cartão com a palavra «Libar tas», de F. II.
Vergara & Comp., registrada na Junta Co ri.
marcial da Parahyba sob o numero cento
O 5213, foi depasitada ne:ta janta, em li do
corrente, com nm ex naplar da União da-
quelle Estado em que salga publica ia. Eu,
Joao llyginoda Aia*, 1. otfirial desta junta,
ume%

Secretar'a da Junta C,cmmercia' da Ca-
pital Federal, 19 de maao de 19i8,-Isidoto
Campas, director (s :bre duas esta npilhas ta-
deraes no vaiar de 15100). (Ao lado estava
o carimbo da Junta Conarnarcial.)

•Districto da Candelaria

QUALIFICA0 DE GUARDAS rama o sana'
VIÇO ACTIVO E PARA A RESERVA

O tenente-coronel Dr. •João Baptista
•Itandolpho Paiva Junior, commandanta
do 4° batalhão de infantaria e presa: -
'ciente do conselho de qualificação nO .
clistricto da Candelaria, nesta cidade: -;

Faço saber que nu proximo domingo;
21 do corrente, ás nove horas, no edi-
fiei° em que funcciona a 1' Prataria
eivai, installar-se-ha com a presencal
do Sr. Dr. juiz pretor, o cunselho da
qualificado para a revisão e alista,
mento dos cidadãos'aptos para o ser,
viço activo e da reserva da Guarda Naa
dona].

Ficam par este avisadas as partes
interessadas na qualificação, para cpao
alleguem os seus direitos em tempo
opportuno e na- • farina- prescripta por
lei o intimados os membros do con c e-
lhos major Raymundo- Ara • Maminha,
capitães Luiz Rodeigues Corra, Leo-
poldino Santos Freire do Amaral' e
xandre Duarte da Cunha a comparace-
rem no referido local, no -dia e • hora

•designados para a installação, bem como
aliariamente, a :partir desse dia, das
nove ás quatorze tiaras, ata . a terinina-'
ção- dos trabalhos, tudo. de imardo coro .

Secretaria da Janta Com moreia,' da Capital
Foloral, 19 de maio de 1916. —Isidoro Can-
13: s, 'afectar. (Estavam inatilizadaa duas
estampilhas no valor de 1$100.)

Np . 17 e 18

or estampilhas. Rio do Janeiro, a4 de abril
de 1-06. - lq idoro (Amos, director. (Ao
lada estava o ea rimbo da Junta Com mor-
dal.)

Dla 11.101 •

A Companhia Grande Manu ractura de
Vamos «Veado», estabelecida á rua da As-

fembléa ns. 91 a 93, adapta para distinguir
cigarros, fumos, charutos, cigarrilhos. de

rima fabricação e commorcio o demais artigos
para fumante», de seu commerelo

'
 a marca

. acima que poderá variar de cbr odimensão,
ft qualconsiste de um tatuai formato de car-
teira vendo-sa na face principal a figura do
velho Portugal a cavallo, representada por
um guerr eiro antigo, estando no segando
plano a torre de Belém, á beira-mar. Nas de-
mala facas voem-se dizeres diversos, medalhas
de exposiçaies e a ligara de um voado dentro

, de um melalhao. Na base da face principal
acha-se o nome caracteristico aLusladas».
Rio de Janeiro, 31 de março de 1916. —
Grande Manufactura de Fumos «Veado».
José Paes Borges, presidente (sobre duas es.
tampilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 1:-] horas e 10
minutos do dia 31 do março de 1918.— Isido-
ro Campos, director.

Registrada sob n. 11.191 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
ao primeiro exemplar, 14200 de aello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 24 de abril de
1916.—Isidoro Campos, director. (Ao lado*es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)
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És leis e regulamentos e mais disposi_
Vies em vigor.

E, para constar, mandei lavrar oa pre-
'sente, que será affixado nos lugares
publicos competentes e , publicados pela
imprensa.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1916.
joãO Baptista llandolpho Paiva Ju-

nior, tenente-coronel, presidente do
f,onselho.	 ,(.

Freguesia do Espirito Santo

' O tenente-coronel Francrsco Augusto
de Mello Sampaio, presidente do conse-
lho de qualificação de guardas nacio-
Paes da freguezia do Espirito Santo:

Faz saber a todos que tiverem no-
ticia do presente edital, que no dia 21
do corrente mez, ás O horas da manhã,
na sécia da respectiva pretoria, á rua
Fonseca, S. Christovão, reunir-se-ha o
referido conselho com a assistencia
autoridade judiciaria respectiva, fican-
do pelo presente edital avisadas as
partes interessadas na qualificação
.para allegarem seus direitos na forma
prescripta em lei (artigo 8°, do decreto
n. 722, de 1850 e 90 do de n. 1.130, de
.1853.

Capital Federal, 13 de maio de 1916.
Tenente-coronel Francisco Augusto

de Aleito Sampaio,

atorog- z do Sa n to A tonto

QUALIFICAÇÁO r)E GUARDAS PA , A O SERNTIO
ACTIVO E DA TI IsunvA

O nrojor liaol Pidietro rres-
dent r do tons lho (leen oiti ação if...CU rolas
nac ames da :r.suezia de San o An'onio:

Faço :o:bei' raie no r °alou) dom nao 21
do comuto ás 9 hora , , uo eJiticio t r, a
Frei caneea n. 220, in tonar com a
presença do Sr. Dr. ,u z protor. o conselho
de qualifica coa ira a rovi,a e alistamento
doseid ata os aios para ) servir° activo o da
raerva da Guarda Nacional, em observan-
da das dispos ots do titulo VIII, capitulo;
e I i do deerao n. 72 0e25 de outubro do
a850 e otulo I,cap tolo do decreto n. 1.130,
de 12 do marr,o de 18133.

Ootrosim, convido oi Sr. capites José
Ernesto (leen er, José Frendo° B.o:esta
o Eim undo Cesar de Men 'seS Di3.9 o 2° te.
nente Carlos •feixeira Passos, a comparece•
rem n referido boa! no (ta e hora desi-
gna to para inwallação.	 .

Capital Feleral, 16 da maio de 19!0. -a;
Major Ihul Caniiio Pinhttro.

•n••n•1

ortaala Policial do Districto Federal

GONU:11SC PR' r) PROVUIEINTO DE GIMA VAGA DE
UNEM WEDICO

te Ristind0 uma vaga de tenente medico
nesta brigais, taço • pubdeo, do ordem do
Exm. Sr. general commandaute, que, de
accórdo com a aliaea 1 4 do art. 13 do vi-
gente reenlainento, a 1- artir do hoje e rolo
p.'azo do 30 dias, estará aborta na secretaria
desta corporaçã.o, todos os dias ateia, das
11 horas ás 16. a inscripção para o respe-
ctivo concurso.

Os concorrentes deverão; na tórma do
1 t o do art. 11 do citado regulamento, juntar
aos requerimentos de inscripção tolha corrida
e outros quaesquer documentos que julgarem
convenientes, como títulos de idoneidade ou
prova de serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

Na referida secretaria serão prestados aos
interessados os esclarecimentos de que pre-
cisarem.

Quartel á rua Evaristo da Veiga, em 9 de
maio de 1916. — Aristides de Menezes, major
sociotario.

0 -r
!	 Directoria Geral de Saude Publica

De orlem do Sr. director geral laço pu-
blico, para Meada dos interessados, que no
dia 26 do corrente, ás horas neste indicadas,
se procederá a vistorias sartitarias nos se-
guintes prodios:

Travessa Silva Bayào as. 14. 9 e 7, raspo-
ativamente, ás 14, 14,5 e 14,10 horas;

Flua Saldanha Slarinha n. 41 (casas LU
VL),{It e 85, ás 14,20, 14,30 e i,35;
Rua Conselheiro Leonardo na. 20, ta, 11,

12 e 9, ás 14,40, R,'5, 14,50, 14,55 o 1'4
horas;

Rua Barão de Angra as, 48, 25, 24, id
e 8, ás 15,10 15,15. 15,20, 15,25	 15,30
horas.

Saeretaria da Directoria lerei de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 9 de maio de 49F3.
— O tecretario interino, Dr. Mauricio de
Abreu

41recteria Geral de Saude Publica

'• De ordem doSr. director g-eral faço po-

General Caldaver.;

dia 24 do corrente, ás 15 hcras, se nrocederá
blco.nara sciencia dos interessados, que no

natortasanitaria ao precho o. 103,da rua

Secretaria da Directoria Gorai de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 9 de maio de 18i6.
— O secretario Interino, Dr. Mauricio de
glárame
-r	 -

.uirectoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
)lico, para sc iencia dos interessados, que
nos dias e horas nestes indicados, prorndeto
se ha a vistorias unharias nos seguintes
predios

Rua da Altandoga a. 221, dia 22 do cor-
rente ás 13 4/2 horas ;

Bua Moreira Ce gar n. 51, dia 22 do cor-
rente ás 14 1/2 horas ;

Rua do Hospicio n. 283, 20 o 292, dia 27
do corrente, respectivamente ás 14, 14 1/2 e
14 3/4 horas.

Secretaria da Diractcria Geral de Saude
Publica, Filo de Janeiro, IG do maio de 190.
—O secretario interino. Dr. Mauricio de
Abreu...

Directoria Geral de Sande Publica ,

De ordem do Sr, director geral taço pu-
olieo, para selencia Jus interessados, que nos
,tias 24o 25 do corrente, ás 14 horas, prO-.
3311r-se-ha respectivamente a vEztorias sara-
tarjas, aos predios na. 59, da rua da Cau-
delaria, e 42 da travessa Santa Rita.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio do Janeiro, 10 de maio de 1910,
—O owretario interino. Dr. Mauricio do
Abreu.

Ministerio da Fazendk

CONCURSO PARA AGENTES FLSCAES DO IMPOSTO De
CONSU510 NAS CIRCUSISCRIPÇõES Do iltraniOn
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. presidente do concurso,
faço pubt:co que serão chamayin no dia 22 do
c move ás 10 hora , da- manha, no Lycen de
Ares e Meu; á prova escripta de francos
o z candidatos abaixo nomead( s que deixaram
de com parec r á primeira chamala por mo-
tive justificalo:

Fausto Verraz da Cesta Mala.
Honerio 11. Carneiro Leão.
Rio de Janeiro, 20 te mato de 10i6.-0 se

creta rio, Metido liodrigues dos Santos Franca
e Leite,

•
Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 29

SEGUNDÀ MES;S:

De ordem do Sr. inspector, ãe fui pi-
blicó que, nos dias 17, 22 o 26 de maio
de 1916, ao meio-dia, serão vendidas;
respectivamente, em 1'.' 2' e 3" praças,
de accórdo com as disposições do titulo
IV. da Nova Consolidação das Leis dag
LAlfandegas, livres Mo direitos, a queira
melhor vantagem offerecer, no estado
em que se acham, as mercadorias de-,
ante mencionadas, sendo permittido aos
donos retiral-as ato á vespera do leilão,
mediante prova do pagamento dós
reitos,	 t.

ARMAZEM N. O, De -CÃEã DO peco.
toté n. 1

-
"AVC: Quatro caixas na. 3215, pisando
brute 945 Mios, 'contendo cimento era
pó, pesando 850 kilos. (Bremen, ;vapor
Crefeld, 17 de outubro do 1913.), •	 •

4ote n. 2

PJCC: Uma caixa n. 6, contendo 2.250
grammas de differentes amostras eni
pequenas quantidades; 1.000 gramma
de catalogos, (Buenos Aires, vaper, oTfird
paios, 8 de setembro de 015.)

lote n. 3

LSF: Duas caixas ns. 554 o 555, 'con-
tendo 273 kilós de estaMpas annurrei0s.
r(Genova, vapor Regina Menai 21 de
lembro de 190.)	

_.

Lote n. 4 -

ACC: Cincoenta amarrados sem nu-
tnero, feentello	 9Pp011teet.:

Policia do District° Federai

- 0AOINETE DE IDENTIFICAÇÃO E ESTATIETICÀ

• .11e ordem do Exmo. . Sr. chefe de Po-
' lioia do District° Federal, fica sem ef.

feito de folha corrida a carteira de
identidade n. 20.217, concedida por
esto gabinete, de accórdo com o regu-
lamento em vigor, ao cidadão José

. TAugusto Teixeira Serra, visto como o
:mesmo está sendo processado como in-
'ente° no art. 367 do Codigo Penal.

Em 19 de maio de 4918 . — O director,
iZ(.19.ard Sfmlies CorrOst,"0.4d-zzkt.-:É^,k.14.2,i
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não perfumados. (Nova York, vapOr,
Pennsylvania, 25 de setembro de 1915.)]

Lote ri, 5

LBB: Nove suecos, Contendo 566 kilós
de _osso queimado em pó,. grosso. (Nova
Ycirk, vapor Pennsylvanta, 25 de setem-
bró de 1915.),

Lote n. 6

Lote n. 12

-Quadrante JUN: Uma caixa II. 410,
'Mando bruto 98 kilos, contendo obras
cle vidro a.- 1, pesando 54 kilos.

; burgo, vapor, Cap Yerde, 9 de nOyembr6
de 491-3.)1

Lote n. 13

Iam", Uma caixa is. 4H, pãsando
bruto 30 kilos, contendo 18 duzias da
trascos de vidros para mamadeira; 18
duzlas de bicos do bOrracha para ma-
inadhira. (Hamburgó, vapor Captirerite.
0 da novembro. de 1913.1.

Lote n. 44

MJS: Seis caixas ns. 1924.1 pesando
bruto 806 kilos, contendo livros impres-
sos brochadas, pesando 726 kilos. (Ham-
burgo, vapor Cap Verde, 9. de novembro
de 1913.)

Lote n. 13

Triangulo BMC: Uma caixa ri. i, pesan-
do bruto 3.800 grammas, contendo séis
latas com vernizes, não especificados,
pesando bruto 1.650 gramma. (Nova
York, vapor Bedeburn, 28 do novembro
de 1913.)

Lote n. 16

GB: Seis caixas ns. 116, pesando bruto
1.153 kilos, contendo panno preparado
para limpar metaes, pesando e50 kileas;
impressos de Inala de uma cor, pesandó
17 Mios. (lavre, vapor DevonsAire,
do dezembro da 1913.)

Lote n.

SC: Uma barrica n. 10, pesando bruto
162 kilos, contenda obras de vidro n.
(conta-gottas), pesando 81 kilos; um
sacco com cortiça em . rolhas. pesando
bruta 3.500 grammas. (lavre, vapor,
Devonshirs, 8 de dezembro de 1913.),

Lote n.18
•

A: Um loto de pedras marmore, etd
pedaços. (Londres, vapor Ben Yrockie,
16 do dezembro de 1913.)

Lote st. 19

SMP: Cinco saccos, pesando bruto 41:
kilos, contendo cortiças em rolhas, pe-
sando bruto 41 kilos. (Londres, vapor:
/Jen Vrackie, 16 de dezembro de 1913.)]

Lote n.. 20

Triangulo AL: Uma caixa, pesando bru..
ao 91 kilos, contendo papel hygienico.
pesando bruto 81.900 granimos. (Ham-
burgo, vapor Bahia, 19 de dezembro de
j913.),

Lote n. 21

BW.f Uma caixa n. 17.897, pesando
bruto 30 kilos, contendo estampas an-
nuneios, pesando bruta 12 kilos; obras.
Impressas (eatalogos), pesando bruto no-
ve kilos. (Hamburgo, yapOr &Aia, 1-9 da
dezembro de 1913.),

.,Lote n. 22

' Trlangulo C: Uma caixa, pesando bru-
to 108 kilos, contendo papel tinto ou co-
lorido, liso de um dós lados, para em-
brulho, confetti e outros usos, em fi-
lhas, pesando liquido ii kilos; papel
hygienico, pesando liquido 56
'(Hamburgo, vapor Bahia, 10 de dezem-,
boa de 1913.)

k4	 Lote n. 23

Triangulo E: 'Duas 'cabias, tiãsãtido
bruto 108 kilos, ccintendo papel tinto õti
colorido, liso de um dos lados, para em-
brulho, confettl e outros Mos, em fo-
lhais Doando liouide ii kilos; papel

hygienico, pesando liquido 52 kilos,
(Hamburgo, vai)* Bahia, 19 de dezem...
bro de 1913.)

Lote n. 21

Triangulo EL: Uma caixa, pesandd
bruto 130 kilos, contendo papel hygfenla
co, pesando liquido 125 kiloS. (Hambur.
go, vapor Bahia, 19 de dezembro
1913.),

Lote n. 23

Triangulo ,,GL: Uma caixa, pesandd
bruto 136 kilos, contendo papel hygieni.,
co, pesando liquido 122 kilos. (Hambur.,
go, Vappr Bahia, 19 do dezembro de
1913.),

Lote n. 26

Losango CAL: Uma caixa ri. 19.011',
pesando bruto 42 kilos, contendo obras
não classificadas, de borracha (carirn-1
bos), pesandoi bruto 24 kilos. (Hambur-
go, vapor Bahia, 19 de dezembá dq
1913.)

Lote n. 27

JGF: Uma caixa n. 6.720, j: esan.
do bruto 65 kilos, contendo 90 lataã
com camphora, em tijolos, pesando
61.700 grammas. (Hamburgo, vap_or,
Balda, 19 de dezçmbro de 1913.)I

Lote n. 28

Triangulo LB: Uma caixa, pesartIo
bruto 101 Mios, contendo papel bygie.
nico, pesando 90.900 grammas. (Ham-?
burgo, vapor Bahia, 19 de dezembro da
1913./

Lote n. 29

Triangulo LH: Uma caixa, posandó
bruto 145 Mios, contendo papel bygieni,
co, pesando 130 kilos. (Hamburgei,
por Bahia, 19 de dezembro de 1.913.)1

•••"

Lote n. 30
•

Triangulo LF: Duas caixas, pesando
bruto 271 kilos, contendo papel para lm.,
pressão de jornaes, pesando 33 kilo%
papel hygienioo, pesando 180 kilos,0
(Hamburgo, vapor Bahia, 19 de dezem-e
bro de 1913.),

Lote n.31

WS:' Vinte is cinto caixas nd. 1125:
pesando bruto 0.600 kiles, contendo
obras de cimento armado, pesando 11..
quid0 5.325 kilos. (Hamburgo, yapog
Bahia, 19 de dezembro de 1913.)1

LOte n. 32

S. João Nepamuceno: Uma caixa, pe..d
sambo bruto 260 kilos, contendo parafu-
sos de qualquer qualidade, pesando
bruto 220 kilos. (Antuerpia, vapor Ref
Albert, 22 de dezembró de 1913.),

MCC: Uma caixa n. 1.399, pesando
bruto 85 kilos, contendo artigos de mo-
da (golas de algodão), pesando liquido
22 kilós; cordões de seda, pesando li-
quido 8.800 grammas; alamares de seda

algodão, pesando liquido nove kilos;
tecido de seda pura, pesando bruto cinco
kilos; gravatas de seda, pesando li-
quido tres kilos; 10 kilos de chumbo
para barra de vestido, semelhante ao de
pescarias. (Amsterdam, vapor Gelria,
de março de 1995.),

'Lote n. 7

LosangO CV, bontra mótcaW Centó-
Vinte peças da ferro, ris. 4001522, bati-
das, simples; para construeçao de casas
ou armazena, pesando 37.394 kilos.

;(Hamburgo, vapor Ttecuntan, A ag no-
yembro...de_ 1913.).

Lote ri.. 8	 •	 I

-Losango CW, contra-mard, Nv: Vinte
duas caixas, pesando bruto 8.746

Jos, contendei vidrós para vidraças, fos-
'e03, pesando 7.435 kilos. (Hamburgo,
vapor Tueuntan, 6 de novembro de
1913.)?	 •

Loa n. 9.

AÇ:' Cinto ãaixtis . serei nume,--p-6-.
Sando bruto 607 ílios, contendo papei

ara Impressão de jornaes, pesando 5471
los. (Hamburgo, -vapor Cap Verde, 9
e novembro de 1913.)

Lote n. 10

11.. 24 Ki• Duas caixas na. 2.723
3730, pesando bruto 338 kitos, contendo-
brinquedos não especificados, pesando
bruto 288 kilos.. • (Hamburgo, vapor cog

',Verde, 9. de novembro de 1913.)4

Lotg. n.
•

Iderds Dum caixas na. 2.734 2.738,
DOSand0 bruto 377 Mios,- contendo brine
qUed05 não especificados, pesando bruto

, 44Z kilos. (Hamburgo. vapor Cap y_e_r_dej
U de novembró da 191344

a

Lote n. 33 •

FLS:- Um pacote n. 380, pesando
, to quatro kilos, contendo roupa Seita de

renda bordada nu enfei tada, DesandO

1
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4.370 wrammas. (Hamburgo, vap3r
•ressia. 30 da dezembro de 1913.)

Lote n. 84

Lote n. 31

idem: unia caixa n. 6.025, pesãndo
bruto 92 kilos, contend6 productos chi-
micos, não classificados, pesando bruto
71 kilos. (Antuerpia, vapor • Crcielcl, 10
de janeiro d,q 1913.)

Lote 7i. 34t,

' PFAC: Uma caixa n. 105, péSando
bruto 158 kilos, contendo livros' impres-
Ëos, brochados; pesando bruto 142 kilos.
((Hamburgo, :vapor Aachen, 9 do nArço.
g.10,1014.),

Lote n.

ebatra-marca MB: Uma calxã iis
Mero 8.397, pesando brut6 85 kilos, con-
tendo caixas do papelão vasias, pesando
bruto 53 kilos; obras não classificadas,
'do estanho, simples; pesando brut6 2.500
grammas. (Hamburgo. va por Aachen,
de março dg 1914.)

Lote n. 40

^ Idem? Uma caixa n. 8.398, pesine...0
bruto 18 kilos, contendo- obras nã6 c1d5-
èificadas, de estanho, simples; pesando
bruto nove kilos. (Hamburgo, vapor,
aachen, 9 do março de 1914.)

Lote n. 41

" (1B: Uma caixa -11. 478, pesárdo 36
kilos, contendo estampas; pesando bruto
17.500 grammas; caixas vasias, de".pa-1
pclãO o madeira, pesando bruto enleei
kilos. (Hamburgo. yapor Aaoken, 9 de
liarço do 1914.),	 •	 -

Lote n.

• VSC: Um pacote flr II,' pesando
;1.500 grammas, contendo uma peça
para machina de costura. (Bremen, ya.
por Eriangen, 24 de fevereirs de. 1914.)]

49te n.

" SMC: Trinta saccos as. 1130, pesanb
bruto 3.060 Mios; contende( sulphato
baryta. pesando bruto 	 3.060 kilos.

ItYpi.1,101),14111°.'„,??1)-9_1,17-_4gLaiALP.o Agro

Lote n. 41

Losango Siemens, contra-marca Pit;
•Uma caixa n. 89.783, pesando bruto 148
kilos, contendo .carteiras do couro, sem
aro; pesando bruto quatro kilos; estam-
pas annunclos,pcsando bruto 28 kilos;
rotulos de mais do uma ar. pesando
bruto 15 kilos; cartões postaes, pesandc
73 kilos. (Bremen, vapor Erlangcn,
'de fevereiro do 1914.)

Lote n. 45
•

DF: .,nia caixa n. 174, pesando bruto
122 kilos, contendo 22 peças de tecido de
algodão, não especificado, base dó 10X10,
tinto, em peças, estampadó, de mais de'
'75 grammas por metro , quadrado, com
1.191 metros; pesando liquido 84 kilos.
(13remen; vapor Cobtag. 8 de julho do
1914.),

Lote n. 46

MC: DoM fardos ns. 4.65415, pésan-
du bruto 255 kilos, contendo 10 peças
com brim de algodão. tinto, com 511
metros, pesando liquidó 245 kilos. (Bre-
men, vapor Coburg, 8 de julho do 1914.),

Lote n. 47
-

LF: Uma caixa n. 61011, pesando
bruto 223 kilos, contendo obras de ferro
fundid6, simples, pesando 200 kilos.'
(Bremen, va.ner copurg,	 dg...julho do
1914.),

Lote ri. 48

idem: Uma caixa n. 641, pesando§
bruto 222 kilos, contendo obras de ferro
fundido, pintado, pesando 200 kilos.,.,
(Bremen, vapor coburq: 8 de j o lho do
1914.),

Lote n. 49.

Idem: Uma caixa n. 642, pesando bruto
1:104 kilds, contendo obras de cobre, não
'classificadas, pesando liquido 133 kilos.
,(Bremen, yapor Cobura. ,a di-A julho„.	 .914.); •

Lote n.. SO
-	 -

Idem:- Uma caixa n. 5.435, pesando
Fruto 61 kilos, contendo obras não elas-
Sificadas de cobre, pesando liquido 51:
kilos: (Bremen, vapor '^ hurg, 8 dO
Agosto de 1914.).

Loie n.
-	 -	 -	 -

Idem: Dito caixas ns. 5.436143, peso
bruto 511 kilos, contendo obras do ferro
d'undidas,. pintadas, pesando 460 kilos;
((Bremen, yapor Coburg, 8 de Agosto do
1914.)

Lote_ n. 52

LC: Uma pacote n.- 7, peso bruto 12
klios, contendo filma impressos, pesando
bruto 7.90.0 grammas. (Brem_Pt xaPQ
'Ohm, 8. do agosto 1914.F • • -

•
Lote. fie 43•

Quadrante SRT: Duas caixaS sem mid •
xne_r0, 'peso brutig 28,9 kiios, goAtOride,ak

n•n•nnn-

godrio em pasta, pesando bruto 8,50921
grammas; fivellas de ferro, simples,
vernizadas, pesando bruto 50 kilos; pa-',
pel hygienico, pesando bruto 165
(lavre, vapor Chaniptain, 16 de junhee"J
de 1914.)	 -

Lote. n. Sí
-

AR: Urna caixa n. 173, peso brutos
231 kilos, contendo algodão, em past,a.,
pesando bruto quatro kilos, papel para
embrulho, pesando bruto 195 kilos:
(Havre, vapor Ccylan, 4 de junho dq
1914.)

.4ole n. Sá

BC: Uma caixa. n. 201, peso bruto
234 kilos, contendo algodão em pasta»
pesando bruto 3.600 gramrnos, papel
ordinario, Tyroprio para embrulho, pe.'.
sondo bruto 198 kilos. (Havre, vapor,-
Ceylon, 4 de junho de 1914.)

Lote n. .56

LD: Urna caixa n. 307, peso bruto;
204 kilos, contendo papel ordinario,)
proprio para embrulho, pesando bruto
150 kilos; algodão em pasta, pesandci;
bruto 15 kilos. (llavre, mor Ce¡ilan
4 de junho do 1911.),

Lo	 n. *.sr •

MG:" Uma caixa n. 243, peso bruto!
225 kilos, contendo algoffilo em pasta,pe.:;
sondo bruto 42 kilos; papel ordinario,,
proprio para embrulho, pesando bruto,
134. kilos. (Havre, vapor , Ccylon, 4 de
junho de 191.4.),	 •	 "	 •

*Lote n. 53

Losango 179 — contramarca Il. B.,
S. João da Barra: Setenta o deus tubos
do ferro batido, simples, pesando 1.449
kilos. (Liverpool, vapor Plutarck, 15 cle„
junho de 1914.),

Lote n. 59
Losango 1.911: Uma barrica numéro

2.255, peso bruto 280 kilos, contendo
n	

1
réa do moldar, pesando 276 kilos. (L1-1

verpool, vapor ptutarch, 15 de junho de'
19147—

,tte n.

Triangulo RS: Tres caixas numero
5.279181, papando bruto 513 . k11os, con-'
tendo 60 peças do tecido de algodão, ni1,15'
'especificado, da base de 10 X10, lavrado,i
tinto, pesando mais do 100 grammas por'
metro quadrado, medindo 2.400 metrotkil
com o peso liquido de 388 kilos. (Lbri
verpool, vapor Plutarck, 15 de Junho dd_
1914.);

_Xe n, 61

r Typo!, Tres Caixas ns.- -1, 3 e 5, •O-,
bando bruto 944 kilos, contendo papel,'
iordinario, proprio para embrulho, Pe--1
sondo 849 kilos.. (Amsterdatt, vapor»
Kjnemesland, 14 de novembro da 1014-'11'

LoL n. 61

Estabile: Cinco caixas lab.- 801.15, peso'
bruto 604 kilos, contendo 500 paooteal

P9 1n lig.han_tal tc§,u,idg 9-111.152,ÁI

CD: Uma caixa n. D 1, pesando bruto
• nove kilos, contendo 20 despertadores

pequenos do metal arnarello, redondos.
;(Antuerpia, vapor Crefcld. 10 _de janei-
ro de 1913.),

Lote n.

Idem: Quatro caixas ns. CP 114, pe-
• ando bruto 140 kilos, contendo obras

impressas, broChadas, pesando bruto 120
(Antuerpia, vapor Crefad, .10 do

janeiro do 1918.),

Lote n. 3C

' LIG: Duas caixas ns. 6.02314, pesan-
do bruto 197 kilos, contendo 44 exila-
ctores de incendlos. (Antuerpia, valior
Crefeld, 10 de janeiro de 1913.,1
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Idem: Uma caixa n. 806, peso bruto
82 kilos; contendo 1.200 vidros com p11-
lulas medicinaes, pesando liquido 12 kl-
10s.
1 Idem: Tres caixas ns. 80719, peso
bruto 242 kilos contendo 150 vidros
com soes granulados, effervescentes, pe-

ndo liquido 90 kilos..
Idem: Seis caixas ns. 810115, peso

'inato 274 kilos, contendo 600 vidros,
cOrn saes granulados, effervescentes,
pesando liquido 126 kilos. (Genova, va-
por Chile, li de dezembro de 1914.),

Lote n. 63

JBC: Uma caixa ri. 2, peso bruto 114
Mios, contendo 20 peças de tecido de al-
godão, não especificado, da base do
10X 10, tinto, estampado, de mais de
75 grammas, por metro quadrado, me-
dindo 1.080 metros, com o peso liquido
do 78 kitos. (Genova, vapor Chile, 4 de
dezembro de 1914.).

Lote n. 64

SBC: Uma caixa n, 1.856, peso bruto
56 kilos, contendo cordões de algodão de
qualquer qualidade, pesando bruto 36
kilos. (Genova, vapor Chile. 4 de de-
zembro . de 1914.)

Lote n. 65

Jhn Moore & Comp.: Uma caixa nu-
mero 117, peso bruto 18 kilos, contendo
ferramentas manuaes, não classificadas,
pesando cinco kilos. (Buenos Aires, va-
por íris, 19 de outubro de 1914.),

Lote n. 66

Casa Ribeiro Costa — 4.389:' Uma
caixa sem numero, peso bruto 64 kilos,
ontendo 24 vidros em laminas, para
teidraças

'
 brancos, pesando liquido 44.400

gramroas. (Recife, vapor Tibagy, 29 do
setembro do 1914.);

Lote n. 67

Eduardo Radewa: Um encabado n. 1,
peso bruto 25 kilos, contendo um cesto
com roupas usadas ediversas miudezas,
pesando 22 kilos. (Recife, vapor TLn
bagy, 29 de setembro de 1914.),

Lote n. 68

Maritima: Uma caixa 'n. 7.934, pesa
bruto 79 kilos, contendo estampas an-
nuncio, pesando bruto 61 kilos.:

Idem: Tres engradados ns. 1.01517,
peso bruto 66 kilos, contendo...estampas
annuncios, pesando bruto 12 kilos. (Re-
cife, vapor Tibagy, 29 de setembro de
1914.);

Lote n.
•

Idem: Um pacote n. 1.000, peso bru-
to quatro kilti-s;contendo quatro revol-
vera de qualquer qualidade, com seis
tiros cada um.

Lote n. 70

Garnier & Comp.: Um pacote, peso
bruto quatro kiios, contendo 43 photo-
graphias. (Buenos Aires, vapor Mara-
lado, gi de setembro do 1014.)s

Lote n. 71

ARP: Um encapado • n. 1.719, peso
bruto 53 Hos., contendo ferramentas
manuacs, pesando bruto 22 kilos; linha
de algodão de qualquer qualidade, era
novellos, pesando bruto 3.350 grommos:
toalhas -de algodão, bordadas, pesando
sete kilos. (Genova, vapor Lealta, 19 de
janeiro de 19t5.),

Lote n. 72

nein & Comp. : Um pacote, peso bruto
quatro kilos, cOntendO obras impressas
de mais de uma cor, - pesando bruto
3.300 grammas. (Genova, vapor Lealta,
19 do janeiro de 1915.)

-	 Lote n. 73

CPC: Uma caixa n. 5.801, peso bruto
48 kilos, contendo uma lata com essen-
eia de bergamota, pesando bruto dotis
kilos; pós não especificados, pesando
bruto 27.500 grammas. (Genova, vapor
Lealta, 19 de janeiro de 1915.)

Lote n. 74

JS: Uma caixa n. 11 pesando bruto
4.500 grammas, contendi) obras de aço,
simples; pesando bruto 3.100 grammass
'(Genova, vapor Lealla. 19 de janeiro de
1915.),

'Lote n.

Rio de Janeiro: Uma caixa n. 44, peso
bruto 23 kilos, contendo Oito pacotes
com écharpes de sêda pesando bruto
12.100 gammas. '(GenOva, vapor Leal-
ta, 19 de janeiro de 1915.)

Lote n. 76

• EM: Uma caixa n. 3.037, peso brutd
14 kilos, contendo sementes para horta,
pesando oito kilos. (Genova, vapor
Leatta, 19 de janeiro de 1915.),

Lote n. 77

CLC: Oito barricas ns. 118, peso 'bru-
to 1.136 kilos, contendo per-borato do
sodio, pesando 1.023 kilos. (Nova York,
vapor; Campeiro, 20 de fevereiro/do
1915.):

Lote n. 78

EIIWC: Onze barricas ns. 201 14,
pesando bruto 1.708 kilos, contendo re-
sina de pinho, regra, pesando 1.537 ki-
los. (Nova York; vapor Campeiro, 20 de
fevereiro de 19,15.),

• Lote n.79

IISC: Duas caixas ns. 112, pesando
bruto 22 kilos, contendo obras impres--
sas de mais de uma cor

'
 pesando bruto

19 kilo. (Nova York, vapor Campeiro,
20 de fevereiro de 1915.)

%ote, n. SO

- Willian Mazaco: Tres caixas, pesando
bruto 104 kilos, contendo ferramentas
manuaes não classificada, pesando 87,
kilos., (Nova York, vapor Cginpeiro, 20

ferevewo de 1915.),

Lote n. 81

IlOnorio Assis Fonseca: Um pacote,' •
peso bruto 3.250_ grammas, contendo
tanho em barras, pesando bruto 3.250
gramrnas. (Nova York, vapor 8. Paulp--
4 de março do 1915.)

Lote n. S2

Casa Pratt; Uma caixa n. 122, Pesci,
bruto 85 kilos, contendo obras impressas
de mais de uma cor , pesando 77 kiloso
(Nova York, vapor California, .19 do •

março de 1915.).

• Lote n. 83.

CH: Dez saccos, peso bruto 390 kiloks
contendo cevada torrefacta, pesando

• bruto 390 kilos. (Nova York, vapor Ca-,
lifarnia, 19 de março de 1915.),

itc n. $8

Triangulo G contramarca PR: Uma: .
caixa ri. 1, pesõ bruto '10 kilos, contendO -
uma machina para cortar. (Nova York,
vapor Minas Garoas, 19 de março' . de
1915.),

Lote n. 89

L13: Uma caixa n. 1, peso bruto 42 •
kilos, contendo ataduras (curativo de
Lister), pesando 1.200 grarnmas; algo-
dão hydrophilo , pesando brido dous k- -
los; amostras do productos chimicos, pe-
sando bruto 23 'ílios. (Nova York, va-
por Minas Geraes, 19 cle março de 1915.);

- j,OtC n. 90

'SC: Dous tubos de ferro, galVaniza-•
dos, rectos, pesando 88 kilos.-'

11

Lote n. SI

WRC: Urna caixa n. 8, peso bruto 24
kilos, contendo 17 chapéos para cabeça;

. do feltro, simples. (Nova York, vapor;
Ca lifornia, 19 do março de 1915.):

Lote n. 85

Losango SCC: Uma caixa n. 1, besO
bruto 15 kilos, contendo amostras do

lpapelão,,presando liqüido 11 kilos.
0	

•
LV-- .101: Uma caixa n.

pCSO bruto 360 kilos, contendo fibra vul-i
canizada' pesando. 324 kilos. (Nova York

'vapor Rio cie Janeiro, do 5 de março dO
1915.)

•
Lote n. S6

• WRC: Uma caixa n. 2, peso bruto 12
s Mios, contendo seis pares de meias. clO

compridas,, de mais de 20 centram-,
tros:.25 pares de meias de algodão, com.;
pridas, de mais de 20 centimetros; 20
pares de meias de algodão curtas, dO
mais de 20 centimetros; tres pares dei
meias de algodão, curtas, até 20 cent1.1
metros. (Nova York, vapor Rio de Jaw
veiro, 5 de março de 1915.)

:.ote n. 87

Losango S	 contramarca DR: Uma
caixa n.	 peso bruto 21 Mios, contendo
diversas amostras, pesando 11 kilos.,

• '(Nova. York, vapor Melaershon, '5 do:
inarço de 1915).



Idem: Uma caixa
bruto. 392 kil0s, contendo
bruto 285 Mios.'

Idem: Uma caixl n.
bruto 351 Ritos, cOntentin
Druto 304 kiloa.„.-

,

43, pesando
• id .nn, peso

41. pesando
P.0.50
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.Idem f Onzo amarrados do tubos de

i

erro, galvanizado, rectas, pesando 814

r
s. (Nova York, vapor Afinas Gera,
do março do 1915.).

Zote., n. 91

'FIVE — contrarnarca RC f Uma caixa
É. 27, peso bruto 84 ki/os, contendo

bras impressas, brochadas, pesando 76
icilos, (Nova York, vapor. Terence, I de,
'Maio dg 1915.), 	 -,.....,--L1J....).....

Na vepera e no acto •do leilão, as
Mercadorias quo tiverem de ser arrerna-
bdas estarão á disposição dos senhores

.pretendentes, que as queiram examinar,
bastando, para isso, se dirigidem ao fiel
'do armazem.

O arrematante 'entrará com o signa'
de 20 °I° em dinheiro, no acto do assi-
'amar o termo, recebendo um conheci-
mento extrarido do talão.

.Alfandega do Rio de JaneirO, de maio
vdo 1916. — O escripturario, Agricola

Alfandiiga , do Rio de Janeiro

• EDITAL DE PRAÇA N. 30

- Segunda mesa

De ordem do Sr. inspector, se faz
publico que, nos dias 31 do maio, 5 o
9 de junho de 1916, ao meio-dia, serão
vendidas, respectivamente, em 1'. 2', e
3' praças; de accordo com as disposi-
ções do titulo IV, da Nova Consolida-
ção das Leis das Alfandegas, livres de
;direitos, a quem melhor vantagem of-
iferecer, no estado em que se acham, as
mercadorias adeante mencionadas, seu-
io aos donos retiral-as até
a vespera do leilão, mediante prova do
pagamento dos direitos.

grammas.	 vaoor Essegwoo;
4 do agosto de 19i5.).

Lole n.

• Mine. Zuzane Castera: Uma caixa . pe-
ando bruto, 28 kilos, contendo cham-

pagne, peso bruto 14 kilos. (Bordeaux,
vapor Lzger, 1,0 de julho de 19154.• •	 .

• Lote n. 4	 •

' T. B. C: Urna caixa ti. 53, Pesando
bruto 75 kilos, contendo latas do azeito-
nas, peso bruto 62 kilos. (Bordeaux,
vapor Ligar, 10 de julho de 1915.).

Lolc n. 5 • ,

1111: Uma caixa ri. 25, pesando bruto
20 kilos, contendo roupas feitas, de te-
cido de seda, DãO especificado, enfeita-
do, pesando liquido 4.300 grammas.
:(Bordeaux, vapor Lidei', 10 do julho de
1915.),

`•	 Lote. n.

I3L: Urna caixa ri. 961, pesando bruto
eine° kilos, contendo rondas do, filó, peso
liquido -(algodão), 1,300 grammas;
rondas de algodão, não especificadas,
peso liquido 2.200 grammas. (Bordeaux;
vapor Liger, 10 de julho do 19154....

Lote 21. 7

. Idem: Urna baixa ns 965, pesando
bruto cinco kilos, contendo rendas de
linho, pesando liquido dous kilos; rondas
de algodão. não especificadas, pesando
liquido 800 grammas. (Bor(leaux, vapor
'tiver, 10 de julho de 1915.),

.0.111513ZEM N. 17,- CAES DO PORTO

'Lote ri, 8

• C. S. it : Uma caixa n.- 35, pesando
bruto 325 ki/os, contendo obras de ferro
',fundido, simples, peso bruto, 260 kilos.

• Idem: Uma caixa n. 36, pesando
bruto 319 kilos, contendo Obras de ferro
fundido, simples, peso bruto bruto 255
kilos.

Idem: Uma caixa ri. 37. pesando
bruto 316 kl/os, contendo idern peso
151 Mios.,

Idem: Uma caixa ns 38. pesando
bruto 300 kilos, contendo idem, peso
bruto 135 kilos.:

Idem: Uma caixa ti.. 39, pesando
bruto, 330 kilos, contendo idem, peso
bruto 285 kilos.:

Idem: Uma caixa ris 40, pesando
bruto 280 ,kilos, contendo idem, peso
bruto 235 kilos..

Idem: Uma caixa ri. 41, pesando
bruto 220 kilos, contendo idem, peso
bruto 10 kilos; duas portas do madeira,—simples, peso bruto 36 kilos.

'Idem: Urna caixa n. 42, • pesando
bruto 209 kilos, contendo obras do ferro
fundido simples, peso bruto 152 kilos.

1.
Idem: Urna. caixa n. Niganda

brn'to 319 kilci, cont p,min idem, peso
bruto 293 1.ilos.

/dem.: Tres kmarrados tis. 52. 67 e
i12, pesando In-uto 263 knos de forro emobra § lin I es, pesando bruto 263 kilos..

Ideni: Uma caixa ri. 53, pesando
bruto 319 kilos, contendo. obras de ferra
fundido, simples, pesando bruto ,15.•
kilos.

Idem: Uma ca ixa u. Si,. pesando
bruto 319 kilos, contendo idem. pesando
bruto 255 kilos.-	 •

Idem: Uma caixa n. 55, pesando
bruto 202 kilos, contendo idem, poso
bruto 227 kilos. 	 •

Idem: Unia ca ixa ri. 56, pesando ..
bruto 316 kilos, contendo idem, peso
bruto 271 kilos.

Idem: Uma caixa n. 57. pesando
bruto 265 kilos, contendo idem, peso
bruto -220 kilos.	 •

Idem: Uma caixa n. 58. posando
bruto 203 kilos, contendo obras de terá
fundido, simples, peso bruto 10 kitos;
duas portas' do madeira ordinaria, s im-
ples, peso bruto 40 kilos.

Idem: Uma caixa 'n. 59. pesando s•
bruto 199 kilos, contendo obras do ferra
fundido, simples, peso bruto 142 kilos.

Idem: Uma caixa ri.- 60, pesando
Fruto 339 kilos, contendo idom, peso,
bruto 220 kilos.	 • •

Uma- caixa ri. 61, pesando
bruto 304 ldioa, contendo idem, pesando •
bruto 2•13 kilos.,

Idem: Uma caixa ri. 62-; • pesando
bruto 259 kilos, contendo idein; pesando
bruto 215 kilos.

Idem: Uma caixa ri. 68:pesando IssArLo
S14 kilos: contendo' idem; poso • bruta
.249 kilos.

Idem: Uma caixa. ri. 69; pesando
bruto 314 kilos; :contendo idena'; !peso
bruto 249 kilos.

Idem: Um,a caixa-ri. 70, pesando bru-
to 293 kilos, contendo idem, peso bruto.
228 kilos.

-Idem: Urna caixa 71.; • pesancK
bruto 318 kilos, contendo idem; pear.),,
bruto 273 kilos.

Idem: Urna caixa ri. 72 esando bruO,
to 263 kilos'; contendo idem; peso bruta
218 kilos. I	 .

Idem: Uma caixa 11.- 73; Pegándo
bruto 189 kilOS; contendo idem, peat)
bruto, 10 kilos; binas de madeira ordi.,s,
naria não especificadas, pesando bruto
36 talos.	 4

Idem: Uma . caixa n. 74'; pesando hr -
to '190 kilos, contendo obras de ter
fundido', sir(ples'-; Ipesando ibrutd.,

Idem: Uma catx,a ri. 75, pesando brn-
to 337 kilos, contendo obras de fero
fundido, simples, pesando bruto 285 kl-.
los.

Idem: Uma caixa n. 76, pesando bruto
304 kilos, contendo idem: peso bruto
241 kilos.

Tilem: Urna caixa n. 77, pesando bruto
301 kilos, contendo idear; pesando bruks,
255 ki/os. _-

Idem: Uma etaixis n. 83-, mando bru•••
to 101). kilos- contendo um lampeãs,• , •

Lote n. 92

Sem marca .: Uma barrica sem nu-
Mero

'
 peso bruto 169 kilos, contendo ci-

mento em p6, peando 157 kilos. (Nova
;York, vapor TerCTICC	 do maio do
1915.),

Lpte rt, 93

SCS: Uma barrica n. 7.435, peso
' bruto 35 kilos, contendo acido chrysta.
lyzado, pesando 31.500 grammas. (Ge-
nova, vapor Regina 41c_na, 28 do janeiro

1.915A

'AVISO

ARMAZEM N. 18, DO MUS DO PORTO

Lote n. 4
•
Sem marca: Um pacote sem numero,

'çontendo obras do borracha não clas-
sificadas, pesando dons kilos. (R io cia
Prata, vapor Italie, 11 de agosto de
.19t4.).

Lote n. 2

O. S. Beari õu quadrante B. C.:
pula caixa sem numero, pesando bruto
jt kilos, contendo • proauctos chimicos

.140 eSpecifica dos, tiCSQ bruto §JaCrO.

•



La Poderosa: Uma barrica-o vasio.
'(Genovti; vapor Princlpe UnOcrta, O de
outubro de 1915.)

Lote /1. 10

GC: Uma caixa sem numero; conten-
do cartazes annuncios, pesando bruto
nos envoltorios 19 .kilos. -(Máselha;
Napor Pampa; 13 de outubro de 1915.),

Lote 71. .11

SE: Urna caixa encapado, n. 1, con-
tendo roupa feita de seda; não especi-
ficado, pesando liquido !350 grarninas;
500 grammas de roupo feita de cassa de
algodão; bordada, de mais de 40 até 100
grammas por metro quadrado. (Marse-.
lha; vapor Pampa, 13_ do outubro- do
1915.):

MumAzEM N. 16; CAEs DO PonTo •

Lute n. 12 •

Losango K—NY, contramarca
53.239:- Duas caixas ns. 1 e 9; contendo

•sete cadeiras de ferro batido; pintado,
-simples; 60 kilos de obras não classifi-
cadas de ferro batido, pintado. (Ham-
burgo; vapor CapRoca, 11 de janeiro do
1911.):

Lote 11. 13

•
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Maio de 4916
•idgro • LiAtic10,- Eilítti 	 Peso bruto 14

J1400,
.Idem Uall niradado n. '46, pesando
uto 2)5 kilos, contendo louça n. 1;
asçoviço sanitario; peso bruto 220

p 'Anos de chumbo, peso bruto 15

Idenif Uip ngradado lis 47, P,esando
-ruto 280 kilos, contendo louça n. i;

a serviço sanitario, peso bruto 215
loa; obras- de cobre; simples; pesr,

ruto 14 kilos.,
Idem: Um engradado ti.; 48; pesando

"bruto 295 kilosi contendo louca n. i;
Vara serviço sanitario, pesando bruto
217 klIos; obras de cobre; simples, peso
bruto tres kilos; canos de chumbo, peso
bruto_ 15 kilos.

Idem": Um engradado ri. 49 pesando
bruto 315 kilos, contendo louça n. 1,
para serviço sanitario; peso bruto 237,
kilos; obras de cobre; simples; peso,
bruto seis kilos; canos de chumbos-peso
bruto 12 kilos.
' -Idem: Um e_ngradadci ti. 50; pesandom
br.utri 32 kilos; contendo manilhas do

rro; pego bruto seis kilos; obras do
adeira ordinaria; tniO especificadas;

peso bruto quatro'.kiloso
' Idem: Um engradado. h. 035., •pesõ
bruto 316 kilos; contendo. louça n.
para serviço sanitario, peso bruto 238
kilos; Orlas de cobre, simples, peso
bruto tres kilos;• canos de chumbo; Pes..
sando bruto ip kilos., -

Idem: Um engradado 11.'64.; Peso br-
te 302 kilos; contendo- louça n. 1, bran-
ca; peso bruto 238 kilos,- (para serviça
Sanitario); obras de madeira ordinaria;
peso bruto quatro kilos; no especifin
çadas.	 •	 -

Mem: Um logradado n. 65, peso bru-
to 130, kilos; contendo louça n. 1 5 brao-
Cá, para serviço sanitário, peso bruto

Idem: Um engradado no 78, pesa
bruto 295 kilos, contendo louça n.
branca, para serviço sanitario; pesa
bruto 220 kilos; canos de chumbo; pe3.7.
bruto 15 kilos.

Idem: Um, engradado ti. 79, peso bru-1
1:0 322 kilos, contendo louça-n. 1; bran-
ca, para serviço sanitario; peso brutó
230 kilos; chumbo , (canos); peso bruta
oito kilos.	 -

Idem: Um engradado n. 80, Peso bru...
to 132 kilos, contendo louça n..1; bran-
ca, para serviço.. sanitanoi peso , bruto

ALM: Uma • caixa sem numero, Peso
bruto 11 kiloi; 3ontendo diversas amos-
tras de caixas do papelão vasias, pe-
sando quatro kilos. (Marselha, vapor

	

Italie-, 25 de junho de 191 2.)	 -.

Lote n. 14

- r.A.WS Uma caixa sem numero, peso
bruto 20 ki/os, contendo obras impres-
sas de urna só côr; pesando liquidb
kilos. (Bordos- vapor La ., Gaseugne, 22
de novembro de 1912.),

Lote n. 45

' CIBB: Oito caixas ns. 25132; "-peso
bruto 145 kilos, contendo. licor não es-
pecificado, pesando bruto nos envolto-,
rios 113 kilos. (Glasgow ,vapor

	

pis, 1 de outubro de 1912.), 	 -	 •

Lote n. f6

AIB: Uma caixa ri. 26, peso bruto 36
kilos, contendo brinquedos .não eapeciff-
cados, pesando 19 Mos. (manchester:
vapor Canning, 24 de julho do 1912O);

Lote n.47	 •

Idem: Uma caixa n. 27, Peso bruto
seis kilos, contendo brinquedos não es-
pecificados, pesando 20 Mos; obra0 im-
pressas de uma só cór, pesando fres ki-
los. (Manehester, vapor Canning, 24 de
julho de 1912.).

Lote n. 48

Losango 206, contraniarea CF—Ile:
Uma caixa, peso bruto 37 kilos, conten-
do peças para machinas, pesando 26 kL
los. (111ancliester, vapor Canning, 24 do
julho de 1912.) •

Late n, 19

Losango . 305,' . contramarca
:Uma peça de fero ftiodido, buam.

para machina, pesando 2.000 kilos o
(Maneliester, vapor Carm(na, 24 de ju4_lho de 1912.),

Lote ri. 20
•

Triangulo 420, contramarca . AS—S:
Duas barricas ris. . 2617, peso' bruto 180
kilos, contendo copos de vidro, branco,'
n. 1, pesando 68 kilos. (Manehester,
vapor Canning, 21 de julho de 1912.X	 •

Lote n. 28

Dr. D. Martins: Uma caixa, pego
bruto 24 kilos, contendo plantas secam
e inutilizadas, sem valor mercantilo f
(Nova York, vapor Minas. Geraesy 3 de1
fevereiro de 1912.)

Sem marca' e sem numero: uma grad. j
Ve obras d s ferra fundido, simpjesa Pke.,1

92 kilos.
-Idem: Uma reabra 11. 51, 'Pesci bruto

303 kilos; contendo laminas de vidro,
branco; para vidraças; peso bruto 107,
kilos; idem quebrados; peso brut,o 110
irias.
„Idem: Uma caixa n. 66 .--; peso bruta

250 kilos-; contendo laminas de vidro;,
branco . para tvidraças; peso bruto 98

bruto . 70 kdos.
kilos; idem; idem; quebrados'; peso .,

Riem: Uma caixa II. 81, peso bruto
kilosi contendo laminaS , de vidro

'4. 17-branco, para vidraças .; peso bruto
"160 kilos. (Liverpool, vapor Çanto.ens2
•2 de janeiro de 1915.)]

Lote n. 9

-	 Tres caixas sem numero;
aej sem valor mercantil. (Marselha,

Ompa-J. 	 ge outubro de 1915,o.

Lote n,, 21

Triangulo 420, contramarca AS —
Uma barrica, peso bruto 52 kilos, coa.,
tendo peças de louça não classificadas,'
n. 3, pesando o 23 kilos. (Manchester4
vapor Canning, 24 de julho do 1912 ..)4 •

Lute. n. 22

Triangulo 115: Unia caixa n. 131'•
peso bruto 161 kilos, contendo 15 kilos
de brochas de cabello com cabo de ma-
deira ordinaria; 71 duzias e quatro es-
covas-do cabello, com cabos de madeira
ordinaria - para limpar mesas., (Man.,
eliester, ya.por, Cann I ng, -21 de julho dq
.1912.).

Lote it. 23

Il. 13 .: Uma caixa sem numero, pesa
bruto 11 kilos, contendo agua mineral,
pesando oito kilos. (Manehester, vapor
CanninN 24 de julho de 1012.),

Lote n. 24

Losango S: Urna caixa n. 29, pesai
bruto "62 kilus, contendo 29 kilos do
Obras impressas de mais de uma aro.
obras de folha de Flandres, pintadas,
pesando ,26 kilos. (Manchester, vapois
Canning, 24 de julho de .1912.),

Lote n. 23

Losango S: Urna caixa n. 30, peso
bruto 165 kilos, contendo obras de lb_
lha de Flandres, pintadas, pesando 1411 .
kilos. (Manchester, vapor Canning,
de julho de 1912.) •

'Cole. I n. 26

Táangulo P, contramarca •CH:
caixa n. 17012, peso bruto 30 kilosr con-
tendo lapis para desenho, pesando bruto •
nos envoltorics 500 grammas; -papel cai
Obras de -uma só cor, pesando liquida

kilos; utensilios para machinas, pe- s ,
sondo 1.050 grammas. (Nova •ork, va.
por Vulta tre, 11 de abril de ,1912.),

Late, st, 27

BI: Urna caixa n,- 7.529, peso brUtOl.
131 kilos, contendO capachos de borra ... -
elia, pesando liquido 114 kilos. (Bre. -
men. vapor Bonn, 11 de fevereiro de, •
1912.)

•



Losango RCS Um pacote n. GO, con-
tendo intimadas. electricas, pesando bruto
ires .kilos. (Anosterdam. vapor Gelria, 2
de setembro de 1915.)

Lote 71. 39	 .

: Urna caixa sem numero, conten-
do 12 garrafas .de vinho, ,não especifica-
do. de mais de 14°. pesando bruto 16
Mios. (Amstadam, vapor - Ainsterl.
land. 2 de setembro de 1915.).

, 2	 Lotq n. 40	 -

11W: Uma caixa* n. 99.800, contendo
isoladores para installações electricas,
pesando liquido' 12 kilos. .(Nova Yurk,
vapor \Voltar D. Noyes, 1 de setembro
de 1915.)

Lote n. 41

Niklaus Córnp. : Uma caixa n. 6,
contendo duas garrafas de vinho espu-
moso, pesando bruto 3.750' grammas.;
(Santos, vapor Andra' Póntg, 13 . de. se.
tembro de 1915.),

Lote 71. 42

MA: Um fardo n. 29, cOntendo tapetes
de juta, pesando liquido 53 kilos. (Ams-
terdam, vapor Ke-nnenterland, 27 de se-
tembro de 1915.),

ate n. 43
-

RN': Duas caixas . ns. 45819, contendo
amestras de tecido de algodão sem va-
lor mercantil, pesando bruto 21 kilos.-
'(Bordéos. vapor Flandres, 21 do. setem-
bro de 1915.),

WFX: Duas caixas, cOntendo plantas
de qual,quer qualidade, estragadas, sem.
valor. (Nova York. vapor • Vultaire,. 9 do
fevereiro. de 1916.),

Lote n. 4 •

FGC: Cinco fardos as. 627131, con-
tendo lã empastada (mercadoria omis-
sa), pesando 1.000 kilos. Canova, vapor
Altualita,- '28 de novembro de 1911. X

Lote n. 45

LOs.,ango J: Oito fardos, contendo
palão não especificado, pesando 1.940
kilos.LIIamintrgo,- vapor litruria, 22 de
março de 191-6.),

.1.YISO

Na vespera no acto do leilão, as
mercadorias que tiverem de ser arrema-
tadas estarão á disposição clOs senhores
pretendentes, que as queiram examinar
bastando, para isso, se dirigirem ao fiel
do armazem..

1	 An
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Sando bruto 260 Mios. (Liverpool, va.
por Caldaron, 29 de outubro de 1910.);

Lote n. 29

. BCC, coidramarca FN: Uma caixa
32, peso. bruto 55 Mios, tendo sido

substituido o seu cuntetldo por pedaços
de trilhos e pedras.
• Idem: Uma caixa n. 33, peso bruto
39 kilo% tendo sido substduid .i o seu

• confiando Ione ipe•dras, sem valor mer-
cantil. (Londres, vapor Chancee. 19 do
novembro de 1910.)

Late n..•
;	 , •

•C. L. I. : Unia caixa sem numero,
Peso bruto 10 Mios, contendo ires gar-
rafas com vinho não especificado .aité.
24° de alcool absoluto, peso brido cinco

(11avre. vapor Vutteric, 18 de
abril de 1912.)

Lola n. 31'

- C. , L. I. : Urna caixa sem numero,
peso bruto cinco kilos, tendo sido ,reli.
rad° o seu conteúdo. (Ilavre, vapor
yuncrie, 18 de abril de 1912.)

Late n. 32

•Friangulo 90, contrainarca C. B. C.':
' Urna caixa n. 197, contendo 996 frascos
de vidro n. 1, com perfumarias, pesan-
do bruto 1103 envoltorios 116 kilos.
1(Ilavre, vapor Dupletx, 1 de outubro de
1915.) •

Cl. R. C.: Uma caixa sem numero,
, vasia, pesando 1.150 grammas. (BI!.
 há°. vapor Leão X111, 5 de outubro de
1915.)

Lote n. 3i

. 1.151TC: Vinte e cinco caixas. nã. 6130,
; contendo 276 garrafas de cognac, pesan-
; do bruto 415 kilos. (Bilbao, vapor Leon
X111, 5 de outubro de 1915.),

• Lote n. 35

Idem: Urna caixa n. 31, contendo di-'
• 1 versas amostras (reclamos), pesando
I bruto cinco 1; Hos. (DUM°, vapor Leon
1.,X111, 5 de ¡outubro de 1915.) •	'	 •

Lote n. 36

1 !.rriangul6 C: Uma cãix;.f . n. 359. pe.
ando bruto .180 kilus, . contendo .13' pe.'

eas, 'medindo 470 metros de tecido de'
algodão, branco, da base de 10 X 10 fios

"de mais de 49 grammas por metro qua-l..drado (cretone), pesando liquido 138
. Mios; oito duzias de toalhas de algodão
,"felpudo, pesando liquido nove kilos..

(lIavre, vapor Antiral Jaurpaueberry, 18
de setembro de 1915.), 	 '

Lote 72. 37•
CS: Gincoenta fardos.' ns. • 61519.1,' con-

¡lendo papel para' Impressão	 ,jornas,

simples; pesando liquido 10.000 kiloS,
_'(Christiania, vapor Itio de' Janeiro, O de
setembro de 1915.)

Lote n. 38

Alfaudega do Rio de Janeiro •
Pala inspectoria desta alla.ndega se faz pai-J.1

blico, para conhecimento dos interessados, que
foram descarregados para esta repartkito 03
volumes abaixo mencionados, com signaos de,
avarias o de falta, devendo sons donos ou comi.
signatarios apresentar-se no prazo do 15 dias
para providenciarem a respeito.

Vapor inglez entrado em 9 demi°

Armazena intarno n. 4 - FS3II: 1 barril i
27, rasando.

B	 : caixa sem namoro, repre-
gada.

,CLBSC: 1 dita n. 111, 'dom.
II: 1 lata n. 32, vasanio.
1.026: i caixa n. 1, roprohada.•
OL: 2 barr:cas ns 21 o 25 idem.
Bainho: 1 tangi sem namoro, va6

salada.
Idem: 1 dito n. 95, ideai.
Sena marta: 1 barrica sem numero, re?re-

gada•
J-B-S: 2 ditas r.s. 52 e 53. Idem.
Antunes: 1 caixa n. 227, reprogada o ava.l.

AFG: 1 dita n.	 liem.
Idem: (dita n. 33, repregada.
B-B: dita n. 143, idem.
C: 1 dita u. 214, idem.	 -
FG: 1 dita o. 1,225, !dom.
II: 2 ditas mis. 0.315 o 6.3)7, idem.
40:1 dita n.	 tiem.
30-Miia: 1 dita n. 710, Wein,
FG : 1 diti sem numero, idem.
G: i barria sem nurner), repre;ada.
P3:	 a id:m, iiein.
fl - R: 1 dita n. 11, r; pregada o ava-

ria ia ,
Tiluza 1 caixa n. 206,ereprnada.
Vapor hilandez Ams'el'ant, entrado em

13 de traio do 19 6:
Arcnazam interno u. 5 - Sobral : 9 pa-

cotes com divor:os nu-micros, viola 103 o ava•
fiados. •

S.511 -C : fardo o. 309.
i barrica n. 7, ropregada

o avariada.
SNIRC :	 calxls com diverio; namoros,

Ideia idem.
SCS . 1: 1 dita o. 11.836 A, Main Idem.
VIIStG: 2 ditas ns. 80 o 79, idom [dom.
VUC: 2 ditas as. 5.047 o 5.016,

Idcm,
• VB: 1 dita n. 133, idem (iam.

VGZ: 2 ditas as. 11 e 10 idem idem.
.VoY - Companhia: 1 dita n. 539, idem

idem.
VII C 1 Ca ta.	 Liem idem. -

- Som marca: 1 pac te 3301 nwno-o, violado
e avaria ao.

JA: 23 ca'xas sena numero, avariadas.
CN-R11: •1 ca!xa n. 1.920, roprogada e

avaria.la.
CPC: dita n. 3.552, Hen idem.
CN-L 11 : d ta ta. 1.924, idem idem.
EMz r_l 19 Cu com divo S3S numeros, idem

idem.
ENI&C-L4: 8 ditrs idem,idern (dom.
ES& C: 3 ditas ns. 1, 35.167 e 35.170,1dera ,

Ideia.
FV-SC: 2 ditas ns. 572 e 2.012, Idem

Idem.	 •
AM-IK : 1 dita n. 1.083, idou idem:
ABS/C: ditas com diversos numeros, 1dent

Idem.
Idem:Z1 pacote n. 603, violado.	 -
AJG 1 caixa n. 3.022, ropregida e

rada.
AG-LA :11 ditas diversoa numerei, re-

pregadas o avariadas.'

• G. C. : Unia caixa n. 126. con-
lendo botões de massa, pesando bruto 63
kilos; chumbo para pescaria, pesando
bruto 66 kilos. (Ilavre, vapor Dapleix,
1 de outubro de 1915.)

•
Lote 11. 33

O -arrematante entrará e om o signal
de 20 °I° em clinheirn, no- acto de a,ssi-.
gnar o term0, recebendo um c.orrheei-i
mento extrabido do talão.:

Alfandega cio Bio de Janeiro, 20 dO
maio de 1916..	 'escrivke, cAgricola
Calitinat	 avaria.das.

APS : tardo n. 93, avar:adoá,
BIS * 2 caixas n. 022 e 610, 	 prage446 . 11-- .. -
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BA : 2 ditas n. 81:3 e 811, idem.
Idem : 1 dita ri. 813, represada e ava-

C -M(8 Co: 1 pacote n. 4, violado o ava-
riado.

CSiG : 2 ca.!xas n. 8.330 e 8.329, re;ira-
gada= e avariadas.	 •

CPCI : 2 ditas sem numero, Idem.
GIZ :1 dita ri. 2)2, repragada o avariada:
Ai mamai interno a. 18 -RA : 1 caixa s.em

numero, represada e avariada.
Armazem interno n. S-LGG-0 : 2 caixas

• ri. 156 e.163, reprcgadas 3 avariadas.
I lein : 2 fitas n. 159 o 158, idem.
-AII30 :1 dita ri. 6.015, rapregada - ava•

ria.di.
IllaCae° : 11 mates diversos nalicro3,-

v:oalci3 e avariados.
MFB :1 caixa n. 586, reprenda e alta-.

riada.
O : 1 dita, .n. 1.603, reprezada o avariada.
40: 3 ditas ris. 13:81, 1.483 e 6.657, te.

Ia:asadas e avariadas...
: 7 caixas diversos numera, idem.

OGII : 1 dita ri. 1.939, represada e ava-
riada:

Pra0 : 1 fardo sem uurnoro, violado.
•SSal r.: : 1 aaixa ri. 5.038, represada e.aVa-

ria Ia.
SC ;Cxv : 2 dita3 n. 11.802 e 11.801,. repre-

aaias e avariadas.
Idem : 2 ditas n. 11,835 o 11.8r3,
Sabral : 6 pac •atas diversos numero?, via-

la ios o reprnad:s, 	 •
FZ : 6 caixas iriam, rapresadas e avaraardas.
ELS : 3 fitas ns.• 1.073, 9.112 e 9.141, idam.
111Ve : 1 dita ri. 5 017.
II&C; 2 caixa: n g :, 407 o 4 503, represadas

e avariad 1 s
,	 21 picotas diversos num:roa, via.
lato.

IA: 2.calxas rir. 5111 e no, -represadas e
avariadas.	 -

Idem: 1 dita n. G51 idem.
iaJ -C ',.: 1 dita ch.g, tdelaidem.

dita n. :adem idem.

	

LR: 1. engradada ri. 3, idem.	 •
IfIC: 2 caixas is. 157 o laiadera idem:

2 ditas na. 105 e 101, ide n
Idem.

Idem: 2 ditas ris. 160 e 16asiciona idem.
Vap-r hospaahol P. de Sa!rustegui, an-

ilada era IS de ma'o de 1916.
Cdaes do Porto- Atanazem interno ri. -

ESC: 4 caixas diverzos mimaras, represadas
avariaias

:111 V-45 -FG: I dita n. 46,1 idem idem.
.1U: 1 ac o ri. 23, com Galta.
MEINI 4 dit . n. 2', idem,
11 ,1G-4'G: 1 engradado n. 803, avariado.
n.TDSP- FF: 1 • e:a n. •I .220,idem.
Vapor inglaz Vauczn, entrado em 15 de

man d , 1910.
Can do Poro -Armavam interno n. 17 ...

AC: 2 saccassr m danamo, rotos. •
.4A: O caixas diver.sosnumeroig,kdenn.
Atlas: 5 dita; sem numero, rei)/ egadasa
AP:1 dita n. 1, idem
Aias: 1 dita sem numero, idorna
A -A-M: 1 dita d. 2, idem .

3IX: 2 ditas ris. 231 e 232, represadas O
avariadas.

13-V-1: 1 dit: n. 3, idem.
130: 1 dita n. 23310, idem.
Iieno: I dita n. 27.821, idana
Casa Pratt: 3 caixas ns. 681, (13 e uma

fon namora, r:mresilas.
f.1 :. C: 2 ditas ns. 7 e 4, lem.

- Causar	 2 ditas ‘ns. 2.337 o 2316,

Man: 1 dita n. 2.490, idem.
• Coalho: Idita n. 31, ide n.

WF: 2 ditas ris. 11. e 10, Idem:
LRGRAS: 1 dita n. 5 represada O via.

nada.	 ,•
, 1111B: 1 dita  sem namoro, represada.-_

•MC: 1 dita. idem, idem.
MV: 2 ditas ns. 20.487 o 20.87 A, Ideal.'
B-185 -Ma C: 1 dita a. 153. ideai.
PAC: 2 ditas ris. 1.872 o 1373, idem.:
PC: 2 ditas n3, 2e 1,idena.
PBC-KB 1 dita n., 402, idem.
Pa: (1 ditas diversos numeres, idem.'
HM: 1 dita ri. 420, Liem.
Ilachan Bros souto: 1 dita ri. 259, idemI
6.005-M: 1 dita o. 1, ide:n.
S11: I dita n. 200, idem.
SC: 1 dita n. 315, idem.
U-A: dita o. 1, idem;
VC: 2 dita; na. 410 o 442, idelna
V8C: 2 ditas ris. 6 o 5, idem.
VO-Cia: 1 dita n. 3, idem.
SNC: 1 dita n. 30 idem.
CCC: 1 dita n. 10), idem.
CFTCI: 2 ditas ris. 102 o 1 0 4 . id2n1:
EA: 4 ditas na. a03, ata, 2)2 e 203,

idem.
F0;1 saca) som numero, roto.
Idem : 2 caixas na. 5 o 4, represadas.
GB:1 d.ta ri. ES, idem.
GG:il ditas. de clivem .; numeres, repra-

gadaa e avariadas.
fiard Rand Sr Comp. : 2 ditas ris. 1 o 2,

represadas.
11E10:2 ditns as. 1 e2, idam.
Jri : , i dit a n. 415, Idem.
JJC,:6 dita; do diversos numero?, idem.'
F310-NKI : 1 dita sem numero, idom..

-1,11-RA:2 ditas os. 257 o 253, ide:n;
Vapor inalez Canloinshire. entrado cm 10

de nillo de 1916 :
Armazem interno n. 17-11 -W-B:1 cabia

sem numero. avariada.
Idem : 1 dta n. 41, rapresada.
CIL : 5 ditas sem numero, avariadas.
AC:1 farda n. 93, idarn.
Idem:I caixa ri, 112, idem.	 -
Idem:2 ditas n3. 153 o 107, repragadas.
Arlintho:50 ditas sena numero, avariadas:

• AM 1-ACLI:a0 ditas idem, idem.
ATS a 60 ditas idem, idem.
B:1 jario n. 59, idem.
BaTi I ca r-xa. n.83/150 4, represada.
"aSC 2 ditas na. 72 o 73, idem.
CRAVO:2 ditas_ns. 120o 119, aaariadok.
DIA:5 ditas na 2, 3 e 4, roi regadas,
DP:1 dita ri. 2;9, represada o avariada,
G130:1 farda n. 164, avariado. -2
GB: 1 caixa ia. 50, raprogada.
Liem :1 encapa lo n. 311. r oto.

-JMPG:1 caixa n. 132, represada:a*
KFC: 1 dita n. 1.44t,fdein. •
1.360-R13C:50 ditas sem numero, ava.

radas.
• S:1 engradado n. 153, represada.

TP : 1 caixa n. 210, idem.
R-W -13:1 caixa n. 1, avariada.
Idem:i dita ri. 62, avariada.
Alfamlega,19 do maio do 1910. - Pelo Iria

snector, o ajudante Joaquim ,.pernanies da
Silva.

Alfandega do Rio de lancho

Pela inspectoria desta alfandesa Se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias o de falta; devendo seus donos ou
consigriatarios se apresentarem no prazo de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor ins'ea Dasna, entrado em 10 da
maio de 1016:
- Arrnazain n. 17 - Adilar Bel-Logation

Ilouse: 1 caixa n. 17, avariada.
ASC: 4 dita n. 9.499, represada.;
ABC: 1 dita ri. 459, idem.
AMO: 1 dita n. 40, idem.
13_S: I. dita n. 8.083, !dem.

CC-P-INGLEM: 1 dita n. 4.693, Idem.;
C-C-T-11: 1 dita n. 93, idem.
DEA-F: 1 dita n. 3.020, idem.
EN&C: I dita n. 661, idem.
ESC: 1 dita ri. 43.837, hem.
EAVI: 3 ditas ris. 6.963, 6.772 e 0.096.,

!dam.
ELaC: 3 ditas as. 53, dO e 67, ide:n.
P-S1I: 1 dita n. 260, roa regada e ava-

riada.
1IC 4 barricas ll3. 192, 191, 209 o 1.93, -

avariadas.
£3: 3 caixas na. 5.366, 5.864 e 5335,

rearezadas o avariadas.
1,11C: 1 dita n. 18, avariada.
MF: 1 dita ri. I, idem.
AlIK: 1 dita n. 72, idem.
31 -87: 2 d.ta3 ris.: 3.077 o 3.076, idama
Ia: 3 ditas na. 809.;896 o 909, idarn.
OPC: 1 dita ri. 2.531, idem.
Ari azem n. 17-P1: i . caixa n. 302, ro-

prega ia.
RII: 1 barr'ca n, 21. repregada e avariada.
IIG I: 1 caixa ri. 3.515, represada.
S nIF: I dita o. 288, idem'

"" SM: 1 dita ri. 348, idem.
NiUe -723: 3 ditas n a . 5.681, 5.089 e 3,69-1,
VCC: 2 ditas ns. 3.072 o 3.051, ideai.
AV: 1 dita n. t41, idem.
W: 2 d tas ns. (.499 e 1.493, idem.
ldcm: 2 ditas ns. 7:83) e 1.197, idem.
Idem: 1 d ta: n. 1.404 Idem.
BaC: i1 dita n.-7.000, idem.
Vapor nacional fito tte Jaleiro, entrado

em 5 de maio de 196:
Armazen n. 6 -ATI: 2 caixas na. 230 e

229, represadas.
AFIC: 1 caixa ri. 955. idem.
ARI: I dita n. 233, i Iam.'

1 dita ri. 2; ido o.
CIC-R;B: 2 ditas ris. 10.812 o 16.820,

•

.

. Idem: 2 ditas ns. 12313 e 12.823, idom.
Ide.m: 2 daas ns. 10.821 o 10.821, Idem.
Idem • 2 ditas os. 10.816 o 16.831, idem.
Cal B: 1 dita n. 241, idem.
Cie: 1 rata n. 16.830, idarn.
COO: 1 d ta n. 10.833, idem.
Casa Sacana 1 dita ri. 833, represada O

avaria Ia.
&ta ri. 10, ideia idem.

Idem: I cna,radadi n. 13, parati do.
DF: 1 caixa n. 79.118, idom.
Arina.z•m ri. G -DC: 1 caixa n. 1.G52, roa

pregada.
• D	 2 ditas ris. 1 o 2, represadas o avaa
riadaa.

C--C: 1 dita n. 3, represada.
Fale: 1 dita n. 5, avanala.
ENY-63.038: 4 °agradai° n. 1, idem:
Faculdade do Media na: 1 caixa n. 2, roa

- pr?"sada.

n. 41, reprean

regelada ai

roto cOM

[demi.

;
apor ing:ez Philids, entrado em 9 de

maio de 1915:
Armazena n. 4-TL: 1 caixa

sada.	 .
V Uj: 1 barrica n. f.O31,

avariada.
• VBM: 4 caixa n. 128, represada.

Vila:1 d ta, n. 19, idem.
Vi.JC: 1 sacco n. 1.7a2/1.207,

•falta.
Ja0'	 caixa, represada.
TA de OC: 1 data /3. 3)3, idom.'
JABOC: 1 dita o. 7, idem.
Japaneza-IICH: 1 dita n. 7 536
Idem: 1 dita ri. 7.767,11cm.
/dem. 1 dita n. 7.599, .
Iltl: 1 dita ri. 4.705, ido
MCC: i dita n. 1,9,t, idem.
ISIGNI:d:tan..2.381, 'dem.'
MCC: 1 dita n, 1.972, Idem.
MJF: 2 ditas ris. 73 e 79, laema
787: 1 dita ia. 22, idem.
792: 1 dita n. to, idem.

•
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R 08: 1 dita n. 18, idem.
Idem: 1 dita n. 19, idem.
IIFC: 1 dita o, 453, idem.
Armazena n. 4 -S: 2 caixas ns. 219 o 218,

avariadas.
• Idem: 2 ditas ns. 215 o 216, idem.

TD: 1 dita n.	 6, repregada.
TI.: 1 dita n.	 idem.	 •
Tijaca: !dito n. 305, rerrega ia.
Ca,2'tio de corveta A. Reginatclo Teixeira:

á dita sem numero, idem.
Prazil: 1 dita n. 7.12?, avariada.

CPC: 1 cl.ta sem numero, repregala
e avariada.

1 dita. n. 56, idem idem.
ClIC: 1 dita n. 131, Liem idem.
Idem: 1 di t a n. 133, reprega.da.
C-M-C: I dita n. 53, Idem.
CRI: 1 dita o. 68. idem.
CC: 1 dita n. 2, idain.
CF- C: 1 dda n. 133, id m.
Idem; 1 iita n. 128, idem.
Idem: 1 dita n. 127, idnm.
Idem: 1 dita n. 132, Idem.
Idem: 1 d,ta n. 131, liem.
C: 3 saecoa sem numera, rotos e ma falta.
DP: i caixa n. GR, repragaia.
Drogaria 1:mini: 2 ditas os. 26 e 21,

idem.
• Wel: 1 lata n. 527, va,anlo.

1 caixa n. 6.4 O, reprosrada,
T-M -INIC: 1 dita II. 4, idem.
3 -1t--C: 1 dita n. 15, Mim.
Armarm n.	 -7 quintas sem numsro,

vasando.
C -M -C: G ditos idom, idem.
Armam n.	 quinto sem nume-

ro. vasando.
Marques Fonsees: 7 ditos idem, Idem.-
Idem: 1 dito liem, vasia.
Vales 5 ditrs idem, vasando.
Menu 1 dito 11cm, v as'o,
Ribeiro da Cruz: 18 ditos idem, -usando.

- idcm: 4 dito 'dom, vaio.
Rio-CNC: 15 ditos idem, yasando.
A4A: 1 dita idem, dem.
AR: 3 ditos idem, idem.
IX: 1 dito idem, Jim:
Fernandss Moerão: 11 dito: idem, !dom.
.14Q 1 dito idem, idem.
Casa Fracalan7a: 5 ditos idem, idem.
C.am lio Mnrã): 2 decimes iiem, idem.
CMC: 1 dito dor, ich
Vapar ,naate -ia! Rio de Janeiro, entrado em

5 de ina to de 1.13:
• Armarm n. 6 -MBC: 4 caixa n. li, re-

•pregada.
iNY-61.924: 1 dita n. 4, Idem.

• 11111M-17.300: , 1 di ta s-m numero, idem,
MRM -17.300: 1 dits iclun, idem.
atIC: 4 diti n. 1, Idem:
MPB.1 d t n. 002, idem.
mini -17, 300: 1 dita s • m numero, idem.
M • M-17.3)0: 1 dita Item, idem.

• M .It.;: 1 dita n. 8, reprea'ada e avariada.
AI kC: 1 dita n. hSO, repregada.
NAVIO: 1 lila sem numero, idem.
Ar mizein interno n. O - PAC: 1 caixa,

i. 301. reptegada.
AV: 2 di t as, ri . , Se 74 1 'em.
RICO: 1 cita n. 70 ilem.
11V. 1 dita n. 5siem.
Ilibaira Costa-1'913: 2 ditas ns. 3 e,

/dam e avariadas.
idem: 2 ditas 11 3 . 1 o 6 avariadas.

RP -11 12: 1 d•ta n. 1, repregada.
RFC: 1 dita n.	 idem:

i dita n. 6, avariada.
Idem: 1 dita n. 13, repragaia.
IIP-K 12: 1 dita n. 4, avariada.
1 NC; 1 dita n. 28, (Iem.
: I dita n. 5.795, idem e avariada:.

Idem: 1 dita n. 5.7'9, i . lem idem. .
Iderd:'i dita ri; 5.900,1 em.
Ideia: 4 ditan. 5.00, idem.

VSC: 1 dita n. 6. Idem.
W: 1 dita n. 7, idem.
CF5I: 1 dita n. 40, idem.
11P II 12: 1 engradado n. 2, variado:
Som marca: 043 chapas de cobro, s3111 nu-

mere, deirr anchadas.
Eon-es ; 1 caixa n. 2. reorela ia.
Iclan :1 dita o, 10, idem.
Faculdade do Mel icina : 2 ditas os. 10 e 4,

tclarn 3 ava,t iadas.
1 caixa n. 6. idem.

GG: 1 dita n. 1 03), iddn.
GP: 1 dita n. 2;idem.
1111-H : 1 dita n. 	 ido'n.	 •
Armazena n. 6 - II V - V: 2 caixas noa

mores 13.513 o 13.512, repregadas e ava-
riadas.

Idem: 1 dita n. 13.511, idem, idem.
11Cr 1 dita n. 6, idem, iodam,
M-2.480 -M -II 1 dita n. 4, idem, idem.
.1-li --C-C: 1 dita n. 80, repregada.
ER: 1 dita n. 50, idem.
JICC: 1 dita n. 8.155, idem.
JOiii -2.820: 1 dita n. 215, idon.
idem -4.011/10: 1 dita n. 9, idem..
RNS: 1 dia n. 103. ii3M.
15113C: 2 ditas ns. 5 o 9, avariadas.
II-MY-Gt .929: 2 engradados na. 24 e 27,

idem.
.	 Idem: :ditos ns. 19, 13 o 26, idem.

Idem: 2 ditos ns. 10 e 23, idem.
. Vapor francez Arniral Jaurepsisberry, en•

trado em 4 le maio do 1910 :
Armazein r. 8 - Mace/o Junior: 9 caixas

repre-aadas.	 •
Thema ét, Comp:: 4 dias idem.
Vàle: 20 ditas idem.
DC: 2 ditas idem.
BI: 1 dita avariada e vasandoi
MFJ: 1 quinto vasando.
Mathias Pereira: 3 clacitmea idem:
CTC: 1 dito idom..
V31C:- 1 dito idem.
Pereira Sinvall 1 coleto liem.
GCC-Rio: 7 ditos idem.
Idem: 2 ditos vasios.
CTC: 14 ditos vasan-fo
Ar.nasem n. 8-VN1C: 3 quintas yasande:
Cunha Pinho: 6 ditos, idem.
SAC: 2 ditcs, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
Figueiredo Marinho: 5 dito g, va3and9..
CREATC: 4 ditos, idem.
GZ I: 4 ditos, idem.
Thema iSz Comp.: G ditos, idem.
Figne• raie Caminha: 3 dites, liem.
Dias Almeida: 1 dito, Idem.
ISIFJ: 2 dites, idem,
Fernandes Mourao: 1 dito. Idem.
Teixeira Ba-gas: 1 dito, Idem.
FC ;: 3 ditos. idem.
(11:1 dito. Ida n.
Henrique Sanes: 3 ditos, liem.
Mourão St Comp.: 6 ditos, idem.
Marques Silva: 1 dito, idem.
Vapor in glez Cardiganshire, entrado em

10 de maio -de 1916:
Armarem n. 17-	 I. caixa

n. 172, repra!ada o avar;ada.
Idem: 1 dita ri. 157, idem idem-.
JEICC: 1 dila ri. 5, Hem idem.
D-C-JE- CL: 2 ditas as.. 8.091 e 6.763,

Idem idem,
MCC: 1 dita n. 3, idem idem.
MIM: 1 dita n. 63, idem ilem.
-295: 2 ditas n'S. 20 3. idem idem.
295: 1 saco n. (9, r, to e avariado.
282: 1 caixa n. 4, repregada o avariada:
Ar,nareon n. 17-696: 1 dita n. 502, rogo-

gala e avariada.
P01: 1 fardo n, 31, roto.
A-NE: 1 caixa n. 4, ropragala o ava-

niada,

E-CI do C-S: 3 ditas as. 1, 3 e 4, idem,
idem.

P\1-rx.CO: 1 dita n. 2.203, idem, idem»
11 r.',: 1 dita n. 8.537, liem, idem. •
'TB: 2 ditas ns. 3.113 e 3.20), idem,

idem.
VB.:: 3 ditas ns. 24, 21 o 22, idem,.

VRC: 2 dias os. Se 1, idem, idem. "1
11-AM-S: 1 amarrado do cal_xa, n. 222,

idem, Liem.
S,À.-1-'B: 1 dito n ..2, iiem idem.
APC: 1 caixa n. 256, idanS, idem.
11-ATIC-S: 2 ditas ns. 207 o 224, idem ,

id are.
Idem: 2 ditas os. 203 e 210, idem, idem.')
Idem: 2 ditas ns. 211 e 208, Liem, idem.'
Idem: 1 dita n. 203, ile-n, idem.
M-ABC---S: 2 amarrados de caixas nume-

ros 123 e 113, idem, idem.
Idem: 2 dito: os. 1180 117, liem, idem.i
Idem: 2 tilos ns. 125 o 123, id2m, idem.
AC: 1 caixa n. 431, idem, Idem.
AIG: 1 dita n. 2, Idem, idem.
AFI: 1 barrica n. 1.919, Idam, Idem.
AAB: 1 caixa n. 50, idem, Idem.
B3C-1.200: 1 dita n. 1,idom, ideia.

i dita n. :02, tiara, liem.
e-CSC-159-C: 1 dita n. 21, ideai,'

1idem.
Idem-160: 1 dita n, 17, idem, idem.
CMC: 1 dita n. 20, i tom, ideai.
CN1B: 4 fardo n. 6, roto.
DL: 1 escapado n. 10, roprzgado e ava-

riado.
F-Gorra: 1 encapado sem numera, ilem,1

GF: 1. caixa n. 252, idana, Hem.
Granado 1 dita n. 5.684, idem, Idem:•
Alfandega do Rio de Janeiro. 19 de maio,

de 1916.- Pelo lesando?, o ajudante ;v..kg/dm Fernanles da S voz.
	 -	 "

Ministerio da Marinia 5

Superintendencla de Navegação

DIRECTORIA. DE 11YDR0GRAPIIIÀ

AVISO AOS NAVEGANTES 59

Àrentina, Puerto Santa Cru: - Pinta QuiN
Ia - Posição do ponto ds observação

Observação - As coordenadas geographi.:
cas que figuram nos titules das cartas argeren ;
tinas n. 2 e ingleza n. 3,226 ecrrospoadenf
ao roato do observação, situa/o exactamen-
te aos 301° 58' 30" (59° 01' 30".`15V) o a 4.910;
metros de distancia do centro da balim
xa*de Pauta Entrada.	 •

Nota - Deve se collocar na re:pcetiva
siç%o e nos ttulos dessas cartas o signal coáz
vencional que cwrespondo. 	 • -1 a;

(Do aviso aos navegantes a. 130, doa. 7;
de 1916, da Republica Argentina).

Directoria de .1iyirographia, Rio do
neiro, 20 de mato do 1.916.--Alberto CarldP
da Cunha, capitão da fragata, dwector. .	 _

Ministerici da. Viáçãci, e :QhfaS
Publicas

Directoria Geral dos Correta
e

cao-mccratua 00 rgt/ÁGO

De ordem do Sr. 5'lb-director do tratego
convido os rei:noite:ates cm..os degiugario0
abati° da correspondencia que •qouteilitt
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flores, cabida em refugo no quarto trimestre
, de 1913, a comparecerem na Thesouraria
'desta repartição, afim de lhes ser eatregue,

•' dentre do prazo do um atino, preeachidas as
formalidades regulamentares° após o paga-

' Mento da multa rospectiva.

'Numero do registro -Procedencia
Lutado- Remettente -Destino

' N. 351 A --Avenida Rio Branao -Arminio
, Moita - Ignorado- Friburgo.
1. N. 3.544 4-Avenida Rio Branco - An.
tonlo Carlos Prates-Fonseca - Rancho Novo.

N. 5.89-Frei Caneca - Cissara Marques
da Silva-Ignorado--Curityba.

N. 535 4, -Avenida Rio Branco Candida
Maria Concoldo-Claudionor • Godinho-
Barra Pirahy.

N. 2.694 A-Avenida dio Branco.-.Ernesto
Augusto Ribeiro-lrm g Paula-Casa de De-
tença°.

N. 277-Arsenal de Marinha - Francisco
Machado-Manoel Bras dos Santos-Bahia.

N. 1.434 A-Avenida Rio Branco-Ignacio
Cavalcante-Hermes--Capital.

N. 193 A-Avenida Rio Branco-José Maria
Saboia Doria-Irmã Paula - Casa do De-
tençgo.

N. 985-Frei Caneca-João Pereira-Mar-
collIno Conceido-Paty de Ubá.

N. 1.685 4-Avenida Rio Branco --Lea;z
tiabello-Hydarnes Widal-Capital. 	 .

N. 2 A-Arsenal do Marinha-Laura Maria
Conceido-Ignorado-Penedo.

IV , 1.651 4-Avenida Rio Branco -Maria
Argasta Cruz Costa-Irmã Francisca - Cam-
panha.

N. 435A ---Arsonai de Marinha - Maria
Francisca Nascimento-Francisco F. Santa
Anna--Garanhuris.

N. 223-Arsenal do Marinha-M. Franco-
t ina Josus---Manoel Gorra-Aracajá.

N. 85-Rua da Passagem - Mari
Albuquerque-Luiz Paulino-Rocife.

N. 348-S. Christovao - Manoel Garcia -aa
Arnbrosina Araujo-Pirai-1y.

N. 23.541-7' seco - Manoel ?ornadas
-Irmã Paula-Casado Detendo.

11. 3.902-Avenida Rio Branco-Theophilo
A. do Oliveira-Esmeraldino - Parahyba do
Sul.	 ,	 •
•N. 1.886 -Estado Breathe Rito --4031§

Prado-Nova York.
N. 337.177-7' secção 	 Baroni

Ig n orado-Hal'.
N. 1.5.855-7' aeedo-Maria Antonia Gaà

•zoneaa-Prospero Mitichied - R. Argentina:
N.14.582 n•n•:#4 secç.ão - RadoltSchoiner

ignorado-MarssIba.
N. 357.781- 7' sana° - Maria aarolina n

França-Adelina da Silva-Funchal.
N. 355.258-7" sooção-Charles Salanne-à

Ninnette-Paris.
N. 79.343-79 seoçao-Jennia Ralpa-Ign-

rado-Paris.
N. 21.059 - 7" moral° --4ady Tinyella-=

Gunabt-S. Paulo.
N. 7.196-Praça Quinze de Novembro-3a-

bina Barval - Salustlano Arnaldo -.Belém
, Pará.

N. 15.559.-7" secção-Lneinda Iazaretta
, Borges Gfatil-Belém do Pará: _--	 - -

DLMITO -OFFICIAL

N. 6.402 --.4" socçáo-Maria Tâceeza Jeaas
!--Miguel Rocha-Caruará.
- N. 286-3hosourarla Ernestina ?Ocas-
( domeia--Carapos.

N. 3.229-Frei Caneca-Antonio Rodrigues
'...Machado Camara& Comp.-Gaaratinguetá.

N. 254-Ag. Paq. Bahia-Deolinda Rogo
!maior, Ignorado-Bello Horizonte.

N. 183-5. Francisco Xavier--Isaldna Lu-
dovina Conccsição-Manoel SantAnna.-Petro-
polis.

N.326-1'hesouraria-Beatriz Ferreira Costa
-Vicente Ferreira-Rocife.

N. 566-Ag. Paq. Bahia-A lberto Silva Go
moa-Ignorado-Posta Restante.

N. 1.929-Thesonraria-AntonletaGarcia-
Gattine-S. Paulo. 	 .

N. 562-Ag. Paq. Bahia-João Pereira-a
Ignorado-Ceará.

N. 557-Ag. Paq. Bahia-José3ilva Por.
tugal--Ignorado--S. Paulo.

N. 10.508-Thosouraria-Rosas Cazalho-à
Ignorado-Capital.

N. 529-Ag. Paq. Pará -Theroza Caval-
cante-Ignorado-Recife.

N. 574-Ag: Paq. Parl--Maria Luisa Goa
mos-Ignorado--Capital.

N. 464-Ag. Paq. Bahia-Maria &atonia S.
Lapes-Ignorado-Ceará •

1.650-Estaolo do Sá-Laurinda Fran.
cellina-Maria Clarice Nazaria.-Natal:

N. 421-Ag. Pata. Bailia-Luiz do Souza
Castro-Ignorado-S. Paulo.

N, 255-Ag. Paq. Bahia-Lnia Alves kl va
-Ignorado-Bello Horizonte.

N. 4.341-Praça Duque-Jorge Marques-.
AlathUde-Belém Pará.

N. 5i7:-.Ag.Paq. Bahia-J. Alvos inça-.
Ignorado-Manáos.

Capital - José Soares - Modesta-liespa-
aba:

Praça Municipal-Francisco Vistorio 103US
-.Manos P. S.-Maceió.

Capital-Marfa da Concolego-Manoel Joa.
quim Santos-AracajO.

Botafogo--F'austina Maria tleariqneta- Ilo-
norina B. Carmo-Potropolis.

Capital - Alfredo Carvallao- tal/ata-Rio
Grande.

Praça Municipal-Joaquina Rosa Almeida-
Alice Costa-Capital.	 -

Primeira soado da Sub-directoria do Tra.1
te

'
so lado-julho do 1 9 15.-Osocretario, Seve.

rino Minn-

. n

Directoria Geral dos Correios

51111-01115CTORI1 DO TRLIPEGO

De ordem do Sr. sob-director do trafego
convido os remottentes ou desacatados abai%
xo, da correapondencia que contém valores;
cabida em refego no quarto trimestre de
1914, a comparecerem na theaoararia desta
repartição, afim do lhos ser entregue, dentro
do prazo do um armo, preenchidas as forma.
lidados regulamentares o após o pagamento
da multa respectiva.

Numero do registro -.Procedendo - Destinan
tarb .o-R,emettente Destino

N. 255 B-Succursal do Botafogo..-Antonio
Breché dos Santos P. S. O. 5: == Dona
Clara. --	 -	 •

Maio de 1914 .

Pelo prosonte é convi falo a compat ecêr,
noprazo de 15 dias, na l a secçào da Sub-ch-
rectoriade Ccntabiiidade da Directoria Ge-
ral dos Corro os, o ex-prat'cante do 4* classe
Ataliba de Moraes, afim de recalher aos co-
fres desta repartição a importancia da 55,
correspondente á respefflabilidade que iho
foi imposta pc;U miaria b. 163/2, de 1 de Ie.
vereiro deste armo, do Sr. director geral dos
Correios.

Primeira secçâo da Sob-directeria de Coo-
tabiliaade, em 10 dg maio de 1916.-70 sub-
director do Contabilidade, Eugenio Augusto
„üandtek.

N. 7.835 - Casca.dora-Bellanisia do Nasci...
mento - Elisabeth Nascimento - Sergipe;

ti. 525 B Succursal de Botafogo - limar
menegildo José Martins - Maria Joana
Estado do Rio.

N. 165 13 - Engenho de Dentro Jogo
Seraphim Barbosa - Maria A. CL Barbosa
3. Paulo,

N. 1.177 a - Avenida Rio Branco - João
Barbosa-Bruno (O Mesquita -Niatto Grosso.'.!,

N. 4.337 a - Avenida Rio Branco - Lao-
cantina E. da COOeoiçâO Thoinaz Martina 1

Barra Mansa.
44.150 - Avenida Rio Branco - Philaà

pho R. Ven anelo Ignc rad° - Cam pos.
owN. 338 a - Avenida Rio Branco - Renato
João Eugenio - Jogo Eugenio - Rio.

N. 2.776 a - Avenida Rio Branco - Sa-
turnino Santos Garnin Conceição - Porto
Alegre.

N. 2.488 - DeOdoro - 'Lhamas F. doi
Santos - Cícero F. G. •••n• Pernambuco.

N. 2.361 - Largo de Catumby Carlindo
da Silva Cattita - Maria Paalitaa dos Reis - •
E. de Paty.	 •
- N. 1.312 - Ignorada Arthur Peixoto

Matlaildes Peixoto - llha Grande.
N. 1.810-Largo da Lapa - Albert Lehman

-Ignorado - Buenos Aires.
N. 3.069 -Péaça Onsd -cle Junho -Antonio

Francesco - Francella.- Ita lia.
14.939-Avenida Rio Branco - De Marcia

Antonio - Ignorado - (tala,.
N. 1.439 - naná - Vicente Guilherme

da Silva - Manoel Guilherme da Silva -
Pernambuco.

N. 12.076 - Avonida Rio Jirau° ...laliette
Briara - Zuni - Porto Alegre.-

20.77t - Praça Municipal	 Adelina
F. de Menezes - Maria Rosa - Sergipe.

el. 2.235 - S. Luiz Gonzaga - J. F. tiara
risca - Maria de Almeida Pereira -a Rio.

N. 385 -11. Marques de Abrantes - Maria
C. Liberta-1%131'v Ca rnev Bailo ilorizonto.

• LI. 6.554 -Estação Contral-Angelno Loior
Faeny Loter 3. Pau/o.

N. 844 - Largo de Catamby - alaria da
Conceidode Jesus Francelino A. Lima -
Juiz de &Sra.

N. 775 - Largo da Lapa - José Joaquim
Martagna - Joaquim M. • da Foasoca - Sao •
Paulo.

N. 775 - Rio - A. Gamow - Maricas)
orros - Rir

•N. 775 Rio - G. Levazier - W. Bons
Hermes - (Rio Grande do Sal).

pi„ lis .... Rio.- Francisco Alves Pereira
grsorado EN.Irito Santo.
Primeira socção da Sob-directoria do ratego

Natal, 25 de outubro de 1915.-0 secretario,.
Seversno A cit.:.

inrectOria Geral dos Correios
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1SLiniss1 eine& da Agricultura, I11dus4ria o Coicainksercio,

Dirs3teria Geral do Contabl1iaa13

CONCORREN .:1.1 PAR s. rD:LC rio	 rai D3 1.STA 11`u E INIATIUPARTiOES DO MI.';13T:=RI) QUE S AILVirt ,.c .-, REY: NA PRAÇA no ri j Dg JAN (1/0

nunNic O ANN0 or, 1910

Grmo O -- lerra,i.ns e t..iUios cbi,;es1ieos

De ordem ..!o	 irtnistra	 Fert's e ',ias Garcla & Comp., cenc,urrent,,s jna'.3:11e,..: d accàv	 con a rdac
emanto Lubl eati t, a e,-) i,pat (r.cr2 ,n r11,ilre ..;,'.e-1,t gorai, para ;15'ig;larj a1 COOtra:%ti, ikatro do pra	 de eine) dia, a roatar tia puuijja-ku

1ta t, i;1(	 q , áato á can:o a Au, ,3 s.:a) 0 1i,v1gai,.:,, para o que daveráo solw ..,ar a guia ageesauja.

Dirwf orla Geral de Coatabib f ale, 13. d3 ma G 53 1915.-- O director geral,. Mario B. C:?nci o.•

Grupo ).) — Fe, ialens e atI,Isilios ri.onlcsticJs

Tld 1Ç) lu	 lc fcreanns e utktrtsiliot,. duril , -;tieJs a contra° ar, res;ectivarneato, com o; SCS. Firtnioo Fo,.te- . e Dia; Garcia,
St Comp., ars quaes cotioa a Neter, orla par terem ollerecido em concurrencia publica os mnote, pre,:os reittivuh,.nt-3	 artigos
se: alda attri5tiidos a cada um, com a eyccilicação, a univado e os preços por que se eonaprcmat , mn a torilcer A ,S o retarla ouItstadu
o demais repai tiçõos do Mirii,torio da AkricuAnra, industria e Cominerclo, durante anno de 1916.

o
ot; 

•-
E r) 1.1wtgriai.o dos abjectos Uaidade Preços Contra rtta ritos

••n••••

a Aci,lo ru i r	 f ie 	 Eilo 2.8800 Fir:nino Vont eS.

Ç. 1,.	 elo v , -I., li.i.e, see , , n o rj.loth n a ,	 ei ml ir ,da ou scxtava ia 	 Kilo S!90
".3 Aço em , Lapa. 	  	 Kilo 15300 [dom.
6 4'a'a	 co do i ' m:ro , c al ça 'a (I	 ao,	 i!0 tinha oa cuillyt 	 'tilo 38000 Idem.
I

13
Ana.' ge de '.. , " . ,.50 (:4"), e',u cab -,	 	
.10:0,1)0 em	 pata 	

'Um
Rito

li5900
7,1100

idem.
Dias Garcia & Comp.;

15 Ai l i agmll sup ,., :01' em poça, de	 1'2 ,00 do 1, r.: ra 	 ...... Metro $770 Fira-11cm Fontes.

16 ), de cOi ta á fr3di,e, d3 Wey3rs'.: ,CrJ,	 da	 C',12,7	 a	 003
5	 (0 a 	 	 Um 2800 Idem.

40 (2...miti.rai l, ),do có	 ti	 lateral,	 Wc,ersbce,	 n.	 8 .000 ,	 do	 u'-',152
0,	 (kj Uni 3W0

20 De	 á	 irei t f e,	 ,,e O,	 (4-", 	
0;178	 (i") 	

Um
Um

18100
35300

Idem.
idem.

22 li. te 1ah'1'.1.; « u1 	 (dáversai), do 0%127	 (5"), 	
if ;cio,	 i1 ari, View_

Um
Um

38 ,.00
3$800

Kas 3orcia & Comi);
Idem.

21.
25

te(' ,n ip	 G'a. 102 (:fr"), 	

11e o,	 i	 eu, dJO, 178 (i.") 	  
Um
Um

l'irmino Fontes.
lo tu.

26 idedi cad. ci. 10 iolt lo,	 do cf", rto la'or n 1	 . 1 , O'n , i	 2	 G") 	 Uru 55000 Ido m.
27
31.

[dem. com	 ,unio isjiari	 nos c Co	 córtu lat;ral,
A moi	 ia de 1 d ia	 e, 2.1,o	 grawaia3 	

I:m
Uma

5$ n 00
0500

Idem.
Hom.

33 kini nu o em pa;),,l'i	 	  9 	 25700 Das Garcia & Coalp.;
aí À	 Pinho do to co	 codi 12 dens 	 /dom.
35 I loul	 com 11 d -dos 	  U ru 0 41852 Idem.
36 ld un, O no 1i. ti :ate,. 	 15700 Idem.

iram' . 1a ,s	 para gaz 	 23100 Firmiao Fontes.
65 Arestas do	 "cofo 	 3$600 Idem.
Gi 1-11" n»!,), 	

[ida ele ferro en.mta . 10,	 de 01',37 	 i ima
Icem.
Hom.

67 lIalança How°, typo union, para pesar aé 42) kilog- animas. 	 in't 2001)0000 0000 Dias Garcia & Comi);
68 Id,mi nae o	 1, s .jstunia lbsve, para pesar até 200 Isilogratámas 	 Uma

23
1185000
21

[dom.

70
Idem, rara pe,ar aLe L00 kilograinteas 	
Idem orou conchas	 e 1 es.ts	 de	 1	 :s c"),	 para • r c., ar Mi: 20 kiiogram-

Uma Firmino Fontes,

tnat 	
idem com conclids e pc ..oa de rità.), para pesar	 a ..é	 cinco

003003 Dias Garcia &

mas 	 r ima 305000 Firmino Fontes.
72
73

13a1de do feri . ..) c ,-.1naltatlo, de 0'",2S, 	 vom t:,MI a C VAVULI
(1Citi	 ;.•;ak atiiZ4do	 crava.lo áTt‘r",...303 	

Uru
Uni

95900
25800

Dias Garcia ee Comp.,
Firmino Fontes.

74 bical, ideai,	 idem, de 0%30 	 Um 38150 Dias Garcia & Comp:
86
87

!tico para	 az, c, ruj iP,s, 	
liem o:P;juga IQ. 	

Uru
Uro

$180
15000

!Arruino Fontes.
[dom.

88 Iligerni	 	  Rio . 15750 Dias Garcia & Comp.!
92 Borra ,;ha em lençol, diversas Mio 195000 Idem.
93 Wel.. 	 5C50 Firtuiao Fontes.

13riiiiantica pz.ra inc'aes 	 Iti:o 55500 Dias Garcia 8e Comp4
102 Cabo do finito, 	 13 divor,os diametroq 	 25500 [doai.
aos 'dom do ma mira para picareta, do niabarti 	 liada 115800 Idem.
410 Hem ce tintAllia, de ,1 ve"sos diametrús 	 Rito 25750 Idem.
112 Caçarola da torro o',Itia • :ode mmi ea.bo e tamoa 	 25900 Firmi ao Fontes;
113

115

Giba	 amer:c no aircniat . co com eirrente 	
(doai do ferro reforçada, do 01,001 	
'tical idem, liem, do U',102 	

Um
Um
Um

45000
1$600
r4000

Idem,
Dias Garcia & COMO.
ideMs;



Desi7nac,ão dos objec.'os Unidade Preços Contractantes

e,
e
E o

1o

117

118

---....—.................

Caixa	 de	 ferro ga.vanizado uru 	 tampa	 para aguii, de ...Ou litro
cha; a	 n. 18... 	

Wein, idem, idorn, do 500 litros. i tom 	
Uma
Urna

n500
755000

Firmo Fonte .
Idem.

119
121

Idem, idem. idem, de 1,000 litros, chapa n. ri 	
Caleeir!fo de ferro estr,:Vtado 	

Uma
E do

14w$000
3$200

Dias Garcia & Comp;!
Fircuino Fontes.

124
125

Ca: oca de ferro o inalado até um litro 	
C ,n.veto grande S011117,011, de 	 uma	 lamina	 com bic), para [ardi

náro.	 ..	 	

Um a

Uni

15700

5,500

Dias Garcia & Comp,,

Firmine Po: tes.
126 Cano de chumbo, para agua 	 885 Ide;n.
303
311

Carbureto de ca'cio em pe Ira 	
Cc.traca do 5"254 	   

Eilo
Uma

S:Vt5
13800

Dias Garcia & Comp;
Idem.

313 Cavadeira do	 I erro	 do	 urna	 co,her	 com	 cabe	 do	 tnad•?ira,	 de
im,60 	 Uma 98900

314 idem, idem do doas colhercs com cal» de madeira, de i m ,c o	 Pina f5000 Ideai.
320 Costa do Porto para cai vão, grande 	 Uma 25200 Firmino Pontos.
321 Idem. idem, medi] 	 Unia 13 O
32

3
Chaleira do cobro para rnaeli:na, de um litro 	
Idem de torro Clarck, 	

Uma
Kilo

44N000

3,32 tO
Irias Garcia n Comp.:
Ftrmino Fontes.

32o	 --: '.nave para de•anda: tubos, até O m 025 	 Uma 1:;30 O Idem.
330 .dom, i-.!--!rn, idem, até O m,076 	 Uma 28501'0 Idem.
331
332

Chave trat,ec:-.	 com calo de madeira, até 0m ,20 . 	
(dera [dom Wein i.'em, de 0, >'4 a 0,25 	

Uma
Uma

28.)00
a s. 3oo

Dias Gar,.',1a & Comp.;
Icem.

333 Idem idem id.:.in ideai	 de, Om ,26	 a (,m ,30 	 Unia ;5''.)0() Idem.
331 Idem idem idem i iem, do 012,3l a 0.35 	 Uma 7 000 Ermino Fontes.
.135 (dem idem idom idem, d •	0m ,35 a O', O.	 	  	 	 Unia 9S:j',)0 Idem:
3.13 Etcni ing/eza, tio de papagaio, abertura ate 0',625 Uma 58000 letu.
318 Chieira de torro ei.m	 I) res. 	 Casal 8900 Dia- Garcia á: Com r.
319 Cii,nal o ing1-., z, etu barra 	 Mio 8,90 Idem.
330 Idem em h n ,-,o1 	 Kilo 43800 PirrLino Fontes.
331 Coador do Ida de arame o	 ..),) 	 Uni 25`40,) Lias Garcia
352 Cob e eia dispa 	   kilo 43360 [dem.
355 Colher pai a pcdreiro. até G,10 	  	 Urfia $000 Firmino rentes.
355 Ide ti idcm, ce 0, 111 11	 a 0 11 ,29 	 Uma 15'100 Idem.
35'3 Compasso do tu/da,	 direto da 0m,15 9 	  	 CM 13601. Idem.
:3	 O idem idem idem, de O' u . 254 	 Um 18600 Dias Garcia	 Cem p.
362 Com li'> do ferro Japi s	 10 	 Urna 8{4.J0 Virmino Fonte,.
3G7 C.. rda frau (na, até 0 31 ,020 . 	 lido 3$29 Dias ;areia & Comp,
368 Idem naeonal, do qàalluer diatre'ro 	 Eito 1880,j Firmino
359 Cordoa.'lla de ao galvabizacte, de qualquer dl:metro 	 Ei.'o 48 .110 Idem.
42G Corrente de ferro commiun .. " Eilo 13500 Idem.
428
AN

,
Idem, idem rat^n'e 	 	  ,
C , einones com maçaneta de .crro. 	

KI:o
111Kro

25000
P.;00i)

Idem.

4 :1.! Diamante para cx.rtar vidro 	   	 Um 145000

Doly adiças:

435
46

fixa, de 0d'»'.1 	De ferro estampado, aineriuna. de jriu'
Idem	 ur u, idem, idem, de 0'2,cm 	

Par
Par

5150
824)0

Idem
Idem.

4,37 Idem, idem, liem, idem
'
 de O'u,076 	 PaP 5240 Idem.

438
439

Idem, idem, idem, toem do O', 089. 	 4	
Idem, idem, idem, ideia de 0m,102. 	

Par
Par

$350
5500

Idem.
Idem.

440 Idem, idem, ideia, idem de 0,214 	 	 Par 5990 ()tas Gare'ta. & ComN
411
442
443
444
415
446
456
4:;3
459
460
461
467
468
459
470
411
178
481
482
483
49N
4A7
498
492

Idem, de mazhtna, de 0m,051 	
Idem, Idem do 0'1,061 	
Idem, idem de 0m.076 	
Idcsm, idem de 0°3,089 	
Idem, idem .1.	 Wo 102 	
[dom, idem de 0",127 	
Dynamy EI St.yg.a 	
Erixa Ia de ;:ço de 1.350 2 	 (3	 lts 	
Idem,	 idem de	 1.537 gr.
(dom,	 Hem	 de	 1 • 81l-	 grs	 (4 lis

grs.

(3 	 1	 2	 ibs. )....	 .	 .	 ..........	 .

Idem.	 idem	 de	 2.040	 -grs. (4 1/2 as.) 	
1 rixadão	 do	 ato	 de	 1 .!'00
Enxó para carap'na 	
Idem para earp:nteire com cabo 	
Idem sem cabo 	
Escada de abrir, typo atu-ricano deg, ao 	
E'seapif.a de feri', para aramo fardado 	
'dom, !dein i at a tota	 cks arame 	
Escarradoira da torro rs ila¡tad() 	

idem bygietriea, do Lu, ‘ ,:rna ta to.	 com tamra o lé 	
Escova de raiz, para ,ava. anirnae;
Esi.ttl i, em fAS 	
Espanidoe	 de	 ; enna • ,	 rle	 0",30 	
Idem,	 ideio de e m , '.10 	 	 . ..•

Par
Par
Pa
Par

Par

Uma
iiiimmaa

Dm
Uma

Uma

Unia
Uma

Dearao
Kilo
Kilo

Unia
Urna
Unia
Kilo
Uru
Um..

$200
S:300

•50
5500
s7s0

1;100
88500
28 90
23590
258A
38300
25300
45500
55000
55000
MOO

5.00
55000
28700

128500
1$200
3$000
3$000
411800

Firmino Fontes.
Idem,
(dom.
Idem.
Dias Garcia & Comp •
Idem.
Finam Fontes.
Dias Garcia No Comp."
Idem.
(dem.
Idem.
Familia° Fontes;
Idem.
Idem.
Idem.
Dias Garcia cr Comp.;
Firmino Pontos.
[dom.
Dias Garcia &
Idem.
Firmiao tentes.
Idem.
Idem.
Idem.
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gspoleta para dynaialle ri, 2 	
(dam, n. 3 	
Idem, n, 4 	
.dom, ti 5 	
Espia:1.3(1,1(as da forro omaaPa lo, n. 11 	
Estanho piro, marca	 ¡rumo.. 	
Es:ica . lo • para arame firpiio 	
Idem com unoitoes e corda para aramo farpado
Esto!' de ahodlo branco, clamor al 	
Estop ru coiumurn 	
Faca !lasso% do 0°,177 	
Facâo para watt° «:611ins .), com brult 	

Fechadvas

Domingo `.! 19til	 6053 (J 1C11\L

Dosignaçao dos obloct43 Unida le Preços

Conto
Conto 55000
Cento 6500.,
Conto 8$000
Uma 15000
II!lo 55100
Um 5$5
Uru 75000
Kilo 15030

Metro $120
Uma 15500
Um 93s00

Contraetantes

Idem.
IdOnl.
I 1om.
Idem.
Idem.
Dias Gar,..01 tr Comp.'
Idom.
Idem.
Farmiao Fonto3,
Idem.
Mero.
Dias Garcia & tiotnp,4

Firmino Fontes,
l iem.
Dias Garcia &
Firmhao fonte%
Idem.

Do re ?I, do tr	 PA n r.213, da 0'1,08 	
Mim, dem idc., in e maçar:ai de loderi ou vidro, do 6m,03 	
'dom, id rn. i Árn, iriam de metal do 0".05 	

ancexa, da cor.:os, o trinco para porta 	
Di g ore,  da -laao, complota, para ar macio na gaveta, d3 tr°,003.
Do 1d11o, complela, uara armatio, de 0,0::•3 	

Uma	 C5000
Uma	 35500
Uma	 4580a
Urna	 65500
Uma	 25000
Uma	 2$000

501
502
50 1
504

• 505
508
501
509
510
SI/
512
513

519
520
521
522
52'k
52$

528
5 27
528
535
530
537
533
539
510
541
5 42
513

553
5•10
504
5 15
560
507
578
577
1532
533

•585
580
588
539
597
602

603
605
612
613

617
613

20
b21
622

23

Fociius :

D3 f3rt o, de bo'...ào da v.rar, a:é um 1:11:
[dam, n 20 dobra liça, coa plao.a 	

m, 1(13111, co n p;ac retorçada
r'edr,z, com casta
Ele n, iort. reforça.lo 	

ruo cm fila de 1.1 , 1 a po:Icga Ia, para caix5o i, em ror.o, 	
ciam da -0:(1 ir, qualquer Usai Int° 	
doou em birra, divouo.s tamanhos 	
doia aia chapas, g d yaniza Ias, corrug ,s 	
do n, tcIOn, gal+ani ., a ,iris, lisas 	

'(rim ern varoihms 	
riem, ,:ne.•;o, em bl^ra 	  , • • .

Foãarorras :

tgaz de urna boca 	
Pr mus n. 	
goico do W. Ornavas, n. 10 	
Ideai a. 11 	
Idam n. 	
Ido ci para e ar capim 	
Forcado d 3 aço do quatro dooios, com cabo 	
Vorja de campanha paluena , portatil 	
Vooqui lia le aço li ires deat.,33 	

[dein, idem, de qlatro doutos 	
;ihng. idoirit do forro Clark .. 	
Funil do ferro ora Lha , do 500 g:carumas 	
Ga fardo r .ilorçi.lo do tras donie, 	
Idom, 1.12in, de qaatro dentes	
i; i cil i a la,:erro aludido para caidarca 	
Jarro cyl : ndrico ou codico de torro esmallad3 para a;ua, do 0,11 do

1)0,0 	
Idem , td ar, idem, r.lem, idem ,ie io',22 de bojo 	
Limpadai ara so,dar, a aleool, corpo de couro a. 4 	
1.1,iteral farta fogo, média 	 . . 	
liapi; para carpinteiro, A. W. Fa n rer 	
LatA0 3rn e rapa, da ,Isersa:; grir3sar3.3 	

Limas

Dista:da, chata, d3 0'3,2d), «I:reave.; 	
Maur, idem, d3	 51,
1 'cai, idem, do O' n ,3.1:;, id  )11 

iclara, ideia, do 0w,35t1, tdo n 	
Idem, mera cairia, lo O0.1, idom 	
1 lom, idoin, de 0 0,254, ideia 	
fdein,iilom, de O tn,30d, 1.10111 	

Dac!metro
Decime ro
Deciinetro
Doeimetro
Decimar°

Kilo
i00 grs.

Kilo
KtIo
Kilo
Kilo
Kilo

Uni
UrcI

U
Urna
Uma
Uma
Um
Uma
Uma
Uma
Ki1
Uro
Una
Uro
Kilo

Uru
Uru
Uma
Uma
•/uz[a.

[Tula
Urna
Urna
Uma
Urna
Urna
Urna

SISO I lem.
5200 Idem.
S Idem.
$200 Idem.
5100 Idem.

15500 /dom.
15300 'dom.

5'z00 Idem.
5950 Idem.
$900 Idem.
5790 Dias Garcia 8, Conni.f
5950 Firmino Untes.

45000 fiem.
145000 Idem.
25150 Dias Garcia & Comp.!
25950
35100

Idem,
Idem.

15000 Fil.:nina Peat%
45000 [dom.

7.13O00
55300

D as Garcia & Comp.;
Firmino Fonte3.

65000 Idem.
25300 'dera.
252J0 Dias Garela & Comp.!-
35000 Exalta° ren'.03.
33700 Dias Garcia Cr Con0,4
561° liam.

45030 Firmina Fontes.
45100 Idem.
55300
55000

Dias Garcia & Comp4;
Firmino FO1te3.

45500 Idom.
45(500 Moia.

5900
15200
15700 Dias Carda St Comp.'
2$ 00 Idem,
15005 Eirnino
15400 Idem.
1$ 700 Idem.

• • •n



1054 Dom': rigo 21
	

DIÁRIO OFFICIAT;	 •
	

Maio do 1916

Designaçâo dos objectoso
o

tfu:dlde Pre;es Contractantes

625
611

tam da, meia canoa, do 0%356, «Greavoi» 	
Idem, Iria mndar. do C 1 05, idem 	
li urr. a idem	 de Ou"102, iderd..... 	

1mm-,
Urna.	 5800
U111.	 5320

Dias r;arcir st ,..cmp.,
Firmino
Idem.

6.12 'dom, idem, de 0`",152,	 idem 	 Uma V00 Idem.
643 Idem. idem, de 0 21 ,203, Idem 	 Urmi. 8000 Idem.

Lima

517 Pasta alo,	 de V,152, idem 	 Um 8700 [dom.
648 Idem,	 de o'n , 203, idem 	 Um 18000 Idem.
049 filmo, de 0'" 234, ideio	 	 Um 1g350 Dias Garcia ez CemN.

Ideio, de O,300, de ;dem 	  	 Um 15 - 0) Idem.
t I	 em, de o n ,330, idem. 	 Um 25300 Idem.

6t1 Lia ame.r . yana em papi-sl. para ir adeira,	 em diyersc .; nuinerdS 	 tolha 5033 l'irinino notes.
C63
C63

RiGin, fina, em pa 11110,
Lona imop,•!1toe,vel,	 mimo /outro	 de :arjhra 	

Colha
+ietco

8100 Idem.
Idem.

607 \Mn:linha " Collins .,,	 ti. 2 	  	 Uma 25' OU Dias Garda	 Ccmp:
669 Idem, (.Co lhis.	 n. 3 	  	 Uma 25800 Idem.
671 Nla	 liado	 10I . flS do 1.814 grani mas flua tro 	 1:1 Una 45W0 Firnimio Fontes.
672 Idem, n Greaves,, do 1.814 grammas um ifâ7ut; Dias Garcia or Gx -Ánp.
673 Idem, s Coa m», de 2,20 	 ,;ratirmas	 (cinco ic n rm. Um Idem.
674 ,delo. (1 1 . 1r 4, aves	 . de 2.2;7 f.:ramulas, (cito Um 58 I00 Ideio.
67:; Idem, “Lollins», de 2.494 grarumas. teimo e inwa lUto 55500 Idem.
676 ii	 tu, <dite:IV( So, cl,J2.	 9	 grivorra Q ,	 .:oco o cicia Um 55700 Idem.
577 Maell'ima	 pata	 cortai .	,ta . na	 doctrie	 Bail	 Lc	 ú,	 5 hiiman

s., 13a	 ne.s, com	 ema' o	 	   Uma (05000 Firmino antes:
580 Marreta de rio, cl ualiiur tamanho 	  	 Kilo 18350 Idem.

Mr:

681 1/a aço, cem cabo 	  Um 25600 Idêm.
682 Idem, pa a maell nista, de 453 grammas (uma libra) 	 Uma 25500 Idem.
683 Idem, idear, de 907 gramam ¡unas Um 3$,00 Dias Garcia & CernoJ
C84 r!em, ideio	 00	 ram	 as	 tre• libr.is) 	  	 Um 48,60 Idem.
135 A ia r.cano, coto eab',	 e 680	 .• raironas (uma	 :;,) a) 	 Um 28800 Emp ino Fontes.
693 Nletam bra , c o, patoate 	 go*. Kilo 45000 Dias Garcia & Compw
703 N.vol com escala, do 12 p Alegadas O mI,	 'Iabone	 	 Um n 38400 Idem.
110 l'á diráta, d. •	 cottar 	  	 	 Uma 38200 1 ,1( m.
711 1 mem, idem, inglezr calçada. para bater camT,3 	 Uma 48 q10 Firmino Fontes.'
713 Idem para	 lixo	 ... 	  Unta 28200 Idem.
714 dt m d	 a o	 relerçada de bivo ou quadrada, o. :43;'m	 	 Uma 35,500 idem.
719 Panelia co merro tunil de 	  JUlo 3750 Idem.
720	 Pape.ã) asbeto 	 Kilo 28700 Dias Garcia S2 Cerup.:

Pa raftE cs de ferro, para madeira ; cate ,: m chata, de qoalq..er
nume:o

726	 De 0°,012 	  Gaza 8500 Envido Fontes:
127	 De 0m,Ot	 	 Grua $680 Idem.
728	 De On',02'; 	  Grou $£80 idem.
72)	 De O"',0	 	  	 Grcza 18600 Idem.
730	 De )n,05 	  tiroza 2$500 Idem.
731	 6e Orn,063 	  'Grua 35200 Ide:n.
732	 De 0",076..."	 	 Groza 55800 Dias Garcia. 81 rompw
733	 De 0"),088. r:ioza 83700 Firmino Funt.cs,
734	 De 0m,101 	 Grcza 105000 Idem.
741	 Paratusc de !erro quaiquer dm Leo- a0,	 caleça	 quadrada	 bu sexta

vada com perca ou sem p rua 	 Kilo 18600 Idem.
742	 Idem, idem cat.eça red nua com por a ou seio [orea 	 Kilo 28400 Item.

-2.'araluso de rosca sobc:ta, c 1ea quadrad l , qualquer er(ssitra 	 Kilo 284C0 Idem.

Pararas:4 d 3 lata°, para	 madeit-a,	 ea . niza.	 cha T,a,	 .qualquer
no I oro

744
745
748
747
748
'749
750
751
752
708
776
777

DO 1;2 1)(1 ega ia, 	 0/,012 	
Do 5/8 pollev da , 0m,016 	
De 3,4 pollegadi , 0"1,01,1
Do 7/8 rolle2ada ,	 w,022 	
De 1 ponegada, 0m,025 	
De 1 t/4 polLsati 	 , 0m,031 	
De 1 1/2 poliegada 0'1,038 	
De 1 3/4 polio4ada, ("OU 	
De 2 pollogada, 0,050 
Penem. ,	 te, 1.	;i:ic,ado, de 60 centimetros. 	
Picadeira do aço 	
Picade i ra calçada de aço, de cavar, com cabo 	

Grtla
Grom
Grora
Grou
t1roza
Grosa
Grosa
Grcza
Groz
Uma
Unia
Unia

1$800
28400
25800
38500
45200
5000
65?,00
83000

128000
3800"
18800
38:00

IdemJ
Idem.
Ideal,
Idem,
Idem.
1.tem.

Idem.
'dom.
Idem.
idem.
Lias Ureia d: Cano:



Picadeira rrCça-Ya de aço, c'e 	 tret cabo .. 	
Idem, idem, idem, de scccar, em cabo 	
Idem, idem, idem, idem, som cábo 	
Plainu do for ro, c:e Gr°,063, oGreav!-.$), 	
Ninada para meiaes 	
Pontas da Pari'', com eabo;rt 	
Idem, som cabeça..... ...... 	
Penteie° para cantaria 	
n-'orca do ft rro, quadrada 	
tem, sextava.(13 	
Prego com cabaça de chumbo 	
Idem, do cobre 	
Mein, d z'n.o 	
Prumo da ME tal n. 3, col.Pieto 	
Pra americana com calva a “Stanley» . 	
idem, sem ,Jat , aea eS!an:ep, 	
llaspadeira tr angu'ar 	
Wbolo de. carpinto 1 ro, coro 0°,4.05 x 0'3,070 	
Hegador c e folha de Mardi C3 XX pini do para ;20 litro*
Idem, de zinco para 20 litro,'
11ccii de metal com juncc;:in, para cano do borracha do 1;2" 	
É rim, Ii n, idem, idem, de 3/1" 	
1,;e	 idcma, idem, idem, oe

leira de torro ernaldo ara parede 	
Sapolio americano 	
Sar,:erno para swadria	 inn mel.ro 	
dem, i lera, de um a dois metros 	

...
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Unidade Proçts

ema 25900
Uma 45000
ema 35200
Uma 85801
lata $250
Kilo 5550
Kilo 1$500
Tllo 15306
Kilo 15800
Kilo 15800
Kilo 14750
Kilo 45500
Kilo 23500
Um 35000

Uma 65000
Uma 45000
Uma 15500
Um 455000
Um 65000
Um 95000
Um 35500
Lira 55800
Um 95500

Urna 15200
Páo $890
Uro 285000
Um k65000

Contractan tas

Di Garcia CoreN
Hena.
Idem.
F'i ritjno Fontes.
Hem,
Idem.
Idem.
Dias Garcia ,k Ccmp.
Firmino	 nte:.
[dem.
Dias Garcia .N Cc1331),
Firmino 'Antes.

Idem.
Idem.
Hera.
(dom.
Idem.
[dom.
Idem.'
Idem.
Lona.
Dias Garr. ;a erma.'
Fama no 1 ori2
Idem.
Dias Gar eia A
Firmino Fontes.

Designação do. s objecto

o
o id

43,

z o
'O

711~11...*	 	

778
779
'780
783
787
788
789
790
791
792
'793
791
785
796
797
798
'799
800
802
803
801
805
800
809
811
812
813

815
816
817
818
810
820
82á
826
827
823
829
832
835
830
837
83 .i
839
861
8;5
t 66
e(37
8;2
873
874

881
8t5
88
887
888
889
890
8 1
691

900
901
9C2
903
901
905
906
907
903

Ser r..5

Braçal, (1, 2'1 ,00 «ireaveso 	 •
(Sr,. ular, c, in	 o dia metro da 0 1 '1.; 0 	.. 	  .r 	  .
(dom, com o chame: r,., do 0.'1 30, idem 	 •

Urna
Unia 
Uma

285000
105000
LISO O

Idem.
Idem.
Liem.

Idem, cern o dia metro de 0 . .40, 'dom 	 0.há. Uma 183000 Ideia.
ide .	 ,	 c-,rn o (11.1. , 11 (To de 0'",50,	 11' e, ti	 	 	 * Uma 255000 Idem.
Pk. :ra co. lar feri o ( . Goldember.'»	 	 ' Urna 8350 Idem.
Serrote (c mica os., com cabo de ,i.i . r ra n(1, do orn,30:., 	 . U111 25,)80 Idem.
Idem, r•'. em, ide ri , idem, da	 0"1 , 350	 	  	 Uni 35600 Dias Garcia
Ideia, idem, idem, idem, de 0°1 ,406 	 Um 35:00 Idem.
1,1( na, idem, idem, idem, de 0",508. 	 Um 48:M0 Idem.
Idem, idem, iclm, idrin, de 0 12 010 	 Um 55500 Idem.
Smila de esiantic 	
Tachas de cobre 	 •

Ki'm
1CO grs.

25300
$600

Idem.
Firrnino Fontes.

Idem d e ferro 	 • 10 0 grs. 5350 Idem.
'Falhas de baru com ter( c ira e 111D o, de 0%80 de álea') 	 • Urna 125000 Idem.
Ta. 'ladeiras do aço 	 . Uma 15500 Idem.
Ta.her cio terw,	 co1JIpl,3b , . 	 • Um 1500 Dibs Garcia & Comp.'
ri soa; a para corar lb ha ‘'e	 Flandro , 	
Idem, para cortar gramma 	 .	 ..- 	 	 •

Uma
Uma.

WOO
15000

irmino Fontes.

Idem, par a cor tar zinec 	 	
Hem, para po ar 	 	 .... •

Urna
Urra

65000
45300

Idern•

Torneira Co m( Ia . do ni.,niveibi, co 3 8" a 1'' 	 Uma 55000
Id.m, idem, de me sã-, de 	 3/8" a i',..., .. 	 	 .... • Uma 55500 [dom,
Leni, :demo, ( om Leia , d	 3,8" a 1" 	  Urna 405900 Idem.
[cri..[Gra	 ,.e lia	 cal	 ,	 pa.tro ..e,	 de rosa c parafu ,.. ,, 	 Kilo 25160 (dom.

Tra.::.es ( ',! ca v: s
Cl in a nnel o ; wea, rIo 0 111 .003	 3/8; 	 Um 25000 Idem.
Ideia, idem dc 011,012 Um 25200 Idem.
Idem, ideio da 0" 1 ,016 (5/8) 	  Una 35000 Liem.

	 ..Idem, idem da 0"',019 (3/1) 	 Um 35500 Idem.
Idem,	 dam de 0",022 (7,8; 	   Um 4:00 [dom.
'dera,	 idem d., 01'1 ,0'25 (1"; 	  	 	 Um 45800 Dias Garcia & Comi)/
Hem,	 idem r'e 0",028 a G",031. (1" IS a	 1'	 1	 • • • •	 	 Um 65200 Idem.
fraçauer Greavls de 11°,50 	 lJrn 16$509 fluido° Fontes.
nein do aç«le 25 meio-, 11al.mne 	

ïuo	 do torr,,ena:

Uma 305000 Idem.

De 0%012 	 :1 n .-  tio 15800 Fir mino Fe ntea.
O; 0'11 .012, inter calado de 1. na 	 Me' ro 25200 Dias Garcia (s.. GA21%1
Do e m ,012, com espiral de arame 	 Mot ró 25600 FirnrAno Fontes.	 •
De 0" 010 	   

..	 •	 •De 0ffl ,C10, intercala 0. de lona 	  
Aleiro
MMro

2$40
25100

Na; Carc:a a Comp.
Idem.

De 0"1 ,c16, cola espral etc aram., 	
D, 0,019	 	 NI Ira

3$100
25900

idem.
l iam.

De 0'1 ,019, inter, a a lo da Lb,' 30100
De C'",019, cem esirtal de aramo 	 	 Muer° 15100 03.



e 8
gl):g

3 Alcatrão em lat(1133 do forro, da 50 kilo2	 	 Latão •	 405000 Firmina Fontes.-
5 Asvaia 13 de chumbo, inglez, pura 	 Kilo 15500 Ideia.
O Idem cie zi.ico,	 V.eilie loatagnea 	 9 	 Kilo 1$,00 Idem.
O Azeita da Nixo 	 Litro $700 Idem.

11 Azai der do anil 	 Kilo 55600 Idem.;
16 Brochas fratic3Z1S «CAGeça de pare)» n..10 	 Uma —	 35030
17 Idem, idw, n. 12. 	 Uma 45000
18 Idem, Idem Uma 55800 Idem.
19 nem, ideia, n. 16. 	  Uma 75500 Idem.
28 ¡lasso cré 	 -	 Kilo 5340 Idem.
30 Gomma . lacca da ta 	 Kilo 4$600 Idem.
32 Grau de ia qinlidada, era bexiga 	 Ki/o (515o Idem.
34
37

Jalde ehrom) de I*, crú, 	
Ocra, nacioaal 	

Kil)
Kilo

13550
$.).80 Idem..

Oleos:

39
41

«Cylinder Oil», para opila ires e maoh1na3 a vapor, em qtrir,tol3s 	
De linhaça ganamo 	 Kilo

$600
15400

Idem.,
Idem;

42 De /inhaça fervi 'o 	 Kilo 1 $80u Idun.
43 De macnina sub O 	   Utro 6630 Idem.
45 D3 ricino, lata de 18 litros 	 	 • Lata 185000 Dias Garcia & Comp.'
57 PI:leais ira 3cazes, chatos ou re lond)3, at	 n. 8 	 Um $ :40 Firmino Fontes.
58 Idem, liem, até n. ii 	 Um 5150 Dias Garcia &
59 Ideia, idem, até h. Una $600 Liam.
60 Idem, liem, até ri. 28 	 9•••• Um ' 150(7. Idear.
61 Pise	  Kilo 5250 Fitinha° Fontes.

Pó de apatos, em cart,,chos, iaglez 	 Kilo- $8i0 idem.
42' Idem, Liem, Idem, nacional 	  lido 5110 Dias Garcia dr Comp.!

65 PurpurIna, Gl3r0 ou prata 	 Kilo 125000 Firmino Fontes.
08 Mio rei, Ing:oz. 	 Kilo 8600 Dias Garcia 8r Guinpe:
70 Sandalo	 ****** Kilo 18800 Firmin) Fontes.

Seçante francez, branco 	   fIlio	 15800

I

Unidade	 Preços ContractantesDesignação dos objectes

018 --Do/Din II
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1
	 IUnidades	 -Preços

Ws*.

Designação dos obectori Contractantes

909
910

De
De 01',025, intercala:Urde 'lona 	  	 	

Météo
-"Metro

:0200
45600

Dias Garcia & Comp.!!
Idem.

911 Do 013 ,025, CO33 espiral de ara Le 	  	 Metro 55800 Idem.
912 Para'gaz, do 02%006 	  	 Metro- "- 15600 Bem.
913• Idem Ale 00,098 	 Metro	 \ 15600 Idem.
914
916

Idem de Q,009 	 9. n 	
Vara de madeira, de troa Metro; do comprimento, para cabo do •	

Metro MOO idektd.

vassout a 	 	 nn••nn•n,415,nnnnn•nsulée ******** n *** Uma-- "1"--- 1060- • Firnaino Fontes:

Vássou:as:
•	 — -

917
018
919

Grau 'e, de cabelo, com cabeça ti. 22 	
Item, Idem, liem, 	 n. Cl 	 z. ..., ...•••••.••• n 	
Do palha naciona l , a eicolher.......,...' • *-

Uma	 -
Uma	 —
Uma — -

53700
"	 - • 65000
"	 15600

Dias Garcia & Comp.
Idem.

920
921

De pialsava, para lavar casa....visi  '"',,	 ..
Idem nacional, ucattete» 	 .9 •ii i II •••11 ** 	

- Uma
Uma —

5000
is 300

PU-1W tio Fontes.
Dias Garcia ez Comp.'

912 Idem, idem, gra là:.	taTianho maxlmo 	 •	 - 15700 Idem.
923 Ideal, idem, tamanho médio. 	 Uma •	 15100 •	 Iddm.	 •	 "

Grupo 6 — Lubrificantes, tintas e vernizes
-

Do orlem do Sr. ministro =ido os Srs. Firmiao Fontes e Dias Garcia 451 Comp., coacurrente3 preferilos de accdrdo com a relação
adento publiaada, a compares= ne-ta d re.:toria geral, para as:ignara= contracto, dentro do praz) d3 cinco dias, a contar da,
publicação dulia, habidtando-se práviamoate quanto á cauçãck. a. qua-slo-ebrigado4,-para o que deveram solicitar a guia neensa.ria.

Directoria Geral de Contabiltda13, .10 de maio de 1916.-0 ditedfor geral, Alsrió It. Carneiro.

Gravo 6 — Lubrificantes, tintas c vernizes

11o!a-,ão dos artigos do labrPcantos, tintas e vernizes a cmtractar, respectivameato, cola 93 Si% Firmino Fontes e Dial Gat•e'a
& Comp., aos qua.es coube a oro:tremia por taram offerecido érn coneurrancia puhlica os manaras preço; roiativarneata aos artigos em
seguida attribuidos a cala - um, cota especificação, a andada e Ca pre;os por quo S3 compromettern a cm.necar á. Soe-rataria de Estado e
demais repartiçOos do Mit-listem da Agricultura, Industria o CO21m2rci3, durante o anuo da 1019.



1.1n!dades Preços

1il 15000
Rito 43100

Vidro '13000
hilo 15950

83500
Eito i$800
Eito 1$3S0
Eito 13000

Papal $100
K113 "" $200

Lata 163000
Lata 163000
Lata 173000
La:a 17$500
Lata 185500
Litro 5900
Lata 183500
Lata 18300
Laia 163700
Kilo 13800
Kilo 13500

Contract antes

Fira:tino Fontes.
Idem,
Idem.
Dias Gare a & Comp..
1..'irmno Fontes.
Idem.
Wein.
Nein.
Dias Garcia SI Comp.
Fiem ino Poetes.
Idem.
Dias Garcia &'Comp..
idear.
Idem.
Idem.	 •
Firanno Fontes. _
Dias Garcia & Comp.
I,:em.
Firm 'no Fontes. 	 .
Dias Garcia & Comp.'
Mem ino Fontes. .

Ministerio da Guerra
Directoria de Contabilidade

'vox(niso P.flA PRSVIMENTO DE TILES
calims DE inumeine LNT11.11NC1.1
id,FICIAL)

De ordem do Sr, coronel director
lesta repartição; presidente de coneuese:
mandado abrir por aviso n. 20, de 17
do coreent ,:. mez, do Sr. general minis-

to-
(10
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Desta naerie dos ob;eetes

.3e.ta	 nactonat. braneo. 	
Sombra da ctle 1 a e do Olivilea 	
Tinta « Nlublan ,e vidro. 	
dem ixepiradi de ein*C3 torli .Jas, de eB undell ep2.neen 	

idem, Liam, irem, ideni, de
V. 	 do Paris de i° 	
Liem de Loi,Ires, em pó 	
Ir In composto, tugiu, era pó..

Ver melh:Lo da China, em papeis
Liem nacional.. 	
Verniz ec [yd, inelez, lata de 3 t,785 (galão) 	
Ideai crystal, laia ao 3',73,5 (ga.ão' 	
Dem de Black Japan, lata do 3 1 ,785 . (galão) 	
Ide n Platine, intua, lata de 3'785 (galão) 	
Wein Ilard Carriage, laea do 3 1 ,785 (catão) 	
tdem vieux elièao 	 .
Idem ‘W.last:con Exter:or, lata d3 3',785 (galão'
Ele n Elastieo» interior Jata da 5'785 (galão) 	
Idem Knotteg, lata d3 3'785 (galão)
Zarcão ostra nele., goarno 	
fren,n. 1. 	

72
7,5
81
81
85
Si
91
92
91
96
07
98
09

101
102
401
105
106
108
109
110

..

`,. Camara Syndical dos Corretores de -
Fundos Publicas

Adolpho Simonsen, presidente da Ca-,
(nua Syndical dos Corretores de Fundos
Publicas:

Faz saber, de ordem da Camara Syn-
. •dical, que, por decreto do 12 do mez
-corrente, l'oi exonerado a s.eu pedido, do

; cargo de corretor do fundos publicas
: desta praça, o Sr. Leonidas Moreira. e
pelo presente são chamados quaesquer
interessados em transacções em que

'houvesse intervindo o referido corretor.
:o virem liquidai-as no prazo de seis
znezes, conforme preceitúa o art. 11.
do decreto n. 2.475, de 13 de
março de 1807, incorrendo nas disposi-

Leões da lei os que no referido prazo
não fizerem -valer os seus direitos. E

!eu, servindo do secretario da camara, o
eubscrevi. — Julio Costa Pereira.

Secretaria da Camara Syndical. da
.Capital Federal, em 13 do abril de 016.

•••••••, A. Simonsen, syndico.,
—

Escola de Minas
EDITAI, N. 61 -

-
De ordem do Exmo. Sr. Dr. director

.41a Escola de dinns de Ouro Prelo, esta
, secretaria faz sciente que. até 31 . do
.corrente, em todos os dias uteis, das 10

. ás 15 horas, estará aberta, na secretaria
•• da mesma escola, a inscripção dos can-
; didatos ao concurso para admissão á
:matricula no 1° anno -do curso especial,
devendo os mesmos satisfazer ás exigen..• cias regulamentares.

t	 Secretaria da Escola de Minas, 15 de
maio de 1916. — O secretario, Francisco
AntOni0 LOpCS.

sow.• ave. noellItovo,

iro da Guerra; para provimente; de ires
Jogares de primeira entrancia (.1°
cial) desta Directoria do Contabilidade,
faço publico que, a contar da presente
data; durante o prazo de 30 dias que
findará a 18 de junho proxim5 futuro,
ás 15 112 horas; se acha aberta a res-
pectiva inscripção; devendo as petições
.do proprio punho ser dirigidas ao refe-
ride presidente e acompanhadas do se-
guinte:

o) . certidão de registro civil ou justi-
ficação na fórma da lei;: provando ter a
idade minima de 18 e maxima de 25
annos;

b) atlestado do delegado de Pacia
respectiva cireumscripção em que resi-
dir ou do duas pessoas de notoria res-
ponsabilidade quando se tratar de re-
servista; ou attestado do commandant3
ou chefe sob cujas ordens servir quando
se - tratar de sargento' effectivo (13 Exer-,
eito"; declarando ter bom pe6cedimento;
' c) atiestado medico competentemente
legalizado; provando ser vaccinado ou
revaccinadei;	 -

d) documento . provando na fórina
lei a qualidade de reservista ou a de
sargento effectivo do Exercito;

Além desses documentos estão os can-
didatos sujeites a apresentar a certidão
da acta da inspecção do saude a- que.
serão suhmettidos opPortunamente afim
de que fique provado nãe; soffrer
molestia incmavel ou contagiosa.

No !impedimento do eandida lto; será
permittida a inseripção pn. meio de pro-
euração legalmente estabelecida; podendo
tambem inscrever-se por tele,gramma os
sargentos effectivos do Exercito que
pertencerem ás regiões distantes desta
Capital.

Estão dispensadá's , do limite maxilar.,
da idade que trata a lettra a os sargen-
tos effectives do Exercito e 03 funecio-
nados que nesta data se.rvem aclitides a
esta Directoria de Contabilidade; os
quaes taiebeern ficam dispensados da
condição de reservista do Exercito.. e

O candidato poderá juntar ad seu re-
querimento documentos que inovem ha-
bilitações especiaes e serviços prestados,

Nação.-

SOCIEDADES ARMES
Com pa	 • I, de riçit

e Co n,striluçõe

flela' orlo

O concurso versará se. bre as seguintes
' materias:

a) portuguez (theorico e pratico);
• b) . francez (theorico e pratico);
• ey arithmetica (theorica e praticu). e
especialmente operações cri use; no com-
mercio e repartições de Ftmenda;

't/)' algehra elementar (até equações
do 2° grão, inclusive)
• e" ) geographia geral;

f) cherograph ia do Drazil;

•O) . cladylographia.,
Directoria de Contabilidade da Guerra,

19 de maiei de 1916. — Carlos Barbosa,
1° official secretario.

Srs. accioa!stas -Curpro o dever do aproe
sentar -vos o relatcrio para a pr,xima assem-
bléa e o faço de modo suceuro porque b13
vá .r tendes c:ranhe:imanto do estIdo de (rimei,
pr o ..r.r,m-:claJe dos neeee !os solas.

Os trabalhos da , c,-..ns'xneeão preseguen.
coai a te,ru;.:r.d.'.de. habitua'. e na la ccx)r.
r..0 digno de rue-,ao es ,vf,,ial. Quanto ao
traf.go, no teia sido po,sivel critar o ec-
ficit o que, alits, justi fica se per nio
Plena attinido a zona productora. Qcant •
ás n,eraee..s finÁneetras, o ba1anço, om se.-
gu da paeliado. o os doeirnent-as que se
reliam s m.re a dispoeção das Srs. :icei...
untas. utspens.arn mais cs:Carce:rcantoz.

João Pi °eriça, pre:idento.	 4



• Relatorlo

Sie. acoima:sem — Apresentando Voa, de,
accórdo cora a lei, o relatorio para a assem- 	 Rio do Janeira, 4 do janeiro de 1915.—
bléa a roaiizir so no dia 23 do corrente, o Darão de Ibirocaliy, director-presidiada
faço resumidamente, porque cada Um de vós, Francisco da Cruz Vianna, guaria-livros.

7.456:9365328

805a Dom'ffigo 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O canselho ftsall da Corcpanli ia de Viação
e ConstrurçOos, tendo examinado a es arptu•
ração, contas o ealanoo no perlado de 1 de
janeiro de .013 ata 30 de junho de 1914,
achan lo tudo em perfeita ordem, clareza e
exactilão, é de parecer ouo sejam appro-
vadas as contas e actos da dire3toria
periolo.

Iro, 4 de janeiro do 1916. — Barro 4.3,
lbirocahy. _Edua rdo Tito de Sá. — James
Darcy,

.15••••n.:

BALANÇO EM 3) DE JÚNI10

Activ2 -

Moveis e uteasilios 	
Pedreira do Maury 	
Desapri priareõas. 	
Estrada d3 Ferro Central do

Rio Grande do Noto s/c
caução 	

Bons inamaveis, 	
Juros a recebar 	
Ofileinas, 	
Trabalhos executados 	
Questão de -da:apropria-

ções 	
Obrigaçõ s a receber 	
Contas correates 	
Ahnoicareado 	
vracçães no ThOsorro 	 ••••
Estudo : do ramal de Macau.
Estrala da Ferro Coatral do

Rio Grande do Norte—.
Custeio do tufe m 	
Escriptorà de Natal. 	
Passagens de pes:oal 	
Apolices da D	 Pub'ica 	
Acções rauciona Ias.. 	
Obras novas 	
Caixa 	

8. 426 :63"3 )7G

Passivo

Capital 	
Fun Jo de amcrtiaa;ão
Fundo de reser a 	
David nd s 	
A pollo:os caucaionadas
Trabolh:s diversos 	
Credores, diversos, em Na-

tal 	
Imposto de passagens 	
Cantas correntes 	
Brasiiianiszhe Bank fur Deu-

echiald	 gar 	 •
Deficit do trafego 	
Desapro; dação de mate-

sias. 	
Lucro; suspensos 	
Caução da dtrectoria 	
Obrigaçaes a pagar.... 	

8.426:6375078

wo de Janeira, 4 do janeiro d3 1016.—
Joio Proença, d'rector-prastáente.— Satur-
nino 'e 0.ivcira, guarda•lieros.

• -I
Companhia, São Teuiz a

Caxias

em particular, já tom Conhecimento do esta-
do dos nagoclos scciae , o das aitliculdadas
que attraves s amos devido ao grani.3. tra.zo
cte medições e não inclue° em rola t da
versos serviços, •por motivos do davilas le-
valtalas pela fiscalização.

•Entretanto, -temos as mais funda la : espe-
ranças do que afinal justiça nos será

A situação financelra é tambem colhecidl
do todos vós, mas a directoria ostá sernpra
pr ornpta para ti weepler esciart chnento.s.

E o que ma cumpre dizer-vos.
Barão te hiroc'ilay, presideate.

	

,amomen 	 • •	 •	 2§32

PARECER DO CONSELHO PISCAS

03 abaixo ass ignalce, fiscaes da Companhia
São Luiz a Ca x as, examinaram a esériptura-
çao, contas e balanço no periodo de 1 de ja-
neiro do f93 até 30 de Juaha do 1)15 o
acharam indo em perfeita ordem. SOo io por
isso d3 parecer que sejam approvadas
contas e actas da diretoria naquelle pe.

-riodo. •
Rio, 3 de janeiro do 19:6.— E luareio Tito

de Sá. —Luiz Feippe a Sou Leão.— loa-
quin 	 io de Pro.nça.

'esa
MANO EM 30 Da SONHO DE 1915

Activo

Moveis e ato
Próprio lade3 	
Acções caucionala,s 	 ..
Installaçõcas 	
Almoxarrfado 	
Dasapropriaçõea	 ...... 	

	

Trabalho? executados...— 	
Trabalhos dependentes de

medLião 	
Material Cluc tmant 3 	
Effeitos em carteira 	 •••
Estrada dg Ferro de S. Luiz

a Caxias s/c caução 	
Caixa 	
AN ficas roce iiasomn caução
Lucros a perdas	
Obrigações a recobrir.. 	
Fra ações no Thos ou ro 	
Contas correntes 	
Apolicea da divida publica 	
Direito; a reclamar 	
kr os a receber	

criptorio em S. Luiz,....
•nnn•nn nn••nn••••••••

7.46:03G5321

Passivo
Cipital
Caução da diracloria 	
Apalices a entregar 	
Appli .ação de fundos 	
Fundo de reserva 	
Fun lo de amorezaçãO 	
Lucros suspensos 	
Quinto divilend0 a pagar 	
Vales de adeant amentos 	
Pepreciação de matemos 	
Apol c,es ea uejona las 	
Contas correntes 	
Brasilianischo Bank (ar Deus

tachland s/c gar. 	
Obrigações a pagar 	
Pagamentos era suspenso 	

Soes: orlai cs A nonymre
.Evo/uçaii.o

ACTA DA ASSEolDLA Dr. , FUNDAÇXO DA SOCIEDADE
AZIONYBA evoaçÃo, REALIsADA Em 12 DE MAU
DE 1)16	 '

denizeic li-ris do dia duo da maio de
mil novecentas o deaaseis, na sala do sessões,
do Centro Alagoano, á rua de S. Josa n. 84,
10 andar, confirmo convocação legal com a
devida antece -fanam , reuniram-se em assem-
blea geral oito acceeustas, rearesentanlo
pgr si e por procurmes so,enta o tros nceeas
com direito a seterea e tre . votos.

Teolo o director presilon!e,- Sr. Arbaldo
Baniarnina, variticalo toam- rearesentadoe,
deus terços do capital saaia l ; iniciou os tra-
bailios,. fazendo, então, a °ator seão s.uacinta
dos motivas da reun'5.9, constantes dcs an-
note:ice de cor, voem; ão.

Ern seeuida, o muno Sr. director prese.-'
dente cif,. atuou. a leitura doa estatteo3
exile -ride A 11( nynoo. Evolação, bem Gonu :eu
e fez a exhibiceo do conhecimento do depo-
sito em dialleiro, de um cento do reis

000$), feito no da ico do Brasil; depento
.e-te, correspondente á decima p 't.te do ea-
p.tal subsaripto co torfuo 'pede o art. 75 d
d3creto n. 43', de 4.de julho de 1891.

Fiada tal loitura , fez o re'ello Sr. dire •
eter-praside are, csteiado n3ssces estatutos, o
seguira° commentario sobre a organização e
OTiontaçãO do 3 mesmos; e ainda, em seguida,
leu os regu arneatre para o po soai da redac-
ção da revi- ta.politics. e lideraria Evolaçao e
regula nento.para o coroa a iministf ativo da
Soomdada A noivara Evoluçee.

O commentaria alludilo. foi feito n'ete3
termos: A base da Socieliide Anonyina Evo.

, Iireta é coastituida peo mais são liberalismo
o pelt mui na comprehonsão dos ideaes
denoaraaros, em tolas as suas ramifica-
çae.s.

Sendo o fi.'n do tal sacielade manter a
revista politica e litteraria Evolueão; e soa to
CEn reali lado, os accionista?, da mesma, além
de dc nos, os /as piradores por direito, do tal

• revista, é e nz arach essa doutrina nos cie
tad .*a estatutos da socieda le anonyma Evo.

Para po ler haver, carece a ecoa:asar a fia-
callzaaão, por parte dellos, sobre a sua di•
rce.;ão, o nie:o enc.ratrada e adaptado pelos
estaantos a qua i á alodimo

'
s consistio era

etoroaresponsa vai pela direceao da reViVa,
perante a sociedade, ao dualator-prosidento
da mesma, que, ao mann tema°, é r33 ctor

.chefe deesa revista.
Dosto modo, o cargo de relantocealiere é

.um carga elo:ativo, uma vez que devo ser
oxereido pelo director-presido ito da socie-
dade; e, para que a dieseeão da revista
mude. ba.;ta que O direct r-prestlent3 saia.
suas ituilo, em virtude de deiberaçáo da
assembléa geral tio auC.oniSta.z.

As lai, se npre sara possivel obter que a
aneira de pensar e d3 julgar os aconteci.

moncos da3 aacioclistas, tenha eco,
do maneira effiaaz, na direcçao do orgeo do
pablieldad 3 a que no3 referimos.

Ia' por tido isto, tio os estatutas o o «110-
ao:amor:Ato para o pessoal da revista politica
o litteraria aEvalago.. elf.31x tril toics 03
podaras o respanaabeidadcs, estabelecond3
a In absaltea autora mia do director-pra-
sidentg nas suas relações e) o W; demais di •
roctorea e no tocante á direção da revista,
e centralizam toda a acçã ma atai, na pes-
soa da re la:tor-clio:o da revista, que é, ao
mesmo to ripe o d ractor . presliento da Se'
ciciada A nonym a Evolução.

1311

3:0)05)30
33:1314020

5:7335330

416:23W11
10:0515009
10:55')30 O

1R2:3-2,5447
2.755:419$ '4(

55Q$29)
61:701S,590

2.651:5515r(4
9/7:551513:i
- 0925 42
iG: )8SS010

130036
639:e .1e7s3

09:9?3,5804
1:8955515

422:0005000
no:no0$ OJ
46•942.5F,56
24",975)33

ao ); 03S000
'093.)0o

750:0005300
189:000S )00

•.	 405;0003009
210:19231.00

• 55:6925721
'2085384

2.730:5535330

300:9205470
630:5215783

17):801S*3
303:0155567
30:005 O)

300:0505120

1::1315100
47:2115010
40:033010
37: 2205109

1.281:1673001
13:9745110

473:1215703

1.215:3685812
450:5555351
612:20'.;$000

665:6255630
3:5235550

40:0)05000
1.099:0015793

22:1158180
5078595

662:5218528
682:030500)

7028338
17:0508000
00:0728260

.030: no o saaa
40:00080 O

353:0258000
50 1:0005003
828:5228751
821:0008000

1.50J:0005000
150:0098000
39:3078000

205:0635138
063:009300)
659:8135799

• 253:3775350
331:5568500

5:01.05785
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Para facilitar, renda luai, e
rnento do tal co. , reaagern di•tpaem os ni ,.-
rios gim, o prazo de d ração. pa a c adi,
rei:Ioda ser) pio d enes anilas, fin to- os
quaes sé poleai continuar, a ou ., tser es-
tado cm exercieio,	 lo reelcita.

Vejamos oe re. idarnotitos orlo tomo • alta-
dido, v e poolo o ar. directi•r-president3
efloctcou a leitura, respeetsa a:coto do .dio-
golarnerve para o pos oal red)ceão da
revis:a fio:Pica. 0 lit. :amaria le ineeso» e do
elieg , ..a men t o rara o Corro A iiir ni ti aiivo

S,	 !mie A nuriya a 1 ..vi hiçãoa).
. t.erminada a loi;ura do; regulamentos, o

Sr. director-pires : Acato mandou que se pro•
eccirs ze eleiÇo cotos dlio escol, quo,
por prop:sta do accionista Bani Gomes do
Ma tos, to , feio] p e ne lam ação, :end . eleitos
03 .5101101 es: en0:;ttvos, Dorval P.e.e.ro
Vinho. Mario Arisitidas 1. re'ra, o A rnano
Fstro.la; siipo leu t cs, II iieem Bre ea Armando
de Oliveira 1 , 1, ree o Augusto Co.vaicanti.

Effeetuada eisei eleição, o Sr. rfiroetotapre-
sidente declarei] tiofinitivamento constituiria

S.o3Lidada An e nyma Eveluceio. havond)
p 31. parte dos aconistas noanimilarla na
acccitação dessa a eirmaçã -; c, clo r ada mais
have . do qua tratar encerrou a s.essa ). ás
dee:cito horas, e, eu. Errie4a Vira de
diz ector-thc soureire da Soceedade A 1,ce,eira
Evolie eia ra funei:eas da fe...ry• ;Ir 7 o . da.

a preaele a da, qu3, depois
de lila o appresado, as:ele-latia pela reasa

: dr-eleva o paios tioci ,»i,ta preacrites.
ílio de .Taneirn, 12 de nulo do 110. -

.A	 1300ami	 d roeu. r

.M .Ivw,seo Sertcr; 	 tido, director- ec
recoe..-E, nese) 1,' n iro, de .S'	 t. d i reeter-
thase urc	 COnieg	 Ar-
naldo Fiiizs laia por si e raios
soerdn'es acciona evi de riu() é procurador,
Ner.vilia Salitre, Dr. Jasl, Clistailio Nunes
Jua'or, E igara do Arani o, Campes de Me-
deiros, capita .) Groenrio Per ta da Fonsi ea,
11r. Barbosa Via na, Dr. Altr)lo Botelha
lienianiim e dobem 13raca. - (e hclo de Souza

Lr si o oolcs seatriitcs ae_iiondaas de
nue e. procura ler, Dr. Ale ed ) Cairo do

Alvim, c. une} Fructun s , 'gortorio Por.
tinho, t'dilou da Motta Portinho, Dr. Raul
(1) Faria, I . M.	 de Andra la,
Austrage•ilo	 C.ta-tardio Pdreira da Silva.
111orae	 liela tio Viaana, José Galhanema,,

"ereira do Faria, J-rgo Gomes do
111atio:., e Franei-e3 Lança, Cordeiro.- 111ario
Ar f lues Fre sc.

Estatuto; da Sacie:laje Aronyma,
rev loção

Ç1rITCLO 1

sMe e rl'aS0

Art. 4.° Sob a denoinicaçlo de Sociedado
Anonytr a, Evolução, ('ca organiz ida nesta
pitai Ecoei ai unia a . sociação aro nyma, quo
terá per objecto explorar a publicação da ro-
Vista semanal Lvolução.

Art. 2.° O capital da soc'e&do será do
10000S, snlicliv.d . des em 100 acções d JOS
cada urna.

§ 1.° O capi!al da soc'e lado pecicrá ser
elevado rn ,dian:o proposta da directoria, por
approvaçaão da asseenbRa geral.

§ 2.° Em caso do alteraçáo do capital,
3:no proferid s ame totra.dares do acções
os aatigos aceloristas e na priee rço.ati das
acções quep....s;uirem ao temp da n:Jva
tuu são.

3.° O capital dn tto,!ieda de sert . realizado
por preNtações do 10 ./..o a laterval
rena a outro, cila -lado nunca nrnores do O
rias.

:k . 0 As p eço s -crio notoinatisa s c transe*
feri la3 ' , ar torna. lati -ido no Iro da socie-
dado e assigaad) pe ta) cedonte o r ecaeo o•
nar:o ou p..r seu pr cut ader.

§ 5.° Os a cci ordstas que não fit.rom prn•
timos !Innen -ulaitos ao pagamento da multa
do PA ao niez de demora. Ire , nalo sor doeis.
raia ,' em c . mmisso a s aci!..53 cuias entradas
forem dcrneraelas por toai , do 00 dies, a
contar Ia puelicação do annunaio das cha-
madas.

O•° As acçãas cm cendn's 4n serão ven-
didas o o producto levado a ccnta do tunda
do ro-erva.

e 7. 0 Serà, p-rian, relevado da rena do
commi .,so o r.ccimista que pr,.var, a contanto
da directoria. algum ci.so d3 torça maior
ficando) sem pra sujeito a multa da 3 re., pelar
entradas cru rcéra.

8.° O ace'.o n is.ta em móra não exereerã
direito alauin perante a socia

§ 9. 0 Caia aceno d5. d.reit,o a um vcto,
§ 40. A swielade não reconhece ec.cio-

nista d) frac . :ão do acção, os proprictarics da
lima !vestira acre . não poaorão exercer di-
reita que p o r cila ihes competir omquanto
na) Lr as Agnado um sõiniividin figurando
come propr et rio.

Ar t. 3." A veledado durerá espaço do
4 0 annos, podendo este praz .) sir pro.ogado
por deliberaçã ) da assemblea gral.

Cli p iluL0 II

Da asserrible (feral

Art. 4.° A assernbMa geral é a reu alão
accionistas represemando, pelo tril"!:10s, uru
ce.,arto do capital social p r melo do noções
inscriptas no lis ro da eci , cia de, 20 dias antes
da reunião.

Art. 5.° Não se reeniecio aecionistae que
represeatem numero do aceecs para haver
assembl a geral, convocar-se ha segunda ia-
união no espaço do tempo nunca menor da
cito dias, por m r3io do annuncos ncs loraaes
de maicr circulação o, si ainda assim não se
puder consti t uir a assenabléa, convocar-se-ha
terceira reunião com anteeedencia de oito
dias cem a declaração nos wenn:cies de quo
ri ass ,_mbléa ó com quilquier numero de
votos.

Art. G.° Ncs, cas:-.s de alteração da estatu.
tos, de augmento do capital ou de liquidação
da s ciedade, a assemblea será convecada da
mesma maneira que no artigo anterior, do-
veado, porém, ser reproseffiado, polo menos,
dous torçcs do capital social.

Art. 7.° Em cada anno, na primeira quin-
zena de fevereiro, haverá uma asscrobléa ge-
ral ordiaaria, caia reunião se effectuara no
Locar o hora designados pela direct ,:ria, em
annuocios feitos nos principaes j,:inacs com
45 dias do antecedem:da.

Art. 8 • 0 As assembléas ooraes extraordi-
ararias serão convocadas sempre que a dire-
cteria ou o conselho fiscal acharem conveni-
ente ou quando seja pedido por 5.0 .̀0 accio-
nistas que reprezentern, polo menos, a quarta
parte do capital social.

Art. 9.° Nas reuniões ordinarias da assem-
bléa geral, sorão lidos o rela.torio e o balanço
apresentados pela directoria e bom assim o
parecer do conselho fiscal.

Art. 10. Serão adinitti los vetos por pio-
curaçao com poderes ospccia s, não podendo
Os fiscae-a rvitem cie pracuradorts.

Art. 11. Na s as embl5as ralo .: não podem
vatr,r cs directores sobro a ali'N - n(,:à o da suas
eontas, cs fiscaes s :bre ,.eus Pareceres.

Art. 12 i.onipeto á assean'oNa ;oral:
§ 1°, eleoer a diroctoria e o coa; e lho fi.eal;
e 2°, teMr Mar ÚJ R'lerar• cs ',rasantes
t ito• ;
e 3• 6 Doliberar	 qudquer p oro-ta

iniciada peia directoria cu qoalquer
nist a

e 4.° ilesoiver sobro o autamonto da ca-
pital e :cimo a liquidação da s ,. ‘ .: 3da te nos
cisos adnett dos nestes etatutos, e, final-
meato, sobro talco s negoe os da secioriad 3,
sol:citando da disco .cria os precd'os ose t o reei-
ineutcs.

.n.ri:L0111

na a mirliqr

Art. 15. A soa'edada será admeristeraia
por fies directores, se ido bill preseiento, e
ci- deus outrcs, nesivectivamanto, garanto e
thost oleiro, el itos toros em a;so i Id a e •
vai de aecianistas por dons a ti ios, peland
ser receito findo o mau tato.

Art. 10. Ao director- presidein t e compete
j0 Dirioir a conta Frol?.;..io o, nella

Mei eer o ear;o de insp raci.-Jr liuntal o rio.
daeLc r-cli

2.° 1 ispeee'rnar todo o :erviço da Socie-
da .0 Annnyma F-oárçao.

e 3.° Nanicar o dem . ttir livromento o se-
cretario da rev s a e demais passeai da
TO 13 cão ; o, bom aimn, 1/ria1dar com

na firma de-to.s estatu t os, e res'oi•
tavcis pela Soe:dado Aram:. ina da Evóim,-i)
do me 10 prescripto, o e iere ar o da me ista
que, d uran' o es prima rs [nuas, exor-
cer ta! cargo, sa isfat , rianieeto.

4.' Marcar cs crdeoad).: da pessoal da
reciaeião.

e et :xaminar a pr o vii to na balanço
O co das que devem ser, annual.i.ente, pe o
se lies ;'1 a•secubleetrei-ai oral [leria.

O.° Executar o Lazer .tar os pre-
scute: e:tile:tos o es l'in61.11 c, n ,2 , das asem-
b éri

Convocar as rai cm1ii oataes.
8.° ..`iss piar, com os demais directores,

Os titules reare:entativos aac:aos e qua-
csauer outros (1( (amou os.

§ 9.' Dar andamento RO ox' e l 'ente da sa.
c:edade.

e 40. Pronvver o auguvrito da cir.mlaçáo
da revi ta Evotuçrzo, adoptando as medidas
que, i ara tal fim, julgar nocessarias.; bem
como para angaria assiznaturas o amuro-
cios.

. Fazer, cena o directcr•gorente, pra•
poetas ás ro,,artições publicas e ()articulares
para annuneios ou publeações, ainda moa.
mo que taos repartições no tenham cha-
mado concurreccia.

12. A s:gnar com o director-geronto,
co o qualquer part:cular ou repartição pu-
blica, contactas.

§ 13. Do accórdc C3111 o director-gerente
fazer o eitractos para a compra do objectos
u.:ciaisarios á redacção.

et 14. De accãrd) com es decais direct '-
res firmar qua.csluer centraetioe.

§ 15. Exatniwra eu inaildar oxanninar peio
secretario da rolr.cçãaa 03 artigos, noticias
o ira , spabliei 025.

§ IS. Fiscalizar a manutenção de ;31 11-
vro especial wra o regl:tro e PuhltaaViest
bem como o livro de respoosabilidado de t,e1
*ograptos,:,



das onze (H) prirr eiras a 10% do valor total
das acções subscript s pelo diractor•prasl-
deota; cala uma dâs onze 'A 1) seguintes a
tO% do vai r totat das ac;tias subs riiptas
pe o d racto• geaante, c, finalmeate, cada
urna das rodantes onze (H) prestações a
10% do valor to al das acrans su5-cripta;
pelo diractor-Lhos mreO o.

Paragrapho un'co. As prestações de tal
regato davam ir sondo, todas, depositada;
cru ion banca.

Paragrapho, unico. Alatoa de fin lo esto
prazo, poderá, floram, entrar em Oiuilação,
que sará Iam	 tada par dous teaços do
acai insta; ou s ias resentantes, quando
se der cru, io inter romoidaaaente, durante
quatro armas, preloiz s que importem des'al.
que de, pelo menos, metade Go capitai so.
dal.

• CAPI/Uti) VII

ni,:pasiOes gtraes

t!J tULO VÊ

Da liqu'clação da soekcin?e

Ar t. 33. A moldado' será liqui 'a ia ao ex-
pirar o prazo da sua duraoao, salvo &libe-
ração cm coa tarjo, triroada pela as ora Afia
geral de ao.ioniatural mus prociradOret.

,	 -

• aaoalO.aa.'iod'
. aja.
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Art. 17. Ao diractor-gerents carrapato:
§ 1. Exercer as fancções d3 sccretario da

S- aleitada Ano yina avoinaão.
§E Fazer ex c ,ta l • estatutos e as

soin O3 aa iSSNobléa st, ao,
§ 3. assigoar, c3m na de raais dIre. toras;

os titulos representa tas da' ac-Oos e q no--
. quer outro- doe imen tos 'da soraedada aio.
nyma.

§ 4. Orgau ato coar o director-thoicureiro
o balanço o contas que devem -or, annual-
menta, prosoates à a oembléa geral arai -
nula.	 _

§ 5 Nomear o domittir, com approvação
do pro ante, rs empregados da som lad:
alheias á redacatt

§h Dar expediente ao serviço diario das
negoc'os da sociedade e ina . coo onal-o.

Art. IS: Ao director , thesouroiro conaeto:

• § 1. Ter sob sua g uardt os livros da sa-
aiola.do, depatitandoode acefardo com os de.
ma's directcrea, en uru 11 Inco por &les es-
cclhilo, o3 saldos em dinheiro.

§ 2. Do aceôrlo o im os danais dir.-atores
(ater cantractos para comara de objecta ne-
ces,arios á sccio.lade e, com visto dos me; -nos
directores, retirar do banco as quan iias ne-
Conarias para oacorror ás ,14. speza3.

• § 3. Apresentar aos do -ais diro toros o
ao CCI1V lho fiscal, nos prinylros dás de cada
mez, um balanço explicativo do movimento da
sociedade.

Art. 19. A. qa alotar dcs directoras compete
entrar on jwzo pe.a socaadade, activa ou
pass'vamente, sendo a - dastraaçãa do que
deverá coa parecer feita pelo director-pre-
sidente.

• 'Art. 2. Nealiam direatrr miará illixar
de cxeratr o cargo por rrais do triata (30)
dias, salvo o aa 30 jastificad') de força maior,
e se tal se dor cato a a que reaignou
o cargo e, nesse ea.so,e no da vaga por qual olor

• cO'curnstancia, o prosid nto, ou, te 'ôr sua a
:alta, os utros iir -atares, nomaarito dent e

acc'onistaa, qao reunam os raqui atos le-
gaes, quem o preencha par todo o tempo que

. faltar para c:m a:atar o mandato do membro
suta tita do até a prirneko reun-ao da as-
assembka geral, era colo se -procaderá

. eleição definitdva.
Art. 21. Ao entrar no exora:13'o da suas

funcçoos respectivas, cada director deao.1-
. tara doze (12) amolo ern 93l1 nome, e não
(- poderá transferil as ou cancional . as anta; do

approvaias as contas e balanços relativo ao
uauno anuo de .u; gostao..

Art. 22. Os direo' oras perca barão es rde-
nados merinos querem a.3iagab:E. a geral Mrern
convencicnado, immodiatarnentat a:nó; a OU-

( blicação do 3 .1° numsro da revista Evolução.

Art. 23. Os diractoras e ao mono t rapo
fundalcres da sociedade aoonyma e da roia
vista Evolu, do, logo 0T1 seguida á publicaçã)
do primeiro numera desta ultima, a titulo de
indarnnisação pela oceaçáo o realizaçáo do
projecto, bem coma pala espensa de. orde-
nados durante todo o tampa en uri o'.1a
considerada neoessaria, para manter sem
defUt o orçamento de despeza da 502t 'dal°
e pelos esforços ene despeniera acaeitando 03
encargos anor r aos da prirnoira director i a da
referida scc.edado, rcceborão o seguinte da
Scralodade Anonyma Evoluçáo Resgate In--
te.gral das (33) trinta e seis acçõa4subsariptas
pelos tres directores, fito em (33) trinta e
quatro 'prestações, sendo ' a primeira oro-
tação relativa a 10% do valor das acções
subscritas pelos tres directores e, colo'
suocessivai e em numero de trinta o tres (33)
ai demais prestaçOas, referentes, cada uma

C.I.PINI:)

Di ocnf.c.ho fisco'

Art. a'4. O conselho fiscal será campo ta
do troa matula:ias atractivos, e outros tanto
aupplentes eleitos awrialinento' pala assam
bléa geral o 1n:saldares, todas, da um nua
mero cOralqeor de aa,tias. liennir.:e-ha uma
vez por mo.

Ato. 25. 03 membros &Letivos 'seris.a sob.
stituilaa valos supplcntes no caso de r oauncia
ou vaao. A ordem do aulascitutção será rozu•
hada pela votaaao, arder iacb-so 03 que tive-
ram silo o: ais votados, e, no caso de empate
os que tiverem maior numero, de acaõas e no
caso de igualda.lo os que forem choignados
pala sorte.

• Art. 20. 03 impaliewintos que prevalacern
. con colaça° aos timbra s da directoria .ap-

rW:ain. se iguaamente aos membro: da con se-
solho fiscal.

Art. 27. A na Alam membro do c • nselho
• fiscal será pennittida deixar do exercar o

caro mais de tres mexes; quando tal se dor
entenier se ha quo rotignn.

Art. 2. Ao coa olha [Iscai c oupete;
i a , tomar conhaziamato exacto . do est 'do

• da soeis, talo afim de omitir parecer solo()
os no2 oc os soeiaos, sobra o talanço o contas,

, da a las ui-tração que será pá-Oleado o anui
xale ao ralator:o annual da (lira ctorá.

, assisar ca:n o valo consnoiro ás sats333
da direc'ora todas as vezos qao esta tecla.'
mar tua presença o coisulia;

- 3°, ar-licitar do proildente a convoca': ao da
- osnonhléa geral se n pra qae o entondor no-
cessaria aos interesses da taciedale.

03/PITULO V •

Do lrin:lo is re r;rtra .	 ••
• Art. 29. haverá um fundo de ro:erva ev-
pecialmonto destinado a reparar as perdas
que pesa tolfror o capital da s ciadad3. 	 •

• Art. 30. Esta fundo será causticai no pelos
•20 to  lucres ilidias verificadas ancorai-
mente, o. além disto, pelas soá nas dop si-
Vido to moio descripto na art. 23 do capi-
tulo hl, dos prasentos estatatos.

Paragrapho unico. Coará deducçáo
de 20 °/s, quan lo o funda do reserva Ovar
.attingilo á soturna do vint es, centos da dia

/20:0005090).
Art. 31, Dos lucrbs ligai iO3 verilca los wu

cala arma depois do feitas as delua.,õ de;
tormiaa.daa 112SI01 eatatatos, e da 'com saia

- autoriza ia paia asSonaba a g lel, sira ti ala
a sarnma que far lixada pai a diáden os dos
accionista.: assaada a lucros 'salsa eascs 'o
salda que /leiloar.

Art. 32. dm manto o capital s: ri, desfal-
cado por prrdas que se tenham verificada,
nao estirar integralinante rc stabaleci to, não
iseolistriOuirá diu leu to pelei accionistas.

Art. 31. 'ç:s cas s omissos nestes esta.„.
tut:s, a s-Jciada te s rogara pelas rasaluçWO
do airectcr-presidento, que consultará, para
tal fino quanao julgar Garrando, a tegis.
maào geral o otpec al ; e, se regerá, ain ia,
(manda fôr preciso, r elas adis osoões 1/03 es-
tatutos rins sacio lados conacnares, que são
to'as diarias ,ás prasantas :isp sições. bem

como r elos , usos e ettylcs ma cantis, nos
casca am que o diractoa-p • esidonto ,S3 abste-
nha Ce, resolver.

Art. 35. O alvo princioal da. reriata Evo.
tução deitar, sempre, c msistir era busaar
exercer tectsiva acçào marital o politica se. .
bre o oonju do de [torne is cultos e da diri
vates o palittcos do Brazti.

Art 33. A direcção inor tri, politica e ma.
talai da ra.vista Evilução rica á exclusiva..
mente a ;arga e sob a inteira responsabili.
dado da diroct Ir-presidente da socioda.lo, o
sou redrctor-chefo.

Art. 37. A..iirce;ão mate-ial e a a Imitais-
• traaão da vciedado ca.berrio ao d ro tor-
gerente que agirá sempre da accôrdo coa
os cla mais directores.

Art. 33. O cargo d3 socrota.rio da revista
Evoluçrb é ore eachido pbr no neaaão orna.
[laia no diroatotap rosi leito, e, ao mesmo,
tempo re lac.or-ahe'o ; o o vazo o exercido
carraopondanta a csda noncaatta para tal
cardo é 13 sais mens.

Par tgrapho noico. Pólo, porém, ser con-
saro a b n cago por ow.ros sais rano%
seguida por outros seis mozooe assim por da.
auto o secretario que bana servir, doscia que
o diracoor presidanta aviria o queiras; o com-
tanta que, da cada ver, oxpoça ao secretario
que tainha canc‘wrio o exercicio o vá ser coa-

vado. um • Hl MO COM a nova oomeação. ' •
Arr. 39. Nenhuma relação tem cm o

cargo da sacrataria da revista Evoáclio, o
de secretario da Saciada le knonyma EVOla• •
çaci, o qual é exorelio pelo sou •lirect:ra
gerewo.

Art. 40. O caro do secretario da revista o
é intoiramenta iadapon MOO da approaaça01
da Sacielalo '.noyma Evoluça.". E' re-

;sponsavel pelas actos relativos ás fancçoos do
se ootkrioala revista o "seu radico r-chefe.

Art. 41. A rowir.a L.v0/"ic choiecora,
saia torção mais geral, á da revista franceza
intitulada Heras Bleu.' Poderá, solfreoporOm,

- as alteraçõnquo o seu redactor-ch 'te, unica
o matosos mente julgar necevarlas para
molhar adaptai-a ao meio.

Art. 42. Ao assumir o cargo do secretario.)
'da rev ata Evoándo, para os sois primeiros; .
I00323 ue publicaoao da 0103 na, o r adutor
nornoalo recet, ra, cmakronaltnente, quatro. .
accoos da Saciada le Anonyina Evolução,
o depa-itará. em una bati-ao as' importan-
catre spoadontos ta prestações relativas ás
chamadas que se e am feitas.

Art. 43. Se tal cargo fôr exara:ida a can-
. teat o durante os ro.:tralos 50:5
moas de publicação da roalsia, as quatro (4)
;coas alladdas serAo, defInnlyamente. res. •
gatadas pela Sociedade Anonyma Evolução,
ora favor do citado socratario da revista.

Art. 44. O modo de resgate coais irá em,
orem depositadas em um branco, as presta-
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ções relativas a essas qua tro acções, sempre
que forem feitas as chama ias raspei:aio-as;
do a sqrs esses fei tos pela propria Sacio-alio
A noturna averução.

Art. k5. Caso o secretario, que for no-
meado para servir durante es soa primeiros
mozes do publ • caçâo da revata, não exerça o
cargo ror tal prazo o do modo c tado, taras

•acai.oes sela) consideralas em C.311 nisso.
Paraaraaho uoico. Deixarão taes acçõas do

serem assim conaderadas, desde que o seu
possuidor c. ntacional se equipare a qualquer
acclanista da soa .eclado, entrando, para oa
cofres da mos a, çom as quantias por .ella
despedidas com o daricaito feito ou; um -
banco, corresnonlento ls prostaçass vere-
i entes ris chamadas feitas; o; dcade rico não
deixo futuramente de entear caiu as presta-
çõei relativas ás diversas chamadas, até ias
togralizar o valor das acções em questão.

Art. 16. Os acelonistas raconhecem e ac-
ce,itain a responsah.li lado que lhes é attr/-
buida pela lei o approvain estas estatutos e
nomearia mora diracamapreadento o accio-
nista funda lor Arba.lao Benjamim; para di-
reator-gerente e director thasoureiro, respe-
ctivamente, os accion .stas funda lovas Fran-
cisco Sortorio Nambu. o Ernesto Vieira de
Souza.	 •

Rio do Janeiro, 12 da fov-reiro da 191 4.— .
Arbaldo Beniamln.— Pr incisa, Sertorin Por- ,
Linho. — 1:rnts.o de Souza. — E luar • .
do Silamo ide. — Mio Lus. — Grego rio
Fonseca. — Alusro Baptists. — J. AI G.,u-
la , t de Andra te. — Raul te Faris. — Noro•
nha Santos. —	 uce. — Miranda
!Wein). — Dr. Alfredo Botelho Bervainim.
— Dr. Barbosa Visnna. r . José Custodio
Nanes Junior. — João P ¡tilo dl Mello itarre• •
to. — Campos de Mede ,-os. — Reflita Vian
na. — Jon! Gallisnone. — 4ntodo Carks
Velho da Silva. — lL.ue Gomes de Mattos. —
Mello Barreto Filho. — A rrnan i o de (Vire&
Flores. — Miguel Austregesilo. —Jorge Corne.
de Matos. — ra3z. — Á1ino Mu.
galhães. —Diais Junior. — Ala io Aristide%
Fretro.— IZean:isco Lança Cordeiro.— Paulo
Julio de Alm a merque itaranli(lo. — Durval;
Ribeiro de lnho. - Clatrtionor Valia de )1i-1
veira. - Antonio Aluarts trata. — A :fre o
'Cerato de Faria Frueltioso Serto•
rio Portinha — Edgird de Aratt , o. — Au-
gusto Malta. — aulio Pereira .de Faria, —
Augusto Cavalesn'i. - Odilon motta Porti.
na — Or. Ilumberto Martins de aLlto. —
11ta r io dos Santos Pinentel. — Arnatio Es-
treita. — Melo de Softsa Cal 128. — /saias
Baia. — Dr. Mario Martins do	 La-
Fayette Guaraciaba. — Heitor Vieira. — Cio-
doado Pereira da Situa Alo aes.	 .

'rnimalna saeça.0	 _.

Certifico que por desaacho da Junta COM
marcial de 13 c o maio vigante archlvars m-se
nesta rapartiçao, sob b n. 4.459, (quatro mil
quatrocentos e incoonta a nove). os seguin-
tes dr aumentos retomais a S cladaia Ano.
nyrna Evolução, a saber: 03 sous ostatatla,
a acta da assembléa geral extroorilnaria de
constituição, roaaizada em 12 de mais vi.
gente; a lista nominaliaa dos subseriatorea
com o aumero ds ao,Õe • de cada um; uma
publica-farino do dopo ito da dealma parto
do sou capital em diabeiro, [eito mo Banca
do Buril e o domam sato cornproaatnlo do
pagamento da salto devil .), feito no The -
sour Nacional. E ea, liando Pestaaa de
Aguiar, 3' olac al da ko•rataria cicuta junta,
pas„s31 a pressnte. Rio de Janeiro, 19 da
mala (1)1910.

(kasig lado sobro ruo mit riais de eRtaina
pilnas feJaraes, asdin isiatilia idas): Isidoro
Campo,' d i roator.	 eartlaaa levava o ca•
rins 32 it4 Junta Commoreia l ).	 •

Comparai M.a Ca rrisa I_Taaltaaalos

manam, DO

Cor ale ) aue, por daspaaho Ia Junta Co:n•
marcial, de 11 l'3 ma o v.gaate„ archivolao,
soh n. 4.456, a acaa da asaanaléa eeral ex•
tra.ordinaria la. ,ompana'a ,Carril Urbanos,
reaazada o ri 20 da uma ;o deste armo, refe-
re-no á tra osfarcaria. 1e coacessbas. E eu
Unacio a nat a.na do Avfar, 3° dl :ial da Se-
cretaria d-.sta jata, passei o preseate.

Rio de Jaaelro, 12 de malo de 1916.—
/si foro Campos, director. .

••nn•••••

Coai pais bila Ferro Carril
-da Vil ia laabel

mercaria, lo li de maio vagenta, archivou-se
nes:a rapa: tiçao sato n. A. 	 a ac'a da

Certiaeo quo, por daspacha da Junta Com:

asse a laia. geral extra,rilina,ria	 compa-1
n11 a Ferro Carril da Vila Nabal, reali2a1a
em 20, do março desai a rma, roferente
transfere:eia de coieessdoR. g; eu, lioramo
Po-ta a lo ogiaar, 3° cilicia! cia searetar a•
dasta /uma, pa ,S31 o presente.

Alio de Janeira '2 do maao de 1916.—
lailoro Camocs, director.

• _

Caixa Auxiliar dos Empregados PostaeS

BALANCETE Do 1° TEINIESTEE DE 1910;
• narriovapo Iam scassaio Do CoNSELno

REALIZADA EM 8 DE 31A10 DE 1916

Debito •

	

' Saldo que passcu	 1915 	
Monsalida les rece-

bidas 	  7:2505003
Juros de apolices 	 	 350300)

Caixa de empt asaras os
Saldo 	
ReceWo de amor-

.33:8933039

3565193

_	 Caixa do emprestirnos:
Pap por empresa

tim *s... 	 	 9:5003300
Pago par soa:ellen-

te 	 	 ...	 4243600
Pago á caixa rral. 1:0995030
Amortizações a re-
- acata m ,. ....... 18:8133977
Juros a recebar.. 4:0135000 33:8313577

Salto 	  39 73070

S. E. ou O	 4fr:385$193
Rio (13 Jalairo, 31 de meça de 1916.-0

lhaaoureiro. Joaquim José da Sdva.

PATENTES DE INVENCAO

Cu na asa-alai a, dite S. Ch.risto'vii,c; -

CB-+TIV.CA.,10

Certifica que, por dea acho da Junta Com-
inercial, do 11 de inalo vigiava, archivotase
netta repartiçãu ui) n. 4.458, a acta da
ass anbléa gara extraardinaria Ia Cotim a-
nhia do S. enristava°. veia:sala eno 23 da
ruam ciaste atam, refevnta Á triasierencia
do concesseas. E ou, [lora. io Pos*.ana de
Aguiar, 3° Cicia- da se3retar a desta juotl,
pas,ei o proffiate.

H io do Janeiro, 12 do maio de 1916. —
1sttoru Campos, airectcr.

SOCIEDADES CIVIS',•

•

2:5265946

7:6303030

42:5358

' Unções
Rocebida de juros.

	

ileceaido de eia° 	
cliente 	

•Luaros saspenus 	

S. E. 'ou O
3:catio

Fun eraes 	
,Ordena dos 	
Aloçue'R 	
Pcrcantagem ao co-
. brado-

• Ilestituiçõ aS 	
1:espazas go: aos, ..

F.aido que pasta para o sogonio

8:651.012
2:0525000

Mn soa
22:903S917

.emep n•••

5:6033000
4s0S003
27eson

1500900
203000

2owoo • 6:6965100

3'160454-6,	 •	 ,

CUT,inCADO.••••

N. , q1 I - llenoriat descai ativo da incert0 o
de suai nevo appare ho para cons.guir
se da aurogenea de metaes por meio do ar.'o
eleetrmon, para que • pretendo privilegio
Dr. II. 13. Ilzrrop, engenheiro, residente
?testi Capital

A invenção se refere a um novo apparellio
para cansasu'r a solda autagenaa da inetaes
ror meio do arco electrico. A apatia içar) do
arco e:ectrico para falda., - ca.Idear o saldar
inetaes não é nova, está. no dominto pubaco.
Tee ias° invoitalo o pr:vilogia to dispa itavos
oa conotai :laça,a lo'a.p mrelnas para utaização
dosa arco eleetrico para os fin s men aoaado '
Da g se tenda, poráro, ata boja carilgol lo tun
dispas avo alinp:os e do facil manejo sena
perigo para o epe-ador.

Pelo (liso sit , vo de oduln. tona .ão,ehogu21
a osso resiatado o leal elle principalmonte
applicação para as co:noaallias do vin o por
tracção eloctrica, gula) po tem s rvir da cor-
reato elec.rica pass a r a . los vehaula A. A car-
ma te electrica que passa pelo rio a • roo eu
outro o sodastioa ao trafoga d velliciaos,
tem uma voltagem muito elevada, por exo a-
pita 55) volts. Para empregar-se essa cor-
auto na foram. Ito do aro oloetri ia, ali ai do
soltar- e por exonplo, um talha, ó precisa,
reluzir a :ui voitagon a 1 O vclts mais ou.
manes. som o que o °para doa estaria conti-
nua ta e a te sujeito a grau topergo .t rad ueça'ao,
desra vcatagen te isso feito por msio do dg=
namts, o quo obri ga a uma ivtal'ação es- *
pecia! e dispenli.sa para, trabalhas do pe-a •
quena monta.

Eu resolvi o problarna ia ra loo;:lo da v I-
tagem por meio de rasa: tonel as e is) do um.
inoda simjles o ecancmi:a.

Consiste, pois, a invenção CS3 n to
era duas rEsistenc'as, na° iniutivt, dissi- •
padoras de ca'or, iiaadas em s • rio Coll UCO -
gerador de comida continua oa o tio coas
ductor de electriellade &atinada aos volt-
calos das companhias de via,tta e com o
tri 11) dos valia:111os, o toodo um shunt tormi
miando em um laas-solda, qua faiem e ar..o •
electric,o quando collocala a cartl nista tisia
no ponto proprio da co;a a sa(dar. As rosis-
tendas ao proacrelonadas de modo a for-

uM a a nparagma Iinitaa e a req
ao arco para evitar cs p2riaos de E, M. F."
atravei da inaorsacalo do arco olectrico.,-
mtosmo na imentaaeamente ramado o arco nao
estiver sia acção, • asse disausitivo )6 to sar
combina lo con mudos automaticok de Inter.
ruma e tacham nto de circuito do laa is-

•salda, da moio qaa só piusa ciar elas pelo
faais solta qtand cate em posi.a da lora.ar
o arco clectrieo.

No Jesenho anum apreonnto, a taWo aí§ + •
•xernklo, diverscs;m010e, de execesã • da` r



A assembléa terá por fim conhecer do
projecto de reforma dos estatutos da so-
ciedade, do uma proposta da directoria.
sobre remodelação desta, e assumptos a

•ella referentes.
Torna-se preciso o comparecimento

de dous terços dos accionistas, para deli-
beração da assembléa, de accPrdo com a;

•lei.
Rio de Janeirca 6 de maio do 1916. —4

O director-presidente, pr. Amaral Fon-
toura. I

-'8062	 2r.-
	

DIARICJ OFFICIATJ
	

SItild -de 1911
..nvenção, indicando a fig. 1 schernaticaroento
'Urn dispositivo ou aparelho servil() da cor-
rente electr i :a propria dos vehicuios da
viação ferroa konecila pala estação geraiora

*e para fazer concertos nes trilhos da linha
in situ. A fig. 2 é um schema do um disposi-
tivo ou appai olho semelhante ao da lig, I,
porém, para lazer concertas em tri.hos
quaesquer outros ohectco de ac0", ferro ou
outro metal. A fig. 3 mi stra inn sabem de
um Jispisitivo on appare.h, servido da cor-
reute electrica da. qualquer gel ador de cor-
rente c(ntin ia,. cuja voltagem seja maior a
*Aceita aparopriada para conseguir a solda
em coniO:oes convoniented. ki fig. 4 apre•
senta um schema do um dispositivo ou appa-
relha semelhante ao indicado na fig. 3, sendo,

- ,perem, combinai° cotia uma chave elsctriaa
autorn laica para abrir o circuito quando o
arco electrico não estiver formado.

Com referencia ás figs. 1 e 2, o algarismo
indica o fio aereo, coaductor do electrici-

dade em corrente continua, da estaçao gera-
. dora, e &afinada ,aos vehiculos de viação

ferroa e:ectrica; 2 6 a linha do trilhos de ro-
dagem dos vehiculos, que s, rve para a cor.
rente de retor-o; 8 é um fia por tatilligando

_ o fio coodUclor aci• aoparelho • 4 fio portada
ligando o apparelho á linha de trilho; .5 pri-
meira resistencia; 6 :egunda resistencia; 7 fio
ligando a primeiras eAstenc^a á segunda; 8 fio
shunt pai t . rido da rgação entre as duas resis-
toucas o conduzindo uma determinada quan.
lidada de corrente, já scb reduzida voltagem,
ao basto 9, ou que pólo ter qual-
quer fórum desejada, e para formação cl0
arco eláctiico 10, quando trazido a cerra dis-
tancia do triiho 2...

Na fig. 2, II rorstra um objecto a concero..\,
‘tar e 12 um fio ligando esse objecto ao tri--
'iho 2.
• Com referencia ás figs, 3 o 4, 1-3 indicani
o fio conductcr, Ogandeeao apparelho de sol-

•dar o polo pcsitivo de qcalquer gerador G de
corrente eleetrica continua, cuja veltagern
seja maior do que conveniecite para soldar;
2:--4 indicam o fio conducior ligando"o appa-

orelho'de sol iar ao polo negalvo do dito ge-
rador; 5 mostra a primeira resisteicla; 6 a
.segunda resiwearia; 7 é o to ligando a pri-
meira resistencia á. segunda; 8. 6 o fio shunt •
tira .% da ligação entre as duas rosa tenias e
concluindo uma determina ia quantidade do
corrente, já sob radio-ida voltagem, ao Japis-
solda 9, ou bastão-solda Ou ped.ço de metal
approprrado do qualquer fôrma ou feitio, no
qual se produz o arca eleetrico 10 e que solve
para soldar o ccnoettar o objecto 11. que
eSL1 ligado ao fia 12 do po:o negativo do dito
gorazior.

voltagem precisa para manter o arco, a vol-
tagem entre o bastão e o o'ajecto não pólo
ser sob hrpothe:o alguma maior do gire
tiquella prc cl- ter minada para fazer tu nccio-
nar o arco. O appare.ho tal como de-cripto,
devido a sua simoCcidade, Ode ser c,onstru'xio
de modo portatil o assim levado a qualquer
Jogar desejado pato seu operador.

Reivindicaçtes:	 •
V', uni n-vo a ppare:ho para conseguir a

solda autogenea de metaes per moio arco
electrion, caracterizado pela ' combinação
de duas resistencias electricas não in-
&Ativas, dissipadoras do calor, ligadas
entre si e ligadas em • série com um
gerador do caricato continua, ou com o
fio condoetor de corrente electrica desti-
nada as vehiculos do tracção e:ectrica
O os trilhos &sus vehiculos, o havendo entre -
as duas resistenclas um shunt que termina

- emana baotao, Japis-solda ou pedaço de me-
tal appropriado, em cuja extremidad; se fdr.
ma o arco electrico, quanlo o dito bastão
collotado a distancia conveniente do objecte
a so,dar;

20, urnnovo apparelho para cons.eguir a
solda autogenoa de meta es por meio do arco
olec rico, tal como acima reivindicado, cara-
ate: izado aiada pelo facto de ser comb nado,
quando desejado, com meios automatic,os de
interrupção o fecham ,nto d) circuito &enri-
co do bastão cu lapis-solda.

'Filo de Janeiro, 25 de abril do 1910. —;
Por procuração, C. Buschnunn.

Na fig. 4, , 13 indica-uma chave electrica
antomatica, de qualquer typ aperfeiçoado
para abrir o circuito quando o arco olectricci

o stiver.funccionanio e assim evitar per-
'das de energia.

MOCIO de tunccionar: Primeiro aperta.se
chave e deita-se o eastao ou lapas,olda no
+oblecto a ser concertado, assim fechando o
,circuito e estabefecen to a corrente. Logo de-
pois - Vasta-se ó bastão ou Japis-so.da um pcu•
,co do objecto, e, a corrente continuando a
-correr, produz um arco, o qual vae aquecendo
a ponta do bastão bem co.no o objecto nas
'proximidades da ponta do bastão. O mate-
'nal da bastão vao se derretendo - e fundindo.
#e com o objecto, fazendo assina ,a solda ou
/manda desejada.

Como a primeira resistencia 6 calculada
deixar passar uma determinada quan-para

a. de de corrente (ampèr-eso` em vista da
.ftoltagem do gerador, o tamanho do arco obo-
disco a este limite, e, como a primeira .e scs-
gonda real:tendas SIO proporcionadas em
tida da voltagera do gerador bens como da- -

Sro ionvidadcs Ó Sr 4 a c'enistag
se reunirem no dia 27 - do+ corrente, 'ás:
13 112 horas, na séde . social, á rua dá
Carioca n. 31, para tomarem conheci-
manto do relatorio da .directoria to:pa-
recer do conselho fiscal, .relativamente
ás contas do anno findo. -

Sociedade Vropaxadora das
13ellas Artes

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA-
,

•

p...eillee ti o:: 4m gcaio:iit2o Üxmo: StAa.,: I° vi_ce•presidente
cm,exercicio ccnvoco os Srs. sacros .para a
sssão de assembléa geral extraordinaria que-
se realizará segunda, feira 22 de maio de
1918.	 ,

Ordem do dia:
-

Emprastimo para continuação das obras
•ao ed,ficio	 I° secre.tasip_a

ERAZIL MERCANTIL

Convido os Srs. accienistas para uma:
assembléa geral extraordinaria, na Ode,

_da sociedade, á rtd. da Candelaria ri. 2.
no dia 22 do corrente, ás 3 hetoas
tarde.

Companhia de Propriedades Fluminense

• .7iSSEInIBLÉÃ.GERX12

• • SãO convidados os Srs. accionistas
desta companhia a Se reunir em as-
sembléa geral ordinaria, no dia 31- clo
corrente, ás 13 horas, na séde social, á.
rua Dr. João Ricardo n. 93, para apre,
sentação do relatorio da directoria e pa.
recer do conselho fiscal, relativos ao.
anno de 1915. bem como para eleição
da direitoria e do conselho fiscal que
toem de servir em substituição dos que
tárminam o mandato nesta data.,

Rio de Janeiro, 15 de mai0 do 1916.:
1,41 directoria. 	 [CA

Pallencia de - Casemiro
Cottn.

que ,receberá at4 o dia 9 do junho proximo
O liquidatario desta fallencia faz publico

tutoro, propostas de compras de todos os
bens da massa, em globo, coniprohendendo
immoveis, machinismos, accossarios e per-
tences, chamando por este meio concor-
rentes.
, As propostas dirigidas para a rua da Alfan-
dega a. 30, sobrado, deverão ser apresen.
tadas em cartas lacradas e seráo abertas no
mesmo 'local, no dito dia 9 de junho, ás
2 horas da tare,de perante os interessados
presentes.

Os bons immovels são os seguintes : .	 .
• Predio apalacetado o seu terreno,. á. rua
Alice ri. 92, Laranjeiras.

• Idem, idem, á mesma rua n.88.
Idem, idem, á rua Evaristo da Veiga ns.61

e 83.
Grande terreno á rua Evaristo da Veiga

com entrada pelo n. 63, onde existia a
grande serraria S. José.

Machinas, caldeira e seus accessorios,
versos lotes de mercadorias, 'existentes no
referido terreno.
- Os Srs. pretendentes poderão obter quaes•

quer informações no escriptorio do abaixo
assignado á rua da Alfandega n. 30, sobrado;
Lodos os dias, das tf ao meio- dia e das 3 ás
4 horas da tarde.	 ,

Rio de Janoiro, 8 de maio do 1910.-44
400110 EcrticoMda

:ANNUNCIOS1
,

Em seguida á assembléa ordinaria,
havendo numero, á - reuniãcio se consti-
tuirá em assembléa geral-extraordin,ariM,
afim de deliberar•sõbre uma -PrOPOSta;
da directoria, relativa a medidas do
funecionamento da sociedade 0 . outras
de iriteresse social.

Rio de Janairo, (O: de maio da Ma,
Dr. ,Joaquim .1avare	 uea. res1.4

dente.	 IG
•
	  .••

•

'A UNIÃO INTERNACIONAL' -nia
pr, Sociedade Anonyma de , Peculios

VENDAS POR PROPOSTAS
'ASSEMBLÉÀ GERAI: ORDINARIL 	 Éni.

• CUIDA EXTRAORDINARLA:
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IMPRENSA NACi NAL

Astronomie ;(Tra.ité
E. Liais...," 	

d1).
5$000

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

A

cillanoe gas "(Relatorio apresentado ao
Minislerio da Fazen cla, sobre fiscali-
zação das). por Leopoldo L. de Alen-

. car. 	 	 1$000

'Alistamento de eleitores da Republica
(instrucções para o). Decr, 	 6.301,

de 10 do dezembro de 1001 	 $500

Agricultura "(Crêa o Ministerio da)'..
Decr. n. 1. GOG, de 29 do dezembro
do 1900 	 	 $500

Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,
de 28 de outubro. e Decr. n. 3.175. de
4 do novembro do 1800 	 	 $300

Antomoveis .(Tabellas para OS

dos), 	

Armazens geraes (Regulament o para o
estabelecimento de). Decr. ri. 1.102.
de 21 do novembro de 1913 	 	 $500

Agua (Regulamento para arrecadação
das taxas do consumo d'). Decr. nu.
mero 11.521. de 10 do março de
1915 	 „ 	 	 $500

molsa dos Corretores .(Mercadorias e
navios), Deer. ti. 8.249, de 22 de se,
lembro de 1010 .(Crêa. a). Decr. nu.
mero 9.264. de 28 de dezembro do
1911 (Dá novo regulamento) . e Regi-

• mento interno.... 	 	 i$000

c
Codigo Civil Brazileiro (Lei n. 3.071, orU

1 de janeiro de 1910), um vol. 5$000
Trabalhos da Camara dos Deputados:

Projecto (Trabalho da Commissão
Camara dos Deputados — 8 volumes

M ) 	  20$000

Projecto .(Commissão Especial do SP-
nado). 1" volume ,(M) 	 	 6$000

Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre
as defesas da redacção do projecto
da Camara dos Deputados

í :( M ) 	 	 7$000

Projecto "(Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M)	 2$000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	 	 3$000

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos de 13razil, por um magistrado
mineiro 	 	 3$000

Codigo das Eclaçães Ext erior es
,( M ).. 	  ..	 8$000

Codiqo do Processo Criminal do Distri-
cto Federal. cartonado 	 	 4$000

Chorographia da Pr ovinei a do
Ceará. .	 1$000

Contrabando e seu processo, por A. P.
do Araujo Corra 	 	 2$000

Casamento Civil (Lei do)'. Recapitula-
ção em ordem alphabetica. por M.
André da Rocha 	 	 2$000

Cofres de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Decr. n. 5.143, do
13 de março de 1897 	 	 1$000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro_
ckatt de Sá (M)... 	 	 10$000

Codigo do Processo Civil e Commercial
do District° Federal 	 	 4$000

Codigo Criminal 13razileiro, ante-pro-
jecto 	 	 3$000

Consumo (Regulamento para arrecada-
ção e fiscalização dos impostos de).:
Decreto ri. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916 	 	 2$000

Cheques "(Regulamento sobre emissão
de). Decr. ti.  2.591, de 7 de agosto
do 1912 	 	 $500

Carros (Tabellas para os Preços dos),
réis 	 	 $200

Collectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Dec. nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1011. . 	 	 $500

Constituição da Republica 	 	 1$000

Compilação das Leis federaes sobre Or.
ganização Municipal do Districto Fe.
dera!, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello.	 2$000

Consolidação das Leis das Alfan.!
degas .	 	 ,	 3$00

Caixa de Amortização .(Regulamento da):
Decr. n. 6.711. de 7 de novembro
de 1907... 	 	 1$000

Corretores "(Regulamento de Fundos
Publicos dos). Doer. ri. 1.359, de 20
do abril de 1883 	 	 $500

Concessões de penas d'agua (Regula-.
mento para as). Deer. n. 3.056, de 21!
do outubro de 1898 	 ;	 $400

Diccionario Bibliographico Brazileiro,
pelo Dr. Augusto V. A. S. Blacko —
7 volumes 	  15$000

Diccionario Geographico das Minas do
Brasil. pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira. . . 	 	 6$006

Docas, portos maritimos, etc. (Repert.).-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior :(M) 	 	 12$000

Decretos do Governo Proviscrio:

de fevereiro do 1890 	
	

15000
de março de /890 	

	
2$000

de julho do 1890
	

25000
de outubro de 1890.. 	

	
75200

de novembro de 1890 	
	

45000
de dezembro de 1890  _ 	 3$000
de janeiro de 1891 .....	 25000
de fevereiro de
	

25000

Decisões do Governo Provisorlo:

1° e 2° fasoiculos 	 	 4000•

3° e ultima..-..... ... . . 	 fi el!'' 25000,
Additamonto. 	 	 15500

Decisões do Governo :(Collecção de):

de 1832 	 	 •	 35000

do 1833 	 • I" 3$000
do 1850 	 	 • 05000

de 1891 	 	 45500
do 1892 	 	 4000:
de 1893 	 _

preços
$200



do 1818 a 1819.....
do 1820 	
de 1821  .	 ...... .
do
do 18.23 ....	 ••:. • ....cf.,.
de 1824 	 ,	 ...
do
de 1826 	 . .... - .

1825 .... ..	 • •••:

t064 Domingo 21
	

DIA-1110 0 "Tia- fA
	

Maici de 191G

1894..-„y .. .. 	 45000

31e 1895 	 - 	 35000

de 1896 	 -	 ".„	 35000

de 1897 	 	 3$000

de 1898 	 	 25000

de 1899  -	 3$500

'de 1900 	 	 35000.
ler ue 1901 ". . . . .... ..	 35000

de	 .. ......	 35000

de 1903 	 	 45000

de 1904 ... , .... 	 4$500

de 1905 	  , 45500

de 1906 ... .. , ...... • .	 45500

de 1007..  - ... . .. .	 55600

'de 1008.. 	 	 55000

de 1909 	 	 55000

de 1010 	 •	 65000

1-Delegacias Fiscaes "(Crès o jogar de cot,-
' • fedor nas). Decr. n. 1.178, de 16 de

ãaneiro de 1904.. 	 	 15000

Desapropriações por necessidade ou
utilidade publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei' e regulamento).
Decretos ris. 1.021 e 4.930, do 20 do
agosto e 9 de setembro de 1913 	 $500

E

)Exames parcellados (Instrucções .para
os). Doer. n. 4.227, de 23 de ROvem-
bro de 1901 	 	 15000

Exames de invalidez: Decreto numero
11.437,	 •o- 	 	 -$500

E

iebre amarella . (Tnstrueções para o ser_
\ iiço de prophylaxia especifica 	 15000

7fiallen Cias:

sobre)'.- N.. 2.021, de 17 do
-dezembro de 1908.. 	 	 15000

'4"acturas consulares.: • Regulamento ap-!
y-iirovado pelo Deer.. n., 1.103, do 21 de

akoVembro de 1903, .....	 _ 15000

togi

„.
storla dos tres grandes capitães da
rtiguidade (Annibal. Cesar e Alexan_
r )_• ,uelo D..Cesar 7.9 rna	 aoncn

Hydróraphie du Liaut Saint François
Dor Ernm„ Liais  • 	 -.	 155000

	Heranças. Decr • ri. 1.839.... h e	 $500

Hygiene Administrativa da União .(Ileor..
'ganização dos serviços de). Deer.,
n. 1.151, de 5 de janeiro do 1901 e re-•
gulamento dos serviços a cargo da
União. Decr. n, 5.156, de 8 de março
de 1901 	 	 (5000 -,

Historia Constitucional Brazileira, Polo
Dr. Aurelino	 .. ... t	 55000

Institutos Militaresde Ensino 'Çrtegula.
mentos para os). Decr• n. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 	 25000

Isenção de direitos aduaneiros "(Regula-
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911. • Ee 0••• 	 	 $500

•
Industrio e profissões Pegulamento)'.

réis.	 .., 	 -R	 0000

Instrucções para o serviço das Collecto-
rias Federaes. Decr. n. 9.285, de 30
de dezembro de	 55000

II
Jocelyn ;(Poemar, de Mx. Lamar..

tine., . . 	 	 35000

Justiça Federal ;(Completa a)'. Lei ri. 221,
de 20 de novembro de 1894 	 	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe.
deral ,(Collecções dos accórdãos):

do anilo de 1895 	 -ft	 25500

do anuo de 1896 	 	 45000

do armo de 1897 	 	 65000
do anuo de 1898 	 	 8$000
do anno de 1899 	 	 95000

do anuo de 1900 	 	 95000

Justiça do Districto Federal (Reorga-
nização da). 1)ecr. u. 9.263. de 28 de
dezembro de 1911 	 	 1$800

Legislação eleitoral. Lei n. 1.209, ou 15
do novembro de 1901 	 	 5500

Lições de Physica, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	 	 15000

Lista de eleitores do DistrictO Federal:
Da l a a 15" Pretoria 	 	 $500

Leis •(Co/lecções de)':.

de 1808 a 1500.... 	  " 25500
do 1810 a 1811.... 	 	 25500'
de 1812 a 1815... 	 	 2$000

do 1810 a 1817... 	 A	 25000

25000
2$000

25000
25000

25000

2$000
25000

15500
de 1830••-	 	 25200 -
do	 s•	 45000
do 1833 	 --	 45600
de 1834 	  	

	
3$200

de 1833 	 2 volumes 	 ,	 45000
de 1836 ....	 • .. •.. •	 35600
de 1837..:..y•:.•.•••••:•-•.-,•,..,-..93 	 35000
de 1838 	 -	 • • .	 25300
de	 	 - 	-•	 15400
do 1810	 25000
de 1811 	 -
de	 .. ..	 35500
de 1813  .	 • • •	 2$500
de 1814 	 .. .............	 25800
do 1815 	 'irre •31 • :11 .4:4 C

	
2$300

de 1816 . .	 • • . •	 .	 25600
de 1817  .	 •	 25600
de 1848.  -	 15800
de 1819. „-.••••-•.::-.•	 35400
do 1850 . . ..	 lieyrk70

	 75000
de 1852 —'2
	

55200
de 1853 — 2
	

45600
de 1855 	 _..:•	 ...c	 6$600
de 1856 	 - 	 -	 55300
de 1857 — 2 volumes 	 /	 55600
de 1858 — 2 volumes 	 	 65600
de 1859 — 2 volumes....-,	 55500
de 1860 3 volumes 	 	 105000
de 1801 — 2 volumes. 	 	 55500
de 1802	 2 volumes 	 -. 55500
de 1863 2 volumes 	  55600
de 1861 — 2 volumes 	  55500
de 1801	 Additamentos 	 ;	 5500
de 1805 — 2 volumes 	 	 7$500
de 1806 — 2 volumes 	 	 75600
de 1867 -;-.2 volumes 	 	 65000
de 1868 — 2 volumes 	 5
de 1871 — 3 Volumes 	 	

965000000

de 1875 — 3 volumes 	 	 95500
de 1876 — 3 volumes 	  105000
de 1877 — 3 volumes 	 	 75500
de 1878 — 2 volumes 	 	 85000

de 1879 ‘— 2 volumes 	  65000
de 1880 — 2 volumes 	 	 75000
de 1881 — 3 volumes 	

4(20:000000
1:000:.

de 1882_— 3 volumes 	
de 1883	 voiumes 	 	 0

de 1$81	 -2 volumes 	
de 1	

60

	

880 2 volumes 	 	
65000

Eleições Federaess. Lei n. 35. de 1 de
• \ agosto de 1892 	 y	 $500

Expulsão de estrangeiros. Decr. nu•
\"mero 2.741 '	 $200


